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A D M I N I S T R A C I O N 
DELi 
99 "Diarlo de ia Marina 
Por reaun-cia del s eñor don Geróni-
mo Mart ínez , se ha í iecho cargo de la 
Agencia de este per iódico en San Ca-
.yetano, el s eñor don Pedro Sordo Mi-
gares, con quien se e n t e n d e r á n en lo 
gneesivo los s eñores suscripto res de 
oqi íe l la localidad. 
Habana, A b r i l 5 de 1909. 
E l Administrador. 
í E L E G E A M S J i E L C A B L E 
Í I E T I C I O P A R T I C U L A R 
DHL 
D I A R I O DB L-A MARINA 
E S SES I I P Ü K T A . 
B E A N O C H E 
Madrid , 14. 
R E A P E R T U R A 
Se han reanudado las sesiones en 
las Cortes. 
E l Ministro de Hacienda h a presen-
tado un proyecto de ley. 
E n é l se trata de modificar los im-
puestos y tributos. 
De l a e m i s i ó n de un e m p r é s t i t o de 
mi l millones de pesetas al cuatro por 
ciento amortizable, dedicado á obras 
p ú b l i c a s . 
De l a s u s p e n s i ó n de los derechos 
pasivos desde primero de E n e r o pró-
ximo, respetando los derechos adqui-
ridos. 
De la creac ión de una ca ja de reti-
ros. 
Y de reformas en la ley de emplea-
dos, r e b a j á n d o l e s e l dos y medio por 
ciento en el descuento. 
T a m b i é n p r e s e n t ó dicho Ministro 
otro proyecto de ley relativo á la 
Deuda del cuatro por ciento español 
que se hal la en poder de los extran-
jeros. 
E L T E R R O R I S M O 
E N B A R C E L O N A 
E l Diputado por Valencia, señor 
Azzat í , ha explanado en el Congreso 
una i n t e r p e l a c i ó n sobre los ú l t imos 
sucesos de Barcelona. 
Con ta l motivo h a dirigido fuertes 
ataques contra el Gobernador de 
Barcelona. 
L O S C A M B I O S 
L a s l ibras esterlinas se han cotiza-
do hoy en la Bo l sa á 28.09. 
S e r v i c i o do l a P r e n f l a A s o c i a d a 
De lajarde 
M E R A I L U S I O N 
Madrid , A b r i l 14.— Loa per iód icos 
de esta oapitail expresan poco senti-
miento con motivo de haber expirado 
el d ía 4 de A b r i l , el a r t í c u l o 4o del 
Tratado de Par í s , concediendo á E s -
p a ñ a igmles privilegios comerciales 
con los Estados Unidos, que los otor-
gados á Fi l ip inas , asunto que siem-
pre f u é mirado como cosa completa-
mente ihisaria. 
' F A L L E C I M I E N T O 
Boston, A b r i l 14. — H a fallecido 
en esta ciudad el comerciante en ma-
derac Kerber t Olarke E m e r y , uno de 
los primeros americanos que sa dedi-
có en Centro y S u d A m é r i c a á l a in-
dustria de la caoba. 
L a Casa E m e r y sostiene actual-
mente u n pleito con el Gobierno de 
Nicaragua, el cual ha hecho suyo ol 
Gobierno americano. 
L A E S T A T U A 
D E L A R C O . 
MÜradla, entronada sobre ©1 cos tó -
lo pedestal, sus cadenas rolas, Ubres 
las manes. Oidia gritar á traeres del 
Parque implorando que l a ayuden á 
descender y le den pan y trabajo. 
Vedla , con sus vestidos hechos ta-
jones, sus espaldas desnudas, su for-
ma atenuada. Bajadla , hacedla del 
puelslo, vestidla decorosa y modesta-
mente, quitadla de l a vista p ú b l i c a 
que el que desconozca sus faltas y sus 
necesidades no se burle de e l la! 
Amadla, que es vuestra; respetadla, 
que es de todos nosotros; estimadla 
por lo que representa y en sus manos 
ponedle l a m á q u i n a Underwodd para 
que pueda ganarse el so s t én . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obi*po 101 
P A R O D E N E G O C I A C I O N E S 
S a n Peterslburgo, A b r i l 14.—Prác-
tácamente se han suspendido, taaito 
a q u í ocano eai Oonstantónopla, los 
arreglos que se v e n í a n haciendo para 
terminar las cuestiones entre T u r -
q u í a y Bulga¡ria, originadas con mo-
tivo de la dec larac ión de independen-
cia hecha por esta ú l t ima . 
Ministro de Relaciones Exter io -
res de Bulgar ia que ha pasado diez 
d ías en esta, se e s t á preparando para 
regresar á Sof ía . 
E s posible que é l Gobierno b ú l g a r o 
ordene la m o v i l i z a c i ó n de sus tropas, 
á menos que T u r q u í a acceda á sus de-
mandas. 
C O N S P I R A C I O N D E S C U B I E R T A 
Guayaquil , A b r i l 14. — - E l Gobierno 
ha deaouMerto un complot tramado 
con objeto de derrocar a l Presidente 
Al faro y proclamar un triunvirato 
compuesto de los generales Plaza, 
AreMano y Rávadeneira . 
E s p é r a s e que de un momento á 
otro serán detenidos los principales 
cabecillas de dicha consp irac ión . 
L O S S U C E S O S 
D E C O N S T A N T I N O P L A 
Constantmopla, A b r i l 1 4 — E l com-
portamiento observado por varios 
p e q u e ñ o s grupos de soldados y mari-
nos armados que circulan por el ba^ 
rrio europeo, descargando sin cesar 
sus rifíes, ha renovado el temor entre 
las colonias extranjeras de que pue-
dan cometer abusos y barbaridades 
lamentables. 
Pelotones de soldados con bayone-
tas caladas, seguidos de seminaristas 
y de un populacho terrible, marchan 
por las caüles Pera y Stambul, y por 
los principales barrios de la capital. 
Var ios c a ñ o n s s de tiro r á p i d o se 
han montado en el puente de Stam-
bul. 
Bfosta ahora no ha sido molestado 
n i n g ú n cristiano. 
Y a se ha publicado un B o l e t í n con 
los nombres de las personas que com-
ponen el nuevo Gabinete. 
S e ha l e í d o á las tropas una pro-
clama imperial o r d e n á n d o l e s que ob-
serven las leyes y mantengan la 
Const i tuc ión . 
D e s p u é s de L e í d a la proclama, las 
tropas que rodeaban el edificio del 
Parlamento se disolvieron alegre-
mente, disparando sus rifles a l aire. 
L a nota m á s saliente de esta revo-
l u c i ó n ha sido la lealtad que las tro-
pas y el pueblo Imn demostrado a l 
S u l t á n . 
M R . Y M R S . T A P T 
Nueva Y o r k , A b r i l 1 4 . — E l Presi-
dente de los Estados Unidos y su se-
ñ o r a han pasado l a noche en é s t a y 
asistieron á una f u n c i ó n teatral. 
M r . y Mrs. Taf t se dirigen á New 
Haven con objeto de asistir á una reu-
n i ó n que se ce lebrará en l a Universi-
dad de Ya le . 
Anunciase que M r . Taft ha tomado 
en arriendo un hermoso "cottage" en 
Beverly, Massadhusetts, donde piensa 
pasar el verano. 
M R . R O O S E V E L T 
Mombasa, A b r i l 14.—Se h a recibido 
u n cable de M r . Roosevelt rehusando 
l a i n v i t a c i ó n que se le había dirigido 
p a r a celebrar una r e c e p c i ó n p ú b l i c a 
en su honor á su llegada á esta él d í a 
21 del corriente. 
M r . Roosevelt mamifiesta en su caí-
ble que desea continuar viaje inmedia-
tamente para l a finca de S i r Alfredo 
Pease, donde p a s a r á 15 días . 
V I R U E L A S 
E n Mairobi se ha declarado una epi-
demia de viruelas y y a han ocurrido 
40 defunciones. 
Tres casos de dicha epidemia se han 
descubierto t a m b i é n en J u k a , lugar 
donde Mr. Roosevelt piensa detenerse 
a l g ú n tiempo. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , A b r i l 1 4 . — E l resul-
tado de les juegos celebrados hoy fué 
:-el siguiente: 
L i g a Americana 
&aai L u i s 2, Cleveland 4. 
Detroit 2, Chicago 0. 
L i g a Nacional 
Cincinnati 0. Pittsburg 3. 
Chicago 3, S a n L u i s 1. 
Boston 9, Filadelfia 5. 
Los juegos entre el New Y o r k y 
BrooMyn, de l a L i g a Nacional, Wash-
ington-New Y o r k y Filadelfia-Boston, 
de l a Americana, no se pudieron efec-
tuar á causa del agua. 
Hoy se han vendido 50.000 sacos 
de azúcar . 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$10-85. 
Har ina , patente, Minnesota, $6-35. 
Londres, A b r i l 14. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol. 96, l i s . 
6d. 
A z ú c a r maseabado, pol. 89, á lOs. 
4.1|2d. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha, lOs. 3.3|4d. 
Consolidados, ex- interés , 85.9|16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
2.1|2 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , e x - c u p ó n , 
96.1|2. 
Acciones Comunes de los Ferroca-
rri les Unidos de la Habana abrieron 
esta, m a ñ a n a á £79 . E l cierre no ha 
venido. 
P a r í s , A b r i l 14. 
Renta francesa, ex- interés , 97 fran-
cos 77 cént imos . 
. C II5S lAb. 
De ia noche 
E M P R E S T I T O 
Madrid , A b r i l 1 4 . — E l Ministro de 
Hacienda ha presentad» u n proyecto 
de ley en el Congreso pidiendo l a emi-
s i ó n de un e m p r é s t i t o de 200 millones 
de pesos, a l 4 por ciento, que será de-
dicado a l fomento de colonias agr íco-
las, repflantación de bosques, riego y 
c o n s t r u c c i ó n de canales, puentes y ca-
mino^ etc. 
E L R E C R E S O D E L E R R O U X 
T a m b i é n se p r e s e n t ó otro proyecto 
sobre a m n i s t í a pol í t ica , pidiendo que 
se conceda el regreso á E s p a ñ a del di-
putado Lerroux. que se encuentra des-
de 1906 viviendo en S u d A m é r i c a 
en calidad de revolucionario fugitivo. 
Lerroux era jefe de los republica-
nos de Barcelona y f u é condenado á 
dos a ñ o s de c á r c e l por haber publica-
do unos a r t í c u l o s defendiendo al di-
rector de ' ' E l M o t í n , " que e s c o n d i ó 
en su casa á Morales, d e s p u é s que és-
te i n t e n t ó asesinar a l rey Alfonso el 
d í a de s u boda. 
N U E V O G A B I N E T E • 
Constantinopla, A b r i l 1 4 . — E l nue-
vo Ministerio de Turquía ha quedado 
c o n s í i t u í d o definitivamente en l a for-
m a siguiente: G r a n Vis ir , Twefik P a -
s h a ; Guerra, E d h e m Pasba; Marina, 
Vicealmirante Ai j i emin P a s h a ; Go-
bernac ión , A d i l B e y ; Justicia, Hasan 
Pehmi Pasha; Hacienda, N u r y Bey. 
L o s d e m á s puestos han quedado como 
estaban. 
L a s tropas se han retirado á sus 
cuarteles y por ahora reina tranqui-
l idad completa. 
E l Gobierno tropezará , con serias 
dificultades p a r a solucionar pacíf ica-
mente el problema militar. Por lo 
pronto n o m b r a r á nuevos oficiales pa-
r a reemplazar á los que rechazan los 
soldados. 
E l nuevo Mánisfaro da l a Guerra es 
persona de grandes dotes y se tiene 
mucha confianza en sus gestiones. 
Oréese que dicho funcionario desem-
p e ñ a r a su cometido á sa t i s facc ión ge-
neral y armonizará todos los intereses 
encontrados. * 
E s curioso anotar que l a r e v o l u c i ó n 
de j u h o fué obra de los oficiales del 
ejercito , y en cambio la de ahora f u é 
hecha por las mismas tropas que de-
xendian á los " J ó v e n e s T u r c o s " . 
E l levantamiento h a destruido por 
completo á los miembros de la a m i -
p a c i ó n " U n i ó n y Progreso" y á su ór-
gano en l a prensa. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New York , A b r i l 14. 
Bonos de Cubd, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 102.112. 
Bonos def los Estados Unidos á 
101.3]4 por ciento e x - i n t e r é s . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 3.1|2 
á 4 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d|v.5 
banqueros, á $4.86.35. 
Cambio sobre Londres á la vista, 
banqueros, á $4.87.75. 
Cambios sobre Par í s , 60 d|v., ban-
queros, á 5 francos 15.5|8 cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d|v., 
banqueros, á 95.3|8. 
Centr í fuga , n ú m e r o 10, pol. 96, cos-
to y flete, 2.9Í16 cts. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, en pla-
za, á 3.92 cts. 
Mascabado, po lar izac ión 89, en pla-
za, á 3.42 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
á 3.17 cts. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A b r ü 14. 
A z ú c a r e s . — L a .cot ización de La re-
molacha en Londres no ha tenido va-
r iac ión y en New Y o r k se ha efectua-
do una venta de 50.000 sacos de azú-
car á los precios anteriormente coti-
zados. 
E l mercado local rige encalmado y 
só lo sabemos haberse efectuado las si-
guientes ventas: 
2,00 sacos cen tr í fugas , pol. 96, á 
2.72 centavos l ibra, en Cien-
fuegos. 
3,000 sacos centr í fugas , pol. 96, á 
5 rs. arroba, en Sagua. 
E n la semana que t e r m i n ó ayer, 
molieron 157 fincas, se recibieron en 
almacenes 44,409 toneladas, salieron 
11.509 y qutedan 338,902. 
E n igual fecha de 1908. m o l í a n 74 
ingenios, entraron 27,143 toneladas, 
salieron 37,232 y quedan existentes 
22,469. 
Cambios.—'Rige el mercado con de-









Lcndres S djv 19.5|8 
„ 60div 19.1[4 
París, 3 d^v 6. 
Hambusro, 8 d[V... 3.314 
Estados CJnidos 3 div 8.7[8 
Espaflrt s. plaza y 
cantidad 8 drv.... 5.3|8 4.7i8 
Dto.-) tafli }> u'erctal 9 i 12 anual. 
Monedas ictr tiijeras.-~SQ cotizan hoy 
corno sigua: 
Greenbacks 9. 9.^8 
Plata espafloia 96.3r8 96.1i2 
Acciones y Valores.—Se han efec-
tuado hoy en la Bolsa, durante las co-
tizaciones, las siguientes ventas: 
50 acciones Baneo E s p a ñ o l , 76.3|4. 
$2.000 plata española , 96.1|2. 
E s el único de absoluta darabi l idad. 
E a impermeable, no le ataca el fuego, libre de alquitrán, no se derrite 
con el calor de Cuba, oi se podre con el agua, liesiste más tiempo que la teja 
francesa y el zinc ooduiade. 
T A M B I E N F A B R I C A M O S O T R O T E C H A D O D E ATENOS COSTO 
D E N O M I N A D O 
" E L U N I V E R S A L " 
ten boeoo como el mejor techado que expenden las ferreterías de Cuba, 
pero máa BATiA-TO. 
Nueetroe T E C H A D O S 
«LA 
no tJenen rival por su calidad y precios, para conatruccioacs ligeras y pro-
visionales. 
T A N B I E N SOMOS F A B R I C A N T E S de papeles y cintas aieladoras 
pintoras eléctricas y para hierro, así como barnices de todas clases. 
A los C O N S T R Í J C r O R E S , H A C E N D A D O S , I N D U S T R I A L E S y 
P A R T I C U L A R E S ofrecemos remitir gratis, muestras folletos y demás in-
formes, a l que lo solicite á la 
S T A N D A R T P A I N T C O M P A N V N E W Y O O K 
Lorenzo Ol iva , agente.—Neptuno núra. 42.—Apartado 984. 
c843 alfa 
Mercado monetario 
G A S A S D E C A M B I O 
Habana. A b r i l 14 de 1909 
A akM * O* la aurO* 
Pisto esoaftola. 96% á 96% V . 
Calderil la. , (en oro) 97 á 9S 
Billetes Banco Es-
pañol 7 á 3 V . 
Oro americano con-
tra oro español 109 á 109% P. 
Oro americano con-
tra piara e spaño la . . . á 12 F . 
Oenrenes f « á 6.47 en plata 
I d . en cantidades... á 5.48 en plata 
Luises á 4.36 en plata 
Id. en cantidades... á 4.37 en plata 
E l peso americano 
E n plata Española, á 1.12 V . 
Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $67,538-24, 
Habana, 14 de A b r i l de 1909. 
Ventas de ganado en pie 
y precios ds la carne 
A y e r l l e g ó un tfen procedente de 
Sancti S p í r i t u s conduciendo 247 
reses, h a b i é n d o s e vendido 140 de 
ellas k 3.3|4 centavos Hbra. 
También hoy l l e g ó á los Corrales 
de LAiyanó un tren procedente de 
Santa Clara , trayendo 224 reses, que 
no fueron Tendidas por falta de 
ofertas. 
E n el Rastro rigieron hoy los s i -
guientes precios: por carne de vaca 
de 17 á 19 centavos k i lo; por la de 
puerco de 38 á 40 idem y por la de 
carnero de 35 á 38 centavos idem. 
Rcaaudación ferrocarrilera 
Ferrocarri les Unidos de l a Habana 
E n la semana que t e r m i n ó el 11 del 
actual, l a empresa cuyo nombre en-
cabeza estas l íneas , r ecaudó £31,087 
contra £23,309 en la correspondiente 
semana de 1908, resultando este aílo 
un aumento de £7,778. ' 
, (La r e c a u d a c i ó n total durante las 
40 semanas y 6 d ías del actu-al año 
e c o n ó m i c o , asciende á £849 .478 con-
tra £779,328 en igual per íodo del año 
anterior, resultando para este un 
aumento de £70,160. 
Nota .—En la anterior re lac ión se 
incluyerf los productos del Ferroca-
r r i l de Marianao, pero no los de los 
almaoones de Regla. 
rrrente, la suima de $38,420-20 con-
t r a $37,465-85 en l a correspondiente 
©emana de 1908. 
(Diferencia: $954-35 m á s en l a pa-
sada semana. 
E l d ía de ma/yor r e e a u d a e i ó n fuá 
el 11 del actual , que a lcanzó á pesos 
6,105-15 contra $6,084-60 e l d ía 12 
de A b r i l de 1908. 
Movimiento marítimo 
V A P O R C O R R E O 
E l "Manuel C a l v o " sal ió de Nueva 
Y o r k y escalas, con dirección á este 
puerto, á las cuatro de la tarde de ayer 
miércoles . 
Puerto de la Habana 
BEQUES DB TRAVEWIA 
ENTRADAS 
Día 14: 
De Buenos Aires y escalas en 47 días vapor 
Ing-lés Richmond capitán Bailará tone-
ladas 2921 con carga general á J . Bal-» 
oelis y corop. 
SAUDAS 
Día 14: 
Para Mose Polnt goeta Inglesa H. M. R -
berts. 
Para Matanzas vapor noruego Tunea. 
Para Veracruz vapor inglés Schahristau, 
OTQUES C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Veracruz vapor español M. Calvo por 
M. Oaduy. 
Para St. Nazalre y escalas vapor francés 
La Nvaarre po E . Gaye. 
Para Hamburgo y escalas vía Coruña, San-
tander vapr alemán P. Bismarck por H . 
y Rasrch. 
Para Canarias, Coruña y Havre vapor fran-
cés Saint Laurent por E . Gaye. 
Para La Esperapza (P. del Río) goleta 
ambericana Pharos por D. Bacon. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 1S: 
Para Moss Poin goleta ingesa E . M. Ro. 
berts por el capitán. 
En lastre. 
Para Veracruz vapor inglés Schahrls^au por 
Dussaq y comp. 
' De tránsito. 
Día 14: 
Hasta las 2 no hubo. 
Compañía de T r a n v í a 
E l é c t r i c o s de la Habana 
Dicíha C o m p a ñ í a recau-dó durante 
l a semana que t e r m i n ó el 11 del co-
M A N I F I E S T O S 
1 2 0 0 
ABRIL 14 
Vapor americano Havana pr»**»flente 9» 
New York consignado á Zaldo y comp. 
Consignatarios: 1 bulto muestras. 
Negra y Gallaweta: 1 nevera con 6 atadoa 
y 41 cajas quesos. 1 barril otras. 1 huacal 
apio, 21 cajas frutas. 10 barriles jamones 1 
caja mangos, 1 id. salchichón, 50 id. leche y 
26 id. whiskey. 
J . Alvarez R . : 1 nevera con 4 barrüea 
jamones 5 Id., 5 tina manteca y 50 cajaa 
quesos. 
J . MÍ, Mantecón: 10 tinas, 7 atados. (65 
cajas) 35 cajas y 1 bulto quesos, 4 barrllea 
icarne, 6 huacalea cacao. 2 atados (4 cajas) 
y 2 cajas slchlchón, 6 cuñetes pepinos, 2 
atados (4cajas) herraduras y 5 cajas dulces. 
Mantecón y comp.: 94 id. quesos. 
Galbán y com.: 13 barriles, 38 cajas man, 
teca. 25 id. tocino 500 sacos harina y 271 
Id. café. 
Surlol y Fragüela: 500 id. avena'. 
H . Astorqui y comp.; 150 cajas queso» 
100 id. bacalao. 
Ageote fiscal del (¡tbierM áe la KopftHu áe Oubi mu al pip do íoj obvias dsl Ejér«lt) Lbisr 
Capital y Resem: $8.500,000—Activo: $50.000.000 
E L ROTAD BANK OF CANADA ofr«ce las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en ©1 Departamento de Ahorros. 
SUCURSAL,ES EN CUBA: 
Habana. Obrapla 3». — Habana. Galiano 92, — Matanras.—Cárdenas.—Camagüe». 
Mayarí. ManzanlUo. —Santiago d© Cuba.— Cionfuegos.—Calbarién—Sagua la Grande 
P. J . 8HBRMAN. Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana. Obrapta 35. ' 
C. 119« 1Ab. 
Antes de comprar 
escribir vea la 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
Unico agrente en C a b a : Chas . B la sco , O' l i e i l ly 6, T e L 213 . 
C. 1214 lAb., 
¿ P a d e c e U d . d e 
A f e c c i o n e s d e l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s , 
C a t a r r o p u l m o n a r ó b r o n q u i a l , 
T u b e r c u l o s i s , I n f l u e n z a , T o s F e r i n a , e t c . ? 
E n s a y é TJd. 
L a G r U A Y A C O S E 
E N F R A S C O S O R I S I N A L E S " B A Y E R " 
P r o c u r a r á á ü d . i n m e d i a t o a l i v i o , 
R e u n i e n d o l a a c c i ó n d e l a c r e o s o t a e n f o r m a 
n o t ó x i c a á l o s e x c e l e n t e s e f e c t o s d e l a S o m a -
t o s e . 
D I A R I O D E L A MARIKMv—Edic ión do la m a ñ a n n — A b r i l 15 de 1909. 
B. Miró: 20 sacos frijoles, 2 huacales «al. 
sas, 30 cajas quevsos y 50 id. bacalao. 
Méndez y García: 8 atados quesos. 
García López: 25 barriles manteca. 
R. Brogre: 30 cajas quesos. 
Friedloln and Co.: 486 bultos provlslone*. 
9wlft and Co.: 94 id. id. 
F . Bauriedel y comp.: 25 cajas gotas 
amargas. 
B. Fernández y comp.: 25 Id. manteca y 
25 id. tocino. 
J . Cotsonls: 8 huacales peras. 6 cajas 
manaanas, 2 id. naranjas y 5 barriles hu-
yas . 
W. M. Croft: 500 sacos avena. 
Dooley. Smith y-comp.: 250 id. id. 
F . Bo-w-man: 650 cajas fldeoB. 
t>. Rodríg-uez y comp.: 10 Oid. bacalao. 
Romagrosa. y comp.: 275 id. quesos y 50 
Id. bacalao. 
Galbe y comp.: 850 id. id. 400 id. aren-
ques y 210 id. quesos. 
Loldi y comp.: 500 sacos avena. 
Huarte y Otero: 500 id. id. 
J . PerplñÉLn: 586 pacas heno y 1 caja te-
jidos. 
Quer y comp.: 50 cajas quesos. 
E . R. Margarit: 250 cajas bacalao. 
A. BJanch y com.: 50 id. quesos. 
Vllaplana. Guerrero y comp.: 60 barriles 
glucosa y 10 id. manteca. 
Viadero y Velasro: 4 bultos efecto*. 
R. Terreprosa. Bu^quet y comp.: 50 cajea 
quesos, 2 Id. chocoate. 1 Id. confites, y 10 
atados C30 cajas) galleta*. 
R. Palacio: 10 •cajas tocino. 
Garín. SAnchez y comp.: 50 id. bacalao. 
I«la. Gutiérrez y comp.: 20" sacos harina. 
P. D. de Pool: 3 bultos efecto». 
Cuban Am. Sugar and Co.: 3 bultos efec-
tos. 
I>. F . de Cárdenas: 6 id. id. 
Prieto y hno.: 9 id. id. 
M. Batallón: 100 Id. id. 
A. L . Chávez: 27 Id. id. 
J . Fernández y Co.: 6 id. id. 
J . B. Señen: 6 id. U5. 
A. Tí. de Beche: 4 Id. id 
Amado Pérez v Co.: 4 Id. Id. 
P. Sánchez: 4 Id. Id. 
F . E . Boaosa y comp.: 6 Id- 1<1-
M. Lacín: 12 Id. 1<1. 
D Rodrlarueí: 13 id. id. 
J . H . Steinhardt: 19 id. Id. 
J . Vallhonrat: 1 Id. Id. 
Pobrinos de García Conijedo: 4 Id. Id. 
R. Díaz: 1 MI. Id. 
C. Hempel: 2 id. Id. 
Bonnlng v comp.: fi id. Id. 
6. M. Maluf: 4 Id. Id. 
Gullino y Planos: 2 id. Id. 
M*. F . Camprondon: 2 id. id. 
D. Granda: 1 id. M. 
Barn^npi aoroch Bay v convp.: 9 id. Id. 
La Tropical: 60 id. td. 
A. G. Eornsteen: 2 id. Id. 
Valdés y hno: 1 id. id. 
Pernas y comp.: 2 Id. Id. 
P. Carey y comp.: 27 id. Id. 
Argudln González y comp.: 1 Id. id. 
F . G. Rubings and Co.: 16 id. id, 
F . Diederhoff: 1P Id. Id. 
A. B. Horn: 36 Id. Id 
G. Núfiez y comp.: 8 Id. id. 
G. Jenklns: 4 Id. id. 
Cuban and Pan American Expreas: 33 Id. 
Southern Express and Co.: 14 id,, id. 
Ha vana Brewery: 138 id. id. 
Havana Coa! and Co.: 11 id. Id. 
Havana Dental and Co.: 8 id. id. 
Palacio v García: 34 id. id. 
F . López: 5 Id. Id. 
Sftnchez y Rodríguez: 2 Id. Id. 
Incera y comp.: 19 id. id. 
R. Carreraar: 2 id. l-d. 
C. TI. Thrall and Co.: 169 id. id. 
Morris. Heymann y comp.: 29 Id. l í . 
Crufella-s, hno. y comp.: 6 id. id. 
R. López y compf: 4 id. Id. 
Pérez, González y comp.: 3 Id. íd. 
Banco Nacional: 1 id. Id, 
Viuda de F . Parajón é hijo: 5 Id. Id. 
Champion, Pascual y comp.: 953 Id. Id, 
A. Velo: 3 id. Id. 
E . Gil C : 14 Id. id. 
Rovlra y Mari fio: 1 Id. id. 
F . Martínez: 1 Id. id. 
Crhwab y Tillmann: 15 id. Id. 
Arteag-a y comp.: 6 id. Id. 
M. Barba: 19 id. Id. 
R. 8. Guttman: 5 W. id. 
C. Alvarez 3' comp.: 1 Id. Id. 
R. Fernández G.': 2 id. id. 1 
Tlsuelll y Ferrari: 2 id. Id, 
Hale y comp.: 103 id. id. 
.T. A. Vila: 10 Id. id. 
C. Blasco: 5 id. id. 
.T. Fortún: 3 Id. Id. 
S. L . Israel: 6 Id. Id. Id. 
A. H . de Domínguez y comp4: 6 id. id. 
P. Delaporte: 21 Id. id, 
M. Kohn: 5 Id. id|. 
Cuban E . C. Co.: 6 Id. id. 
P. Arredondo: 10 id. id. 
Cgarte y Lloredo: 2 id. id. 
F . Romillo y í ino.: 18 id. id. 
Gutiérrez y Gutiérrez: 10 id. id. 
R. G. Mendoza: 1 id. id. 
Ragos. Daily y comp.: 9 id. id. 
Solía, hnos. y comp.: 9 Id. id. 
E . Gil: 7 id. id. 
Xueva Fábrica de Hielo: 4 Id. Id. 
. Cuban Electric S. Co.: 13 id. id. 
A. Liyl: 13 Id. Id. 
A. Parejo: 13 id. Id. 
A. R. Lanwierhí: 4 id. Id. 
Tílasco. Menéndez y comp.: 18 id. id. 
R. Perlcins: 17 id. ,ld. 
Sánchez y hno.: 1 id. id. 
Sánchez y Moetelro: 2 id. .id. 
Sobrinos de Herrera: 41 Id", id. 
Hlller y Hastings: 4 id. Id. 
C. F . Wyman: 30 id. id. 
C. Lóoez y comp.: 11 Id. id. 
L . Jaillet: 1 Id. Id 
Gonzftlez. García v comp: 1 id. id. 
García y D.: 1 Id. id. 
Lópes y Sánchez: 1 Id. id. 
Fleischmann Co.: 2. neveras levadura 
M. .Tolinson: 105 bultos drogas. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 262 Id. Id. 
F . Taquechel: 77 id. id. 
Majó y Colomer: 18 id. id. 
A. González: 24 id . id. 
G. Bulle: 20 Ocajas perlina y 3 bultoa 
aceite. 
C, B. Stevens Co. : 500 barriles cemento 
"West India Gil R. Co.: 250 cajas velas. 
Raffloer. Erhsloh Co.: 100 pacas henequén 
y 1 caja efectos. 
Harris. lino, y comp.: 60 id. td. y 5,000 
tambores carburo. 
J , M. Vidal y comp.: 31 bultos máquinas 
de co«er. 
L . Pantin: 21 pacas tabaco. 
M. A. Pollack: 10 id. Id. 
P. F . McLaurin Co.: 3.086 piezas madera 
Planlol y Caglga: 2.065 id .Id. 
NationtJ P. T. Co.: 43 butos papel y 
otros. 
Suárez. Solana y comp.: 8 id. Id. 
•T. López R . : 24 Id. id. 
Palana y Co.: 9 Id. id. 
F-^mándex. Castro y comp.: ! • Id. Id. 
Miranda. López Sefia v comp.: 1 Id. Id. 
E l Com«relo: 30 id. id. 
E l Mundo: 101 id. Jd. 
Hourcade Crews Co.: 19 !d. Id. 
Rambla y Bouza: 4 id. id. 
.1. Ruiz y comp.: 28 id. id. 
•T A. Bance« y comp.: 1,500 atados cortes 
W. W. LlnrsayCo.: 511 Sultoe ferrete--
lía y 500 barriles cemento. 
Compañía Comercia: 25 Oíd. Id. 
Maribona, García y comp.: 1 buto te'idoá 
y otros. 
M. F . Pella y comp.: 18 id. id. 
Marqués d« Arguellea: 1 id. 
Loríente y hno.: 1 Id. id. 
Inclán, García v comp.: 7 id. id 
Valdfts é Inclán: 12 Id. Id. 
Angulo y Torafto: 12 id. id. 
Frera y Suárez: 2 id. Id. 
.1. G. Rodríguez y com.: 18 id. Id 
R. R. Campa: 7 Id. Id. 
.1. Vidal: 1 Id. Id. 
Cobo y Baaoa: 7 id id. 
A. Cora: 1 id. Id. 
Fargas Ball-lloverae: 2 Id. Id. 
Paíleda y comp.: 1 id. id. 
Soto Fernández y comp.: 1 id. id. 
Suárez y Larufio: 1 Id. Id. 
Galán y Soüño: 5 id. id. 
I.ópe«. ReviUa y comp.: 1 Id .id. 
Rcdríffuez. Alvarez y comp.: 7 Id. Id. 
Alvarez. Valdés y comp.: 22 td. Id. 
Prieto, González y comp.: 14 id. id. 
Fernández y Sobrinos: 7 id. Id. 
Síinche/. Valle y comp.: 2 Id . id. 
Gómez. Piélago y comp.: 6 Id. id. 
P. Gómez Mena: 8 id. Id. 
Gutiérrez, Cano y comp.: 7 Id. Id. 
Huerta, G. Clfuontes y comp.: 25 Id. Id. 
R. Bango: 2 Id. Id. 
Garda y González: 1 Id. id . 
Rutita. Cifuentes y comp.: 1 id. id. 
Ennández. hno. y comp.: 26 id. Id. 
.1 García y comp.: 8 id. Id. 
Pumariega. Pére* y comp.: 1 Id. Id. 
Pérez y Q/Vmez: 1 id. Id. 
Castaños, Galíndez y comp.: 2 Id. id. 
Careta. Tuftón y comp.: 6 Id. Id. 
Bidegain y L'ribarrl: 2 Id. id. 
Menéndez García Tufión: 10 id. id. 
D. F . Prieto: 3 Id. id. 
Nazábal. Pino y comp.: 8 id. id. 
Yañez y Fernández: 5 td. id. 
Pons y comp.: 18 Id. calzado y otros. 
Vda. de Aedo. Ussía y Vln«nt: 7 Id. id. 
Rascón y Sobrinos: 1 id. Id. 
Veiga y comp.: 6 Id. id. 
,1. Mercadel: 3 Id. Id. 
S. Benegan: 3 Id. Id. 
T. Magrlfiá: 4 id. Id.| 
A. Cabrisaíi: 17 Id. Id. 
Pradera y Justafré: 4 Id. td. 
Lliteras y comp.: 7 td. id. 
Martínez y Suárez: 24 Id. Id. 
Fernández. Valdés y comp.: 5 Id. Id. 
J . G. Valla y comp.: 1 id. Id. 
Alvarez. García y oomp.: 33 Id. Id. 
J , B. Clow é hijo: 50 id. ferretería. 
Marina y comp.: 704 Id. td. 
A«puru y comp.: 36 id. id. 
Alonso y Fuente: 224 Id. id. 
l i d. Id, 
61 id. Id. 
Castelelro y Vlzoso: 466 Id. 
Bengurla. Cerras y comp.: 
C. Valdeón: 14 Id. Id. 
J . González: 15 Id. id. 
J . Fernández: 25 td. id. 
Urguia y comp.: 7 Id. id. 
Araluce. Martínez y comp.: 
Purdl y'Henderson: 6 Id. id. 
Gerosti/a, Baraflano y comb— 9 Id. Id, 
Capestany y Garay: 23 id. di. 
Larrarte. hno. y comp.: 88 id. 
.1. Alvarez y comp.: 29 Id. Id. 
g. Pupplv y comp.: 121 id. Id. 
A. Urlarte: 75 Id. id. 
C , F . Calvo y comp.: 25 id. id. 
D A. de Lima y comp.: 245 Id. 
M. Vila y comp.: 248 id. id. 
Am. Tradlng and Co.: 500 td. id. 
Vda. de F . Arrisa. Aja y comp. 
F . Casal«: 17 id. Id. 
G. Baaterrechea: 15 id. id. 
A la ordait: 1141 Id. Id. 22 id. tejidos. 
Id. 
td. 
29 id. id. 
id. papel. 347 id. máquinas de coser 98 id. 
mercancías. 151 cajas quesos. J*? 
cálao, -2 jd. buche*, 1.049 pacas heno, 3.884 
piezas madera y 609 sacos café. 
1 2 0 1 
Vapor americano Miaml P * ^ » Tmw 
Knights Key y cácalas consignado á G. L«w 
ton Chllds y comp. ^ 
En lastre. 
1 2 0 2 
Vapor alemán Oceana procedente de Puer-
to Rico consignado á Heilbut y Rasch. 
En lastre.. 
COLEGIO DE CORREDORES 



















4% 3%p|0. P. 
23 
Londres 2 d¡v. . . . 
Londres 60 d|v. . . 
París 3 d|v 
Alemania 3 d|v. . . 
" 60 d|v. . . . 
B . Unidos 3 dlv. . . 
" " 60 dlr. . 
Bspaña si. plaza y 
cantidad 8 d|v. . 
Descuento papel co-
mercial . . . . 
Moaedaa 
Greenbacks 
Plata española. . 
AZOCAR KB 
Azúcar centrifuga ae Ruarapo. povan-
taclOn 9fi' «n almacén & precio de embar-
que á 4% rls. 
Ilem de miel Pol • 89 á 3 % • 
Envares á razón de 50 centavos-
Bree. Notarios de turno: Para Cambloi 
Gerardo Moré para azúcares; Emilio Al-
fonso; para Valores: Jos- M. García-
Habana 14 de Abril 1 9 0 9 — E l Simdi-






9% P O.P. 
96% PIO. P. 
COTIZACION OFICIAL 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 4 % á 6 
Plata española contra oro español 96% 
á 96% 




WQMÚO* püülJcoo • 1 * —• 
Valor PIO. 
ICmprestito de la Rapá-
blica. . 110 sin 
(d. da la R. ¿a Cuba 
Deuda interior. . . . 102 107 
ObDpaclorias primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . • - 115 118 
Obligaciones sogunda hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 111 114 
Obligaciones hipoteca-
rías F . C. Clenfuegoa 
á Villaclara N 
(d. Id Md. aegunda. . N , 
Id. primera * rrocaxrH 
Calbarlén 
Id. primera Gibara * 
. Holguín. N 
id. primera San Cayeta-
no & Viftales. . . . 5 15 
Bonos blpotecarlon de la 
Compañía de Gaa r 
Slectrlcldad ü« ia Ha-
bana. 115 120 Bobos da la Habana 
Electric Rallway Co. . 98 103 
Obligaciones gia. (perpé-
tuaa) consolidadas de 
loa F . C. de la Haba-
na 105 111 Bobos Copafila Gas Ca-
bana N 
Bonos da la Repübllca 
da Cuba emirldos en 
1896 á 1897 105 sin 
Ronoe aagunda mpoteoa 
Tb« Matanzas Wate* 
Workea. M 
Id. Hipotecarlas Aauca-
rero Olimpo N. 
Bobos blputecarioa Ooift-
tral Covadonga. . . . 115 120 
Ce. IClec. da Ainm.jrano 
y tracción de Santiago 9 7 102 
ACCIO.NTSU 
Bañen Español aa la m a 
da Caba (en circula-
ción 76% 77 
Basvo Agrícola de faer-
to Príncipe N 
Banco Nacional de Cuba 115 150 
Banco de Cuba S 
Cx »pañta ae t orrocarrt-
las Unidos de la Haba-
na y almacenes de Re-
gla, limitada 88% 89% 
Qi. Blac. da Alumbrado 
y tracción de Santiago N 
Dompañía del Ferroca-
rril del Geste N • 
rotnpañía Cubana Cen-
tral Rallway Limited 
Preferidas H 
Mam td (oomuflea). a W 
í< »r'-«cü''r!l de Gibara á 
Holguín N 
C-mapafifL Cubana de 
Alumbrado de Gaa. . N 
Compañía de Gas r Klee-
tricidad de la Habana 134% 137 
Ofqae de la Habana pre-
ferente N 
Nueva Fábrl-a de Hielo N 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferi;Jaii) . í* 
Id. Id. id. comunee. . . N 
Oorapañía de Construo-
ck>ues, Reoarccíonea • 
Saneamiento de Cnba. h 
Compañía Havana iCler-
trtc Railway Co. 1 pre-
ferentes 94% 94% 
Uompañía Harane Et«# 
trve Rallway Cx*. (e^ 
munee 55% 55% 
üoro-iañía Anónima V 
tamas II 
Caronafila Alfilerera 'J 
baaa ¿I 
Cempafifa Vidriera da 
rN,h«» «g 
Habana 14 de Abril de 1909, 
REPUBLICA DE CUBA. — Cuartel Gene-
ral de la Brigada de Infantería. — Oficina 
del Puesto. — Campamento de Columbla, 10 
de Abril de 1̂ 09. — Hasta el Jueves 15 del 
corriente, se recibirán en la Jefatura del 
Puesto, Campamento Columbla, solicitudes 
para la subasta de la cantina con arreglo al 
pliego de condiciones, que e.Htá expuesto al 
público, en la Fortaleza de la Cahafia y 
Compamento Columbla. Loa pliegos se en-
tregarán al Ayudante del Puesto. Los gastos 
de este anuncio, será de cuenta de la persona 
á que áe le adjudique la subasta.*— Por or-
den del General Jefe de la Brigada y del 
Puesto J . M. <iuor(!. Ayudante del Puesto. 
C. 1*279 
CfiSl Di B l f M i í i l M 
LIMOSNAS recibidas en esta casa de áe-
nefleencia durante el mes próximo 
pasado, en que ejerció la Diputa-
ción el Dr. Adolfo de Aragón. 
E N E S P E C I E S 
E l Sr. Sebastián Acosta Quintana: 1G 
sillitas de mimbre y 8 butacas. 
Una Sra- que no dió su nombre: 1 bul-
to con piezas de ropa de niñas . 




Los Señores Herederos de 
Don Antonio González Men-
dosa 7.'»0 
La Señora Viuda de Sarrá 6 
hijo i. 7 • • 3'00 
El Señor Presbítero I . Pitia OU 
Los Señores Anselmo López 
y comp 3'1 
Loa Señores P. Gamba y Ca. 1.00 
Los Señores BaJcelIs y Ca. 1.50 
Loa señores H. Upraann y Ca. 1.50 
Lóe señores Oliver Bellsoley r 
Comp 50 
Loa señores Queaada, Pt'rez y 
Comp 30 
Los señores Luciano Euíz y 
Comp 50 
E l Sr . Alfredo Zayas $15 16-35 
E l Banco Español, al niño 
que cantó las bolas en el 
Sorteo de Obligaciones . . 4.24 
Total. . $20-59 $17-00 
Habana, Abril 12 de 1909. 
Jorge Copplnger 
Director-Administrador P . S. 
Cotizaciones de la Bolsa de New York 
S a y i a d a s p o r c a b l e p o r los s e ñ o r e s P o s t & F l a . e g . m i e m b r o s d e l 
" S t o c k E x c h a n g e " y B a n q u e r o s — O f i c i n a s : W a J l S t . 38. N e w 
Y o r k C i t y 
C o r r e s p o n s a l e s : P E D I D O y T A B A K E S , O b i s p o 3 9 . T e l í . 4 6 3 




rtor. 1 Abrlfi 
.^uAigamatwd ^vppor. 
Smelting «* Ref. . . . . . 
Aaeu Bugpx ftef 
Sl»acomia Copptr . . . . . 
íUebison Topeoa * St. F i . « « 
B«ltimore & Oblo 
SlTooklyn Rap. Tra«t. . M •.„ w :« 
Uanadian Paclflc . . . . .. . 
akleago M ü n Jb St Paul , m m . 
Aastillera. . . , M 
Sreat Northern, P í d . . • M * 
ttreat Northern Or^ 
Istorborough-Metroi Com. . . 
Smtcrborougb Metros Prefd, ... 
Missouri Kan» * Texas. . . . 
I?ational Lead 
Xmw York Central. , . . . , 
Pff«rthern Pacific. ., » . ^ . . 
Pamnaylvania. . ., „ r . . . 
Rsading 
fnntbern Pacific . m , . . . 
«•«thern Rilway. ;. » » m . m m . . 
Union Pacific. . . . m. . . . 
íJnited Steel Com. . rr . • « . 
Vmitmi Steel Pref. ^ » « . . . 
"77 \ ><Í 
88 %1 88% 
133% f— 1 
46%,] — i 
107%tl07 
112%| — 
7 * H 7 6 ^ 
1 7 5 % | — I 
149 1148% 
36% i S'6%1 
145%Í145 | 
6.»% | — | 
15 | — ;| 
43 | — 
4 2 % t - | 





































.lajo | clerraf 
Cambio 
neto 
76 % | 
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| 26%! 27 %1 
|187%|187%l 
B l % ! 51%| 











O B S E E V A O I O N E I 
%' 
Continfla firme este meraodo. not&ndose 
mucha actividad. 
Missouri Kansas & Texas es considerado 
una buena compra. 
Núnvero de acciones vendidas 811,000. 
PEDRO Y TABARES. 
CORREDORES DE VALORES. 
Joan Lüis Pelro. rnm^PiTíi 
[ G E R B í í T E S , H A B A N A 3 Umr{i '̂ José Antoiiio Tallara) (TELEFONO 463. 
Ejecutamos con la mayor prontitud cualquier ordea de compra 6 v^nta 
detod^claBesdeBouo* y Valores cotizables «n los Mercado /de T e w 
\ o r k , Londres y en el de la Habana, tanto para reata como para HbmST 
laciones, estas con diez puntos de garantías. «̂p̂ lu 
Las cotizaciones é informoa de la BoUa de New Y o r k son enviadas 
contlnuamonte por los Sros. Po^t & F l a ^ , Ví^mbroí de la misma i BaÍT 
queros, domiciliados en Wall St. No, 38, New York. 
Ofrecemos las mejores referencias bancarias tanto locales 
c 4 8 1 í á como extranjeras . 3 1 2 - 1 » l> 
S o c i e d a d e s . 
ASOCIACION CANARIA 
De orden del sefior Presidente y con arre-
glo A lo que previenen los eatatutos so-
clalpi*. se cita por este medio para la Junta 
General extraordinaria que se celebrará en 
el local social Teniente Rey 71. el próximo 
domingo 18 del corriente é, las 2 p. m. 
ORDEN D E L DIA 
Tratar sobre el proyecto de Empréstito 
Patriótico de emisión de Bonos para la f i-
bricación de nuestra Casa de Salud, en los 
terrenos que posee la Asociación en la loma 
de San .Joaquín, en la Víbora. 
Tratar sobro el astrhtb de adquirir en 
arrendamiento la casa para el local sócla!. 
segrún acuerdo de la Junta Oeneral de fecha 
SI de Enero próximo pasado. 
IfO que se hace público para general co-
nocimiento de los señores socios, quienes 
para concurrir al acto y tomar parte en las 
deliberaciones deber&n estar comprendidos 
en lo que determina el inciso .sexto del ar-
tículo octavo del Reglamnto General. 
Habana. Abril 11 de 1909. 
E l Secretario Contador Interino. 
Antonio Gutlérrei Bueno 
C. 1288 2t-]2-6ni-13 
Centro de la Propiedad Urbana 
D E L A H A B A N A 
Empedrado 34. 
Habiendo 'acordado este Centro He-
nar gratuitamente las plamllas de 
amillaramiento á todos los propieta-
rios que lo solisiten. se les avisa, por 
este medio, que pueden acudir á esta 
oficina, de 12 á 4, con el objeto antes 
indicado.—V. González Nokey, Secre-
tario. 
4568 26-7 Ab 
Compalíia de Gas y Electricidad 
D E L A H A B A N A 
SECRETARIA 
La Junta Directiva de esta Compartía, en 
sesión celebrada el día de hoy, de confor-
midad con lo que establecen los Artículos 
29. 31, 33. 35 y 44 de los Estatutos, acordó 
convocar la Junta general ordinaria de que 
habla el Artículo 30, para el día 15 del que 
cursa, & las 12 del día, en Monto número 1. 
D* acuerdo con los preceptos reglamen-
tarios citados, la expresada Junta tendrá 
por objeto: 
1. —Dar cuenta fi, los accionistas con la 
Memoria y Balance general de la Compañía, 
referentes & las operaciones realizadas en el 
curso del año de 1908. 
2. —Presentar el Informe de glosa de cucó-
las redactado por la Comisión de accionistas 
nombrada en la Junta general celebrada 
el día 25 de Febrero próximo pasado. 
3. —Tratar de un proyecto sobre consoli-
dación del capital social, presentado á solici-
tud de varios Sres. Accionistas. 
4. —Nombrar los Directores de la Compa-
ñía conforme á lo dispuesto en el Artículo 
Quinto do los Estatutos. 
De acuerdo con el Artículo 37 de los Es-
tatutos, los libros de transferencias se ce-
rrarán el día doce. 
Habana. Abril 1 de 1909. 
E l Secretario, 
Dr. Domingo Mfcnde» Capote 
C. J092 10-2Ab 
" 1 1 I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M Ü T Ü 0 5 
i OS T K A I N C E N l ) ÍOS 
E s l a M l a en la H a l m e M i (3)5 
HS L A UNICA NACIONAL 
y l leva 5 4 a ñ o s de existencia 
y de operaciones continuas 
C A P I T A L respon _ ^ 
sable S 48.510,520-00 
S I N I E S T R O S paja-
dos basta la fecha. 5 1.655.718 '27 
Asegura casas de cantería y azoteas coi» 
piao.;; de m&rtuol ó mosaico, sin mader», y 
ocupadas pov familia, á. 1T y medio centavo» 
oro español por ciento anutl. 
Asegura caeas de manipostería, sin made-
ra, ocupadas por familias, á, 25 centavos oro 
español por ciento anual. 
Asegura casas de mampostería exterior-
mente, con tabiquería interior de mampos-
tería y los piso todoa de madera, altos y ba-
jos, y ocupados por familia & 82 y medio 
centavos oro español por ciento anual. 
Casas de mampostería. cubiertas de teías 
ó asbestos, con pisos altos y bajos y ta-
bicj'jerla de madera 4 40 centavos por ciento 
ani;al. 
Casas de madera, cubiertas con tejas 
pizarra, motal 6 asbestos y aunque no ten-
gan los pisos de madera, habitadas sola-
mente por familias. 4 47 v medio centavos 
oro español, por ciento axmal. 
Casas de tablas con tecnus de tejas de lo 
mismo, habitadae solamente por familia, ft 
55 centavos oro español por ciento anual. 
Los edificios de madera que rengan esta-
blecimientos, como bodegas. cafA; etc.; pa-
garán lo mismo que éatos. es decir si la 
bodega estft, en escala 12, que paga $1.40 por 
ciento oro español ar.ual. el edificio pagará 
lo mismo, y asi sucesivamente estando en 
otras escalas; pagando siempre tanto por el 
continente como por el contenido. 
Oficinas: en sn propio edificio. KMFCDRA. 
DO 34, 
Habana, 31 de Marzo de 1909. 
C. 1206 lAb. 
j S L V I S O 
L a C o m p a ñ í a d e F o m e n t o A g r a r i o h a c e p r é s t a m o s e n 
t o d a s c a n t i d a d e s y á m ó d i c o i n t e r é s s o b r e a z ú c a r e s 
p i g n o r a d o s y f r u t o s , t a n t o á s u s a c c i a n i s t a s c o m o á 
s u s t e n e d o r e s d e P ó l i z a s . 
F A C I L I D A D E S Y P R O N T I T U D E N L O S P R E S T A M O S . 
S E G U R O S D E , C A Ñ A V E R A L E S Y G A N A D O . 
COMPAMA D E FOMENTO AGRARIO 
E d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l . — í í p iso^ 
C u b a y O b i s p o . 
CAPITAL AUTORIZADO $1. 
c 1̂ 93 26-Ab 13 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A C T I V O : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S 
C U E N T A S A B I E U T A S P O K C O R R E O 
P í d a s e informes 
Además de los 
horas usuales de 
todos los días há-
biles, está abierto 
para recibir depó-
sitos los sábados 
por la noche, de 
6á8. 
T o d a persona 
previsora ahorra 
algo de su sueldo 
para los días de 
e n f e r m e d a d ó 
cualquiera o t r a 
desgracia. 
I N T E R E S E S T R I M E S T R A L M E N T E 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
lAb. 
B a s c o I n d u s t r i a l d e C a m a s ü e y 
Directores gerentes: 
A E T U R O T O M E Ü 
O L I V E R I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Junquera Co. 
Consejo de Dirección: 
J A V I E R 1>E V A R O N A 
Hacendado y comerciante baaquar j. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
D r . E N R I Q U E H O R S T J W A N N 
Abogado y propietario. 
Departamento de Certif icados R e d i m i b l e s de .$35, $ 5 0 y $10Í>, d^ 
cuota mensual de 2 5 cts. , 5 0 cts. y U n peso. 
A g e n c i a í ;«"era l en ]n M : ibana:Cuba 108 , entre M u r a l l a y SoL 
Se solicitan Agentes. 
C. 1170 lAb. 
COMPAÑÍA NACIONAL D E FIANZAS 
A l t o s d e l B A N C O 1 T A C I 0 H A L D E C U B A . 
Pres idente: P e d r o G ó m e z >Iena — Vicepres idente: J o s é L ó p e z R o d r í g u e z : 
Directores: W . A . Rtcrcbant - J o s é M a r i r a ó n - Agapito Cariara . 
A d m i n i s t r a d o r : 31. L . Calvet - Secretario y Contador: K d u a r d o T é i l e z . 
L e t r a d o Consultor: V i d a l Morales. 
Fianzas de toda clase y por módicas primas, especialmente 
fianzas para asnntos civiles y criminales, para contratistas, para Aduana , 
íunciouarios púb l i cos . ( H a y ascensores.) Te l é fono 3022 
C . 1179 lAb. 
LA 
S O C I E D A D B E N E F I C A D E P R E V I S I O N T C A J A D E A H O R R O S P O P U L A R 
FUNCIONA BAJO L A INSPECCION D I R E C T A D E L ESTADO ESPAÑOL. 
Domicilio social: Paseo de Recoletos nfiniero 3, MADRID. 
Sucursal de Cuba: PALACIO DE LA LONJA. 
Cable y Telégrafo: ^ r c t l x i s -
Depositario de los fondos de l a Sociedad; el B A N C O D E E S P A Ñ A • 
Agentes Banqueros n a r * C u b a : J A Banees v nnnjsafiíA. 
C- l186 lAb. 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l ele C o n s 
t r a c t o r e s y C o n t r a t i s t a s ^ 
O b r a s . 
De orden del Sr. Presidente ae cita & 
Brea, «ocios para la Junta General Ordi 
ria y regrlamontaria que ae efectuará el 
IB del actual á las 2 p. m. en el local « 
clal calle de Cuba nflmeo 37, para trat 
de asunto* prenerales. ^ 
Habana y Abril 12 de 1909. 
E l Secretarlo. 
Serafín S. Govt» 
. 1-11 4752 
« E L G U A R D I A N " 
C o r r e e p o n s a l de l B a n c o de 
L o n d r e s v M é x i c o e n l a H e p i i , 
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s . 
D o t e s & 
I n v e r s i ó n ^ , 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre b.i-
potecas y v a l o r e s co t i zab le s . 
O F I C I N A C E N T R A L -
MERCADERES 23 
TELEFONO 646 
C. 1207 lAb. 
Tlie Western Railway of Havana 
(Coipañía iel Ferrocarril fiel Oeste í e la 
H a t a a ) 
C O N S E J O L O C A L 
SECRETARIA 
Esta Compañía ha acordado repart'r va 
dividendo parcial de $1.50 en oro espaflol 
por acción, por cuenta de la* utlildades d«l 
año social que terminara, en 30 de Junio pró. 
simo. 
ET pago quedará abierto desde el día 15 
del corriente mes y al efecto de realizarlo 
desde ese día. deberán acudir los portado-
res de las acciones á esta Oficina. Estación 
de Cristina, los Martes, Jueves y Sábados, 
de 8 á 10 de la mañana, á fln de constituir 
en depósito por tres días sus títulos, para 
qu^ comprobada su autenticidad, se haga la 
liquidación previa á la ordenación del pago 
que realizarán los Banqueros de esta plaza 
Sres. N. Gelats y Compañía. 
Habana, Abril 2 de 1909. 
E l Secretarlo, 
Dr. DOMTICGO MEN'DEZ CAPOTH 
C. 1101 10-3 
GRAN B A L N E A R I O 
de Archena 
Abierto todo el año con autorización del 
Estado por utilidad pública. Reconocido sin 
competencia para las enfermedades reumá-
ticas, de la piel, y para eliminar el mercu-
rio. Para toda cla*e de referencias y datos, 
dirigirse personalmente 6 por correo, al 
Doctor Fernández Alarcón en la Habana. 
Falgueras 32 (Cerro) ó á Basilio Irureta, 
en el citado Balneario de Archena (Murcia) 
España. 
4866 13-14Ah. 
A V I S O 
Kago presente al comercio en general, que 
no abonaré cuenta alguna que no vaya 
acompañada de un vale firmado por el que 
suscribe ó por mi administrador y apoderado 
D. Gregorio Martínez. 
Habana 10 de Abril de 1909. 
JOSE MATO 
4834 4-14 
Departamento de Policía de la Clndtiil de la 
Habana, Jefatura, 
ANUNCIO 
Habana, Abri 8 de 1909. 
Hasta las dos de la tarde del día veint» 
del corriente mes, se recibirán en esta Ofi-
cina, sita en Mons'errate y Empedrado, pro-
posiciones en pliegos cerrados para la com-
pra á este Departamento de Polu-ía. de ca-
torce •caballos inútiles para el servicio de 
este Cuerpo, los cuales se encuentran depo-
sitados en la Estación de Policía del Cerrc. 
quedando desde luego establecidas las si-
guiente;? condiciones: 
Primero: Para obtar al remate es condi-
ción indispensable el depósito previo en esfa 
Oficina, de la suma de $50. CINCUENTA PE-
SOS, moneda oficial, cuyo depósito será de-
vuelto en el acto una vez efectuado el rema-
te, á los que no resultaren adjudicatarios. 
Segundo: La adjudicación se hará al que 
resulte mejor postor. 
Tercero: Esa adjudicación s«rá sin em-
bargo provisional y no se entenderá por I" 
canto definitiva hasta que haya -ido apro-
bada por la Secretaría de Gobernación. 
Cuarto: El cfirácter provisiona'. de la ad-
judicaión no reconoce al adjudicatario el de-
recho al abandono del compromiso de com-
pra contraído y ésta íe entenderá firme si 
recibe la sanción superior y nula ?1 no fuer» 
aprobada. 
Quinto: Acordada la adjudicación provi-
sional., el depósito de $50 dol adjudicatprio 
quedará retenido y tan pronto fuere aproba-
do por la Superioridad la adjudicación, com-
pletará el importe de ésta y se bará car-
go de los caballos adquirido;;, retirándolos 
inmediatamente del Departamento. Si no 
se cumplieran estas condiciones, so declara-
rá nula la adjudicación y el interesado per-
derá el depósito de cincuenta pesos sin 
derecho alguno é reclamación. 
Sexto: SI la adjudicación no fuere aproba-
da por la Superioridad, se entenderá fsta 
nula como se expresa; y esta Oficina devol-
verA en el acto al interesado la cantidad de-
positada. 
Séptimo: Una vez efectuada la adjudica-
ción, no habrá lugar á ulteriores reclama-
ciones. • . 
Octavo: Todos los gastos que ocasione 
venta de los caballos, se deducirá del 
porte de la misma. 
MANUEL PIEDRA 
Jefe de Policía-
C. 1304 5 d l -
Agencia de las Fábricas de Hielo 
DE LA HABANA 
AVISO A LOS CONSUMIDORES DE HIBI'0 
Implantado ya el servicio de hielo por me-
dio de cupones, y resultando en la práctica 
altamente satisfactorio para el público con-
sumidor en general, esta Agencia ha ac°r' 
dado que en lo sucesivo las Libretas de Cu-
pones que se expidan para reemplazar aque-
llas que hayan sido agotadas, sean solicita-
das personalmente por el consumidor ó un 
dependiente suyo en la Oficina de la -̂ Sf®"' 
cia, calle de Amistad número 160, alto*. 
do consumidor que en esas condiciones son-
cite nueva Libreta, deberá presentar en 
Agencia la cubierta de la Libreta anterio 
que haya sido agotada, y abonnr su lropor' 
te antes de recibir la nueva. 
La Agencia, como va lo ha declarado. 
tá dispuesta á fiar á aquellos consumidoro 
que por la clase de su establecimiento ;u 
tiflquen esa confianza, el hielo para su ^ 
sumo de dieciseis días, y lo hará t8"1 
sin excepción, á todas las casas P*rt'c"'ta 
res cuyo consumo no exceda de cincU "u9 
libras diarias; pero aquellas P©1'5011 .̂ 
por conveniencia propia, deseen adquirir ^ 
una sola vez cupones para su cons,urnl.ndo 
un m&s ó más. podrán obtenerlos ab0" ]le. 
anticipadamente el importe de ,0S/,qUJieCi-
ven en exceso sobre su consumo ae 
sois díaa. « g . 
Ageucla de las Fábricas de Hielo de la 
»»••«• i5-8Ab. 
J f ¿ M 9 D E L l Z ü C A R 
Según el promedio tomado por el Cc>'egrl, 
de Corredores de esta plaza en Jj*5l *aei 
meros días del .mes en curso, el cosl"lnco 
centrifugado polarización 98o aneron9u-
reales 0,83 ms.. por cuyo motivo los c o n ^ 
mldores de la Compañía Anónima ne , 
tanzas á virtud del contrato que é M * á 
celebrado con el centro <Se,ca,é^ Pf*,* azú-
razón de 9 reales 0 83 ms la arroba ^ t, 
ca rrefino y á 7-0.83 el turbinado, dura 
el mes-de la fecha. 
Habana 6 de Abril de 1909. 7 
C. 1250 • 
K a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
Comerciante comisionista, corresronsa1 
Banco Nacional de Cuba. Real número 
Apartado 14, Jovellanos. Cuba. lt| |g 
3691 iM 
D I A R I O D E L A MARUTiV—Edic ió» de la m a ñ a n a . — A b r i l 15 de 1909. 8 
L A F U S I O N 
Estamos en v í speras , á lo que pa-
rece, de l a f u s i ó n de las dos grandes 
ramas del partido gobernante, y de 
ello nos felicitamos nosotros .y nos fe-
licitaremos mucho m á s si esa fus ión 
se real iza francamente, sobre bases 
só l idas , teniendo presente por encima 
de cualquier in teré s subalterno el in-
terés p ú b l i c o y la conveniencia gene-
ral del pa í s . 
As í lo esperamos nosotros, y por-
que esperamos esto ú l t i m o , es por lo 
que alentamos una gran esperanza en 
esa fus ión que desde hace tiempo vie-
nen preparando los amigos incondi-
cionales del general don J o s é Miguel 
Gómez y de don Alfredo Zayas, fus ión 
que se hizo indispensable á raíz del 
formidable triunfo l iberal en las elec-
ciones ú l t i m a s , que nosotros conside-
namos urgente d e s p u é s de haberse 
constituido el actual Gobierno y que 
no puede retardarse más s i esta situa-
ción ha de corresponder satisfactoria-
mente á sus compromisos y ha de con-
tinuar mereciendo la plena confianza 
del pa í s . 
Pero volvemos á decir que esa u n i ó n 
por la que claman, no só lo los miem-
bros m á s caracterizados y prestigio-
sos del partido l iberal, sino t a m b i é n , 
y con mayor e m p e ñ o las clases sol-
ventes y responsables de la isla, debe 
ser una u n i ó n sincera y leal, una u n i ó n 
inspirada en. corrientes de e n t r a ñ a b l e 
y fervoroso patriotismo, porque de lo 
contrario no t a r d a r í a m o s en volver á 
las andadas y en tropezar con los obs-
t á c u l o s que á cada paso suscita y pro-
mueve l a coa l i c ión . 
L o s liberales de uno y otro campo 
no deben olvidarse ni por un momen-
to, a l aprobar definitivamente las ba-
ses de l a fus ión , que son miembros de 
un partido gobernante y que un par-
tí-do gobernan.te no es ni ha sido nun-
ca en los pueblos bien regidos un par-
tido -de cr í t i ca y de fisealizaeióix, sino 
tm instrumento activo y eficaz del po-
der púb l i co , u n colaborador h á b i l y 
atento de los hombres que ese mismo 
partido e l e v ó á las cumbres de la ad-
m i n i s t r a c i ó n y del gobierno. P a r a la 
fiscalización y para l a crít ica, para 
oponer trabáis y reparos á la obra gu-
bernamental, e s t é n las minor ías , los 
grupos, los partidos de opos ic ión , cu-
yo ministerio en las C á m a r a s y en los 
Parlamentos consiste en servir de con-
trapeso, -de freno, -de muro de con-
t e n c i ó n á los impulsos é imeiativas de 
los que gobiernan y de l a m a y o r í a 
que los apoya y los secunda. 
No teniendo esto presente, no ha-
c i éudose cargo de que los partidos una 
voz cu el poder no son ni pueden sor 
Lia» 
otra cosa que instrumentos del E j e c u -
tivo, i n t é r p r e t e s y voceros de la vo-
luntad de los que ejercen el poder pú-
blico, l a fus ión que se pretende rea-
l izar no d a r á de n i n g ú n modo los re-
sultados apetecidos, los frutos que de 
el la esperan los hombres de buena vo-
luntad cuyos anhelos descansan en la 
concordia entre todos los ciudadanos 
y en el mejor r é g i m e n del organismo 
social. 
Nosotros esperamos que los libera-
les han de darse cuenta de la grave-
dad de la s i tuac ión porque atraviesa 
la R e p ú b l i c a , y aleccionados por la 
pasada experiencia y conscientes de 
l a responsabilidad que han adquiri-
do con el p a í s a l encargarse del man-
do, p o n d r á n todo su e m p e ñ o en i r á 
la defensa de los intereses púb l i cos 
y de las conveniencias puramente na-
cionales formando un bloque robusto 
y una fuerza irresistible, que secundo 
y enaltezca al hombre que es hoy la 
g a r a n t í a m á s firme de paz y l a repre-
s e n t a c i ó n m á s alta y prestigiosa de 
la R e p ú b l i c a cubana. 
El Ministro de España 
S e g ú n oportunamente anunciamos, á 
las tres de la tarde anterior estuvo en 
Palacio á despedirse del Jefe del E s t a -
do, para Madrid, el Excmo. señor don 
Ramón Ga^rtán de Ayala , Ministro que 
ha sido de E s p a ñ a en esta Repúbl ica . 
Momentos antes de separarse del ge-
neral Gómez, el señor Gaytán de A y a -
la le hizo entrega, recomendándola efi-
cazmente, de la solicitud de indulto 
del ciudadano español, Ceferino Her-
nández Zubiairre, quien, en H o l g u í n , 
m a t ó á uno en defensa propia. 
E l señor Presidente de la Repúbl ica 
promet ió hacer cuanto pueda en p r ó 
de H e r n á n d e z . 
E l señor G a y t á n de A y a l a y su dis-
tinguida esposa embarcarán esta tar-
de, á las tres, por ol Muelle de Caba-
llería. 
Desde Washington 
10 de A b r i l . 
No; no quiero decir m á s que lo in-
dispensable sobre el proyecto de re-
forma arancelaria, que ayer aprobó 
l a C á m a r a B a j a por 217 votos, con-
tra 161; porque donde se hará la re-
f o r m a — ó lo que Heve el nombro de 
t a l — s e r á en el Senado; y la hará 
Mr. A ldr i ch , Gran L a m a del Protec-
cionismo y p a p a t á o h i de los "intere-
ses especiales." con quien ha tenido 
que entenderse el Presidente Taft, po-
l í t i co que siempre e s t á dentro de la 
realidad. L a Cámara ha votado l a su-
pres ión incondicional de todo derecho 
sobre el pe tró l eo y sus productos de-
rivados; y, t a m b i é n sobre los cueros, 
excepto en casos de represalias adua-'' 
ñ e r a s ; y, asimismo, sobre la pulpa de 
madera, para hacer papel, á no sor 
cua-ndo tenga derecho de e x p o r t a c i ó n 
en el pa í s de procedencia; y ha supri-
mido el derecho sobre el té , propuesto 
por la C o m i s i ó n y no lo ha establecido 
sobre el c a f é ; y se lo ha puesto á la 
madera s in labrar de un peso por mi-
llar. Se anuncia que el Senado, entre 
otras cosas, hará la de restablecer el 
derecho sobre los cueros y sobre la 
pulpa de papel. Y es posible que lo 
que vote l a A l t a Cámara sea menos 
malo que lo votado por los represen-
tantes : porque, sin dejar de ser pro-
teccionista y sin suavizar, por igual, 
todas las tarifas, siquiera reforzará 
los ingresos, porque no a u m e n t a r á el 
n ú m e r o de a r t í c u l o s libres de derecho. 
E s t a franquicia absoluta es un error 
r e n t í s t i c o ; no se necesita para fomen-
tar el consumo y abaratar el produc-
to; basta, para ello, con que el de-
recho sea i ijero. ^ Quién d e j a r á de 
comprar un sombrero de á dos pesos, 
porque, siendo el derecho de dos por 
ciento, le cueste el sombrero dos pe-
sos y cuatro centavos? 
Otro error, en que ha incurrido la 
Comis ión de Hacienda, es el de recar-
gar los ar t í cu los llamados de lujo; 
error de que participa el Presidente 
Ttaft, á quien se atribuye la manifes-
tac ión de que él no entiende de cosas 
arancelarias, pero desea unas tarifas 
que abaraten ios ar t í cu los necesarios 
y recarguen los consumos de la gen-
te r ica "y protejan el trabajo nacional. 
Dejando á un lado l a d i s t inc ión entre 
el lujo y l a necesidad y aun admitien-
do la que definen los proteccionistas 
y otros, tan equivocados como ellos, 
en este punto, sabido es que en este 
país n i se importan ios m á s de los ar-
t í cu los clasificados como de primera 
necesidad, como los v í v e r e s ordina-
rios, los combustibles, etc.; y, así, ape-
nas hay materia sobre qué rebajar. 
(Juanto á los clasificados como de lu-
jo, s i se aumenta su precio, no será 
la clase muy r ica l a que sufr irá , si no 
la clase muy r ica l a que sufr irá , sino 
do y llevado "trabajo nac ional ;" por-
que, á menor importac ión , menos jor-
nales p a r a cargadores, carretoneros, 
e tcétera , todo un numeroso personal, 
que trabaja y que es nacional; y, por 
supuesto, menos ingreso para las 
Aduanas y menos carga para los fe-
rrocarriles, t a m b i é n nacionales. E l 
proteccionismo es como l a manta cor-
ta del cuento, que, cuando abrigaba 
el pecho, p o n í a los p iés a l descubier-
to. 
Pero no més, por hoy, sobre la re-
forma arancelaria y aguardemos la 
obra del Senado, ó mejor dicho, del 
senador Aldr ich , que será 
el mayor padre de todos 
los que hagan las tarifas. 
T hablemos de Castro (don Cipria-
no), e l ex-dictador do Venezuela, de 
quien, s e g ú n los ú l t i m o s despachos, se 
ha apiadado el gobierno francés y le 
permi t i rá que siga en l a Martinica 
por algunos d ías . D e s p u é s , se le obli-
gará á volver á Europa . Los gobier-
nos de los Estados Unidos. Inglaterra 
y F r a n c i a , han resuelto impéd ir l e que 
v a y a á Venezuela, donde v o l v e r í a á 
apoderarse de l a Presidencia. Dice un 
telegrama que e l actual ocupante de 
ella, general Gómez, se apresurar ía á 
e n t r e g á r s e l a ; por donde se ve que Gó-
mez carece de fuerza propia y no tie-
ne m á s que la que le da el apoyo de 
los Estados Unidos. Esto, que no es 
h a l a g ü e ñ o para el amor propio del su-
cesor de Castro y que algo ha de mor-
tificar a l pueblo venezolano, tiene su 
lado bueno y es que significa la inter-
v e n c i ó n de los Estados Unidos en la 
p o l í t i c a interior de aquella repúbl i -
ca " c o n v u l s i v a ; " in tervenc ión apro-
bada y secundada por los gobiernos 
de Londres y de Par í s . 
L o que se está haciendo con Castro 
es de dudosa legalidad; ó, acaso, de 
ilegalidad indudable. S i el ex-t'-.^a-
dor es un procesado y su caso está 
comprendido en los tratados de ex-
trad ic ión , se e x p l i c a r í a que fuese en-
tregado al gobierno de Caracas ; pe-
ro é s t e — s i t u a c i ó n anormal y burles-
c a — d e s p u é s de haberlo encausado r. ) 
quiere que comparezca ante sus jue-
ces. Se le prohibe desembarcar en Ve-
nezuela y en la isla inglesa de T r i -
nidad y en los puertos de Colombia 
y de P a n a m á y se le va á expulsar 
de las Anti l las francesas, porque se 
presume que intenta capitanear una 
revo luc ión . L a conducta del gobier-
no br i tán ico es la que m á s l lama la 
a t e n c i ó n ; porque Inglaterra ha sido 
siempre de manga ancha en esto de 
las conspiraciones extranjeras, y, pa-
r a su honra, hospitalaria con los ven-
cidos de todas las causas pol í t i cas . 
Pero se ve que ha querido cooperar á 
la buena obra de los Estados Unidos. 
De las leyes se ha prescindido en este 
caso y lo que se apl ica es la razón de 
Estado, que si ha servido, con fre-
cuencia para cometer verdaderos crí-
menes, puede ser invocada para to-
mar medidas salvadoras en contra de 
u n hombre y en beneficio de un pue-
blo. 
Puesto que e l gobierno americano 
ayuda á Gómez contra Castro, contrae 
el compromiso de obligar á Gómez á 
hacerlo mejor que Castro, no só lo en 
lo que a t a ñ e á los intereses extranje-
ros, s í que, t a m b i é n , cuanto á las l i -
bertades y derechos del pueblo vene-
zolano. S i los Estados Unidos no pro-
ceden así, s i se l imitan á sacar á sal-
vo tal ó cual apestoso negocio de as-
falto ó algunas indemnizaciones sos-
pechosas, h a r á n feo papel ante el 
mundo civilizado, al convertirse en 
s o s t é n de una nueva dictadura. Y , 
a d e m á s , no c o n s e g u i r á n dar á Vene-
zuela paz permanente y gobierno esta-
ble, que es lo que se necesita para bien 
de aquel p a í s y de toda esta parte de 
A m é r i c a . Mientras que, s i imponen 
en Caracas m é t o d o s modernos y libe-
rales, sobre que Venezuela se rege-
nerará y el poder p a s a r á de las ma-
nos de los macheteros brutales á las 
de la de los hombres decentes é ins-
truidos, se conp le tará l a buena obra 
inic iada al eliminar á Castro y de 
aquella r e p ú b l i c a sa ldrá un ejemplo 
para esas otras de Centro-Amér ica , 
que tienen, todas, excepto Costa R i -
ca, su Castro correspondiste . Cuan-
do en ellas se sepa que los Estados 
Unidos han exigido en Caracas ga-
rant ías de p o l í t i c a interior razonable, 
es posible que se apresuren á enmen-
darse para no verse expuestas á sen-
t ir l a p r e s i ó n americana. No basta 
con cortar; hay que coser; y á los 
Estados Unidos les brinda Venezue-
la la ocas ión de hacer un cosido pri-
moroso. 
X . Y . Z . 
Respiremos. . . No fué nada; dos 
gnapos que intentaron penetrar en una 
de estas casas "de aquí enfrente" á la 
una de l a tarde: los vieron, no consi-
guieron realizar su trabajo y se fueron 
tan t r a n q u i l o s . . . . 
— C o m p a d r e ! ¿ Y la po l ic ía? 
— ¡ A h . compadre! Usted v e r á : — e n 
la calle de Lampari l la hay una madri-
guera de pa lomas . . . Mejor dicho: la 
tal calle, es toda una madriguera. Eso 
no le e x t r a ñ e á usted, porque no hay 
rúa—y perdone—porque no hay rúa 
en l a Habana que no padezca de ese 
mismo mal : tanto, que s e g ú u La 
Unión, y a no es posible distinguir las 
zcrTtcs.. • Y tanto q u e — v e r g ü e n z a da 
decirlo—La OpinÁ-ón de Batabanó que 
llega hoy á nuestras manos, trae un 
suelto dirigido al señor Alcalde de la 
Habana en nombre de respetables per-
sonalidades de aquel pueblo que suelen 
visitar la capital, y en el que se le di-
cen varias cosas . . . E n el que se le dice 
que hoy no puede visitar la urbe ha-
banera ninguna persona honrada que 
no quiera exponerse á contemplar "ac-
tos de una repugnante y vergonzosa 
impudic ia;" en el que se le descubre 
que l a caile de la Zanja es como una 
expos ic ión de pantomimas groseras; y 
en el que se le indica que titulen á los 
trenes que pasen por allí "trenes para 
hombres s o l o s " . . . . 
Volvamos á nuestro cuento, y dis-
pense La Protesta si no decimos aquí 
qne publica en su número postrero una 
alocución de los conservadores de Sa-
gua á la Asamblea del partido, contán-
dola el desaliento y i a inquietud que 
de ellos se ha apoderado, y que proba-
blemente acabará, s i un remedio no lo 
evita, con el partido conservador en 
Sagua: dispense, y continuemos nues-
tra ¡historia. L a calle de Lampari l la es 
una madriguera de palomas: «pues bien": 
frecuentemente, casi á diario, vese á 
nuestros pol ic ías en tal calle parlando 
con alguna peiindrusca. Y all í segura-
mente se ha l lar ían cuando ayer ocurrió 
lo que ocurrió . 
Y así vamos adelante: hoy no se ha-
bla de otra cosa que de atracos y de 
robos. Y leemos en E l Mimcb—"Ten-
tativa de robo en el Colegio de Be-
l é n ; " y leemos en La Unión—"Asal-
to, robo y amenazas;" y La Di-soiisión 
publica una sección especial dedicada á 
estos sucesos, y L a Lwcha nos da cuenta 
diariamente de otra cáf i la de l í o s . . , 
Resulta, pues, que no va á poderse 
y a asomar las narices á l a calle ni de 
- l ía n i de noche; y resulta que se im 
pone como medida precisa una recolec-
ción general de vagabundos, para sacar 
de sus antecedentes todos los datos po-
sibles, y caso de dejarlos revolverse, 
para seguirlos de cerca, después de co-
nocidos y tratados. 
E impónese m á s aún, pero de ello 
hablaremos cualquier día 
Hoy tenemos E l Triimfo ante los 
ojos; y dice que la op in ión—no La 
Opinión de B a t a b a n ó : la públ ica—ha 
recibido con gozo l a noticia de que iba 
á trasladarse la estación de Vil lanueva 
á los terrenos del Arsenal. 
Y la de que en lugar de esa esta-
ción, se e levará un gran palacio para 
el señor Presidente, y otros varios edi-
ficios p a r a las secretarías . 
No hemos tomado á la opinión el pul-
so, y no sabemos aún si goza ó no con 
la noticia esa: pero creemos recordar 
que una vez se había pensado en dedi-
car los terrenos de la estación á un 
parque para los n iñas , cosa que es m á s 
urgente todav ía que el palacio de que 
se habla, y es seguro, segur ís imo que la 
op in ión acogería con m á s gozo, con mu-
chís imo m á s gozo que el palacio, el" paiN 
que de que se habló. 
No quiere esto decir que nos desa-
grade el sitio para levantar en él toda 
clase de palacios: el sitio es como de 
perlas; lo que s í quiere decir es que 
entonces convendr ía elegir para par-
que otros terrenos, y a que es de necesi-
dad el que tenga l a niñez , en gran parte 
amontonada en cuchitriles infectos, u n 
campo suyo, propiamente suyo, en é l 
que respirar y divertirse, en el que 
corretear y sentir la vida sana. 
L a nuestra es una opinión, y, 
j u z g á n d o l a ú t i l l a exponemos. No se 
opone á la de E l Triimfo, sino que l a 
complementa. 
Y habla d colega también del ú l t imo 
Mensaje presidencial: el que se refiere 
á l a l iberación de la propiedad territo-
ria l , abrumada hoy con cargas imposi-
bles. Y aquí, s í ; aquí y a estamos con 
E l Triimfo totailmente. Estos Mensajes 
confortan: son dedadas de miel que 
pueden mucho: caen sobre la op in ión 
como s i fueran rocío, y demuestran que 
nuestro Ejecutivo procede con honra-
dez, con verdadero deseo de ser ú t i l a l 
pa í s y de curar poco á poco todas las 
llagas que en é l ha abierto el tiempo. 
L a l iberac ión de la propiedad terri-
torial es una de las necesidades m á s 
sentidas; y es la base de esa era de 
total florecimiento á que debe llegar 
la Agricultura, porque l a l levará á des-
envolverse con perfecta libertad y con 
amplios horizontes. 
Y por algo nos diz La Discmión en 
La Nota consabida, que la Agricultu-
r a es 
" . . - la gran ninfa cubana, el hada ge-
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AVISO IMPORTANTE. — E l fosfato de 
cal que entra en la composición de la FOS-
FATINA FAL.IBRBS esté, proparado confor-
me á. un procedimiento especiad y con apa-
ratos especiales, siendo^ por lo tanto muy 
diferente del que se encuentra en el co-
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P o r otra parte, el f a c t ó t u m pensa-
ba con cierto placer en que la ausen-
cia del organillero dejaba libre el cam-
po á su sobrino N i c o l á s jDara cortejar 
á la l inda Grertrudis. 
E l tabernero de la J i r a f a s e n t í a una 
d e v o c i ó n profunda por los ahorros de 
Hans D o r a . 
Por lo que toca, á J u a n Regnault, 
no ignoramos y a que el sufrimiento 
le h a b í a e n s e ñ a d o la astucia, y que 
había establecido con su conciencia 
una especie de contrato. 
L a idea de asesinar estaba muy le-
jos de su cerebro. 
Empero l l e g ó á hablar de asesina-
to con su interlocutor. Geignolet co-
gía al vuelo algunas palabras, y ta-
les cual sonaban en sus o ídos iba re-
gistráudolafí religiosamente en su me-
moria, 
A l cabo de diez minutos, v i ó que el 
tabernero sacaba de la faltriquera 
una bolsa, que se la daba á su herma-
no, y que d e s p u é s de esto se alejaron. 
— ¡ B u e n o ! — m u r m u r ó el idiota si-
g u i é n d o l o s de lejos;—todo lo sabrá 
Gertrudis. 
E l f a c t ó t u m y J u a n Regnault se 
acercaron á F r i t z , que estaba aposta-
do en el umbral de " L o s Dos Leo-
nes." E l primero p r o n u n c i ó algunas 
palabras, y el antiguo correo de Blut-
haupt. rendido ya por las libaciones 
matinales, marchó silenciosamente á 
su lado. 
Los tres llegaron, seguidos, siempre 
de Geignolet, hasta el negro y hú-
medo portal que serv ía de antesala 
á la taberna de " L o s Hijos A y m o n . " 
^ — ¡ E h ! ; ¡ e h ! — g r i t ó el dueño de la 
J i r a f a , sin tomarse el trabajo de en-
t r a r . — ¡ E h , muchachos; en marcha, 
que y a es hora! 
A esta señal , aparecieron Malou y 
Pitois; el primero, dando el brazo á 
B o t ó n de Oro, y e l segundo, remol-
cando á la gran Duquesa. 
—Henos aquí dispuestos—dijo Ma-
lou:—conducidnos al lugar de l a par-
tida. 
— ¿ Y los e q u i p a j e s ? — p r e g u n t ó ei 
traficante en vinos. 
—'iQue equipajes ni qué diablo!— 
e x c l a m ó Blaireau;—nosotros sólo car-
gamos con nuestras esposas y con 
buenos pasaportes. 
— ¡ C ó m o ! ; ¿ n o marchá i s solos?— 
m u r m u r ó el tabernero, cuyas cejas se 
fruncieron. 
B o t ó n de Oro y la gran Duquesa 
se echaron á reír . 
L a graciosa joven añad ió , hacien-
do un gesto muy pronunciado: 
— ¿ P o r qué te sorprende eso, vie-
jo r o ñ o s o ? ¿ H a s sabido de la salud 
del A m o r y su peluca? 
E l f a c t ó t u m secudió l a cabeza con 
mal humor. 
— E s que las mujeres no entraban 
en el trato—dijo. 
— ¿ Y q u é importa?—repuso B o t ó n 
de O r o ; — ¿ n o nos metemos nosotros, 
gran buey? 
—¡ Qué queréis , amigo!—^añadió 
Malou:—estas s e ñ o r a s han decidido 
dar un paseo por los dominios de la 
C o n f e d e r a c i ó n Germánica , y especial-
mente por las orillas del Rhin. 
H n ú t u d d i c m f w y p h r d l c m f w y pu pupp 
E l f a c t ó t u m se e n c o g i ó de hombros, 
y abrió marcha. 
L o s tres le siguieron-. 
J u a n Eegnaul t caminaba al lado 
de F r i t z . A l ver l a repugnancia que 
se dibujaba en su rostro, se hubiera 
dicho que la cadena de los presidia-
rios opr imía su muñeca , remachada 
por el verdugo con la de su tacitur-
no c o m p a ñ e r o . 
D e t r á s marchaban bailando las dos 
alegres parejas : iban muy chillonas, 
cantando de todo corazón, y ensayan-
do, cuando el terreno lo permit ía , 
un paso de galop sobre la acera. 
Considerando sus bellas costumbres 
y sus apreciables caracteres, no cabía 
duda de que h a c í a n un verdadero via-
je de recreo. 
E n pos de todos se escurr ía Geig-
nolet á lo largo de las casas, mirando 
con aire de sorpresa cuanto pasaba. I 
Llegaron á la casa de diligencias, 
Malou, Pitois y sus compañeras se en-
caramaron resueltamente en la impe-
r ia l ; F r i t z y J u a n Regnault tomaron | 
poses ión de la rotonda, donde se en-
contraron solos. 
Geignolet, mezclado con los mozos, 
acababa de representar su papel de 
explorador. 
E l tabernero de la J i r a f a se puso á 
dar á sus comisionados las ú l t imas ins-
trucciones. 
—Cuando es té i s a l l á — d i j o á Ma-
lou.—estableceos en las cercan ías del 
castillo, y acostumbrad á ver vuestros 
rostros á las gentes de Bluthaupt, 
Cuidad mucho de conduciros cual con-
viene, y de no echar á perder las co-
sas antes de tiempo. 
— i Quedamos enterados! — respon-
dieron los dos ladrones. 
— D a d nuestros afectos al Amor— 
a ñ a d i ó B o t ó n de Oro. 
E l f a c t ó t u m se d ir ig ió á F r i t z y á 
su compañero . 
é — T i l , Fritz—repuso,—eres del país , 
y sabrás conducirte como conviene. 
A y u d a á Pitois y Malou á lo que sea 
menester, y da lecciones á ese joven 
que pongo á tus órdenes . 
F r i t z , s e g ú n costumbre, fijó sus 
grandes y apagados ojos sobre el ta-
bernero, y no respondió . 
Cruj ió el l á t i g o del pos t i l l ón , l* 
corneta del mayoral produjo una do-
cena de notas admirables, y las rue-
das de la diligencia hicieron retem-
blar el pavimento, impulsadas por el 
galope de los caballos. -
E l tabernero de la J i r a f a y Geig-
nolet el idiota tomaron cada uno por 
su lado el camino del Temple. 
. Juan Regnault conoc ía á F r i t z por 
haberle visto muchas veces en el mer-
cado; pero no le habfy hablado j a -
m á s . 
Apenas a t r a v e s ó diez calles el ca-
rruaje , cuando el antiguo correo de 
Bluthaupt se arre l lanó en un r incón, y 
cerró los ojos, preparándose á dor-
mir. 
J u a n Regnault se puso á examinar-
l e : su repugnancia no disnxinu3ró na-
da á la presencia del miserable as-
pecto del hombre que le imponían por 
camarada. Observó sus vestidos lle-
nos de innumerables manchas; se ad-
miró de su barba erizada, donde pa-
rec ía que n i n g ú n peine había pene-
trado en el espacio de diez a ñ o s ; le 
espantaron, en fin, sus ajadas faccio-
nes, sus c ó u c a v a s órbi tas , y la pali-
dez l í v ida de sus mejillas, vivamen-
te enrojecidas como por dos manchas 
de sangre en los pómulos . 
Cuando acabó su examen, se puso á 
reflexionar; su cabeza se l l enó de 
a m a r g u í s i m o s pensamientos. V í n o l e á 
la memoria cuanto había sufrido, y 
s int ió opr imírse l e el corazón á la idoa 
de lo que tendr ía que padecer a ú n . 
E n su doloroso desvarío ex i s t í an 
vagos espantos. E l tabernero se ha-' 
bía negado á dar explicaciones. J u a n 
Regnault lo ignoraba todo, pudiendo 
adivinar lan só lo que formaba parte 
de una asoc iac ión de asesinos paga-
dos. . . . 
¿Qué iba á suceder en aquel lejanq 
castillo? c « 
E l organillero estaba resuelto a un-
gir obediencia, y á tratar de impedir 
el asesinato. . • 
Mas para él todo era un misterio: 
ignoraba lo que le estaba deparado al 
t érmino de aquel viaje. 
(ConUnuara.1 
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nerosa que llerva en sus manos el cuer-
nito de la abundancia, la errau fuente, 
el pran surtidor. . . . " 
Y la gran ducha. 
XombramoR L a Discus ión. . . Pues 
conste que el eolega se lamenta de lo 
que llama el c o n f l t á o . . . E l con/7 iWo 
proiñncial: tema que no tocaremos 
hasta que no llueva un poco. 
Y conste que al colega precitado, 
el Castro, ex-dictador de Venezuela, le 
inspira gran s impat ía Hay algo 
en el alma hvmana que no puede tocar-
se impunemente... Y este tomar á 
Castro por pelota, tocó el algo del alma 
del colega. 
Dejémonos de estas r n ú s i c a s . . . A 
propósito do m ú s i c a s : d íeennos que se 
piensa organizar una banda de rura-
les: nosotros no sabemos si actualmen-
te ese cuerpo tiene banda: con ta mas lo 
que ncs dicen. 
Y afirma La Discxmón que se pen-
saba conceder á Mauri el titulillo de 
jefe. Y añade que la tal plaza debía 
ser sacada á oposición, y no concedida 
á Mauri sin oposic ión ninguna. 
As í opinarais nosotros, y así^ opina 
el mismo M a u r i : cuando no es ficticio 
el mérito, puede bien resistir todas las 
pruebas, y goza en resistir todas las 
pruebas. Mauri no quiere la plaza sin 
hacer la opos ic ión: 
T quien (Tijera lo contrario, miente. 
D e j é m o n o s de mús icas , decimos, y 
pasemos á La Lit-clm. 
L a que d e s p u é s de ensalzar las ges-
tiones realizadas por el Vicepresidente 
en su visita á Washington, y refirién-
dose á una carta publicada por él en el 
colega, exprésase de este modo: 
" . . . E n ese escrito se demuestra de 
un modo concluyente que el interés de 
la producción cubana estriba en estos 
momentos en la celebración de un nue-
vo Tratado de Reciprocidad mercantil 
con los Estados Unidos, "por el cual 
se aumente la conces ión de que disfruta 
el azúcar cubano en aquel mercado.'' 
Todo lo que no sea esto, poco ó nada 
nos beneficia. 
Planteado el problema con esa abso-
luta claridad, el deber de nuestras cla-
ses productoras está y a trazado. E s ne-
cesario que con energ ía y prontitud se 
dispongan á realizar todos los esfuer-
zos á fin de obtener, cuanto antes, el 
nuevo tratado de reciprocidad, que pa-
ra resultar provechoso, tiene que con-
tener mayores concesiones para nues-
tros productos que los que nos reconoce 
el tratado vigente. 
E l nuevo G-obierno de Cuba no ha 
perdido nunca de vista el asunto, y 
le ha dado siempre toda la importan-
cia que merece; pero la acéión del Go-
bierno, para ser eficaz en estos casos, 
debe verse auxiliada por la de las clases 
interesadas, sobre todo en un país de-
mócrata, y tratándose de negocios con 
un pueblo que, como el de los Estados 
Unidos, da tanto valor á las manifes-
taciones de la opinión p ú b l i c a . , . 
E s la mi lés ima vez que tocamos este 
punto. 
La Lucha publica á m á s una carta 
do Pennino: no le parece muy bien á 
este liberal acérrimo que los soldados 
se aumenten: tiene un lema: "Menos 
soldados; m á s ciudadanos." 
Conformes; y conformes igualmente 
con lo, que dice L a Unión sobre la car-
ta de Zayas de que nos habla La L u -
cha: 
" A la celebración de un tratado que 
.«alve á Cuba de la ruina q u e ^ c a b a r í a 
con la Repúbl ica si el azúcar encontra-
se cerrado el único importante mercado 
que tiepe, deben tender el Gobierno y 
los productores. 
Desarról lense las energías en la lu-
cha económica. 
Desde hace mucho tiempo venimos 
aconsejando á las Corporaciones econó-
micas que se dispnuíran á laborar con 
decisión por el «s tabl 'v imiento de un 
convenio que favorezca la producción 
azucarera de esta isla. 
Hasta indicamos la formación de un 
Cnmí ié que fuera representado en Was-
hington por personas de s ignif icación 
mercantil y polít ica. 
Cuando Mr. Atkins. inteligente ha-
cendado cubano, empezó su campaña, 
llamamos la atención para que se pre-
pararan los intereses todos que aquí 
necesitan defenderse, á luchar enérg ica 
y tenazmente por mi causa. 
E n cuestión de tanta transcendencia 
é importancia, debieran emplearse to-
dos los recursos que es tán al alcance de 
los productores cubanos y del Gobierno 
de la R e p ú b l i c a . " 
B A T U R R I L L O 
No he de negar que hay algo de vio-
lencia en la e x p u l s i ó n de Cipriano 
Castro de Fort-de-Pranee, ni se me 
oculta que parece hasta s impát ica la 
condic ión de v í c t i m a del tirano de Ve-
nezuela, desde que naciones podero-
sas se ponen de acuerdo para alejar-
le de su país y contrariar sus propó-
sitos. 
Pero no me explico los himnos de 
s i m p a t í a que se alaan. en los mismos 
per iódicos que pocas semanas atrás , 
contra sus despotismos alzaban la voz, 
en nombre de la libertad y la demo-
cracia. 
Háhe estado publicando en Cuba 
una ilustrada revista, " A g o r a , " para 
quien la prensa habanera tuvo cele-
braciones. Sus redactores, emigrados 
venezolanos, loados han sido como ba-
talladores patriotas, y con frases muy 
car iñosas fué despedido uno de ellos, 
al regresar, pocos d ía s ha. á su país . 
Y hemos estado aceptando como ecos 
dolientes de un pueblo maltratado, co-
mo rebe ld ías generosas del alma vene-
zolana, los ardorosos escritos de Zu-
meta. Loysel . Rolet. Gómez Carri l lo , 
D a r í o y otros valientes literatos y pen-
sadores, hijos d^ Venezuela unos, de 
las repúbl icas hermanas otros, todos 
los cuales pregonaban por el mundo 
las crueldades y latrocinios de la ad-
minis trac ión de aquella t ierra heroica. 
Mas hete aquí que Castro parece 
ahora poco menos que un santo, y na-
die disculpa, r.i siquiera en razones 
de humanidad, el e m p e ñ o de los E s -
tados Unidos y F r a n c i a de impedirle | 
que vuelva á ensangrentai el suelo de 
su patria con nuevas fratricidas gue-
rras. 
Porque se ha escrito que el dicta-
dor venezolano, hombre de mediana 
cultura, desde l a serran ía l l egó , al 
frente de bravos montañeses , en una 
de las continuas revueltas del país ¡ j 
que á t í t u l o de temerario y valiente,] 
se hizo prominente figura mil i tar; que I 
escaló el poder por medios no muy lí-1 
citos y que ha sido un gobernante vo-
luntarioso y engre ído . Se ha asegura-
do que es millonario, sin que haya pa-
ridad entre sus sueldos devengados y 
sus riquezas actuales: luego por mo-
desto y generoso no se le estima. Se 
ha dicho que pasaba las noches en 
rumbantelas y e s p e c t á c u l o s pornográ-
ficos, y que ha tenido muchos entrétfe* 
nimientOvS. con señor i ta s de la mejor 
sociedad, á quienes ha dotado y aban-
donado; lo cual no le acredita do mo-
ral . Se dice que persigue á .la pien-
sa de opos ic ión , destierra á los escri-
tores y atrepella las leyes en satisfiac-
rión de sus venganzas: y ello no es 
signo de justicia. Numerosos talentos 
venezolanos han paseado por el mun-
do sus tristezas y pregonado las ini-
quidades del Dictador. Y yo no sé 
qive en Cuba se levantara hasta ahora 
voz alguna restableciendo los fueros 
de la verdad y adjudicando á Castro 
la nota de Presidente liberal y hom-
bre amable. 
¿ P o r qué ahora, cuando un golpe 
de Estado poco leal, pero tal vez sal-
vador de las instituciones republica-
nas, le arroja del poder, y las nacio-
nes fuertes le impiden que vuelva á 
recuperarlo por la violencia, por qué 
ahora es que las ignoradas virtudes 
surgen y la s i m p a t í a de cubanos re-
publicanos y generosos se manifies-
tan? ¿ E s que la personalidad de Cas-
t io vale m á s que la tranquilidad y el 
progreso de un pueblo hermano? 
P a r a mí no hay m á s que un dile-
ma: O Cipriano Castro es un gober-
nante justo, protector de las ciencias 
y las artes, honrado como .administra-
dor y patriota como estadista, ó es un 
tiranuelo, del tipo de los Rosas, F r a n -
cia, Andueza y Guzninn Blanco. E n 
el primer caso, todos esos talentosos 
sur-americanos que le han combatido, 
son pasionales sin altura moral, y esos 
que le han destronado son vulgares 
usurpadores, y es un pueblo de- car-
neros ese que ha permitido la suplan-
tac ión de su ídolo . E n el segundo, 
de bendecir es la ayuda ex traña , al 
objeto de impedir que vuelva á eri-
girse, con agravios nuevos y nueva 
sed de venganza, en asesino de la l i -
bertad de su pueblo. 
Y o tengo un mejor concepto de la 
sociedad venezolana, del que resulta-
ría al conceder a l dictador virtudes 
que aquel pueblo no ha sabido reco-
nocer en tantos años de su gobierno. 
Y o se cómo se agarran los tiranos, 
cuando emplean procedimientos de te-
rror, en pa í ses donde la general cul-
tura no ha llegado al necesario nivel; 
yo he visto en la historia de Hispa-
no-Amér ica que cualquier g u a p e t ó n 
obtiene la complicidad de unos y la 
impotencia de otros para mantenerse 
contra la justicia y la libertad. 
Me explico que el miedo imperara 
y que só lo volviendo la espalda el Dic-
tador, cobrara bríos la rebeldía y la 
conciencia nacional se rehiciera. L o 
que no comprendo es que se proteste 
del intento de alejar la guerra civil 
de aquella repúbl ica , impidiendo á 
Castro volver á util izar complicida-
des y debilidades, en venganza de su 
caída. 
¿Qué? ¿ H a n prevaricado los magis-
trados venezolanos que de fraucie le 
acusan? ¿Qué? ¿ H a n mentido los que 
en complots contra la vida ajena le 
vieron? ¿ E s que sus millones, su lujo, 
sus derroches, es que eso ha sido legal-
mente adquirido? ¿ N o es verdad que 
haya demostrado instintos de sá t i ro y 
crueldades de a u t ó c r a t a ? ¿ Y por qué, 
infames, pensadores, filósofos, poetas 
v i;iris('Mi¡snltos venezolanos, han ex-
c'tado contra él los odios del mundo? 
Rico, báste le su oro para conservar 
la vida en populosas ciudades de E u -
ropa. Soberano por tanto tiempo, bás-
tele el nombre adquirido. Patriota, 
deje él que otros hombres engrandez-
can la patria y consoliden las institu-
viones. ¿ A c a s o es de derecho divino, 
monopolio vitalici. , y prebenda eter-
na el cargo de Presidente en una re-
públ ica d e m o c r á t i c a ? 
Pienso que los gobernantes amados 
de su pueblo po tienen nada que te-
mer de la acc ión e x t r a ñ a , porque su 
pueblo no los derriba. Pero pienso 
también aue cuando se alza contra un 
hombre la opinión de sus paisanos, ar-
mando una guerra civi l , como los li-
berales hicieron en 1906. ó aprove-
chando su ausencia, como acaba de 
Irnccr Venezucln con Castro, ese hom-
bre debe sacrificar sus pasiones á la 
paz p ú b l i c a ; y si no siente el deber 
patr ió t i co ni ama á su patria, por hu-
manidad y por just ic ia deben lo» hom-
bres de bien alegrarse, no digo de que 
se le expulse de Fort -de-France: de 
que se hunda, él só lo , en los profun-
dos abismos del océano . 
Paz, sobre todo paz. han menester 
los pueblos. Favorecer la paz es coo-
perar á la prosperidad y la fortale-
za de las naciones. Cuando un L a -
bastidt oscuro cae muerto, y dos sar-
gentos son sentenciados en Cuba, no 
cabe apoyar ni con el pensamiento las 
venganzas de Castro; ó es que desea-
mos la ruina y la infelicidad de los 
nobles hijos de Venezuela. 
.ioaqit!V N A R A M B U R U . 
CONSEJO DE SECRETARIOS 
S e g ú n ,1a not;) facilitada á la pren-
sa, los asuntos tratados en el Consejo 
de Secretarios celebrado ayer con el 
señor Presidente de la Repúblic:». 
í u e r o n los siguientes: 
U n proyecto 
Se l e y ó un proyecto de Mensaje 
dando cuenta al Congreso de las ne-
gociaciones planeadas p a r a la permu-
ta de los terrenor. ocupados por la 
E s t a c i ó n de Vi l lanueva y los ocupa-
dos por el Arsenal y la cons trucc ión 
de los edificios destinados al Congre-
so, Palacio del Presidente y Secreta-
rías del Despacho. 
Discutiendo el Mensaje se consu-
mió toda la ses ión del C msejo. que-
dando aprobado el proyecto. 
Los Presupuestos 
E l Consejo se reun irá m a ñ a i n . 
jueves, á las nueve de ia noche, para 
tratar del Proyecto de Presupiu-* ^ 
para el año de 1909 á 1910. 
(El Consejo t e r m i n ó d e s p u é s de Ja 
una de la tarde. 
0ESPE0I0A 
E n el vapor " L a N a v a r r e , " de la 
T r a s a t l á n t i c a Francesa , embarca hoy 
para E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d o de su dis-
tinguida familia, nuestro querido 
áunigo don Fernando Blanco, que 
forma parte de la i m p o r t a n t í s i m a ra-
zón social Vega y Blanco, de esta 
Plaza. 
TJn viaje venturoso y que su per-
manencia en la gran patria española 
y especialmente en el querido solar 
asturiano le sea en extremo grata, 
son nuestros fervientes deseos. 
E L C O N G R E S O 
S E N A D O 
E r a n t r e c e . . . y los presidía Zayas. 
A las 3 y 45 p. m. comenzaron á 
parlar y á leer, y á leer y á parlar. 
S irvió de prólogo él acta de la sesión 
anterior. 
Pasó el prólogo. 
S iguió le en turno una comunicación 
del Ejecutivo, remitiendo códigos, or-
denanzas de aduana y leyes arancela-
rias de E s p a ñ a , Venezuein, Colombia, 
Griiatemala (Guatepeor no come tan fi-
no), P e r ú (el r ico) . Cruguay, Para-
guay y ¡ a y ! otros países. 
Detrás vino otra comunicación del 
Ejecutivo enviando datos de los céle-
bres fraudes de Instrucción Públ ica . 
E l señor Pérez pidió que se amplia-
ran. 
A reng lón inmediato, llecró otra co-
municación, pero esta de la Cámara, 
sobre un proyecto allí aprobad"», arcan-
do tres plazas de dentistas para el 
Ejercito Permanente, una con grado 
de capi tán, y dos con el de teniente. 
E n dentadura, no va á haber quien 
desmerezca á nuestra tropa. 
E l soldado que menos teñera, tendrá 
una orif icación ó un puente de o r o . . . . 
¡ y arreglados por un señor oficial! 
¡ Qué sonrisas tan doradas y tan en-
venenadoras esporan al bello sexo de 
la Habana! 
¡ Oh, los efectos que causarán las son-
risas permanentes! 
Por ahora, los futuros dentistas 
plantaron sus sillones en las comisio-
nes de Asuntos Militares y Hacienda y 
Presupuestos. 
Leyóse otra comunicación sobre el 
sueldo de los conserjes de las escuelas 
públicas. 
Leyerons? dos comunicaciones del 
Ejecutivo sobre recaaidaciones de la 
Hacienda. 
Acordóse que cu lo sucesivo fueran 
todas directamente á la comisión co-
rrespondiente, y repartieran copias. 
Leyóse una proposición del señor 
Sanguily, renovando otra que y a había 
presentado, para dotar con $10.000 el 
Gabinete de Bio log ía y Antropología 
de nuestra Universidad. 
Leyóse un dictamen de la Comisión 
de Instrucción Públ ica , recomendando 
la aprobación del proyecto de ley de la 
Cámara que suspende las elecciones que 
debían efectuarse el cuarto sábado de 
este mes. 
E l señor Guillen pidió que decla-
rara de urgencia ese asunto. 
E i señor Pérez le supl icó que reti-
rara su moción, pues deseaba presentar 
una enmienda al proyecto. 
Lej-óse un dictamen "favorable de la 
Comisión antes citada para que los be-
neficios del art ículo 260 de la Ley Or-
gánica del Poder Ejecutivo se haga ex-
tensiva á los catedrát icos de los insti-
tutos de segunda enseñanza, en lo que 
respecta á la compatibilidad de las cá-
tedras con los cargas electivos. 
Acordóse repartir copias. 
Leyóse un dictamen favorable de la 
Comisión de Hacienda y Presupuestos 
sobre el crédi to de $25.000 solicitado 
por el Ejecutivo pai-a gastes secretos. 
Pérez sol ic i tó la urgencia. 
A l e m á n recomendó la aprobación del 
dictamen. 
Y se aprobó por mayoría. 
Puesto á discus ión el dictamen para 
la eonces-ión de un crédito de $2.385, 
con destino al departamento de rayos 
X . en el hospital Mercedes, quedó sobre 
el tapete por no haber "quorum." 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
A las brea menos diez de la tarde se 
.;,hrc ¡h tanda legislativa. Preside el 
sonriente Borges. con los Secretarioj 
Sarraín y Giraudy. 
E l oficial mayor, Giró. Ice parsimo. 
niosamcute el acta, que, para no per[ 
fler la rostumbre. queda aprobada. Se 
leen varia.s comimicaciones, y pn^re 
cüüs una del Ejecut ivo poniendo á 
disposic ión del doctor García los da. 
ios a\ie este había pedido acerca del 
cst.ul;» arlministrativo y reparaciones 
de edificios escolareü. 
Antes de leerse el dictamen de la 
Comisión de Just ic ia y Códigos , sobre 
el proyecto de Loter ía Xacional, ha. 
bla el general Collazo, presidente tle 
la Comisión de Hacienda, qiv tam. 
bién tiene que informar dicho pro-
yecto. L a presidencia le contesta y 
luego se lee el y a citado dictamen 
que es favorable al proyecto de Lote-
ría, p e n introduciendo en él algunas 
enmiendas. L a Cámara acuerda dnr-
le segunda lectura cuando venga el 
anunciado informe de la Comisión de 
Haciend-a. 
Se lee el dictamen de la Comisión 
de Asuntos Municipales y Provincia-
les, í 1h propas ic ión de ley relativa al 
ivstnblocimiento de términos muniei. 
pales suprimidos por órdenes milita, 
res. Se incluir^, en una próx ima orden 
del día. 
D e s p u é s de esta lectura habla Sán-
rez Gut iérrez , sobre un informe del 
Consejo Provincia l de Santa Clara. 
E l general Gonzá lez Clavel, habla 
pidiendo informes sobre el proyecto 
de darle una p e n s i ó n á la viuda del 
general Dubois. 
E l s eñor Mart ínez Ortiz, pide que 
se lea un proyecto de ley sobre mo-
dificaciones arancelarias. Se trata de 
establecer derechos diferenciales á las 
mercanc ías de aquellos países que 
también establecen derechos diferen-
« iales á los productos de Cuba. E s -
te proyecto de ley se inc lu irá en una 
próx ima orden del día. 
Se lee un dictamen de la Comisión 
de Asuntos Municipales y Provincia-
les, favorable á la propos ic ión de ley 
ya presentada á la Cámara, dispo-
niendo que los Consejos no hagan sus 
Presupuestos hasta que el Congreso 
no legisle sobre la materia. 
Y sin otro asunto de que tratar se 
levanta á las tres y quince, la apa-
cible tanda legislativa de ayer tarde. 
A c o n t i n u a c i ó n publicamos el pro-
yecto de ley arancelario que ayer se 
presentó á la Cámara . 
A r t , Io. E l Ejecut ivo impondrá de-
rechos diferenciales á las procedencias 
de las naciones que tengan estableci-
dos esos derechos ó que las establezcan 
en lo sucesivo sobre la importación de 
art ículos de producc ión cubana. 
Ar t . 2o. Los derechos diferenciales 
que se impongan podrán equivaler 
hasta en 100 por 100 sobre los señala-
dos para las tarifas vigentes. 
A r t . 3o. E l Ejecutivo comunicará 
al Representante de la Nación intere-
sada con 15 días de antelación y pu-
bl icándola en la "Gaceta" , la resolu-
ción de cumplir respecto á ella el de-
ber que la presente L e y le impone. 
Transcurrido este plazo, las aduanas 
comenzarán á hacer efectivo el recar-
go. 
Ar t . 4o, E l Ejecut ivo hará á los 
Representantes en Cuba de las repú-
blicas Argentina y Uruguay la notifi-
cación á que esta L e y se, refiere. 
A r t . 5o. Los derechos diferenciales 
R O S K O P F 
DE 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
E l tinico Reloj legitimo R O S K O P F , ea el que dice en la 
esfera y en la tapa 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s el re l e í del obrero, po l i c í a , motorista , etc., por s u 
seguridad y res is tencia 
G A R A N T I ^ A D O » . 
Brillantes, Rubíes, Záfiros, Perlas 
y Esmeraldas á granel. 
L a c a s a d e g a r a n t í a p a r a j o y e r í a fina. 
B o l s a s d e o r o y p l a t a p a r a s e ñ o r a s , c a d e n a s p a r a 
a b a n i c o ó r e l o j . B r o c h e s , a r e t e s s o l i t a r i o s y d e r o -
s e t a s . P u l s e r a s m o d e r n i s t a s y c u a n t o e x i s t e e n j o y a s 
d e n o v e d a d . 
B o t o n a d u r a s , a l f i l e r e s p a r a c o r b a t a , d i j o s , l e o n t i -
n a s , e t c . , e t c . 
E S T A C A S A G A R A N T I Z A 
L O Q U E V E N D E 
I M G I N E S 
" F I J O S C O M O E L S O L " 
• J 
D E C U E R V O Y S O B R I N O S 
E s e l r e l o j d e l a s p e r s o n a s d e 
g u s t o p o r s u e l e g a n t e f o r m a , p o c o b u l -
t o , p l a n o s , e x t r a p l a n o s y 
" F I J O S COMO E L S O L " 
( G A R A N T I Z A D O S ) 
CUERVO Y SOBRINOS 
M u r a l l a 3 7 1 , A , a l t o s , T e l é g r a f o " T e o d o m i r o " T e l é f . 6 0 2 , A p a r t . 6 6 8 \ 
1< 
D I A R I O D E L A MARII7A.-Edic ión do la mañana.—Abril 15 de 1909. s 
I 
Berán suspendidos inmediatamente (̂ uc 
se notifique oficialmente al Gobierno 
Cubano que los productos cubanos han 
sido equiparados á los de otras proce-
dencias. 
A r t . 6o.—El Gobierno dispondrá 
que los cónsules informen, en el pla-
zo de dos meses contados desde la pu-
blicación de esta ley. si los gobiernos 
cerca de ios cuales están acreditados, 
tienen establecidos derechos diferen-
ciales sobre cualquier producto de ex-
portación cubana. 
A r t . 7°.—Los derechos diferenciales 
á que se refiere esta ley no compren-
den á la diferencia de adeudos otor-
gados á otros países como beneficio 
recíproco y íi v i r tud de pactos comer-
ciífícs. 
Ja. Martínez Orlíz.—E. Méssoniés; 
—G. Vlavel Ponvert.—Pagiiery. 
Maniíestaciones M Sr. Lagueniela 
El Secretario de Obras Públicas, 
señor Lagueruela. regnesó á la Haba-
na, de su anunciada excursión, á Las 
Villas,' el martc-s por la noche, y á su 
salida dei Consejo de Secretarios ce-
lebrado ayer con el señor Presidente 
de la República, manifestó á los re-
pór ters que por indicaciones del Je-
fe del Estado, suspende por ahora 
su visita de inspección á Ja provin-
cia de Pinar del R ío ; informándonos 
también, de que en 'breve da rán co-
mienzo los trabajos tendentes á evi-
tar las inundaciones del Roque, y las 
del dragado del puerto de Isabela de 
Sagua, reduciéndose á la mitad el 
Pr?supuesto en este. ca'SO. 
Dijo asimismo, que dentro de poco 
tiempo empezar ían Jos trabajos para 
unir las carreteras de Chinchilla y 
Caguaguas y 'las de reafirmado de la 
carretera de Manicaragua. 
A l hablar de su viaje por la pro-
'vincia de Santa Glara, el señor La-
gueruela encomió mucho el compor-
tamiento de las Colonias Españolas 
de las poblaciones que había visita-
do, de las cuales dijo había recibido 
atenciones inesperadas; y terminó 
haciendo un gran elogio del Sanato-
rio de 'la Oolomia Española ele Ci-en-
fuegos, cuyas inmediaciones na pro-
metido dragar para- que nada falte. 
% TUBERCULOSIS PULMONAR 
A Ñ O D E 1907 
Es preciso que no perdamos de vista, 
n.i echemos al olvido las grandes cifras 
de moríaiidad que. por tuberculosis, 
se nos "dan á conocer en las estadísti-
cas oficiales. 
La tisis eausa entre nosotros una 
mortandad espantosa; ya no hay un 
rincón de Cuba que no esté contami-
V&aó. por esta.terrible infección; pero 
donde ella' causa verdaderas hecatom-
bes es en las poblaciones de mayor trá-
fico, en aquellas ciudades más populo-
sas, donde se vive respirando aire con-
finado ó donde el vicio y la miseria 
han sentado sus reales. 
Ka el año de 1907, último año pu-
blicado hasta ahora por el Deparía-
raéritó de Sanidad, fallecieron, en las 
seis provinrias cubanas, 4,131 'perso-
nas de tuberculosis de todos los órga-
nos. Solo de tuberculosis pulmonar fá-
llecieron 3.578 personas. 
La tuberculosis siega en flor la vida 
de les hombres"; 2.311 de los fallecidos 
de tuberculo.sis pulmonar, están com-
prendidos entre 5 y 40 años de edad. 
De dicha tuberculosis pulmonar, fa-
llecieron en la provincia de Pinar del 
Río. 348 personas; dando el máximum 
de mortalidad la capital, 98 defuncio-
nes; Guana iay 48 y Consolación del 
Sur 43. . . • _ 
La provincia de la Habana dio 
1.512 defuneioiíés. dando la capital 
1.041 defunciones. Giiines 77 y San 
Antonio de los Baños 57. 
La provincia de Matanzas dió 508 de-
funciones, dando la capital 178, Cár-
denas 82 y Colón 81. 
La provincia de Santa Ciara dio 672 
defunciones, dn.ndo el máximum la ciu-
dad de Cienfuegos, 136 defunciones, 
Sagua la Grande 102 y Santa Clara 55. 
La provincia de Camagüey. la menas 
poblada de Cuba, dió 113 defunciones, 
dando la capital el máximum de 84 de-
U n C o l o r 
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hombres y mujeres se consigue 
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íunciones, y Morón v Ciego de Avila, 
cada una. 0 defunciones. 
La provincia de Oriente dió 425 de-
funciones, dando el máximum la capi-
tal. 14o defunciones. Manzanillo 72 y 
Gibara y Ouantánamo 33 cada una. 
Por los anteriores datos se ve clara-
mente que en aquellos lugares donde se 
acumula la población, es donde la mor-
talidad resulta ma3'or. 
Hecho es este que debiera llamar 
fuertemente la atención de nuestras au-
'.nridades sanitarias, para poner en 
práctica los medios que la ciencia ha 
sancionado como eficaces para evitar 
larpropagación de dicha enfermedad. 
En las poblaciones de €uba que no 
son la Habana, la obra de persecución 
del bacilo de la tuberculosis es mucho 
imis fdc-il; pues no existe el hacina-
miento de seres liumancs que vemos en 
esta capital, y la colaboración» del pue-
Mo. en la extinción del bacilo, es rea-
lizable. 
En el año de 1905 fallecieron en 
Cuba, de tuberculosis pulmonaA' 3.609 
personas. 
En 1906, fallecieron 3.560. 
En lOífT, fallecieron 3.578. 
En tres años : 10.747 defunciones. 
DR. M. D E L F I N . 
E L T I E M P O 
Observatorio Meteorológico Nacional 
A b r i l 14 de 1909 
'Según télegraima de la Dirección 
General de Comumicaciones, las l lu -
vias ayer fiferon generales y abun-
dantes en toda la República, acompa-
ñadas de descargas eléctricas y de 
algún viento en la provincia de San-
ta Clara. 
Hoy cualquier criminal se llama ca-
ballero. Hasta los malvados que lle-
nan sus arcas con el dinero ganado 
en la prostitución, se llaman caballe-
ros . . . 
Yo no tengo por digno de codear-
se con las personas decentes 'al que 
explota la lujuria. Tan miserable me 
parece el que roba caudales, como el 
que gana oro prostituyendo á viejos 
y jóvenes. 
Estos empresarios de teatros con-
sagrados á k pornografía brutal, don-
de se exhiben bailarinas que se ven-
den ó se rifan al finalizar la úl t ima 
tanda, son malhechores temibles, á 
quienes la sociedad debe mirar con 
asco y con horror. 
Los caballeros no pervierten, no se 
rebajan, ni ofenden la dignidad do 
la mujer crist iana. . . 
j . V I E R A . 
m i r a m m \ m i m 
Según noticias que tenemos de Va-
lencia, cada .d ía es más notable el on-
lusiasmo que reina en todas •aquellas 
clases sociales para la gran Exposi-
ción Regioinal, cuya apertura ha de 
verificarse'el día Io. del próximo Ma-
yo, revista el carácter de un •aconteci-
miento notable, de inmensa trascen-
dencia, 'no sólo para el progreso in-
dustrial, ya de grandes vuelos on 
aquella perla del Mediterráneo, sino 
para el de toda la nación española. 
PersoTia de gran relieve social es el 
Presidente del Comité Ejecutivo, don 
Tomás Ti-emor, distinguido jefe del 
Ejérci to, hombre de grandes alientos, 
de actividad portentosa y de genera-
les, s impatías , siendo también factor 
principalísimo para el mejor éxito del 
Certamen el prestigioso Secretario, 
don José Ribera, que á su vasta ilus-
tración une un don de gentes envidia-
ble. 
Las obras, que están ya muy ade-
lantadas, empiezan en el poético pa-
seo de la Alameda, lugar preferido 
por la buena sociedad valenciana, ad-
mirado por propios y extraños ppr sus 
deliciosos jardines. 
Los terrenos emplazados á la iz-
quierdade la bajada del puente del 
mar junto á los cuarteles de San Juan 
de la Ribera, han sido destinados pa-
ra la Exposición. 
Se está terminando el espléndido 
palacio de Bellas Artes; un art ís t ico 
Gasino, inmenso salón de recepciones, 
teatros, pista para fiestas, Pabellón de 
Fomento. Galería de espectáculos, 
cascada luminosa, varios cinemató-
grafos con todos los adelantos moder-
nos, el hermoso pabellón destinado á 
la Real Casa, el gran Palacio de la I n -
dustria, pabellones de agricultura, 
ingenier ía y secciones de horticultu-
ra, ja rd iner ía , kioskos, pabelloñes 
particulares y de sociedades de re-
creo, y todo lo necesario para que el 
gran Certamen sea digno de ser visi-
tado por los habitantes de todas las 
provincias españolas. 
Sabido es que las fiestas populares 
en Valencia no tienen igual en ningu-
na parte, que su famosa batalla de las 
flores tiene fama universal, y por lo 
tanto, con motivo de la Exposición, se 
ex t remarán sus organizadores para 
que las fiestas que han de celebrarse 
tengan el sello que ha- de hacerlas ad-
mirar de los forasteros. 
Sabemos que están ya perfectamen-
te organizadas las atractivas cabalga-
tas, -concursos hípicos y musicales, en 
los que tomarán parte todas las ban-
das y orquestas premiadas, y socieda-
des corales, orfeones, bailes popula-
res internacionales, gran número de 
comparsas y Asambleas de Cámaras 
de Comercio, y sobre todo las grandes 
batallas de flores, que Tran de superar 
á todas las celebradas hasta el día. 
Los Reyes de España asistirán á la 
inauguración de la Exposición, y con 
tal motivo estamos seguros que será 
muy notable la concurrencia de fo-
rasteros en Valencia. 
Y como ha de celebrarse otra Ex-
posición Regional en Santiago de Ga-
lioia. si no de tan 'altos vuelos como la 
de Valencia, también muy notable, 
creemos que las Empresas navieras 
har ían un buen negocio haciendo una 
buena rebaja en los pasajes en bille-
tes de ida y vuelta, cuando menos por 
seis meses. 
Bestamala Vitalidad 
do los Hombrea. 
Ganntindo. 
Proclo,$1.40plate 
Siempre íi la venta en la 
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Johncon. Ka curado ¿ 
otros, lo curará á nited-Haíja la pmeba. Besoli-ritan peaidot por correo. 
EN LOS PAISES CALIDOS 
no hay nada tan frecuente como la di-
sentería, la cual reviste bastante á me-
nudo nn carácter epidémico. 
De ahí el que contra una enfermedad 
tan peligrosa y muchas veces mortal 
creamos deber' aconsejar no remedio 
consagrado como lo son los Granulos de 
Ruibarbo de Mentel. 
El uso de estos granulos basta, en efec-
to, para hacer desaparecer en seguida la 
disenteria por terrible que sea, y para 
levantar rápidamente el apetito y las 
fuerzas. VA Huibarbo Mentel es un forta-
leciente general de la economía y un 
estimulante enérgico del estómago y^de 
los intestinos. Dicho»: gránulospresentan 
todavía la ventaja de ser un remedio sobe-
rano contra la constipación de vientre. 
El tapón del frasco es hueco y sirve de 
medidii para la dosis degránulos, loS cua-
les son facilísimos de tomar en una cu-
charada de agua. Para evitar cualquiera 
confusión de este producto, que se halla 
á lávenla en todas las farmacias, con 
ciertas imitaciones ó sustituciones que 
pudieran ofreceros dlciéndoos que con-
tienen Ruibarbo, exigid siempresob^e el 
envoltorio del frasco el nombre de Men-
te! y las señas del Laboratorio : Casa L. . 
FREREy 19. me Jacob, Paris; pues á 
menudo todas esas drogas es'án raalisi-
mamente preparadas y son, por consi-
guiente, ineficaces. 8 
Entretenimiento de niño rico.—Bus-
cando un buque fantasma.—Pidien-
do una ley. 
Desde hace a lgún tiempo, los millo-
narios yanquis regalan á sus niños, pa-
na que se distraigan, instalaciones 
completas de telegrafía sin hilos. 
Dichas instalaciones valen de 1.000 
á 5.000 dollars. 
Toda la costa yanqui del Atlántico 
está erizada de antenas transmisoras 
de marconigramas. 
Los niños ricos de Nueva York s« 
comunican por medio de sus aparatos 
propios de telegrafía sin hilos con sus 
amiguitos de Boston y Baltimore. 
La moda de estos juguetes científi-
cos ha hecho furor, y raro es el here-
dero de un archimillonario que no po-
sea uno. 
Ultimamente, las estaciones aero-
gráficas eran empleadas por sus in-
fantiles manipuladores en enviar men-
sajes á los barcos que atraviesan el 
Atlántico, y que están provistos de 
aparatos de telegrafía sin hilos. 
Días pasados un niño rico, para pro-
bar la instalación aerográfica .que le 
había comprado su padre, lanzó el 
siguiente mensaje: 
C. P. D. 
En él Cóxfigo de señales marí t imas, 
C. P. D,, quiere decir: 
"Barco en peligro inminente." 
Varios guardacostas jiue recibieron 
el alarmante mensaje, zarparon, d i r i -
giéndose á alta miar en busca del bar-
co que lanzaba tan desesperado llama-
miento. 
Sus capitanes, recordando que el 
"Kepub l i c " salvóse del naufragio 
gracias á un mensaje aerográfico. ani-
maban á la tr ipulación y excitaban sus 
sentimientos humanitarios. 
Pero el t rasat lánt ico en peligro no 
parecía por ninguna parte, y después 
de varias horas de infructuosa navega-
ción, los guardacostas volvieron á sus 
puertos. 
Los periedicos, comentando el caso, 
expusieron la opinión de que tal vez 
el buque que lanzara el mensaje se 
hundió antes de que llegasen á soco-
rrerle. 
Pero luego se supo que todo había 
sido una falsa alarma y que la broma 
del niño de un archimillonario había 
hecho que ocho ó nueve buques gasta-
sen de carbón bastantes miles de do-
llars. 
Los diarios, comentaron el caso, pi-
den que el padre del niño bromista pa-
gue el importe del carbón consumido 
y que el Congreso Federal vote una 
ley prohibiendo las instalaciones par-
ticulares de aparatos Marconi. 
E l polo antár t ico 
Las regiones polares van gradual-
mente descubriendo sus secretos, ven-
cidas por ' la perseverancia humana. 
E l éxito obtenido por el teniente 
Shaekleton, en su notable expedición 
al Polo Sur. ocupará un lugar pro-
minente en ladiistoria de las explora-
ciones polares, no solamente porque 
fué él quien se ha acercado más al 
Polo, sino por la valiosa información 
que ha suministrado respecto de la 
"T ie r ra incógni ta , " en la que el in-
t répido explorador pasó casi un año 
de verdaderas penalidades. 
Un viaje do 1,708 millas por el hie-
lo, hecho en 126 días, sin que ocu-
rriera la menor desgracia n i accidente 
de importancia, es por sí mismo un 
acontecimiento notable. No fué una 
marcha sobre [llanuras que, aunque 
quebradizas presentan una superficie 
plana, como las que el capitán Peary 
ha recorrido ya algunas veces, en sus 
expediciones al Polo Nor te^ fué ne-
cesario ascender á ventisqueros de 
cuarenta millas de ancho y con una al-
tura alpina de 10,500 piés, uniéndose 
á los peligros de las exploraciones po-
lares, los de la ascensión de elevadas 
montañas con un aire extremadamen-
te enrarecido y una temperatura de 
12 grados bajo cero. A pesar de estos 
obstáculos, que á muchos hubieran pa-
recido insuperables, la expedición 
marchó hasta llegar á 111 mallas del 
Polo, y sólo en fuerza de las circuns-
tancias se -tfó obligada á volver es-
paldas, cuando se extendía ante los 
exploradores, tan lejos como su vista 
pudo alcanzar, una llanura inmensa y 
aparentemente tersa, que invitaba á 
proseguir el camino hacia el suspira-
do punto. 
Una gran parte en el éxito de esta 
expedición se debe á los "ponies" de 
Siberia que prestaron los más valio-
sos servicios, tanto como medio de lo-
comoción, como de nutr i t ivo alimento 
de los exploradres. 
Por lo que se refiere á los resultados 
científicos de la atrevida empresa, ob-
jeto principal de ella, el teniente 
Shaekleton trajo consigo una valiosí-
sima colección geológict, que servirá, 
para dar una idea de las regiones des-
conocidas, y una completa informa-
ción meteorológica. Ocho diversas 
cordilleras de montañas y más de otras 
cien aisladas fueron descubiertas y 
muchos ventisqueros han sido minu-
ciosamente examinados, tomándose de 
ellos interesantse fotografías. 
Además, se halló el centro del polo 
magnético, se hizo la primera ascen-
sión al Monte Ebro, midiéndose, la ex-
tensión del crá ter que se encuentra 
on actividad y explorándose cuidado-
samente el ya extinguido, y. por últi-
mo,^se hicieron observaciones de la v i -
da microscópica y de la electricidad 
atmosférica, de la más alta significa-
ción científica. 
Se espera con creciente interés la 
expedición que hacia el 'mismo Polo 
está llevando á cabo el explorador 
francés, doctor Charcot, quien ha sa-
lido de Punta Arenas en Diciembre úl-
timo, y si en esta vez no se llega al 
Polcase cree que el teniente Shaekle-
ton organizará otra expedición bajo 
los auspicios de la ^ociedad Geográfi-
ca de Londres y logrará colocar el 
pabellón del Eeino Unido en el cen-
tro sur del eje del mundo. 
• Sesión extraordinaria, 
Ayer tarde volvió á reunirse el Con-
sejo Provincial. 
Presidió la sesión el señor Bustillo 
y asistieron todos los señores conse-
jeros. 
E l oficial de actas dá lectura a l in -
forme de la Comisión especial nom-
brada para dictaminar respecto á la 
suspensión hecha por el señor Geber-
nad-or Provincial del acuerdo del Con-
sojo por el cxtétl dio por terminados 
los sérvioios del JePe del Despacho, 
señor Cusell. 
E l señor Cuevas Zequeira pidió al 
señor Presidente se traiga al Consejo 
m e r m e t í a d e s N e r v i o s a s 
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el expediente donde consta el veto del 
Gobernador al segundo acuerdo del 
Consejo, declarando cesante al señor 
Cusell. 
Dicho expediente no pudo traerse 
á la. sesión por no creerlo pertinente 
el señor Presidente. 
En vista de las razones expuestas 
por el señor Presidente, entonces el 
señor Cuevas Zequeira pidió se traje-
se el libro del registro de entrada, pe-
ro tampoco pudo traerse porque el 
empleado encargado del Registro es-
taba en el café. 
E l Presidente, señor Bustillo, lo 
mandó á buscar, y a l presentarse di-
cho empleado informó que no podía 
traer el libro porque, cumpliendo ór-
denes superiores, cerró el Registro á 
las cuatro p. m. y entregó las llaves 
al Jefe del Despactio. 
E l señor Cuevas Zequeira, solicita 
se pidan las llaves al Jefe del Despa-
cho, pero resulta que éste no estaba 
en su ofiema por haberse ausentado. 
Ante estos obstárulos. que el señor 
Cuevas Zequeira y el señor Ortiz con-
sideran como nn:a. coacción para que 
los consejeros no puedan ilustrarse 
cuando se trata de algún particular, 
pide se eonsigne en acta la ausencia 
de dichos empleados en horas de ofi-
cinas, para en su oportunidad exigir-
seles la responsabilidad en que han 
incurrido. 
Terminado esto incidente se pone á 
discusión el voto particular emitido 
en el informe por el señor Vida l Mo-
rales, en el sentido de no ser proce-
dente establecer recurso de easación 
á la suspensión decretada, por el señor 
Gobernador en el asuntó del señor 
Cusell. Dicho voto fué desechado por 
maj'oría. 
E l señor Planas pide se, amplíe el 
informe de la Comisión, en que tam-
bién se establezca .ante el Tribunal 
Supremo la cuestión de competencia 
entre el Gobernador y el Consejo. 
E l informe de la Comisión, junta-
mente con la adición propuesta por 
el señor PLaaias, fué aceptado por 6 
votos contra uno. 
Trátase después de otro informe de 
la propia Com.isión especial soore la 
suspensión decretada por el Gober-
nador del acuerdo del' Consejo nom-
brando interinamente Jefe del Despa-
cho al señor Armando Rodríguez. 
Con este informe pasó lo mismo que 
con e l anterior, pues se acordó esta-
blecer el recurso contencioso adminis-
trativo y la cuestión de competencia. 
Después de este acuerdo terminó la 
sesión extraordinaria, pero el Conse-
jo se volverá á reunir hoy para apro-
bar la minuta del acta. 
respeeit-ivamente ganan, son harto 
mezqninos para premiar los ímpro-
bos trabajos á que pacientemeu'te se 
hallan sometidas. ¿No podría au-
mentarse el sueldo de las primeras á 
30 pesos, á 20 el de las segundas y á 
15 el de las terceras? Yo creo que 
js to sería una verdadera obra de 
just icia; en tal " concepto, me com-
plazco en recomendar esta idea á 
quien pueda y quiera bondadosamen-
te realizarla. 
¡íGraeiasí ¡ g r a c i a s . , bondadosas y 
caritativos seres que, sin eonocerme, 
habéis ejercido en mí la más preciosa 
de las virtudes cristianas! ¡Que Dio^ 
os bendiga y conceda la mayor suma 
de prosperidades y venturas en mé-
ri to á vuestros importantes servicios! 
Me condujeron como muerto al 
hospital y he salido bueno. ¿Qué 
mayor satisfacción para esos gé« 
nios benéficos, todo abnegación y ca-
ridad sin límties Y no hablo de mi 
hi ja "Cachi ta" que desde que en-
fermé no tuvo la pobreeita un mo-
mento de sosiego hasta que salí del 
Hospital en su compañía; porque 0o 
que ella dice) "no 'he hecho más que 
cumplir ^con m i deber.", 
Dispénseme -usted, señor Rivero, si 
acaso he abusado de su reconocida y 
proverbial bondad, dando á esta mal 
pe rgeñada carta mayor extensión 
que la que la prudencia aconseja, y 
reciba usted mi respetuoso y sincero" 
saludo en estos momentos que son 
para mí de verdadera satisfacción; y 
ordene usted como mejor le plazca, 
á este siu verdadero'y reconocido 
amigo y S. S. Q. B . S. M . 
Arsenio Fernández Cájxíava. 
. '(Decano de los periodistas cubanos) 
S|c. San José entre Oquendo y So-
ledad, aecesoria número 9. 
Exemo. Sr. D. Nicolás Rivero, . 
Director del Diario de la Marina. 
'Ciudad. 
M i distinguklo amigo y antiguo 
compañero: ¿Tendrá usted la bon-
dad de concederme -un lugarcito en 
las columnas de su ilutrado periódi-
co? Porque tengo el natural deseo de 
pagar,—en la forma que me es posi-
ble,— una sagrada deuda de eterna 
grati tud á loe que, después de Dios, 
salvaron mi vida, seriamente com-
prometida; me refiero á los ilustra-
dos doctores soñores Francisco Vei-
ga, Rogelio Santos y Santos Gonzá-
lez, dignísimos médicos del Hospital 
niimero 1 ; á cuyo 'hospital fui condu-
cido sin conocimiento como muerto, 
á consecuencia de un gravísimo ata-
que cerebral. E l señor Veiga, que 
fué el primero en asistirme en dicho 
hospital, tuvo tan feliz acierto, que 
al d ía siguiente de recetarme, me pu-
de ya levantar de la cama; el señor 
Rogelio Santos me^curó de un modo 
asombroso, un agudísimo dolor que 
á los pocos días me atacó a l estómago 
afectando al hígado, bazo y ríñones, 
y el señor Santos González contribu-
yó muy eficazmente al completo éxi-
to en la curación de mis dolencias, 
con su esmerada y cariñosa existen-
cia. Hasta el digno Administrador 
del citado Hospital ha tenido conmi-
go bondadosas atenciones, que lo 
agradezco sobre manera. 
Por su parte las enfermeras han 
estado conmigo siempre aonables y 
solícitas: ¡Lást ima que sil buen com-
portamiento con todos los enfermos 
no obtenga mayor recompensa! pues 
los sueldos de 25, 15 y 8 pesos que 
Habana, A b r i l 14 de 1909. 
Sr. Director del Diario de la Marina, 
* Habana. 
Muy señor nuestro: 
Tenemos el gusto de suplicarle á us-
ted se sirva dar cabida en el perió-t 
dico de su digna dirección á la siguien-
te aclaración: 
Los que suscribimos, miembros del 
Orfeón espa'ñol "Ecos de Galicia," de 
cuyo seno ha sido constituida la Es-
tudiantina denominada "Tuna del Or-
feón Español Ecos de Galicia," debe-
mos manifestar que: Habiendo leído * 
en la edición de la tarde del lúnes./del 
D I A R I O de su digna dirección la Cró-
nica en la que se refiere á la velada 
celebrada en el Centro Asturiano el 
domingo pasado, notamos que al* ha-
blar de la " T u n a " dice: 
"Siempre la "Tuna Gallega" deja 
su pabellón alto, muy alto; y si habla-
mos de este modo es porqüe la " T u -
n a " no es de hoy; no hay quien haya 
olvidado todavía "Los Trovadores. 
Gallegos," y ellos son los que forman 
hoy la " T u n a " como son igualmente 
los que forman el popular Orfeón 
"Ecos de Galicia." 
domo quiera que n i los "Trovado-
res Gallegos" pertenecieron a l Or-
feón "Ecos de Galicia," ni la " T u -
n a " tampoco en nada tiene que ver 
con los "Trovadores Gallegos," su-
plicamos á usted dé publicidad á esta-
aclaración para con ello evitar digre-
siones enojosas. 
Anticipándole las más cumplidas 
gracias, nos ofrecemos de usted muy 
affmos, S. S. S., 
Elias Fernández.—Jesús Rodríguez. 
—Ricardo Sánchez. 
HomeDaie al general Lara Miret 
Continúan las adhesiones: Coronel 
Xazario Rodríguez Peo; señores, A n -
tonio Gay, Bernardo Penichet, Julio 
C. Rapthel, Fé l ix 'Caremé, Justo Ro-
dríguez Velez, Aurelio Céspedes, 
Juan O'Farr i l l , Cár los 'Manuel Fer-
nández, Lutgardo Benítez, Salvador 
Pastor,' Sándalo Noval, Oscar Puma-
riega, Ramón González, José Joaqu ín 
Diaz, Ar turo J . Planas, José María 
Moana, Francisco Aldana y Spínola* 
El día señalado para el almuerzo, 
es el 2 de Mayo próxnmo, en el res-
t aurant " L a (Mar," á las 12 m. 
Los que deseen remitir sus adhe-
siones pueden hacerlo al señor Ata-
nasio Gi l , Director de " L a Tribunru 
L ib re , " Trocadero 22, A, y á los so-, 
ñores Palacios y Puentenebro, im-
portadores de vinos, Bernaza 59. 
O. 7ftfi 
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C O M E O DE ESPAÑA 
M A R Z O 
Arte y artistas 
Se han ejecutado en el Museo Na-
cional de Pinturas del Prado, duran-
te el año 1908, copias en número de 
I , 181. las cuales pertenecen en la pro-
porción que se especifica á los auto-
res siguientes: » 
Btalibrum, 1.—Belloti, 6.—El Bos-
, co, 1.—Beth, 1.—Campi, 1.—Carraci 
(Annibal), 1.—Coello (Alonso Sán-
chez). 6.—Corregió, 2.—Cano (Alon-
so^, 8.—Possiers, 1.—Van Dyck, 14.— 
Van Es, 1. 
Escuelas varias de autores indeter-
minados. 
Escuelas españolas, 1.—Idem anti-
cua de Castilla, L—Idem flamenca, 
-1.—Wiorini (Estilo de), l.—Fortuny 
(Legado Errazu), 2.—Eurino, 1.— 
Fvt (Juan), 1.—Goya (Francisco), 
]:";fi._Greco ( E l ) , 48.—Guido Bem, 
I I . — Guercino, 2.—Giorgione, 1.-— 
Juan de Juanes, 4.—Jordaens, 1 — 
Jordán (Lucas). 1.—López ^Vicen-
te). 3.—Luino, 1.—Leonardo de Vin 
ci (copia de), 1.—Murillo, 162.-0 .^-
1.—Moro (Antonio), 1.—-\Ien?n-
d¿z (Luis), 7.—Meng (Antonio Ra-
fael), 5.—Xattiers, 1.—Pereda, 2 — 
Patinir, 1.—Pantoja. 2.—Palm-.í el vie-
jo, 1.—Rubens, 56.—Ribera ( E l Es -
pañólete), 46.—Ranc, 1—Rizi, 1.— 
8anzio (Rafael), 12.—Cnyder?, 1.— 
Sou (Joris Vaia) , 1.—Sassoferrato*, 2. 
—Sarto (Andrea del), 1.—Ticiano, 65. 
—Tiepolo (J . B. ) . 6.—Tintoretlr., 12.^ 
—Tintoretto (Estilo* de), 1.—Teniers 
¡(David), 5.—Velázquez (D. Diego), 
476.—Vacero, 6.—Voronés, 7.—Vos 
(Paul de), .11.—Veen (Otto Va ni . 1. 
—AVatteau, 7.—Zurbarán, 1.—Estu-
dios de autores anónimos, 13.—Total: 
I , 181. , 
De estas 1.181 copias han sido eje-
cutadas por españoles 905, y por ex-
tranjeros. 276. 
Las 276 ejecutadas por extranjeros 
lo han sido en proporción de autores 
en esta forma: 
Vclázquei 198—Ticiano. 18.—Go-
ya, 16—Murillo, 15.—El Greco, 6.— 
Rafael Sauzio, 5 — E l Tiníoretto, 5.— 
IRubens, 3—Ribera (E l Españólete), 
2,—Paul de Vos. 2.—Van Dyck, 1.— 
• IWatteau, 2.—Rizi, 1—Luino, 1 — 
Alonso Cano, 1.—Total. 276. 
Lá proporción por nacionalidad de 
los copiantes extranjeros es como se 
expresa á continuación: 
Alemanes, 72. — Norteamericanos, 
gg.—Ingleses, 40.—Francíeses. 39.— 
Austriacos, 15.—Suizos, 13.—Rusos, 
I I . —Húngaros. 7.—Sudamericanos, 6. 
—Portugueses, 5.—Total, 276. 
Contra la marina española 
" L a Correspondencia de- España" 
da cuenta de que "en los centros na-
vieros del extranjero, y sobre todo en 
los de Inglaterra y de Francia, se ha-
bla mucho estos días de los trabajos 
q-ue vienen realizando algunos navie-
ros alemanes para establecer una gran 
Compañía de navegación, domiciliada 
en España, pero con capital y barcos 
alemanes." 
' " E l proyecto acariciado de antiguo 
por jos alemanes para establecerse en 
Italia y España, ha sido ahora estu-
diado de nuevo, y será un hecho si 
el Congreso no aprueba el proyecto 
de ley de comunicaciones marítimas. 
Las casas alemanas, que por todos 
los medios posibles quieren apoderar-
se del mercado mundial, creen fecti-
ble conseguir con habilidad lo que se 
proponen, y según se dice, cuentan 
oon decididos protectores par formar 
la Compañía, que se llamaría "Vapo-
res rápidos hispano-americanos," y 
de la cual sería español solamente el 
nombre, y como es natural, los conse-
jeros. 
Los mangoneadores de ese negocio 
—añade " L a Correspondencia"—pro-
ponen aportar un capital de cuarenta 
millones en material, á base de que 
las sean concedidas las líneas de Amé-
rica central y América del Sur, y de 
que les sea concedida una subvención 
razonable. 
E n una palabra, quieren sustituir á 
los barcos españoles, y que vaya al 
extranjero el dinero que ahora se que-
(La en España." 
Estos informes confirman lo que re-
petidamente hemos dicho acerca de la 
verdadera finalidad de ciertas campa-
ñas. 
No podemos creer que los impug-
nadores del proyecto de comunicacio-
nes marítimas estén enterados de esos 
trabajos de los navieros alemanes; 
pero lo cierto es que su campaña, en 
el fondo, resulta favorable á esos in-
tereses no españoles. 
Las fiestas reales en Valencia.—La ba-
talla de flores.—Los Conciertos.— 
Varias noticias. 
L a Comisión ejecutiva de festejos 
ha adoptado algunos acuerdos sobre 
las fiestas con que han de ser obse-
quiacTos los Reyes. 
E l día en que lleguen SS. MM. vi-
sitarán la capilla de la Virgen de los 
Desamparados, donde se cantará un 
"Te-Deum." Después asistirán al des-
file de las tropas y á la recepción en 
la capitanía general, y por la tarde á 
la inauguración de la Exposición. 
E n los dos días siguientes S. M. 
asistirá al concurso del Tiro de Pi-
chón, regatas en el puerto, banquete 
en la Maestranza, inauguración de las 
obras de la estación del Norte, y al 
cotillón de honor que se bailará en 
el Gran Casino de la Exposición. 
E s seguro que asistirá también á la 
batalla de flores, que se.celebrará en 
la pista de la Exposición, y que, á juz-
gar por los preparativos, resultará 
maírnífica. 
Todo el piso de la pista, que tiene 
1.000 metros, estará cubierto con un 
tapiz de flores, construido por el ar-
tista Sr. Cebrián. 
E n el centro se levantará la tribu-
na Regia, rodeada por las do la Di-
putación, Ayuntamiento y Casinos. 
Se organizarán trenes especiales 
desde Madrid. Barcelona. Alicante, 
Murcia, Cartagena y Castellón, con 
billetes que llevarán inchiída la entra-
da para la batalla de flores. 
Se tirarán, para repartirlas entre el 
público, dos millones de tarjetas pos-
tales con fotografías de los coches que 
tomen parte en la fiesta. 
. Se ha enviado al maestro Lassalle, 
encargado de los conciertos de la Ex-
posición, nota detallada de los profe-
sores que han de constituir la orques-
ta, á fin de enviar los materiales. 
Estos conciertos serán muy nota-
bles. 
Entre las obras que en ellos se eje-
cutarán, figuran las siguientes: 
De Beethoven. "Sinfonía heroica: 
V sinfonía y V I I s infonía;" de Sibe-
Hus, el autor filandés que ahora figu-
ra tanto, su celebrado "Vals triste;" 
de la escuela rusa obras notables, co-
mo las "Serenatas," de Glazounow; 
"Las estepas de Asia," de Borodine, y 
la "Sinfonía patética." de Tschai-
kowsky; del gran berlioz, la "Sin-
fonía fantástica;" de César Franck, 
el poema sinfónico " E l cazador mal-
dito;" de Liszt, la "Faustsympho-
nie," oon coros, que acaba de valer un 
ruidoso triunfo en Munich al maes-
tro Lassalle. y de Raff, la bellísima 
sinfonía pintoresca " E n el bosque." 
Continúan los trabajos para la ins-
talación del tranvía aéreo en las már-
genes del Turia. 
A fines -de este mes será puesta á 
La venta la "Guía de Valencia y su 
región." que publica el Comité ejecu-
tivo. Consta de 260 páginas, de letra 
pequeña, y lleva 84 fotograbados, el 
olauo de Valencia completamente nue-
vo, el plano del puerto con la parte 
construida, y el mapa del litoral de 
provincia. L a portarla es la reproduc-
ción exacta, en 30 colores, del cartel 
premiado, de don Vicente Climent. 
- e s » 
P L A N T A S S A N A S 
N e c e s i t a n C u i d a d o s A s i d u o s y B u e n 
S u e l o . 
H a v i s to us ted u n rosa l que, no obstante es-
t a r rodeado de t i e r r a e x c e l e n t e , a t m ó s f e r a 
p r o p i c i a y r e c i b i r e s p l é n d i d o so l , n u n c a lleo-a 
n d e s a r r o l l a r s e f r a g a n t e m e n t e ? 
U n a t o n e l a d a de abono no a y u d a á u n a p l a n -
t a que t i ene e l c o r a z ó n d e v o r a d o p o r u n a in-
f e c c i ó n D e b é i s d e s t r u i r l a c a n s a antes de que 
p o d á i s e l i m i n a r los efeesos. 
N o p o d á i s c u r a r 1h c a s p a ni l a c a l v i c i e con 
loc iones de l pelo y v a s e l i n a y o tras f r i cc iones . 
F i j a o s e n l a can.s* d e l mal - « s u n g e r m e n quo 
•e pega: A l a r a i z de l c a b e l l o y o c a s i o n a s u c a í d a . 
VA H o r p l c i d e fvewbro d e s t r u y e este g e r m e n 
y p e r m i t e al c a b e l l o c r e c e r s a ñ o . C u r a l a c o -
m e z ó n de l c u e r o c a b e l l u d o . D e venta e n las 
p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 
r ) « S n L t a i n A ! i O S ' 50 CtS' r 91 * n m o n e < i » 
" L e R e u n i ó n . " V d * . de J o s é S a r r a « H i l o * . 
3»ci ,a le i0l ln"0a' C,bl!,pí> 63 y 66- A « « n l » t 
i Por q v í s u f r e V . tflspepkia: T o t n » 
)a P e r s i n R >• Uv. lbarbo <J.e B O ñ Q r r a . 
T c« c u r a r t i en pocos d í a s , r e c o b r a r a 
• u buen h u m o r y s u ruatro s-- pont ira 
r o s a d u y a l e g r e . 
! .c r e b i n a y K e l b o r b e de I t o n a a * 
(jr . ' . lcce •'JcceJentrs r e s u l t a d o s en <v. 
iraiaiuivjj i ' .o j - j v.,das las v a í e r m e a a d f c s 
. . . eo i^mafo , a . s y e j j s i a . g a s t r a l g i a , 
..ic:*;e>:>or.t.s>. di^eaticLfe. , l e n t a s y d i -
:n¿i .ec .s . von iuos de l a s e m b a -
l 'LZádaa o . u r r e a s . e ^ c r e ü i m i e n i o . u*tu-
• . . - i . i ia c ^ . v - n c a . e tc . 
. ii e! u r o J e iü P K H S ' N A Y R U I B A K -
>0 el e r . í e r m o r^pidamenlM se pona 
.iejt-. . o i s i e r a b i f n , b u n t í a m á s «i 
A^merto y pronto '.icgt. a U c u r a d l o 
computa. 
I •- o i t l o r t * nv'diorx» 'f> r o r e t a a . ¡¿¿••x. af;os J i ; ér.ito cr^clento. 
1» 
l A b . 
M El MililO 1 lili GUBiLliRO 
E l señor Presidente de la- Cámara 
de Comercio de la Habana ha entre-
gado al señor Tesorero del Comité, 
$84.00 plata, recolectados con el talo-
nario número 69 etitre sus miembros. 
E l señor Alcalde municipal de Bo-
londrón ha entregado $33.60 plata, 
recolectados con el 'talonario número 
266 en aquel término. 
E l señor Juan Hernández, alcalde 
de barrio de Caobill-as, ha remitido 
$17.73 plata, recolectados con el ta-
lonario número 315 entre los vecinos. 
El'señor Dr. Eduardo F . Plá, Direc-
tor del Instituto de Segunda Ense-
ñanza de la Habana, ha entregado 
$74.25 plata y $1.85 Cy., recolesta-
dos con los talonarios número^ 32 y 
43 entre el profesorado y alumnos de 
ese centro. 
E l señor Presidente del Casino Es-
pañol de Jovell-anos ha remitido $7.00 
plata, recolecta-dos entre los socios 
oon el talonario número 340. 
E l señor Cuna párroco de Güines ha 
j j E l ú n i c o remedio que c u r a las 
J d i a r r e a s de los n i ñ o s , i n c l u s o en " 
^ 1 l a é p o c a del destete, hasta el punto {ĵ  
* ^ de rest i tu ir á la v ida á e n f e r m o s K 
^ i r r e m i s i b l e m e n t e perd idos , es e l í 
i ELIXIR ESTOMACAL • 
j SAIZ DE CARLOS £ 
Í [STOMALIX) ^ 
^ v e n i o s a d u l t o s s u p r i m e l o s c ó l i c o s , |j> 
^ qui ta la fetidez de las d e p o s i c i o - t 
> n e s , e l ma les tar y los gases , es T 
J a n t i s é p t i c o y c u r a las d i a r r e a s y Ir 
5 d i senter ias c r ó n i c a s de los p a í s e s ^ 
(| c á l i d o s , que tanto a t a c a n á s ó i d a - ju . 
u dos, m a r i n o s y colonos, agravando jT 
jj su s i t u a c i ó n y o b l i g á n d o l e s á veces W 
á emigrar . ^ 
1 VIGORIZA lo mismo el e s t ó m a g o |jl 
que el intes t ino poniendo al or'ga- ^ 
w n i smo en condiciones de res i s tenc ia ? 
J y c u r a la a n e m i a y c l o r o s i s c u a n d o W 
•» van a c o m p a ñ a d a s de DISPEPSIA. ^ 
Q De renta en l u pnitciptlet farmacia» & 
j j rfW impido y Serrano , 3 0 , M A D R I D w 
J St PímiU por cor-so tolleto » quien la pids W 
P l i a o n w de P o d o n i l n o y de P u r g a t l a a ? 
pus l tos « e n e r a i e s . D r o g u e r í a » de S a r í * y ^ L 
¿0bíap?an1»LnlCO R o P " » ^ t " t « J - ^ - 4 2 
C . 1200 ' U b . 
entregado $11.39, recolectados entre 
los feligreses con el talonario número 
160. 
E l señor Cura párroco del Santo 
Angel do la Habana, ha entregado 
$5.50 Cy. 
E l doctor Justo P. Parrilla, ¡Direc-
tor del Colegio Zapata, de esta ciu-
dad, ha entregado $11.72 plata, reco-
gidos entre los alumnos. 
E l señor José Aristi-, Juez munici-
pal de Cxuanajay, ha'remitido $9.65 
plata y $1.50 Cy., recolectados oon el 
talonario número 439. 
E l señor Presidente dpi Casino Es-
pañol de Colón ha remitido $26.50 
plata, recolectados con el talonario 
número 308 entre sus socios. 
E l Presidente de la Colonia Espa-
ñola de Artemisa ha remitido $21,50 
plata, recolectados con el talonario 
número 455. 
E l señor Juez'municipal de Matan-
zas ha remitido $12.90 plata, recolec-
tados con el talonario número 271. 
E l señor Mojarrieta, Juez de ins-
trucción de Pinar del Río, ha remitido 
$7.00 pl/ata, recolectados con el talo-
nario número 384. 
Se continúa la organización del re-
parto de talonarios en la provincia de 
Santa Clara. 
L A S A l , M O R R A X * S S E r \ J HAS K7V « & 
14 I » I A S . con el U N ( i ( J E N T O D E P A Z O , y a 
s e a n pimples , nangrant-ss , con p i c a z ó n A ex-
t e r n a t , p o r rebe ldes a u e s ean . 
POR LAS O F I C I B i S " 
E l Ministro de Bélgica 
Según anunciamos en nuestra edi-
ción anterior, á las dos ymedia de la 
tarde de, ayer, presentó'sus creden-
ciales y fué recibido por el señor Pre-
sidente de la Repúbliaa en audiencia 
privada, el Ministro de Bélgica, Mr. 
Charmann, habiéndose pronunciado 
los siguientes discursos: 
"Señor Presidente: 
* Tengo el honor de entregaros la 
Carta que me acredita ante Vuestra 
Excelencia con el carácter de Minis-
tro Residente de Su Majestad el Rey 
de los Belgas. 
Al enviármela, el Rey, mi Augusto 
Soberano, ha expresado el deseo de 
v e r consol i da re e y extenderse cada 
vez más las relaciones de buena inte-
ligencia tan felizmente establecides 
entre Bélgica y la República de Cu-
ba. 
Para mí sería un gran honor res-
ponder á los votos que hace Sü Majes-
tad, contribuyendo, con el alto y be-
névolo concurso que se dignara conce-
derme Vuestra Excelencia, á ensan-
char las relaciones que existen entre 
ambos Estados, y será un gran pla-
cer para mí asistir al desarrollo que 
no puede dejar de tener rápidamente 
la joven República, pues mi experien-
cia de lantiguo viajero me permite de-
clarar á Vuestra Excelencia que presi-
de los destinos de uno de los más be-
llos países del mundo. 
Los belgas y su Rey hacen fervien-
tes votos porque sean esos destinos fe-
lices y prósperos," 
"Señor Ministro: 
Con el mayor placer recibo de ma-
nos de Vuestra Excelencia las Creden-
ciales que os acreditan Ministro Re-
sidente de Su Majestad el Rey d^ los 
belgas. 
Gratísimo es al jpueblo y Gobierno 
de Cuba estrechar de este modo los 
vínculos de amistad y cordiales rela-
ciones que unen á la República de Cu-
ba y al Reino de Bélgioa. 
Es indudable que las condiciones 
personales de Vuestra Excelencia y el 
conocimiento ya adquirido de nues-
tro pueblo, así como del afecto y sim-
patía que profesamos á vuestra Na-
ción, serán garantía del éxito que es-
peráis para que ol intercambio entre 
Cuba y Bélgica sea cada vez mayor, y 
os aseguramos que el grato augurio 
que sobre el rápido desenvolvimiento 
de nuestra República hacía, se verá 
realizado. 
Tanto el pueblo de Cuba, como su 
Gobierno, hacen votos por la mayor 
felicidad y bienestar de Bélgica y su 
Soberano, Su Majestad el Rey Leo-
poldo." 
Los Consejos Provinciales 
Los Gobernadores de la Habana y 
Pinar del Río, señores Asbert y So-
brado, respectivamente, visitaron al 
Jefe del Estado para pablarle de«asün-
tos relaciorrados con los-Consejos Pro-
vinciales de la República. 
Don Manuel Sierra 
Acompañado del Cónsul general de 
su nación, señor Palomino, estuvo á 
saludar al seuoi\Presidente de la Re* 
pública, el diputado de la L'nión Me-
jicana, don Manuel Sierra. 
A despedirse 
Por no haber podido hacerlo por la 
mañana, por estar el señor Presidente 
ceieorando Consejo con sus Secreta 
nos. también estuvo á despedirse de 
él pana Madrid, el Ministro nombrado 
para representar á Cuba ante el go-
bierno de p]-spaña, flon Francisco Ca-
rrera Jústiz. 
Prendas entregadas 
E l reloj y el -abanico que fueron 
encontrados en los salones del Pala-
cio Presidencial nuche del baile, les 
fueron entrcoados ayer por o! soiior 
Castro Targarona, al abogado -don 
Raimundo Cabrera y á la señorita 
Gañiz, de quienes eran dichas pren-
das. 
Conmutación de pena 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca, conmutó ayer de la pena de arres-
to impuesta por el Juez Correccional 
del segundo distrito, por la de multa, 
á los peloteros del club -'Almenda-
res," don Alfredo Cabrera, Gervasio 
González y Rogelio Vaídés. 
Oficiales instructores 
E l señor Presidente ha recibido del 
señor Secretario de Estado las copias 
que le ha remitido el Encargado do 
Negocios de Cuba en "Washington, de 
las notas que le ha dirigido el Depar-
tamento de Estado de la Unión Ame-
ricana, reliativas á los Capitanes Far-
ker, Gatley y Golderman, nombrados 
Instructores del Ejército Permanen-
te de Cuba, en los términos que se ex-
presan en las aludidas comunicacio-
nes, las cuales dicen así • 
''Departamento de Estado.—Wash-
ington.—Serie núm. 292.—Abril 5, 
1909.—Señor.—Con referencia á su 
nota de fecha 10 último, tengo el ho-
nor de incluirle, para su conocimien-
to, copia de una carta del Seci-etario 
de la Guerra, en la que participa «1 
Departamento haber destinado ciertos 
oficiales del Ejército de los Estados 
Unidos para que se pongan á las órde-
nes del Presidente de Cuba con el fin 
de prestar loa servicios pertenecientes 
á la organización é instrucción del 
Ejército cubano. Acepte, señor, nue-
vamente, las seguridades de mi más 
alta consideración. 
i . P. C. Knox." 
Señor don Arturo Padró y Almei. 
da. Encargado do Negocios ad-ínterim 
de Cuba. 
Departamento de la Guerra. 
Washington. 
Honorable Secretario de Estado. 
Señor: 
Refiriéndome mievamente á su co-
municación del 18 del actual, en la 
que incluía la traducción de una no-
ta del Encargado de Negocios ad-ín-
terim de Cuba en esta Capital, soli-
citando que se destinen ciertos oficia-
les del Ejército de los Estados Uni-
dos para la instrucción del Ejército 
cubano, tengo el honor de informar á 
usted que se han dado órdenes al Ca-
pitán Frank Parket, del 11°, de ca-
ballería, al Capitán George G. Gatley. 
del 8o. de artillería, y al Capitán Phi-
lip S. Golderman. del Cuerpo de Ar-
tillería de Costa, para que se dirijan 
á la Habana, Cuba, se sitúen en di-
cho lugar á los fines de estudiar el 
idioma español, y mientras estén cum-
pliendo este encargo se pongan á las 
órdenes del Presidente de Cuba pa-
ra desempeñar los servicios pertene-
cientes á la organización é instrucción 
del Ejército cubano, según el Gobier-
no cubano desee. 
Muy respetuosamente, , 
(F.) J . M. Dickinson. 
Secretario de la Guerra. 
G O B G R N A G I O r S 
Dos muertos 
E l Gobernador de Santa Clara, par-
ticipó ayer á la Secretaría de Gober-
nación, que en el barrio de "Ciego 
Montero," Quintín González dió muer-
te á José Alne, ahorcándose después, 
ü n cadáver 
Según ha comunicado el.Alcalde de 
Guano, en el Cabo de San Antonio, 
¿HA VISTO VD. LAS DOS MAGNIFICAS ARMAZONES DE ACERO QUE SE 
ESTAN CONSTRUYENDO EN LA MANZANA DE GOMEZ? 
f s t a s c o n s t r u c c ones r e p r e s e n t a n l a ú l t i m a p a l a b r a en c i a r t e y l a c i e n c i a emplear-
das en l a m a n u f a c t u r a de a r m a z o n e s y son 
PRODUCTOS DE Ü M INDUSTRIA CUBANA 
C a d a u n a de las m i l e s de p i e z a s h a sido f a b r i c a d a e n n u e s t r a P l a n t a e n es ta c i u d a d 
c o n f o r m e á l o s p l a n o s l e v a n t a d o s p o r n n e s t r o s Ingen ieros . 
L a m a q u i n a r i a de n u e s t r a P l a n t a s i t u a d a en los m u e l l e s de H a c e n d a d o s es l a m á s 
m o d e r n a que h a y en e l m u n d o , s i e n d > todo m o v i d a p o r l a e l e c t r i c i d a d . 
].os I n g e n i e r o s que f o r m a n e l C u e r p o T é c n i c o de e s ta C o m p a ñ í a s o n todos e s p e c i a -
l i s tas c o n m u c h o s a ñ o s de e x p e r i e n c i a , que e r a n h a s t a h a c e poco e m p l e a d o s en l a c a s a 
f a b r i c a n t e de a r m a z o n e s y p u e n t e s m á s g r a n d e de los E s t a d o s Unidos . 
Consu l tas T é c n i c a s , P l a n o s y P r e s u p u e s t o s fac i l i tados gra t i s . 
AMERICAN STEEL CQMPANY OF CÜBA 
Ingenieros y Fabricantes de Armazones de Acero y Puentes. 
Oficina y Departamento Técnico en Oícíos 19. HABANA. 
. C . ' 1 2 1 3 l A b . 
S E D L I T Z 
C H A R L E S C H A N T E A U D 
S I mejor de los Purgantes 
i'ijlr el fríieo ndotulo, tnroitorio <t» oapai amani'o, ocn la írma del Inventor. 
Prtptndo es «1 Laboratorio C H A R L E S C H A M T E A U D , «4, Bu» das Fr*i»e»-3oarta«l». P A I M t 
D E P O S I T O E N T O D A S L A S B U E N A S B O T I C A S . 
punto conocido por Ciego Xnvillo." 
fué hallado el eadáver de un indivi-
duo de la raza blanca, cuya muerte se 
crée que haya sido casuaL 
Reyerta y heridas 
E n el barrio de las Martinas, ri-
ñeron Nieves Lamas Camejo, y una 
tal Eurondina, resultando la primera 
con lesiones de machete en una oreja 
y un brazo. 
S B G R B T A R I A D E 
C A T A D O 
Toma de posesión 
Los señores Emilio Bobadilla y 
Francisco P. Caballero, por cablesrra-
mas fechados ay«r, hsn participado á 
la Secretaría de Estado haber tomado 
posesión de eak respectivos cargos de 
Cónsules de Cuba en Bayona y Gal-
veston. . 
S e G R E T A R I A 
D E A G R i G L J U T U R A 
C i r c u l a r 
En la "Gaceta" de ayer ha pa-
blié^dq la sigüüebte Circular: 
''Vista la frecuencia con que los 
concesionarios de marcas de fábricas 
y de enmercio y do patentes de inven-
eión acuden á esta. Secretaria soli-
citando que 'se les prorroefuen los 
plazos que por las leyes y disposicio-
nes vigentes se les señala para snl;.--
faeer los derechos correspondientes 
á las respectivas con res i ulí's. así eo» 
mo el término para acreditar que tie-
nen puestos en práctica, los objetos 
de sus inventos, sin que. en la mayo-
ría do los caso's, se aleguen caus-is 
dianas ño ser tomadas en coníidern-
ción ; teniendo en ctíerit'a que la con-
cesión de esas prórrogas no está ba-
sada en ninguna disposición legal, 
pues antes al contrario, la Ley orde-
na que sean declaradas nulas las con-
cesiones ó caducados los privilegios 
si no fueren cumplidas en tiempo las 
condiciones, impuestas á los concesio-
narios, esta Secretaría, por resolucio-
nes de fecíia 27 de Enero y 4 de Fe-
brero últiimos. y con el fin de ajus-
tarse estru'tanvMilc á la Ley, ha teni-
do á bien disponer que en lo sucesivo 
no se concedan las prórrogas refun-
das, salvo los casos en que por los in-
teresados sean dehidamentc justifi-
cadas las causas de su inacción y los 
motivos justes y poderosos que les 
han impedido el cumplimiento de las 
condiciones impuestas, en cuanto á 
acreditar la puesta en práctica de 
los privilegios. 
Los vinos 
E l señor Diego Vega agente de na-
sas de Europa y cspeciakniente de co-
secheros y exportadores de vinos, 
entregó al señor Secretario de Agri-
cultura una solicitud para que se to-
men medidas á fin de concluir con 
los falsificadores y adulteradores de 
vino? en esta 'República. 
E l señor Foyo prometió al •señor 
Diego Vega, estudiar detenidamente 
la petición expresada y proponer á 
la Superioridad lo conducente al Cin 
que persigue. 
S E C R E T A R I A D E 
© A N I D A D 
Nombramientos 
Don Aurelio Villaverde, ha sido 
nombrado Jefe local do Sanidad de 
Cienfuegos, con él sueldo anual de 
$2,700; Jefe de Administración de sex-
ta clase del Departamento citado, el 
señor don Miguel F . Garrido, y con 
igual sueldo al año. Inspector Sanita-
rio don Alfredo Veliz. 
G O B I E R N O P R O V I N G I A E 
Tentativa de estafa 
E l agente de la policía especial, 
Bienvenido Roque, ha detenido á Me-
rino Fereira. quien en una carta diri-
gida á'don Pedro García, pedía á este 
señor seis centenes en nombre del se-
gundo jefe de este cuerpo policiaco. 
E l dtenido ha sido remitido al V i -
vac. 
M U N i G I P I O 
No hubo sesión 
L a sesión municipal convocada pa-
ra ayer tarde no pudo efectuarse por 
falta, de quorum. 
ASUNTOS VARIOS 
Ramón García Menéndez 
Hoy embarca para Europa en 
Xavarre" y acompañado de su distin-
guida familia, el comerciante y pro. 
pietario de San Juan y Martínez, se-
ñor Ramón García, al que le deséame 
feliz viaje y pronto regreso. 
"Club Estradense'' 
Candidatura electa para regir los 
destinos de esta Sociedad en 1909: 
Presidente: D. Benigno Pío Lo-
sada. 
Vicepresidente: D. Gumersindo 
Mato Brea. 
Tesorero ; D. Santos 'Moretón. 
Vicetesorero: D. Jesús Matalobos. 
/Secretario: D. Bernardo Mato Cas-
tro. 
Vicesecretario; D. Casimiro Cres-
po Murías. 
Vocales: D. José Tosar. D. Alvi-
no Matalobos, D. Faustino Loureiro, 
D. Gumersindo L . Brea. D. Ramón 
Eimil. D. Marcelino Vilariño, D. José 
•Requejo. D. Antonio Veiga, D.. Ma-
nuel Porto. D. Antonio Pernas. 
Suplentes: D. José Iglesia-s, D. Mo-
desto Pernas. D. Delfín Sánchez, doa 
Jesñs Trahadelo. 
Todos por un año. 
E l Reparto San Francisco 
Una numerosa comisión de propie-
tarios, industriales y vecinos del re-
parto San- Francisco" y sus conti-
gups, visitó ayer al señor F . Stein-
hart. Administrador fie los tranvías 
H.'-trií-os de esta ciudad, con objeto 
de suplicarle que cuanto antes dieran 
comienzo las obras de la nueva línea 
dé Concha y Luyanó. que es una ne-
ce-ulad. dado lo extenso de esa ba-
rriada y las muchas industrias que 
allí radican. 
Fonmaba parte de dicha Comisión, 
entre otras personas de significación 
en esta ciudad, el señor Presidente 
del Centro Gallego. 
La Comisión salió bastante bien 
impresionada, por tener el señor 
Stcirhart verdaderos deseos en que 
la nueva línea sea construida en bre-
ve, prometiéndoles que en todo este 
año, ver'án realizados sus deseos, 
pues los únicos inconvenientes que 
existen, serán vencidos con facilidad 
en poco tiempo. 
• T o m o por o n o a n t n " d i o » u n a m a d r e dft 
f a m i l i a , quedan ourartos ttiík l i l j o s de g o l -
pes , c a l d a s , c o r l a d u r a s é I n f i n i d a d de a c h a -
ques m e n o r e s , con el m a r a v l l l o f o E x t r a c t o 
doble y e l t n a r i l ^ B é o de H i i m n m e ! l l « d e l 
D r . C . C . B r l s t o l . No podemos p a s a r n o s sin" 
é l . " 11 
CRONICA jüOICiAL 
- A / U L c a i o x x o l a , 
Estafa 
Continuó ayer viéndose en la Sala 
segunda de lo Criminal, la causa 
seguida contra Gregorio Ohávez á, 
virtud de la denuncia formulada por 
Ermilio Sánchez, por considerar éste 
á Chávez autor d0 un desfalco de 
$7.000 hechos á, la cajonería "Hava-
na Box." 
Ayer se continuó con la prueba 
testifical. 
En esta causa el Fiscal no acusa 
y el acusador privado .señor Ferrar:1., 
en sus conclusiones provisionales pi-
de para el procesado la pena de un 
año, 8 meses y 21 dias de prisión co-
rreccional. 
Sentencias 
Ha sido absuelto Eduardo Fumara* 
da á quien se le suponía autor de un 
delito de perjurio. 
José Valdés y Ramón Suárez han 
sido condenados por la Audiencia á 
pagar la multa de 1,500 pesetas cada 
•uno, como autores de un delito rt-9 
tentativa ĉ e robo. 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
Juicios Orales 
Sala primera. 
Juzgado del Este. 
Contra Sabino Zayas por infrac-
ción del Código postal. Ponente: 
Az/cárate. Fiscal: Gutiérrez. De* 
fensor: Prieto. 
Sala Segunda, 
Juzgado del Oeste. 
Contra Amado Diaz Barrero, por 
rapto. Ponente: Landa. Fiscal: Bto-
nitez. Defensor: iRodríguez Ara-
gón. 
C I G A R R O S I N R I V A L 
C . 1173 
¡ATENCION QUE LE CONVIENE! 
C E F I R O O R I E N T A L 
• D E L DR. G A E D A N O 
P r e p a r a r i í m exce l en te de g r a t o p e r f u m e p a r a c o n b a t l r p o s i t i v a m e n t e l a C A L V I -
C I E , re -generar e l c r e c i m i e n t o d e l cabe l lo é i m p e d i r s u c a l d a : E a t l r p a r l a C A S P A y 
d e j a r l i m p i o e l c r á n e o de t o d a I m p u r e z a na r a a u c a d q u i e r a el cabe l lo l a r o b u s t e z y fle-
x i b i l i d a d n a t u r a l . i- •» •* 
Flxlgrif l a m a r b a de l D r . J . G a r d a n o en los don t a m a ñ o s de frapcos . Se p r e p a r a y 
V í n d e en B e l a s c o a l n 117 y en f a r m a c i a s y D r o K u e r t a s 
156-13 D c 4095 
TINTURA 
INGLESA 
D E S N G U S INSTANTANEA 
L A U N I C A para t eñ ir en todos colores los C A B E L L O S 
} la B A R B A S I N D E S E N G R A S A R aoles de maplM*" 
£)£S>'OLS. 102, ruc BichcUcu, P a r í s . — Lü La Habana; DROGDEBJA S I M A ¡ DR0GDEMA JUaSSOÍ 
DIARIO D E L A MARINA—Edición de la mañana.—Abril 15 de 1909. 
UN GRAN ESCRITOR ARTISTA 
, Madrid. 22 de Marzo de 1909. 
JJÍI Ttevue des deux Mondes, de Io. 
AQ Marzo, comienza á publicar una 
povela postuma, no terminada, del in-
gigne Taifie: titúlase Etienne Mayrau. 
l e Kevuc pone al frente de este frag-
mento interesantísimo, expresión de 
una vida representativa, un prólogo 
del gran ensayista crítico y novelista 
usicólogo quebradizo, Paul Bourget. 
Tainc y Bourget : dos nombres, que 
lio leo jamás sin una emoción, muy 
honda, sobre todo, él de Taine. Bour-
get hubo un tiempo que fué, no diré 
que mi novelista favorito; siempre me 
pareció excesivamente sutil y remilga-
do, pero al fin le, debo algunos mo-
mentos de placer estético: sus ensa-
yos aun más que sus novelas, fueron 
allá en los años de aprendizaje, cuan-
do el alma se abría ingenua, á todas 
las impresiones, fuente de sugestión, 
de goce, de enseñanza. ¿No habrá qui-
en la compleja urdimbre del espíri-
tu que poco á poco se ha ido forman-
do, algo del influjo de aquellos ins-
tantes en que leíamos, mejor, saboreá-
bamos, con verdadera delicia las obras 
del autor de Mentiras? 
Taine ya es otra cosa. Este fué. y 
aun es. maestro inspirador: un gran 
removedor de almas. Somos muchísi-
mos los que nos hemos formado, en 
una buena parte, en la lectura reflexi-
va de las admirables obras del escritor 
francés. 
Ál leer el prólogo de Bourget, y lue-
go estos capítulos de Etienne Mayrau 
renuévanse sensaciones, que podríamos 
creer apagadas, deshechas, bajo el pe-
so y por el roce, de tantas y tantas 
lecturas, de tantos y tantos sacudi-
mientos íntimos, como el espíritu ha-
brá experimentado, desde la época, y a 
bastante lejana, en que se sentía em-
belesado, y acaso, á veces, hasta domi-
nado, por el encanto de aquella Histo-
ria de la Literatura Inglesa, de aque-
lla hermosísima FU asofia del Arte, y, 
i más aun, de los insuperables Ensayos 
de Critica y de Historia. 
Taine fué uno de los grandes auto-
res contemporáneos que más efecto nos 
hicieron cuando empezábamos á que-
rer pensar seriamente en ciertos pro-
blemas, que luego había de constituir 
el alimento diario de una vocación de-
finitiva. Deletreábamos casi, el dere-
cho político, nos asomábamos ruboro-
sos á la filosofía, presentíamos el valor 
restaurador de sociología, comenzába-
mos á creer en la reconstrucción cien-
tífica en la historia, y en su función 
educadora.... 
Y Taine. más todavía que Spenccr, 
con ser este el sociólogo y aquel histo-
riador, un crítico — de enjundia filo-
sófica — fué el que nos abrió amplios 
horizontes, brindándonos en momentos 
de vacilación, de crisis apremiante, ó 
mejor de crisis de inquietud juvenil,, 
con una fórmula, con una solución, 
con el quid constructivo, que incons-
cientemente buscábamos. 
Educados en una atmósefra idealis-
ta, pero desorientados ante el empuje 
del positivismo ambiente. Taino nos 
ofrecía una concepción realista anima-
dora, que recogimos llenos de entu-
siasmo, convencidos de que con ella 
podíamos renovar y oxigenar la cien-
cia política, la aplicación del Estado, 
entonces con muy tristona decadencia. 
L a lectura de la famosa Introduc-
ción á la Historia de- la Literatura I n -
glesa, un discurso admirable, de ver-
dadera filosofía para la historia, fdé, 
para, nosotros, una revelación. No lo 
admitíamos sin reparos—en la raíz me-
tafísica—pero sí nos atraía la met-odo-
Jogía y la explicación del macanismo 
vital de la historia. 
¡Era tan sencilla, tan sugestiva la 
fórmula psicológica! ¡ Veíamos, merced 
á la fórmula, tan clara, tan natural la 
evolución del Estado! Taine la apli-
caba al fenómeno literario, á la obra 
de arte y al artista ; pero, ¿qué incon-
veniente* había en hacerla extensiva al 
fenómeno político, al Estado? Como 
un drama, al igual que un poema, del 
propio modo que una novela ó un cua-
dro, el Estado es obra humana: detrás 
de él, como detrás de una literatura, 
hay siempre un alma, y un cerebro y 
hay pasiones, sentimientos, acción psí-
quica, fuerza ética, todo lo cual se for-
ma en un niedio y se produce en un 
momento. 
De ahí la bella teoría de Taine, que 
tanto ha influido, de las fuerzas pri-
mordiales de la historia de raza, el me-
dio (físico y social) y el momento: de 
ahí esa síntesis explicativa de la tra-
ma de la historia, y según la cual, esta 
es, siempre, un interesante y dramáti-
co problema de mecánica psicológica. 
i Con qué. deleite leímos la artística 
aplicación de este filósofo de la histo-
ria á la historia de la literatura ingle-
sa! Taine nos describe en ella los orí-
genes, el medio donde se habían for-
madlo los que habían de fundirse en 
el futuro pueblo ing l é s . . . Y . ¡con qué 
entusiasmo hacíamos nuestras modes-
tas tentativas para acomodar á la exi-
gencia de la doctrina la realidad hu-
mana, la obra el espíritu social, que 
se reduzca toda ella al problema de 
mecánica psicológica que Taine supo-
nía ! Y sin embargo, el gran escritor 
sigue colocado, para nosotros, cu el 
mismo plano en que lo teníamos hace 
más de veinte años. Hay en él una 
fuente de encanto, que no se agota. E l 
encanto del A r t e . . . 
t 
Taine. á mi juicio, era un soberano 
artista, un escritor de primer orden, 
uno de loe más grandes escritores de 
la Francia del siglo X T X . Era . ade-
más, filósofo, que lo ha considerado 
como un maestro de la historia. 
Pero la filosofía de Taine se vá des-
haciendo: no se tiene viva y consis-
tente: está minada en su cimiento mis-
mo. L a fama de maestro de la his-
toria del autor de Los Orígenes de la 
Francia Contemporánea, más bien se 
eclipsa que sube. Hoy se discute con 
pasión la solidez de la base erudita de 
sus más famosos libros: se le acusa de 
preocupado, de parcial, de hombre de 
tésis que ha contrahecho los datos, que 
ha seleccionado con prejuicio los ar-
chivos, para demostrar la tésis sin res-
peto á la verdad histórica. M. Aulard, 
profesor de la Facultad de Letras de 
París y "especialista" en el conoci-
miouto de. la Revolución francesa, ha 
dedicado, no hace mucho, todo un li-
bro á destruir el aparato erudito de 
Taine, precisamente el de aquella obra 
que consagra, con más brillantez, su 
fama de maestro: Los O r í g e n e s . . . E l 
libro de M. Aulard es implacable. 
¿Y qué? Aun cuando se descom-
ponga la. filosofía del autor de Le I n -
ieligencie, que se venga abajo su labor 
de historiador de la literatura inglesa 
y de la Francia contemporánea, que-
dará siempre en pie su gran esfuerzo 
de creador artista, de constructor ge-
nial de épocas, de almas, de impresio-
nes estéticas. 
Ese mismo Aulard; tan apasionado 
adversario de la representación de Tai-
ne, en la política de la historia, no 
puede menos de rendirse ante el gran 
escritor: "hablaré de Taine. dice al 
disponerse á hacer una crítica, dura, 
con el respeto que se debe á un cere-
bro potente, á una imaginación verda-
deramente creadora, á un escritor que 
era un artista, en una palabra, á uno 
de los más admirados entre ios tipos 
del espíritu francés en el siglo X I X . " 
Y al llamar á Taine escritor, artista, 
no quero decir, que fuese sólo un " l i -
terato": lo era. sin duda: tenía su es-
tilo, conciso, penetrante, pero el arte 
del autor de los Ensayos dé Crítica y 
de Historia, supone más que el estilo, 
es el arte del evocador que acierta á 
presentaros, con la magia de la pluma, 
y merced á una excepcional imagina-
ción constructiva, las interioridades 
del propio espíritu que ha basado en 
la realidad y recogido sus materiales, 
ordenándolos con "arte," con visiones 
llenas do encanto y de vida. 
Aquel Napoleón I que Taine nos 
pinta en Los Orígenes de la Francia 
Cnntemporán-ea, habrá ó no habrá sido 
como nos lo pinta, pero ¡qué realidad 
tiene! ¡qué fuerza plástica ha sabido 
comunicar el gran escritor á su crea-
ción imaginativa! j Qué carácter más 
acentuado! Pudo ó no vivir en la his-
toria : la figura, en todo caso, se tiene 
y se mueve: nosotros la admitimos co-
mo real, aunque el crítico nos demues-
tre que el tal Napoleón de Taine no es-
tuvo jamás ni en Austerlitz, ni en 
Wartelóo. 
* 
Un escritor de esta raza, y con tales 
facultades constructivas, un escritor 
tan interesado por el espectáculo de la 
vida humana, tenía que sentirse, al-
guna vez, atraído por la tentación de 
la novela. Hay, sin duda, un íntimo 
parentesco, cu estética, entre el histo-
riador y el novelista: naturalmente el 
historiador verdadero, que no es el sim-
ple erudito, sino esto y algo más; un 
un algo exquisito, el algo misterioso 
del artista. Historiador y novelista, 
cuando merecen tales nombres, son 
crea-dores de almas, y evocadores de 
momentos, esto es, de instantes llenos 
de vida. Ambos se proponen construir 
un trozo de realidad: el historiador 
de una realidad que ha sido: el nove-
lista de una. realidad que podría ser; 
ambos requieren una facultad común: 
la imaginación creadora, y un mismo 
arte: la habilidad para provocar en los 
lectores la impresión de la realidad 
que ellas han podido evocar en sus vi-
siones y de sus sensaciones de la vida 
imaginada. Y hasta hay un género do. 
novela, en el cual parecen confundirse 
el arte del historiador y el del nove-
lista ; el de la nmwlu histórica. Y toda-
vía se mantiene esta fusión, con otro 
sentido, de la llamada novela de cos-
tumbres: ¿qué historiador nos dará 
una impresión de La vida francesa de 
su tiempo como la que nos dá Balzac 
en su Comedia Humana ó bien, qué 
historiador de la España contemporá-
nea nos dará la sensación que pode-
mos recoger de la novela de Galdós? 
I Quién nos describirá con más verdad 
ia Montaña, que Pereda? ¿En qué 
libro de historia podremos saborear la 
vida asturiana, con la fuerza de rea-
lidad, de las novelas y cuentos de 
Clarín y de Armando Palacio? 
L a tenteción de la novela en Taine, 
no demuestra sino su exquisito tempe-
mento de artista. E n Sa Vie et sa 
Correspondance, (obra deliciosa, una 
da las más gratas lecturas que cabe 
imaginar) cuéntase la pequeña histo-
ria de esta tentación • Taine, tuvo siem-
pre en gran estima la novela: \mo de 
sus mejores ensayos lo escribió sobre 
un novelista: Balzac; una de sus más 
grandes admiraciones la sentía por un 
novelista: Stendahl. E r a fatal la 
atracción hacia ese género literario, 
creador por excelencia, arte, puro arte. 
Taine empezó su Etienne Mayrau: es-
cribió sólo ocho capítulos; no los co-
nocemos todos: lo publicado es de una 
fuerza excepcional. Taine, sin em-
bargo, no insistió: su tentación de la 
novela no pasó de ahí: de ese ensayo 
frustrado. ¿Para qué seguir? L a va-
cilación se explica. Para un artista, 
creador de almas, evocador de realida-
des, la novela es, quizá, el campo más 
libre; pero no el único; la historia, la 
política como historia, el arte como ex-
presión de vida palpitante, la concien-
cia humana como hervidero de pasio-
nes, de ideales, de grandes impulsos 
fecundos, ofrécele otros campos con 
fuentes inagotables de inspiración y 
material flexible para la continuación 
imaginativa. Y Taine, que además de 
soberano artista, era un filósofo lleno 
de curiosidades y de anhelos, tenía que 
abandonar ia novela, para laborar en 
esos otros campos tan llenos de atrac-
tivo. 
ADOLFO POSADA. 
Pora el cabello y la barba 
Es permanente y no ofrece peligro 
su empleo. De venta: Obispo 119, Te-
lefono 348, Abaniquería antigua de 
Carranza.) 
Unico representante: 
R A M O K S A N C H E Z . 
EL SECRETO DE LA SALUD 
Consiste en comer y digerir bien y 
en no padecer extreñ i miento. Esta 
afección tan desagradable se cura con 
una taza de T E J A P O N E S del doc-
tor González á las horas de las comi-
das 6 por la noche. Muchas mujeres 
«atenuadas por el estreñimiento han 
recuperado la salud con el T E JAPO-
N E S del doctor González que se pre-
para y vende en la Botica "San Jo-
sé ," calle de la Habana número 112, 
esquina á Lanipairilla 
C. 1175 lAb. 
NO MÁS 
DOLORES DE MUELAS 
ÚSESE L A 
ODONTALINA 
Preparada sesún fórmula del 
Or. Taboadela 
Quita en el acto el dolor más 
agudo de diente ó muela cariada. 
Debe usarse como explica el mé-
todo que la acompafia. 
L a popularidad alcanzada en 
corto tiempo es su mejor recomen-
dación. 
^ E n todas la s D r o g u e r í a s ! 
• y B o t i c a s de l a I s l a . I 
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SUMARIO.—^Deífectos dal Calenda, 
rio vigente.— Necesidad de fijailo 
y regularizarlo.— Proyectos de re-
forma.— E l año de trece meses. — 
Dias sin mes ni semana.— Un pro-
yecto viable de calendario perpé-
tuo.— L a corrección gregoriana— 
Mot-ines y protestas. — E l proyecto 
de Mr. Flammarión.— Fantasías 
inútiles. 
Hemos recibklu una comunicación 
del señor Carlos A. lles^n. y oírn ( H 
querklo amigo y compañero don Ju-
lio Jover. en la que se trata de re-
formar el Calendario. 
E l señor Hcsso presentó el año úl-
timo en el Congreso Cien-tífico de 
Chile, un proyecto de reforma del 
Calendario con el fin de que en él 
cómputo de los días y los años no se 
ofrezcan las 3ifict*ltaííes do irregula-
ridad que presentan su.s foníínuas va-
riaciones. Trátase de simplificar las 
cuentas del tiempo civil haeiendo que 
cada mes empiece en un mismo día 
de la semana, y que todos los meses 
si es posible tengan un número igual 
y exacto de dias. 
E l proyecto del señor Hesse divide 
el año en trece meses de á 28 dias ca-
da uno, ó sean cuatro semanas jus-
tas. Todos los meses empezarán en 
lunes," y á fin do aiío. ó mejor al prin-
cipáo del siguienle. habrá un día de 
fiesta, que será el día del año y no 
pertenecerá á nUigún mes ni á sema-
na alguna. Los trece meses de á .2S 
di-as suman 364 dias. y como el año 
tiene 366 y cuarto, ese di a sobrant e 
será de fiesta solemne. E n los 
años bisiestos serán dos los días fue-
ra de cuenta. Los meses del año re-
formado se llamarán como hasta 
ahora, y al mes añadido se le dará el 
nombre de '"Trecienlbre.,, 
Con esta reforma tendremos que el 
almanaque civil será idéntico per-
petuamen'te, y se gestionará con la 
iglesia Católica para que no haya 
fiestas movibles. De conseguirlo se 
celebrará la Pascua, Corpus, etc.. en 
unos mismos dias del mes todos los 
años. Con eso habrá la ventaja ele 
que sabremos de memoria el almana-
que y no habrá que consultarlo para 
las cuentas del unes y de la semana, 
y para las fiestas eclesiásticas: pero 
habrá la diíicultad de no ser divisi-
ble el año en trimestres ni en cuatri-
mestres regulares, y además el calen-
dario astronómico seguirá en discor-
dia con el calendario civil, pues los 
meses lunares y las estaciones habrá 
que fijarlos rigurosamente en los días 
que enrrespondan. que tampoco se-
rán los mismos anualmente. 
L'n miembro del Parlamento inglés 
Mr. Pearce, presentó haee poco, á 
dicha Cámara un proyecto de refor-
ma (foj 'Calendario: y el señor Hesse 
ha remiti-do su proyecto á otro re-
presentante de la Cámara inglesa, 
Mr. Horniman, autorizándole pai'a 
que presente el proyecto en oposición 
al de Pearce. 
lEste, último proyecto, según los 
indicios que semoe notado, se dife-
rencia poco del de Mr. Armelin. que 
fué premiado por la Sociedad Astro-
nómica de Francia en 1897, con mo-
tivo del concurso abierto para, la su-
sodicha reforma del Calendario. 
Creemos que no será aceptada la 
proposición del señor Hesse, y mu-
cho menos en Inglaterra, país muy 
trabajador y comercial, que ponope 
los in^onvenien-tes de ciertas reformas 
radicales. L a nación inglesa, des-
pués de un siglo, aun no ha querido 
aceptar oficialmente el sistema mé-
trico decimal de pesas y medidas, 
para evitar el trastorno inmenso que 
tales alteraciones causarían en la 
marcha de los asuntos industriales y 
mercantiles; y mucho menos se ha de 
prestar á la modificación del Oalen-
dark) variando el número de los me-
se«. 
E n estas reformas el sentido prácti-
co aconseja qúc se cambie lo menos 
tura de los términos corrientes, y eso 
de añadir otro mes al año y resultar 
trece, y llamarse treciembre el mes 
añadido, no es cosa viable para • un 
cambio brusco de costumbres univer-
sales y antiquísimas. 
Ya en 1682. costó mil fatigas lograr 
que la gente se habituase á la reforma 
gregoriana, la cual consistía simple-
mente en adelantar diez días la focha 
del 4 de Octubre pasando del 4 al ló . 
In 
posible la designación y la nomencla- paganos de las constelaciones, y poner 
en los signos del Zodiaco los doce Após-
toles. Todo fué inútil. L a acción 
del tiempo es una fuerza iucontrasta-
ble, al extremo de que un entusiasta 
republicano francés, quería convertir 
los cuatro reyes de la baraja en cuatro 
presidentes de República, y no pudo' 
lograrlo por más que invocaba el re-
publicanismo de !os franceses. 
Tocante á la époeg dé ••omenzar el 
año. no venios la noer-sklad lógica de 
glaterra no quiso aprobar ia refor- que sea cuando se Halla el Sol en el 
ma hasta un giglo (h spués 1752. y | equinocio de primavera.. También hay 
como los ine/leses comenzaban el año , razón para que comienco el año en el 
A 25 de Marzo, hubieron de adelantar j periiWio de la tierra, qm1 ahora es 
tres meses la iVcha del día para coor-
dinar las datas del nuevo calendario 
gregoriano. Los (pie más se indigna-
ron oponiendo resist-encia fueron las 
damas inglesas, pues ninguna estaba 
conforme en envejecer tres meses de 
un golpe en un sólo día. Los ooreros 
se amotinaron contra la nueva ley. 
porque suponían que on sus cuontas 
anuales les asurpaban un trimestre. 
Pero dejando aparte estas digre-
siones que podrían tomarse á broma, 
ello es que en todo cambio de cuentas 
precisamente g] primero de Enero, y 
casi coincide con el solsticio de vera-
no para el hemisferio Sur y dé invier-
no para el hemisferio Norte: 
p. G I R A L T . 
Fué Gíristóba] de Castro—y antes de 
Cristóbal de Castro. Ovidio en sus 
Cosa*niros: y d •spucs de Ovidio, Mar-
y nomenclaturas sobre lo que está muy celo Prevcst—quien entonó, hace algún 
tiempo, en una A" sus crónicas suges-
tiva^y iviias Av El L'hrrnJ. de Madrid, 
la deca-
ía 
arraigado en las costumbres de nume-
rosos pueblos, debe procurarse que la 
modificación sea lo menos posible en i el dr profundis can motivo de  
los detalles como en el conjunto: y te- | den cía, de la desaparición, de 
niendo en cuenta esta necesidad, el 
proyecto de Mr. Gastón Armelin apo-
yado por Mr. Camilo Plammarion es 
el que mejor responde al objeto de re-
formar el. calendario sin grandes alte-
raciones, como vamos á ver. 
Los cuatro meses que siguen al prin-
cipio de cada estación: Enero. Abril, 
Julio y Octubre, tendrán 31 días y 
empezarán siempre en lunes. 
Los otras ocho meses tendrán todos 
30 días, y de ellos Febrero, Marzo, 
Agosto y Noviembre comenzarán siem-
pre en jueves y acabarán en viernes; y 
los meses de Marzo, Junio. Septiembre 
y Diciembre comenzarán siempre en 
sábado y terminarán en domingo. De 
modo que después del primer día, que 
no corresponde á ningún mes ni sema-
na, todos los años comenzarán en lu-
nes y acabarán en domingo. 
Según esa cuenta, los años serán to-
dos iguales respecto al cómputo de. 
meses y semanas, salvo los bisiestos en 
que serán dos los días de principio ó 
fin de año. Se resolverá el problema 
de regularizar el tiempo civil, y no su-
frirán alteración alguna el número y 
'los nombres de los meses, por lo cual 
la humanidad entera del orbe civiliza-
do podrá aceptar la reforma, sin que el 
pueblo tenga que acostumbrarse á 
aprender nuevos modos de contar , el 
tiempo. 
E l proyecto de Mr. Pearce, á nues-
tro juicio, modifica un poco el de 
Armelin, dando 31 días á los meses 
de las estaciones. Marzo, Junio, Sep-
tiembre y Diciembre; dejando en 30 
días los restantes. Con esta variación 
muerte de la belleza rubia. 
En eiWlo. Las rubias se van. Se van 
OOfl la mrdw y con la misma facilidad 
••on que se erigieron en soberanas de la 
elegancia y de la galantería. Han en-
tra,lo en el o: aso de su reinado.. . 
Cuando Victoria Eugenia subió al' 
trono de l'spaña. los admiradoras do 
las cabelleras color de oro tuvieron una 
esperanza consoladora: que Ja moda re-
viviera. Pero se equivocaron. Ya esta-
ba ipoatrada, in articuló mortis, y por 
mucho esfuerzo que hizo no se irguió 
nuevamente. Y es lástima. Porque no 
podemos evocar, de ahora en adelante, 
encantados ante una de estas bellas ca-
beJléras que ostentan el matiz de la 
espiga recién brotada, el recuerdo ca-
Plñp^o de aquella vaporosa Margarita 
que idealizó Go/lhe ó de aquella Diana 
de Poitiers. cuyas trenzas—oro mate 
vivo—tuvieren el secreto poder de 
I trastornar cerebros... 
| Péetas nue habéis escrito madriga-
: les con el fin de realzar el prestigio de 
• la l'émina rubia; estáis de duelo. E l 
i trono espiritual hasta donde habéis ele-
va.lo vuestra, inspiración hecha verso 
\ sonor¿, .-;e derrumba; tan rápidamente 
¡ como el trono de Rusia. ¿Que no? Y a 
I lo veréis. "Un año más—dice un cro-
nista—quizás unos meses sólo, y esos 
rubios cabellos emperadores irán á ser 
vasallas mudos de un feudal y sabio 
tocador." Yo digo más: tristes recuer-
dos lejanos de un imperio faído-al gol-
pe fiero é inhumano de una moda que 
p a s ó . . . . 
Rubias eneantadoras. rubias que á la 
hora del crepúsculo ibáis á dorar, más 
v más, bañándolas eji la luz agónica 
resulta que todos los años la fiesta do ciel Sol, vuestras cabelleras—raudales 
Navidad cae en lunes, y la víspera en áureos—yo os compadezco y lamento 
domingo; con lo cual se facilita más la ^on toda mi alma vuestra caída. Pero 
celebración de esta fiesta clásica del ; no os aflijáis—¡qué caramba!—porque 
mundo cristiano. ¡ á tí—¡ oh, Flérida espiritual!—te q"ue-
Mr. Plammarion, dejándose llevar : da el dulce, el melancólico recuerdo de 
de su noble fantasía, sueña con un Ca- haber gobernado, de haber regido, ab-
lendario racioiud que establezca el soluta y gloriosa, durante la Jriolera de 
principio del año el día del equinoccio , unas cuantas decenas de años, gozan-
do primavera (20 de Marzo) y que , do el sabroso placer de sentir, día tras 
cambie los nombres de los meses por ¡ día. el magno sol agonizar entre las 
Prodactos, mar^vi(lasos 
para suavizar, blanquear 
y atercíopelar el cutis. 
Exipsee! verdadero nombre 
Reíale luí prodoetns M \ m 
or. s u v r o i v 
SB, Fñub. Si-ÜMrtín. París {10') 
S i n PERJUDIOAR Ha S A L U D 
Es i \ más serio de los específicos contra la 
Producido 
inofensivo, j¡¿ 110 A% D 
no conteniendo 
tiroidina 
N o deja a r r u g a s y conviene á ambos s e x o s 
Aprovado y recomendado por las Eminencias Uedicas 
LDUBOIS-LALEUP,7,Rué Jadln, P A R I S — En la Habana: Dr Johnson; —Droguería 3arrá. 
N o h a y m a l a rtígrestión c u a n -
do se a c o m p a ñ a l a r e m i d a con 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a de . L A 
T K O P Í C A U 
los de las grandes ideas directrices 
del nmndo; las enalcr. á su juicio, son 
las siguientes: Verdad. Ciencia, Sa-
biduría. Justicia, Honor, Bondad, 
Amor, Belleza. Humanidad. Felicidad. 
Progreso, Inmortalidad ; y los días de 
la semana serán consagrados con los 
nombres de: Fraternidad, Paz. Armo-
nía, Virtud, Valor, Independencia y 
Libertad. 
Repetimos que es a.lgo quimérica se-
mejante pretensión, porque no es fácil 
hebras finísimas dé tu cabello blondo... 
m. ANTANIO DOLZ. 
L A VEDA MILITAR.—Con los mi-
litares de todas armas, jerarquías y 
grados—de lanchero á general inclu-
sive—que se han curada de enferme-
dades del estómago con las Pastillas 
del Dr. Ri-chards, .«é podría formar uní' 
ejército más nutrido y formidable 
que el alemá-n. I/as marchas forzadas 
sin reparo en temperaturas, la vida 
que quinientos millones de personas irregular en campaña con todas sns 
puedan abandonar la costumbre de lla-
mar ciertas cosas por los nombres que 
conservan desde hace veinte siglos. 
E n plena Edad Media, cuando los 
principios religiosas imperaban con 
gran dominio, so intentó cambiar por 
otros del cielo cristiano los nombres 
peripecias, sus fatigiss y otras mil pe-
culiaridades propias de la miUcia. aca-
ban por echar á perder el estómago j • 
el sistemia. y entonces es de ver cómo 
las Pastillas del Dr. Richards restau-
ran lo que. se ha perdido en vitalidad 
y energías, así físicas como morales. 
L a s tenemos en nuestra B ó v e -
da construida, con todos los ade-
lantos modernos y las a lqui lamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana , Agosto 8 de 1904. 
AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S y C O M P . 
B A N Q d E U O á 
K77 156-HF. 
H T C A C M 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos , recetado por las 
celebridades méd icas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
J ü S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S« Halla en las Principales Farmacias. 
Las alquilamos en nuestra 
, Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
ly prendas bajo ia propia cus 
tedia de los interesados. 
Para más informes diríjan-
83 á nuestra oficina Amarcrn. 
ra num. I. 
E l ideal tónico genital .—Tratamiento rac iona l de las perdi-
das SEMINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCIA. 
C a d a frasco l leva un folleto que expl ica claro y detal lada 
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo é x i t o . 
DEPOSITO: Farmacias de Sarrá 7 Joimsori 
y c:: todas las boticas acreditadas de la Isla, 
C. 1208 lAb. 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
C o n s u l t a s d e I I á 1 v d e 3 á 5 . 
C. 1203 lAb.^ 
m a n n d e C o . 
Esta es la cantidad que pagó LA TROPICAL al Es-
tado Cubano por impuesto sobre la producción de su 
cerveza durante el año de contrato que empezó en 1.° de 
Noviembre de 1906 v terminó en 31 de Octubre de 1907. 
L a s d e m á s m a r c a s ele c e r v e z a , a s í l a s i m p o r t a -
das c o m o las f a b r i c a d a s e u e l p a í s , s u m a d a s to-
das j u n t a s , h a n quedado m u y por debajo de 
a q u e l l a c i f ra e n e l pas:o d e l i m p u e s t o , lo que 
m u e s t r a que es L A T K Ó r i O A L l a c e r v e z a m á s 
so l i c i tada . 
(BA.NQÜEROS) 
C 571 . 7S-J4P. 
" C U I O U E S U U M 
C. 1160 l A b . 
DIAjSIO D E L A MARII fXV. -Bdic íóz} de la mañana.—Abril 15 de 1909. 
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ECOS DE LA MODA 
( P a r a el D I A R I O DE LA M A R I N A ) 
Madrid, 27 de Marzo. 
Se ven muchas túnicas fruncidas, 
hedías de gasa de seda., para ir con 
faldas sin adornos. E n los trajes 
de "soirée" se notan, y son bien re-
cibidas, algunas reminiscencias del 
•estilo Luís X V . 
A más de admirar el altanero as-
pecto de los trajes de vestir con sus 
lujosos adornos, y de los de ''soirée" 
con BUS acentuados descotes, debe-
mos extasiamos más aún ante los ex-
presivos y parisienses trajecitos de 
sen-eillo "frvulard," tela que vuelve. 
Forman muy gracioso juego l^s 
"drapeados" en la mayor parte de 
los trajes más elegantes, cuyo viso 
6 "fondo" continúa siendo ligera-
mente ceñólo. Las mangas acusan 
en la parte al+a más amplitud, al ex-
tremo de qoie ya muchas llevan 
frunces ó pliegueis. 
¿Será cierta la noticia dp que 
hermanas Callot se proponen tesnei-
tar los "pan i era" que hicieron furor 
en el gran siglo? ¿Las faldas se-
guirán siendo tan ceñidas como estaa 
que aun e.9tamos luciendo, y con las 
que todavía nos estamos exhibiendo? 
Bonitas "toilettes:" 
Una de "liberty" color oro viejo, 
vela-da por linda y vaporosa segunda 
falda de tul igual tono, que ostenta 
tiras bordadas d<> diversos tonos de 
oro, más bien opaco. E l corpiño, muy 
escotado, sobre lindo camisolín de 
tul oro, con bordados formando lu-
nares pequeños. Las mangas como 
el traje, y guarnecidas con encajes. 
Cinturón de seda color azul-verde, 5 
lo que es igual, según la moda: tono 
turquesa moribunda. 
Otra de jerga azul, cuya túnica li-
sa va cruzada sobre una falda ligera-
mente f mecida. Graciosamente In-
dicado el cinturón-'corselete, hecho 
de '' taffetas " negro. Camisolín ^ de 
tul blanco. Esta moda, del camiso-
lín es de las más lindas usanzas. Si 
desaparece durante una temporada, 
es para volver triunfante, convenci-
do de que sin él no hay atavío com-
pleto y que con él no hay mujer fea. 
Puedo citar otro traje, no menos 
recomendable, de lienzo azul, cuya 
falda es, como la. anterior, corta, y 
cuyo corpiño queda abrochado por 
detrás, ostentando botones y presi-
llas de seda negra. 
Decíamos días pasados que las 
lindas modas ad¡quiercn cada vez ma-
yor preponderancia. 
Balzac no cesaba de repetir: "¡Le 
chiffon e.5ft roi !" Reconocía la sobe-
ranía ele tan necesario rey. y rendíale 
el envidiable acatamiento de intro-
ducirlo en sus novelas. 
Ustedes no ignorarán que el gran 
•escritor ponía cariño y esmero en 
describir las "toilettes" de sus he-
roínas. Decía, hablando de Mad. 
cVAiglemont: " E l verdadero lujo de 
su traje consiste en el corte real-
mente distinguido; y hasta puedo 
asegurar que los sencillos y diversos 
pliegues de su vestido, comunican ex-
quisita nobleza á su persona." 
E l insigne literato describía los 
moda,> de su época con tal exactitud, 
que sus explicaciones superaban al 
mejor figurín. 
Barley^ d'Aurevilly hizo más que 
describir "toilettes," colaboró en un 
periódico de modas. E l mismo lo 
confesafba. 
Han sido mufthns los autores que 
después han consagrado entusiastas 
páginas á ensalzar los triunfos del 
"chiffon." Los escritores modernos 
se esmeran, no solamente en proli-
jas descripciones, sino que apoyan la 
psicología de sus personajes femeni-
-no's en la psicología de sus trajes. 
Con éstos sueñan, poseidos de ma-
yor entusiasmo, si cahe, aue nunca, 
durante este despertar de la prima-
vera, todas las mujeres presumidos. 
Soñar «3 poco: se preocupan,, se des-
viven, pensando en la elección de 
hechuras'y adorn-os de telas y mati-
ces. 
Dos "chiffors" constituyen el 
principal asnnto de su charla, lo 
misW si asisten al "pesage" de An-
teuil, que si se hallan de visita: fii 
van al teatro y á la iglesia, que si se 
dedican á saborear, de cinco á siete, 
la consabida taza de té. 
salome XUÑEZ Y T O P E T E . 
CARTAS DE CANARIAS 
S u m a m e n t e n n t r i t i v a 
Millares de millares de médicos 
constantemente prescriben la Emul-
sión de Angier porque fomenta la di-
gestión de alimento saludable y nutre 
el sistema fatigado y exhausto. Puri-
fica la sangre y la aumenta, crea car-
ne firme, tranquiliza los nervios y ac-
túa como un tónico general. Es muy 
agradable al paladar. 
(Para el D I A R I O DH L A MARINA) 
Las Palmas, 25 de Marzo de 1909. 
Las gentes sencillas han pasado en 
Caaferias una hora de terror, con mo-
tivo del terremoto anunciado para el 
día 20 del actual, que, según vaticinios 
de un astrónomo visionario ó impruden-
te debía abarcar una extensa zona y 
sentirse en este. Archipiélago. Las per-
sonas ilustradas riéronse del pronós-
tico; pero hubo, como he dicho, muchas 
otras que, con la credulidad de la ig-
norancia, lo tomaron en sorio. dando 
por cosa segura la posibilidad de "seña-
lar anticipadamente los fenómenos 
seísmicos, su radio de acción, de fuer-
za, y hasta el día, las horas y el minu-
to de su terrible acaecimiento, cual 
puede hacerse con los fenómenos me-
teorológicas ó con los astronómicos. 
Afortunadamente, la seismología aun 
está lejos de alcanzar lo que la meteo-
rología ha alcanzado. Mil veces ven-
turosamente, el 20 de Marzo pasó sin 
novedad alguna: no ha habido más te-
rremotos que los ocasionados por el 
miedo en los espíritus débiles. Estos 
han temblado mientras la tierra per-
manecía firme y sonreía, como nunca, 
el cielo iluminado y alegrado por el 
sol generoso de la primavera 
La noticia, sin embargo, corrió desfi-
gurada entre la gente del pueblo y se 
produjo algún pánico. Das comadres 
de los barrios altos de Las Palmas (m-
cos) hablaban temerosamente del pró-
ximo desastre y se disponían á reconci-
liarse con Dios, pbr lo que pudiera 
ocurrir. Muchas familias pasaron en 
pie. en vela, la noche del 20 al 21, ó 
durmieron sin desnudarse todos sus in-
dividuos, como tripulaciones prepara-
das para el salvamento. L a calma ca-
racterística de nuestro estado social se 
interrumpió con la oreciente alarma de 
los ánimos, pero la naturaleza no per-
dió un instante su apacibilidad idílica 
y su expresión serena y amorosa. 
E l profeta Marchand podía haber 
ahorrado á estaq buenas doncellas de 
servicio y á estos crédulas campesinos 
el susto que acaban de pasar. Temían 
vagamente un peligro misterioso que 
no lograban definir, que apenas conce-
bían, pues, en Canarias, país privile-
giado, no hay recuerdo ni antecedente 
histórico de conmociones telúricas co-
mo las que habían sido profetizadas 
con tanta ligereza. 
Gran Canaria contará dentro de po-
co tiempo con una estación radio-tele-
gráfica de primer orden, gracias sean 
dadas al Ayuntamiento de Las Pal-
mas que ha puesto todos los medios 
para, asegurarnos esa importante mejo-
ra. E l Ayuntamiento contribuirá con 
cien mil pesetas á la instalación y 
otras cien mil empleará, en las obras 
la empresa coiicesionaria. 
E l asunto feráe larga cola y ha sido 
difícil de solucionar. Había contrata-
do el Gobierno para Gran Canaria una 
estación de poca importancia, con ra-
dio muy pequeño, otorgando, en cam-
bio, á Tenerife otra de primer orden 
con máximum de radio y las mayores 
ventajas posibles. 
Llegados á Canarias los ingenieros 
Popp y Croust, vieron sobre el terre-
no que convenía establecer en nuestra 
isla una estación de primera clase, se-
ñalando al efecto el lugar del empla-
zamionto más conveniente. Noticioso 
de e s t a s favorables disposiciones el Al-
calde don Juan Meló, conferenció con 
los señores Croust y Popp, resultando 
de las repetidas conferencias y pour-
parlers el acuerdo para llevar á la 
práctica prontamente el proyecto que 
desde el principio, por convicción pro-
pia aquellos formaron. 
Y a en este punto las cosas, ha sido 
fácil llegar al término feliz que hoy ce-
1 lebramos. Los técnicos abrieron el ca-
I mino; el celo patriótico de nuestra re-
: presentación municipal allanó los obs-
táculos que eran de exclusiva í n d o l e 
económica. Y Gran Canaria poseerá 
la estación telegráfica sin hilos que le 
corresponde por m u c h o R conceptos, no 
la que el gobierno quiso que tuviese. 
Han comenzado en la playa de Me-
lenara los estudios y trabajos para ins-
talar la estación muy en breve. Se es-
pera que. en Junio ó Julio empezará á 
cumplir su objeto. 
Este triunfo ha causado aquí mucha 
alegría. Nos satisface á nosotros do-
blemente porque se ha logrado merced 
á nuestros propias y exclusivos esfuer-
zos. Con él se demuestra que nuestra 
voluntad ejercitada recta y enérgica-
mente nos bastaría para impulsar el 
progreso de Canarias, prescindiendo 
de los favores oficiales. 
E l Ayuntamiento de Las Palmas pa-
gará, la mitad de las gastos que origi-
ne la instalación radio-telegráfica. E l 
Ayuntamiento de Telde ha cedido los 
terrenos donde aquella se levantará, 
i. No constituye esto un ejemplo hermo-
so, una buena prueba de lo que antes 
dije? 
* • * 
Ha emprendido cierto periódico mi-
litar de Madrid una violenta, innoble é 
injusta campaña contra, los oficiales 
de la milicia territorial de Canarias, 
restablecidas en sus plazas, honores y 
sueldos por el último Ministro de la 
Guerra, 
E l ataque ha tomado un carácter 
gravemente injurioso, provocando ver-
dadera indignación en las islas. Se 
trata de una organización que tiene 
una larga historia honrosa, que sólo 
consideraciones y respetos merece. Las 
milicias del Archipiélago, en todas 
épocas, cumplieron las deberes de su 
instituto en forma brillantísima y ga-
naron laureles inmarcesibles. Atacar-
las de modo tan destemplado equivale 
á herir el corazón del pueblo isleño. 
Esta prensa ha. sabido responder al 
isulto con energía pero con prudencia 
y moderación, mostrando la superio-
ridad de quien tiene de su parte la 
justicia y en ella tan sólo se apoya. 
t ü tale. 
• » 
La miseria se ha señoreado comple-
tamente de la pobre isla de Fuerteven-
tura, cuyo nombre es una ironía, un 
escarnio. 
Perdidas las cosechas por la falta de 
lluvias de este invierno, los pequeñas 
terratenientes y cultivadores se en-
cuentran en una situación horrible. 
No pueden pagar los impuestos, que el 
gobierno no les perdona, y en la lucha 
por la vida agotan desesperadamente 
sus últimos recursas. Sólo les queda 
abierto, para salvarse, el camino Heno 
de. abrojos de la emigración. 
Por él se lanzan en tropel confuso, 
con apresuramiento doloroso. L a infe-
liz Fuerteventura, cuya población 
diezma desde hace muchos años la pe-
nuria más desoladora, quedará total-
mente desierta si no se acude presto á 
auxiliarla, i Pero qué género de auxi-
lio se le puede prestar? ¿ Cómo llevar 
el agua á las tierras sedientas, cómo 
reparar el efecto de las crueldades de 
la naturaleza, madrastra allí? 
Gran Canaria que, como todas las 
islas pasa por una crisis agrícola y fi-
nanciera de pavorosos alcances, no se 
halla en posibilidad de ofrecer trabajo 
á los majorfíros que huyen.. , Tam-
bién de aquí se encuentran en número 
cada vez mayor los trabajadores co-
rriendo en busca de mejor si 
rumbo á América. Los trasatr eo,t 
que tocan en este Puerto de la t tÍC0í 
ven invadidos de emigrantes ] ^ 
clandestinos, dispuestas á jucrá,5 i 08 
do para ponerse á cubierto de 1 to-
gación forzosa y del hambre. 
condiciones, ¿cómo amparar a 
hermanos de Fuerteventura? ^ ^ o » ^ | 
L a promoción de obras pábli« 
la isla desventurad;!. sería un m ^ 
no é. insignificante remedio-^1"' 
cuantos trabajarían, pero el prohlUnQ8 
de la escasez permanecería en W • 4 
soluble. Casi estoy por deciT' m* 
dentro de lo humano no tiene T̂* 
ción; un fatalismo espantoso déte? 
na esas condiciones de existen^ío lni" 1 , . . cut ia 
tnte elsjg. 
imente in 
justo de la propiedad en Fuerteví 
tema arbitrario y monstruosa ente^ 
en el fondo son condiciones de miu t 
A ellas ha cooperado bastante 1̂ ^ 
^ iu, 
ra. Hay allí dos ó tres grandes aft1" 
cados de fuera de la isla que lo pos n" 
todo, y unos tristes y estériles pedaS 
de tierra repartidos entre gentes n 
sérrimas, esclavas del suelo. IJ(>S ^ 
tifundios han matado la libertad y U 
actividad del pueblo aquel, creándok 
perniciosos hábitas. Los majoreros 
tan cercanos al Africa, son árabes poí 
el temperamento. No luchan, porque 
creen que la lucha es inútil; no traba-
jan porque creen que el trabajo no re 
za con ellas 
Así, una combinación de circunstan. 
cias físicas y morales les han cond¿ 
cido á la derrotn colectiva. Se rpC(U 
nocen vencidos en masa, en bloque y 
se resignan á morir.. .•. 
Su vida es primitiva; vida de pas. 
tores y de pescadores, satisfechos coa 
salir del día presente. Su sobriedad 
raya en lo inverosímil. Un poco de 
harina de cebada y unas yerbas coci-
das, ó unas raíces en caso extremo-
bastan á cubrir las necesidades de su 
elementalísima nutrición; pero aun es-
to amenaza faltarles! 
Dentro de poco, sólo vivirán en 
Fuerteventura los dromedarios más 
numerosos allí que los hombres. 
L a historia criminal de Canarias, 
por suerte tan pobre y escasa de inte-
rés, se ha enriquecidv con un delito ex-
traordinario perpetrado en la villa del 
Paso (isla de la Palma.) 
Doña Juana García Sosa, persona 
muy bien querida en la localidad, fué 
asesinada villanamente por un su cu-
ñado que inútilmente la había reqne-
Vapores de travesía, 
V A P O R E S C 0 E B E 0 8 
k la Cüpaila g Ü I M é é ? 
ANTOÍTIO LOPEZ Y S1 
E L V A P O R 
M A N U E L C A L Y O 
c a p i t á n C a s t e l l á 
saldrá para 
V B R A C B U Z 
rebre el dia 17 d© Abri l llevando la corros-
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del dfa de salida. 
L a s pól izas de carga se firmarán por el 
Condlírratario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta «1 dia de la 
talida. 
E L V A P O R 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Cnpltfin Iceni&adeB 
saldrá para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Abri l á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia públ ica . 
Admite pasajero» y carga g-eneral, inclusu 
tabaco para dichón puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vlgro, Gij^n, Bilbao y Pasajen. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
ha«ta las doce del día de salida. 
L a * pól izas de carga de firmarán por ©1 
Conslprnatarlo antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito r-erán nula*. 
L a carga se recibe hasta el día de salida. 
L a correspondencia sólo se admite en la 
Adminis trac ión de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En la. clase Jsste $l41-i C?. en aáslaite. 
J a . „ ..12Í-60 \ i 
„ 3a. M m t e „ 80-40 i i . 
,. 38. (Minaría , 32-98 \ l 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama* 
rotes de luio. 
Nota.—Esta Compañía tiene abierta una 
pMiza flotante, así para esta l ínea como pa-
ra todas las demás , bajo l a cual pueden ase-
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la a t e n c i ó n de los señores pasaje-
ros, hacia el art ículo 11 del Rogamertto de 
pupfijeros y del orden, y régimen Interior 
de los vapores de esta Compañía, el cual di-
así: 
"Los pa ía jeros deberán escribir sobre to-
do* los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto dr des»tlno, con todas eus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta dlspoelción la Compa-
ñía no admit i rá bulto algruno de equipajes 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, asi como el dal 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los Señores pasa-
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina, los vapores remol-
cadores y lancha* del Sr . G O N Z A L E Z para 
llevar el pasaje y su equipaje á bordo, me-
diante el abono de 20 centavos plata por ca-
da pasajero y de 30 centavos plata por cada 
baúl 6 bulto de equipaje. E l equipaje de ma-
no será conducido gratis . E l Sr . Gonzálea 
dará recibo del equipaje que se le entregue. 
Para cumplir el R . D . del Gobierno de E s -
paña, fecha 22 de Agosto úl t imo, no se ad-
mit irá en el vapor más equipaje que el de-
clarado por el pasajero en el momento de 
tacar su billete en la casa Conslgnatarla. 
Todos los bultos de equipaje l levarán etl-
oueta adherida en la c\jal constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
P a r a Informes dirigirse á su consignatario 
M A N U E L OTADUY 
O F I C I O S 28, H A B A N A . 
C . 1224 78-lAb. 
de la G o m é 
(Hamburg AtneriJct lArUe) 
k m m m 
C O M P A Ñ I A 
§m-m 
( M i r o American Line) 
E l r a p o r correo alemln de 4,000 toneladas 
D A N I A 
saldrá directamente para 
T a m p i c o y V e r a c r u z 
el d ia 16 de A b r i l 
p i i F d O í » om pasajib 
lí 3) 
Par» T A M P I C O $86 »U 
„ V E R A C R U Z • |46 $18 
(en oro español) 
c 1295 tl-18 m3-14 
E l vapor ©orreo a l emán 
F M K E W A L D 
saldrá directamente 
P a r a V e r a c m z y T a m p i c o 
sobre el 19 de A b r i l . 
P R E C I O S d e P A S A J E 
l . a S.a 
Para Veraerujc. . . . $ 36.00 5 J4.09 
Para Tampico. . . . 4C.00 18.00 
(Bn ere ast»aBei) 
ge expenden t a m b i é n pasajes hasta México, 
Apizaeo, Córdova, Irolo, Negrales, Ometnsoo, 
Drizaba, Paohuca, Puebla y Ban Marcos. 
O* mhm pormenores t n r o m a r á n tes con» 
•tffaatarwa. 
EEIIBÜT & EiSCfi 
»\Tt 'fJNACIO K . A F A K T A D O 730. 
e 1295 tl-13 m5-U 
F ) Tapor correo de 9,000 tonelada? 
F U E R S T B I S M A R C K 
S a l d r á ©1 18 de A b r i l , D I R E C T A M E N T E para 
COEüSá ISANTANPER m m Pí.TMOUTH (Inglaterra) 
HAVRE (Francia) y m m m i k l m m ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
E n P R I M E R A ola*e, desde ÍUl-OT oro aroe-veaa^ a-toUn'^. * 
E n S E G U N D A clase desde $!20-6) oro americano en adelanta 
E n t « r c e r a , 5 S 3 O - 9 0 ort> a t u s r i e s m o i n c l u s o i m o u ^ o c r » d e < l e 4 o i a b « r c o . 
Camareros y cocineros españoles, y toda c la se de comodidados. 
• r 
I i vapor correo de 6.000 toneladas 
F R A N K E N W A L D 
S a l d r á el 4 de Mayo D I R E C T A M E N T E para 
V i g o ( E S P A Ñ A ) , . 
H A V K E r F r a n c u i ) y ULAXBGFf^GK) < A l e m m í a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
E n P R I M E R A clase, desdo rl2t-0) oro anurio.m'j, oa Ale'% i-.i. 
E n t e r c e r a c l a s e , $ 3 S - 1 > 0 o r o a i u e r i c i;* » i n c l u s a i m o . i e s t o d o d e s e m b a r c o 
C a m a r e r o s y C o c i n e r o s e s p a & 4 » l e 9 . 
Excelente trato de los pasajeros de todas clasus. que tan acreattaCa. -
Compaflla en todos los servicios que tiene establecidos. " » n e est 
« ^ 0 T A Í Se advierte á los señores pasajeros que los días de r.alida encontraran en el 
Mnelie d é l a Machina loa remolcadores v lancha» del Smor Santamarina para lUv*r ni 
pasaje y su equipaje A bordo, -nediante abono do 29 centavos plata por c i d » oasaierí» * 
de ríO centavos plata por cada badl 6 bulto ds equipaje. BU equipajo de mano sar i conda 
cjdo gratis. L l seüor Santamarina dará raclbo del equipaie que se le entreeae 
L a Compafi ía no responde en absolatn 4 la pérdida de n ingún bulto qué no se em-
barque por las lanchas que la misma pone á la dispos ic ión de los Sres. pasajeros en ni 
muelle de la Maehina. y cu oí 
•!3Sf' Se admite C A R G A para casi todos los puertos de Europa, 
Para m&s detallas. Informes, prospectos, etc.. dirigirse a sus consignatarios-
K B I K B J J T Y R A 8 C H . ' 
S a u I g n a c i o 3 4 . C o r r e o : A p a r t a d o 7 3 9 . C a b l a : U t S L L t B l J T . Ü A . B \ \ A 
c - l - .2í i : - i A b . 
Cempapie BéBérale f m M t i í i i i e 
V M S C M S m 
BAJO CONTRATO P O S T A L 
O O U E L G O B I E R N O F R A N C E S 
L A N A V A R R E 
Capitán L E L A N C H O N . 
Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
el día 15 de Abril, á las 4 de la 
tarde. 
PRECIOS DE PASAJE PARA ESPASA. 
En 1* clase desde $141.00 Cy. en adel. 
En 2? clase 120.60 ,, 
En 3? Preferente 80.40 , 
En 3? Ordinaria 32.90 
Eebaia en pasajes de ida y ruelta. 
Precios convencionales para cama-
roes de Injo. 
^mJVrtra'?soL£,a! , t»Jer0! P " » a,oho» p™" 
•Zl * c*1^* "olamente para el resto de Hu-rop» y ia Amér ica del 8ur. 
1S * l ? ^ JV<>C,!,blr* <»n»c»mente l0B AlMM 
ol Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y Mcaduri deberftn 
* P ^ c í s a m e n t e amarridos ™ s e n d o s 
natarU?- vorm*no™* informara su consig-
E M E S T GAYE 
O f i c i o s 8 8 , a l t o s . T e l e f o n o 1IS. 
A^SJ^r4** v«™Jen en esta oficina billetes 
t L VT, 'x, para Ios renombrados y rApídos 
trosatlanticos de la misma Compaftl» (Noiv 
to t a l Havre) — l* Provence. L a Savole. 
L a Lorraine. etc. — Salida d» New Tork 
toaos lo* Jueves. 
c 1063 ^30 
E M P R E S A OE M E S 
DE 
m m m m m s m 
ELIDAS OE ikmm 
d u r a n t e e l m e s de de A b r i l 1909. 
Vapor JULIA. 
Sábado 17 á las j de la barda. 
P a r a S a n t i a g o d e C u b a , S a n t o 
D o m i n g o . S a n P o d r o d e M a c o r i » , 
P o n c e , M a y a g r ü e z ( s ó l o a l r e t o r n o ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o . 
Vapor HABANA. 
Sábado 17 á las 5 de la tarde. 
P a r a N n e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a . B a ñ e s , (sólo á l a i d a ) M a y a r í , 
B a r a c o a , G u a n t á n a r a o ( s ó l o á l a I d a ) 
y S a n t i a g o d e C u b a . 
Vapor MARIA HERRERA. 
Sábado 34 á las 5 de ¡a tarde. 
P a r a Nuev i ta* ; , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G n a n t ó n a m o 
( s ó l o á l a I d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r NÜSVÍTAS. 
Miércoles 28 á las 5 de la tarda. 
P a r a G i b a r a . V i t a , B a ñ e s , S a g - u a 
d e T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
( s ó l o a l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u n a . 
Vapor OOSMS DE HEEREEá 
todos les martes & las 5 de la tarde. 
Para Inabcla de Saca y CatbarlCu 
recibiendo crga en comblnaclfin con el C n -
reclblendo carga en comblnacldn con el C u -
ban Central RaUvray. para Palsulrn, C«e^>a-
sroaa, O n c c s , L a j a s , Rsperaaza, Santa Clara 
y Rodas. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r i e n 
I>e Habana ft Sajcoa y rlcerersd 
Pesaje en primera J 7.00 
Pasaje en tercera 3'50 
Víveres , ferreter ía y loza. , . . 0.30 
Mercaderías , . 0.50 
(ORO A M E R I C A N O ) 
De Habana A Calbarlén y rlcereríta 
Pasaje en primera $10.00 
Pasaje en tercera 5.30 
Víveres , ferreter ía y loza. . . . 0.«0 
Mercaderías 0.50 
(ORO A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 
De Caibarién y Sacrua á Habana. 25 centa-
vos tercio (oro americano). 
BL. C A R B U R O P A G A COMO M E R C A N C I A 
Carera Rea crol ft flete corrido 
Para Pal mi r a $0.53 
I d . Cag-unguas 0.67 
I d . Cruces y Lajas 0 . « l 
I d . Santa Clara y Rodas. . . 0.76 
(ORO A M E R I C A N O ) 
NOTAS 
C A R G A D E C A B O T A G E : 
Se recibe hasta las tres de la tarde del 
dfa de salida. 
CARGA. D E T R A V E S I A : 
Solamente ne recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
A T R A P E S K N GUAKTAFf AMO: 
Los vapores de los días S, 10 y 24 atraca-
rán al Muelle do Calntanera, y los de los días 
7 y 17 al de BoqacrOn . 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se-
rftn dados en la Casa Armadora y Conslgna-
tarias & los embarcadores que lo soliciten; 
no admit iéndose nlrvgún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facil ita. 
E n los conocimientos deberft el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marran, nameros, nfimero de hnlton, « la-
se de Ion mtsniOB, contenido, pafn de prodac-
rl6n, re*id«Bcla del receptor, peno bruto r a 
kilos y valor de Isn merenndan; no admi-
t iéndose n i n g ú n conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, sdlo se escriban las palabras 
"efectos", "mcrrnnclna»' A "bebidas" 1 toda 
vez que por las Aduanas se eX*ge haga cons-
tar la claso del contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas suje-
tas al Impuesto, deberán detallar en los co-
nocimientos l a clase y contenido de cada 
bulto. 
E n la casil la correspondiente al país de 
producción se escr ibirá cualquiera de las pa-
labras "País" 6 "Extranjero". 6 las dos si el 
contenido del bulto ó bultos reuniesen am-
bas cualidades. 
Hacemos públ ico , para general conoci-
miento, que no s e r á admitido n ingún bulto 
que, á juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de-
más carga. 
NOTA. — Estas salidas podrán ser modifi-
cadas en l a forma que ore* conveniente la 
Empresa . 
Habana, Abri l 1 de 1909. 
Sobrinos de Herrera, S. ea C . 
C . 1»2« 7S-lAb. 
P A R A I S L A D S F I N O S 
^dcyo Cristóbal Colón" 
S a l e d e B a t a b a n ó los L i i o e s , M i é r -
c o l e s j S á b a d o s á l a l l e g a d a d e l t r e n 
e n e s a l e d e l a H a b a n a ( e s t a c i ó n d e 
V i H a n a e v a ) á l a s 5 : 3 0 p. m. 
I>e I s l a d e P i n o s l o s O o m i n g o s , 
91 a r t e s y V i e r n e s p a r a c o n e c t a r c o n 
e l t r e n q a e l l e g a á l a H a b a n a á l a s 
7 : 3 0 a . m . 
C . 1234 ZÍ- l . lAb. 
Vuelta Abajo S. S. Co. 
V E G U E R O 
CapitÁxx Mobusb de Oca , 
Mldrfl de Bata, han O 
P a r a C O L O M A . P U N T A D B C A R T A S , 
B A I L E N , C A T A L I N A D E Q U A N E (Con 
transbordo) y C O R T E S , d e s p u * » de l a lle-
gada del tren de pasajeros qne sale de la 
E s t a c i ó n de Y U l a n u e y a i las 2 y 50 de la 
tarde retornando los M I E R C O L E S , para 
l legar & B a t a b a s ó los J U S V S S al aaaa-
oeoor. 
P a r a N U E V A G E R O N A T J U C A R O 
( I s l a de P i n o » ) d e s p u é s de l a l lagada del 
tren D I R E C T O que salo de la E s t a c h a 
de V l l l a n u e v a & Is 6 y 50 de la tarde re-
tomado los S A B A D O S para llegar á Ba< 
taban6 los D O M I N G O S al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la 
E s t a c i ó n de VUTanueva ó Resrla. 
P a r a m i s intormos a c ü d a s e & la Coza* 
pafila en 
S U L U E T A 10 ( B a j o s ) . 
C . 1225 78-lAb. 
J. i V 
OBISPO 19 Y 21 
Hace pa«ro8 por el cable, taciuta cartas da 
erédlto y gira letras á corta y lar^a rlut» 
sobre las principales picazas de esta Isli y 
las á« Franc ia . Inglaterra, Alemania Huil¿ 
Estados Lnidos. Méjico. Argentina, Puerta 
Rico. Cb'na. Japón, y sobre todas las eluda-
de» y pueblos <Ve Sapaña. Islas Balearea 
C.inarin.K 6 7talla 
C . 1222 78-lAb. 
8. O ' R E I L L Y , 3 
E S Q U I N A A M K B C A D E S l E g 
Hacen pagos por el cable. VaniUtaa cartu 
6r c r é d i t o . 
Oirán ietraa sobre Londres. New Yort, 
New Orleane, Milán, Tur'n Ronsa. V<«necla, 
Florencia. Náso l sa , Usbou. Üporto. Glbral-
tar. Bremen. Hamburco, París , Havre Ñ»b-
U s . Burdeos. Marsella. Cádiz. Lyon. Méjion 
Veracruz San Juan de Puerto Rico. ote. 
aobre todas Zas captlaies y puerto* sofira 
Palma de Mallorca. Ibisa, Mahon y Santa 
Craz de Tenerife. 
aebre Matanzas, Cárdenas. Reraedlos. Santa 
Clara, Caibari ín , Sagun. la «Ir-ande. Trini' 
dad. Cienfuafíos. Suncti gptrltus Sautiaga 
£« Cuba. Cieero de Avila, Manzacll l», Pl, 
na..- dal I l ío , Gibara, Puerto l'rincipe y Nue» 
rii íi s. 
C . 1523 78-lAb. 
B A N Q Ü U K O S 
MERCADERES 3ft m m 
Cafetee: ^Bam^aKWM* 
EL NUEVO VAPOR 
Á L A V A I I 
Capitán O r t a o » 
s a l d r á de esto pnerto los miércoles á 
las cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A D U K E S 
Herusaos Z n M y $ m , Caín m . ?J 
C . 977 2«-Mb. 2S 
GIROS D E L E T R A S 
N . C E L A T S Y O o m p 
i O « . A U U i A t t I O S . M q a i U A 
A A M A l t G U B A . 
H a c e n pag-os p o r e l c i ó l e . faoillfttA 
c a r t a s d e c r é d i t o y t r i rao l e e r á » 
A c o r t a y iargra r i * c a 
•owi*e Nueva. Yorii. Nueva o n m b a Vera-
crus. M^ico, San Juan de P^c. to Pico, J^on-
dres, I'iiris. Burdeoa Lj- r. Bayoi*». ÜKra-
burgro, Roma Niápole», Milán. Genova. M^r-
aella, Havre, Lel la . Ht.utea Saint Quintín. 
..sjr Tolouae, Venecla. J^lo^onoia, Tur ln 
.' istmo, ate asi como sobro todas mt es-
pítales y provincias a* 
B S P A A A E I S L A S C A N A R I A S 
O. B75 1IS-14F. 
OepAsltoa y Cuentas Corrlentea.— Pop*-
sitos de valores, hac iéndose carro ds! C». 
bro y Hemlsiión de dividendos 6 intereses—' 
Prématnos y Z'lgnorsción vaiores y ¿ro-
tos.— Compra y ^enta de '«alores púfcUco* 
é Industriales — Compra y venta de letT«* 
*9 cambios. — Cobro de letras, cupones, ato, 
cuenta asrena. — Giros sobre las princi-
pales p!szA,« y también sobre los yuel.'e» ¿* 
Esparto. Is las Baics.vce y Cananas — Paffa' 
por Cables y Cartaa d« Crédito. 
C 1219 156-lAb. 
J. B A i m y Y COME 
(S. e n C ) . 
AMARGURA. NUM. 34 ^ 
Hacen pasos por el cable y giran letr»* 
A corta y larga vista cobre Se\T Toj* 
Londres P a r í s y sobre todas las casi***; 
y pueblos da Bspaüa é Islas Baleare' * 
Canarias. 
Agentes d« la Cempafita de Segur»»» ^ 
tra incendios. 
C . 14R I S » - 1 ' , 
Z A L Ü 0 Y C 0 M P . 
Hacen pagos por el caDle giran ,e%T̂ í,Ĵ  
cortü y larga vista y dan cartas do or*ri. 
sobre New York, iTiladellia. New Q''*^?? 
yan Franclaco. Londres. París , MaU"* 
Barcelona y demás capitales y ciuju* 
• cantes de ios listados Unidos. H6,"» ¿t 
Europa, asi como sobre todos lo» pueblo» 
acciones cotizables en la Bolsa de 'iici.1* D¡| 
dad, cuyas cotizaciones so reciben por 1» 
diariamente. _„ «A* 
C . 1230 7S-lAb. 
BANaCEROS^—3tERCAI>ERB5S 22 
Ca«a orfclnaasuestc entabíce las *1^^;o« 
Giran ietrsc & la vista 1 S ^ * £ VuMO* 
Bancos Nacionales de los Estados va*» 
r dan especia? atención. -
TRANSFUNDÍAS PORSL OABIib 
C . 1221 78-lA— 
BANCO ESPAÑOL B E L A I S L A B E CUBA 
DBFARTAMENTO DE GiROS-
H a c e p a ^ o s p o r e l o a b ! © , r e c i B S t a c a r t a s 
d © c r é d i t o y ¿ i r o ® d e l e t r a . 
en pequeñas y grandes cantidades, sobro Ma drid. capitales de provincias y todos 
pueblos de España é islas Canarias, asi como sobre Jos Estados Unidos de América, 
glaterra, Francia , Ital ia y Alemania. g. 11S? lA' 
lo* 
lo-
D I A K I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a — A b r i l 15 de 1909. 
rido de amores . L a s c i r c u n s t a n c i a s 
d e l c r i m e n t i enen c ier to aspecto nove-
lesco, fol let inesco m e j o r dicho, que h a 
hecho s u b i r de p u n t o l a i m p r e s i ó n pro-
d u c i d a p o r el t r e m e n d o d r a i n a . 
D o ñ a J u a n a S o s a s u c u m b i ó como 
u n a h e r o í n a d e l deber y de l honor. E l 
ases ino, u n cojo id io ta , s e n s u a l y de-
s a l m a d o , l a a c o m e t i ó p o r l a e s p a l d a , 
d e s l i z á n d o s e como u n r e p t i l s i n h a c e r 
r u i d o , d e s p u é s de h a b e r a b a n d o n a d o 
l a s m u l e t a s . 
C o n s u m a d a s u h a z a ñ a con e n s a ñ a -
m i e n t o feroz, h u y ó á r a s t r a s el mons-
truo ' cub ier to de sangre . ¡ Y c u a n d o 
lo p r e n d i e r o n , m a n i f e s t ó s u e x t r a ñ e -
z a de que l a j u s t i c i a se m e t i e r a con é l , 
un inválida! 
E n l a L a g u n a se h a v i s to rec iente-
monte l a c a u s a d e l ases inato de Dora, 
u n a i n f e l i z m u j e r que a p a r e c i ó m u e r -
t a mis ter iosamente , á p u ñ a l a d a s , hace 
dos a ñ o s en el pueblo de T a c o r o n t e . 
E l mi s ter io s igue s i n a c l a r a r y se 
sospecha que en el fondo de este c r i -
m e n h a y m a n e j o s inconfesables . E l 
ú n i c o acusa-do, sobre el c u a l h a b í a n 
r e c a í d o cargos g r a v í s i m o s , h a s ido ab-
suelto . Se h a abierto u n a i n f o r m a -
c i ó n s u p l e t o r i a obedeciendo i n d i c a d o - , 
nes de l a voz p ú b l i c a , que se e m p e ñ a 
e n s e ñ a l a r r u m b o s á l a j u s t i c i a . 
L a C o m i s i ó n e n c a r g a d a de o r g a n i -
z a r u n a E x p o s i c i ó n A g r í c o l a R e g i o n a l 
que se c e l e b r a r á en S a n t a C r u z á p r i n -
c ip ios de M a y o , c o n t i n ú a sus t r a b a j o s 
c o n g r a n en tus ia smo . 
E l c o n c u r s ó promete ser e s p l é n d i d o . 
T o d o s los i n d i v i d u o s de l a F a m i l i a 
R e a l h a n ofrecido r e m i t i r premios i m -
p o r t a n t e s , y s i n c e s a r se rec iben dona-
t ivos y adhes iones . 
— H a l legado á S a n t a C r u z u n a C o -
m i s i ó n de sabios a l emanes que v a á r e a -
l i z a r estudios c i e n t í f i c o s en el T e i d e . 
A s e g ú r a s e que en breve l l e g a r á c o n 
i g u a l objeto, e l P r í n c i p e de M ó n a e o . — 
— E l A y u n t a m i e n t o de. L a s P a l m a s 
h a ped ido l a C r u z de l M é r i t o A g r í c o -
la p a r a el inte l igente y celoso c u l t i v a -
d o r ¿ o n T o m á s M i l l e r W i l s o u , que h a 
c o n t r i b u i d o m u y ef icazmente á los 
progresos de n u e s t r a a g r i c u l t u r a c o n 
s u s e n s a y o s de cu l t i vos y grandes p l a n -
tac iones de á r b o l e s . 
— E n M a d r i d h a c o n t r a í d o m a t r i m o -
nio l a be l la s e ñ o r i t a C a r i d a d Santos , 
h i j a d e l G o b e r n a d o r C i v i l de C a n a r i a s , 
con el j o v e n comerc iante clon R a f a e l 
C l a v e r i e . 
FRANCISCO G O N Z A L E Z D I A Z . 
D E PROVINCIAS 
D E G Ü I R A D E M E L E N A 
S e m a n a S a n t a 
H a n s e v e r i f i c a d o lo s santos of ic ios 
de l a S e m á n a S a n t a c o n l a s o l e m n i -
d a d de t a n s a g r a d o t i empo . E l j u e -
ves y v i e r n e s santo v i ó s e l a I g l e s i a 
c o n c u r r i d í s i m a p a r a a c u d i r á los ofi-
c io s . E l t e m p l o c e r r ó s e á la s d i e z de 
l a noche , h o r a en que a ú n los f i e les 
no h a b í a n a b a n d o n a d o el s a g r a d o l u -
g a r . 
M a g n í f i c a A l e l u y a ! 
D u r a n t e tres 'horas h a es tado l lo -
v i e n d o co-piosaraente y p n r i g u a l en 
todo el t é r m i n o , s i endo a l t a m e n t e be-
ne f i c io sa l a l l u v i a q u e <se e s p e r a b a 
c o n v e r d a d e r a a n s i a . 
C e s a n t í a y n o m b r a m i e n t o 
•Ha cesadb en* s u c a r g o de J e f e d é 
S a n i d a d l o c a l e l d o c t o r C é s a r P é r e z 
A b r e u , ce loso e n el c u m p l i m i e n t o de 
su deber . L e s u s t i t u y e el d o c t o r P e -
d r o P e r d i g ó n y V a l d i v i a . 
R e n u n c i a de u ^ a m a e s t r a 
L a s e ñ o r i t a I r e n e de P a z o s S a e n z . 
h a r e n u n c i a d o el a u l a 3 de la E s c u e l a 
í) de l G a b r i e l , p o r h a b e r s ido n o m -
b r a d a .para -1111 des t ino en H a c i e n d c i . 
E s la s e ñ o r i t a " N e n a " m u y q u e r i -
d a de los v e c i n o s de este pueb lo , p o r 
lo que l a m e n t a n -su a u s e n c i a . 
E n l a c e e n p e r s p e c t i v a 
H a s i d o e s t i p u l a d o el en lace de la 
s e ñ o r i t a E t e l v i n a F e r n á n d e z V a l d í s 
con el s e ñ o r G o n z á l e z A l o n s o , acomp-
d a d o c o m e r c i a n t e en d r o g a s de este 
•pueblo. C e l e b r a r á n l a b o d a d e l 25 
d e l p r e s e n t e mes en a d e l a n t e 
Bautizo 
L l e g a á m í n n a e l egante t a r j e t a 
de b a u t i z o . S o b r e p i e l de a r m i ñ o 
d e s c a n s a u n h e r m o s o ees t i l l o de m a r -
g a r i t a s . D e n t r o l e o : " L a n i ñ a I s a -
b e l E d e l m i r a de l a C a r i d a d espera, 
que g u a r d é i s este r e c u e r d o que os 
d e d i c a de el d í a de su n a c i m i e n t o , 
que faié e l d í a 2 de E n e r o de 1000. 
B a n t i z a d a en A b r i l 10 de 1900 en l a 
i g l e s i a P a r r o q u i a l de G ü i r a de Me-
lena p o r e.1 d o c t o r E n r i q u e A . O r t i z . 
" M i s P a d r e s : P u b l i o M a r t í n e z , 
( L u z M a r t í n e z y N a v a r r o , P a d r i n o s . 
T o r i b i o M a r t í n V e l a s c o y A n g e l a 
N a v a r r o y A . v i l é s . " 
Y o prometo , q u e r i d a I s a b e l i t a , que 
g u a r d a r é t a n s i m p á t i c o " s o u v e n i r . 1 ' 
M i l p l á c e m e s á los p a ^ a s y a b u e -
los . Y h u b o r e p i q u e , c h a m p a g n e y 
m u c h a s cos i tas sabrosa-s. ¡ Q u e se r e -
p i t a ! 
M a r i a n i t o ! 
E l i n t e l i g e n t e y s i m p á t i c o M a r i a -
n i t o , n o s h a a c o m p a ñ a d o e n los d í a s 
de S e m a n a S a n t a . M a r i a n i t o se v a e l 
m a r t e s p a r a el C o l e g i o . A e s t u d i a r , 
que e l t i empo es o r o ! 
Y o u a n d I . 
P l f N A R D B U R I O 
(Por telégrafo? 
L a s M a r t i n a s , A b r i l 14. 
á l a s 3-15 p. m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
T o d a l a p a s a d a noche h a p e r m a n e -
c ido l l o v i e n d o f u e r t e m e n t e c o n v i e n -
tos d e l S u r . L a s a g u a s s o n g e n e r a l e s 
e n e s t a l o c a l i d a d . L o s v e g u e r o s e s t á n 
m u y a n i m a d o s e n l a f a e n a de " e m p i -
l o n a r " t a b a c o . D e b i d o á l a h u m e d a d 
r e i n a n t e l a s e scog idas d a r á n p r i n c i -
p i o e n b r e v e . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
DE P I N A R D E L RIO 
A b r i l 13. 
Velada y i aüe 
E n l a c u l t a y m u y s i m p á t i c a socie-
d a d . " P a t r i a " c e l e b r ó s e anoche u n a 
ile esas f iestas que d e j a n gratos r e -
cuerdos . L l e v ó s e á efecto u n a v e l a d a 
a r t í s t i c a , en l a que t o m a r o n p a r t e d i s -
t i n g u i d o s j ó v e n e s de l a m e j o r soc iedad 
p i n ; i r e ñ a . 
* l í e a q u í el p r o g r a m a : 
% P R I M B R A P A U T E 
1. —Sinfonía por la orquesta. 
2. — L a zarzuela en un acto y en prosa, 
letra de D . Mariano Pina D o m í n g u e z y m ú -
sica de D . Manuel Fernández Caballero, t i -
tulada: 
E L L U C E R O D E L A L B A 
Con el siguiente reparto: 
Guadalupe. . . Srta . Gertrudis de la Rionda 
Paula Srta . Dolores Mortagd 
Baltasar S r . Lui s Morales. 
Antolfn . . S r . Víctor Ubieta. 
Pepe Sr . Gustavo Cuervo. 
S E G U N D A P A R T E 
1-.—Vals fantás t i co "Sra. Llizo", ejecuta-
do al piano por la Sra . Inclán García . 
- . — P o l k a de la Reina, "Raff", ejecutado 
por la Sra . Gonzalo de Cantefis. 
'J.—Poesía recitada por el D r . José María 
Collantes. 
4 — A ) Reveire, Rosellen-, 
B ) Vals, Morkouski, D r . M o n t a g ú . 
T E R C E R A P A R T E 
L a zarzuela en un acto, letra de D . Ma-
riano Pina y m ú s i c a de D . Angel Rubio, ti-
tulada: 
Y A SOMOS T R E S 
Con "el siguiente reparto: 
Asunc ión Srta . Dolores M o n t a g ú . 
L l , l s a Srta . María Lu i sa Cuervo. 
Adela Srta . Gertrudis de la Rionfia 
Pepe. S r . Lui s Morales. 
Eduardo S r . Gustavo Cuervo. 
Ambrosio S r . José de la Rionda. 
Todos , j u s t o es confesarlo , estuvie-
r o n á g r a n a l t u r a , r e v e l a n d o condic io-
nes p a r a e l t e a t r o ; pero muy e spec ia l -
m e n t e la esbelta y be l la s e ñ o r i t a " L o l i -
t a " M o n t a g ú , que hizo s u s papeles de 
A s u n c i ó n y P a u l a de u n a m a n e r a ¡ul-
m i r a b i e , demos trando s u i n t e l i g e n c i a é 
i n c o m p a r a b l e g r a c i a . 
T e r m i n a d a l a v e l a d a , d i ó p r i n c i p i o 
el ba i l e , que r e s u l t ó e s p l é n d i d o . 
E n t r e l a s damiss que d a b a n tanto 
r e a l c e á la fiesta figuraban las s i g u i e n -
tes s e ñ o r a s : 
D e R i o n d a , de M o n t a g ú , de G a r c í a , 
de S a n g u l í , de Monta lvo , de M é n d e z , 
P é ñ a t e , y las s e ñ o r a s v i u d a s de A l o n -
so y de J u d á n . 
U n a ' se lecta p l é y a d e de l i n d a s p i n a -
r e ñ a s i R o s a A g u i r r e u r r e t a , R o s a 
A l o n s o , T u l a de l a R i o n d a , s e ñ o r i t a s 
P e l a e z , E s t r e l l a P i n t a d o . A n t o n i a L a -
r a , C a r m e n , R o s a , M a r í a , A g u s t i n a é 
I s a b e l i t a V e r d e , D e l i a C u e r v o , ¡ i d e a l ! ; 
C a r m e l a C a ñ a d o . Z e n a i d a P i n t a d o , se-
ñ o r i t a s A l b a y l a i n t e r e s a n t í s i m a L o l i -
t a M o n t a g ú . . . . 
¡ C o n j u n t o del icioso de m u j e r e s her -
m o s a s ! . . . 
H a s t a las dos de la m a d r u g a d a d u r ó 
el bai le . A esa h o r a se i n i c i ó e l des-
f i le , quedando desiertos los salones de 
" P a t r i a , " donde momentos antes r e i -
n a r a t a n t a a n i m a c i ó n ! . . . 
OSCAR G . P U M A R I E G A . 
Í 5 A r S T A _ G L , A R / \ 
<Por tblBZrtíTuj 
R o d a s , A m r i l 14. 
á l a s 10 a. m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
A m p l i a n d o n o t i c i a s d e l suceso d e l 
b a r r i o de C i e g o M o n t e r o , que p u d e r e -
coger , Q u i n t í n G o n z á l e z p r e t e n d í a e n 
a m o r e s á l a h i j a de J o s é A b r e u s , a m -
bos de o c u p a c i ó n s i t i e r o s ; p a r e c e se 
o p o n í a el p a d r e á las r e l a c i o n e s , y en-
f u r e c i d o G o n z á l e z , le. t i r ó t a n f u e r t e 
m a c h e t a z o que le d e s p r e n d i ó e l pes-
cuezo á A b r e u . 
E s p a n t a d o de l a t r a g e d l a l l e g ó á 
c a s a de s u h e r m a n o A n t o n i o G o n z á -
lez y a h o r c ó s e . 
A n o c h e r o b a r o n a l c o m e r c i a n t e J o s é 
F u e r o A c e b a l , l l e v á n d o l e los l a d r o n e s , 
q u e f r a c t u r a r o n l a p u e r t a , e l d i n e r o 
de l a v e n t a d i a r i a . L a p o l i c í a p e r s i -
g u e á los a u t o r e s . 
D e s d e l a s doce de l a noche l l u e v e 
s i n p a r a r . L a a l e g r í a es g e n e r a l v n -
t r e los a g r i c u l t o r e s . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
Centro Gallego de la Habana 
D e l e g a c i ó n de C á r d e n a s 
D i r e c t i v a . 
P r e s i d e n t e d e H o n o r : L d o . D . E r -
nesto Cci'stro L a j o n c h e r e . 
P r e s i d e n t e e f e c t i v o : D . J o s é M i -
l á n RÍOS. 
V i c e p r e s i d e n t e s : D . M a r c e l i n o S e -
ñ o r a n s R e y . D . F r a n c i s c o H e r m e l o 
M a r t í n e z . 
T e s o r e r o : D . L u í s Otero C h u m i -
l l aa . 
• S e c r e t a r i o : D . " R a m ó n G a r c í a P e r -
ñ a s . 
V o c a l e s : D . A b e l a r d o B u i d e G a r -
c í a R . , J o s é M a r i n a A l b e l o . R „ J o s é 
S o l i ñ o P i ñ e i r o R . . A n t o n i o R . L o r e n -
; zo R . . A n t o n i o B e l l o C a s t r o R . , J o s é 
, J a n e i r o C a m p o R . , P e d r o B a l b i s M a r -
t i n e z R . L u c a s C a m b a C a r b a l l i e r 
1 R . . C á n d i d o B e r n r d e z R . , J u l i o S i l v a 
, C e n i z a , R . , S e r a f í n Cos tas ' R . . P b -
' r e n c i o S . J u a n B i l b a o R|., N i c o l á s 
| A b a r v a G o r o r d o R . , J u a n C a m b a 
' C a r b a l l e i r a , D o m i n g o P a r d i ñ o C a b a -
n a . A m b r o s i o S i x t o L ó p e z , A n d r é s 
P é r e z A l v a r e z , M a n u e l P e d r e i r a 
F i a l l o g a . M a n u e l M a r i ñ a S e v a n e , 
M a n u e l S a n t o s C a l v e t , M a n u e l M e r -
m i d a R e y , C o n s t a n t i n o L e m u s R e a l . 
M a n u e l D e v a s a V e r d e s , J o s é . U z a l 
F r a g a , 
S u p l e n t e s : J a c o b o V a l d e m i r L ó p e z , 
M a n u e l B e c e i r o P o n c e . F r a n c i s c o P -
V i l a r i ñ o . J o s é L e m u s R e a l . A n g e l G . 
G a r m e n d í a , F e r n a n d o F . V i l l a . 
ABOGADO Y NOTARIO 
Ahogado d e l a K m p r e s a D i a r i o de 
la M a r i n a , 
C U B A 2 9 , a l tos . 
P o H c a r o o L u j a n 
ABOGADO 
Affutxr 81, Banco £2a»«ftol, » n u c í pal. 
TelKono «814. 
C . 3188 52-lAb. 
Dr. J. Santos Fernández 
O C U L I S T A 
Consultas en Prado 105. 
A l lado del D I A R I O D E L A MARINA. 
C . 1134 l A b . 
D r . C . E . F i n i a v 
Especialista eu • afearmedade* üc loa ojoa 
7 do lo* otdOR. 
Amlotad n ú m e / o 94. —Telé fono l«ys . 
Consultas do 1 & 4. 
C . 1120 l A b . 
DR. GAIVB7, 6ÜILLEM 
Especialista en síñlis, hernias. Impoten-
cia y esterilidad. — Habana númerp 42. 
' C . 1204 l A b . 
C A T E D R A T I C O D E L A D N I V E R S I D A D 
BRONQUIOS Y (JAR SANTA 
N A R I Z Y OIDO» 
Neptuno 103 de 12 & 2 todos los días ex-
cepto los domingros. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes á las 7 de la mañana. 
C . 1122 l A b . 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
i - s p e c i a l i s t a e n l a s v í a s u r i n a r i a s 
Consultas Lux 16 dr 12 á S. 
C . 1124 l A b . 
I>r. A D O L F O R E Y E S 
EnfcrmedadeM del EfitOnmsro 
t \ntcntli\OH exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio de París , y por el 
anál i s i s de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa-
ril la, 74. altos. — Telé fono 874. 
C . 1128 l A b . 
l>r. J u a n E s t a n i s l a o Y a i d é s 
A |. C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Aguila 78. esquina & San Rafael, altos 
• T E L E F O N O 1S38 
' • l A b . 
I > O O t < 3 X - O l í * * to«l,-UL 
« n ! f n f ^ e < 1 w d e s ^ 103 tróPlcos y de los n i -
ftos. Consultas: en Prado 38. (Domicilio) 
Lunes. Miércoles. \ iernes y S&bados, de 2 
A n. En San Ignacio 53: Martes y Jueve* de 
2 á 5. T e l é f o n o 1954. 
4725 78- l lAb. 
ABOGADO Y X O T A R I O 
Habnnn 68, cutre Obispo y Obrniiln. Te lé fo -




San Ignacio 46, pral . Te l . SíO. de 1 & 4. 
C. 1142 lAb . 
S 
Labornturio IJacterlolóxIco de ín CrCalca 
aiédlco-Q,nlrürtflca de la Habana 
Fundí»do en 1S87 
Se p'rnc(tcnu nufilisís de orina, eapotoit, 
íansx^. leche, vino, e l e etc. Prado 165. 
C . 1203 l A b . 
Enfermedades del Corazón. Pulmones, 
Nerviosas. Piel j- Venéreo-s í f l l t t lcas . -Consul-
tas de 12 .1 2.—Días festivos, de 12 & 1.— 
Trocadero 14.*— Teléfono 459. 
^ C . 1116 l A b . 
ANALISIS ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. VlldOaoi» 
(Pandado r a 1A90) 
Un anál i s i s compíato. inmroscópko 
:r químico. DOS PBSOS. 
Compostela 97, tmtr^ MttralU» T Tenterte Key 
^ 1^36 U b . 
D r . R . G U I R A L 
O C U L I S T A 
Consultas para pobres $1 al mes la sus-
cr ipc ión. Horas de 12 fi, 2. Consultas parti-
culares de 2 y media á 4 y media. Manri-
que 73. entre San Rafael y San J o s é . Tele-
fono 1334. 
C . 1126 l A b . 
Tranquilino Frasquleri 
iDjccnlero de Cninino's, Canales y Puertos. 
Ofrece sus servicios al público para redac-
ción de proyectos de explanaciones, estable-
cimiento de vías , acueductos, canalizacio-
nes, aprovechamientos lildrílullcos, muelles, 
tinglados, fundaciones, obras de cemento ar-
mado, alcantarillados, etc. y ejecución de 
las citadas obras. Informarán Luz 97, H a -
bana. 
A . Mz.28 
P I E L — S I F I L I S — S A N G R E 
Curaciones r&pldas por sistemas moderní-
simos. 
J e s « s Marta 81. De 13 fl 9 
C . 1118 l A b . 
PEDRO JIMENEZ TÜ.BI0 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Estudio: Edificio de la uonja. Departamento 
501. Te lé fono 520—Domicilio, Ancha del Nor-
te 221. Telé fono 1,374. -
C . 1143 l A b . 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrát ico por oposic ión de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 á 3. 
G A L I A N O 50. T E L E F O N O 1130 • 
C . 1130 1-Aft-
E r e s . I g n a c i o P l a s e n c í a 
é I g n a c i o B . P l a s s n c i a 
Clrn; ino del Hospital nflm. 1. 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
Partos, y Ciru/Ia en general. Consultas de 
1 A 3. Empedrado 50. Telé fono 295. 
C . 1146 , l A b . 
Dr. tí. C 
Tvaíara'.ento espec'al de Sífilis y enr«r-
medades venéreas . —Curación rápida.—Con-
6- Itas de 12 á S. — Teléfono 864. 
K G I D O AUM. 2 (altaa). 
C . 1119 - 1-Ab. 
DR. H. A L Y A R E Z ABT1S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R O ^ X . - A 
N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de l & 3: Consulado 714 
C . 1140 1Ab-
S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa do Salud. — I n f e n U 37. Telé fono «021 
H A B A N A 
Habitaciones cenfortables y dietas al a l -
vel de todas las '.'ortucas. 
C . 114S l A b . 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 
Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes v coronas de oro. Aguila 
C . 1197 l A b . 
DR. GOSTAVO G. DDPLESSIS 
C I R U J I A G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 A 2. 
Pan Nicolás número 3. Te l é fono 1132. 
C 1121 1AÜ-
Doctor Manuel Delfín 
Médico de Niños 
Consultas de 12 & 3. — Chacón 31. esquina 
á Aguacate. — Teléfono 910. 
A . 
RAMIliO CAB&EKA 
ABOGADO Y NOTARIO P U B L I C O 
H A B A N A 
Galfaao 70. Telé fono 1054 
De 9 á 6 P . M. 
Marcas de fábr ica . — Patentes de Invención 
Engl lsh spolcen. 
C - ^132 i A b . 
COCTOE DEHOGÜES" 
O C U L I S T A 
Consultas y elaccióñ de lentes, de 12 A 3. 
A G U I L A 96. — Teléfono 1743. 
3369 52-14Mz. 
D R . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z . De la 
T Diversidad de Columbia (New Y o r k ) Jefe 
de la Clínica del Dr. J . Santos Fernández, 
Oculista del Hospital de dementes. Ma/.orra. 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS. Prado 105, 
de 9 A 11 y de 1 á 3. Pobrra de 1 á 3. 
« 1 9 26-3At. 
Pelayo Sarcia y Santia?-] Notario ptife. 
Pelayo Sarcia y Oreste Parran, 'r iteir . 
C U B A 50. Telé fono 3153. 
De o á i : a. m. y do 1 & 6 p. m. 
C . 1138 . l A b . 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u -
p u s , h é r o e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a r 
l e s . D e 1 2 á 2 . E n f e r m e d a d e s d e S e -
ñ o r a s . D e 2 á 4 . A g u i a r 1 2 0 . 
C . 1198 l A b . 
D r . A i v a r e z R u e l i a n 
M e d i c i n a genera l . C o n s a l t as de 12 á 3 
3 L i X J 2 5 1 © . 
C ; 1139 l A b . 
i 
Vías urinarias, Estrechez de la orina. Ve-
néreo . Sífilis, hidrosele. Te lé fono 287. De 
12 á 3. Jesús María número 33. 
C . 1117 . l A b . 
D R . L A M O T H E 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S 
Oculista. — Garg-anta — Nariz — Oidos 
Consulta diaria de 12 á 4. Clínica: Mar-
tes y Silbado, de 9 á 11 a. m. Virtudes 41. 
3914 26-35MZ 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 43. 
bajos. Teléfono 1450. Gratis só lo lúne» y 
m i é r c o l e s . 
C . 1147 l A b . 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Rernnxa núm. 35, entresuelo. 
C . 1115 l A b . 
BE, GUSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoa ín 105 H próx imo 
á Reina de 12 á 2.—Teléfono 1339. 
C . 1133 l A b . 
Medicina y Cirujla.—Consultas de 12 é i . 
Pobres gratis. 
T e l e f o n o 9 2 8 . C o m p o s t e l a l O l . 
C . 1153 l A b . 
DOCTOR M. MARTINEZ ÁYALOS 
M E D I C O CIRUJANO, Maloja 25. altos. Con-
sultas de 12 á 2. Gratis á les pobres, los lu-
nes y viernes. Te lé fono 1573. 
4379 29-3Ab. 
J E S U S M A R I A . B A R R A Q U E 
2292 
ABCOADO 
A M A R G U R A WZ. 
156-10F. 
D R . J O S E T . A C - U I R R E 
M é d i c o C i r u j a n o 
Enfermedades de la Boca, médicas y Quirúr-
gicas.—Enfermedades del e s tómago . 
C o n s u l t a d i a r i a d e 3 á 4 . 
N l í P T U N O 5 7 
c 1033 27 Mzo 
D R . E R A S T U S W E L S O M 
D E N T I S T A 
Aguiar 76 altos, entre O'Rellly y San Juan 
de Dios. Horas de 8 á 5. 
S460 26-1GM7 
Dr. Manuel Bango y León 
M E D I C O C I R U J A N O 
De regreso de Europa y restablecido do 
BUS males, se ofrece de nuevo á sus clientos, 
de una á cuatro todos los días menoj ios 
D O M I N G O S e n 
P r a d o 3 4 r X . 
0251 - 153-1) 11 
DE. F , JÜSTINIANI m m 
Médicu-CiriUano-Dentlsta. 
S A L U D 42 ESQUINA A L E A L T A D . 
C . 1135 l A b . 
St Gando Bello y Árango 
A B O G A D O . H A B A N A 5 3 
T E L E F O N O 703 
C . 1141 l A b . 
C0fiC0ñDiA33 ESQUINA A SAN NÍSOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los palees más adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. Whlte Den-
tal 6 Ingleses Jesson. 
'^recios de loa Trabajos 
A p l i c a c i ó n de cauterios. . . % 0 .20 
U n a e x t r a c c i ó n " 0^50 
U n a id. s in dolor " 0 . 7 5 
U n a limpieza " 1 . 5 0 
U n a empastadura " 1 . 0 0 
U n a id. porcelana. " 1 . 5 0 
Un diente espiga. " 3 . 0 0 
Orificaciones desd.e $ 1 . 5 0 á . " 3 .00 
U n a corona de Oro 22 kls . . " 4.24 
U n a dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
U n a id. de 4 á 6 i d . . . . " 5 . 0 0 
U n a i d . de 7 á 10 i d . . . . " s .00 
U n a id . de 11 á 14 id . . . . "12 .00 
Los puentes en Oro á razón de 4 24 ñor 
pieza. ' 
E s t a casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche fl. la perfección 
Aviso A los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10, 
de 12 á 3 y de 6 y media á 8 y media 
C . 1144 i A b . 
DOCTOR J U A N A N T I G A 
Especialista en la Terapéut ica Homeopá-
tica. Enfermedades crón icas . Enfermeda-
des de las Señoras y N i ñ o s . Consultas gratis 
paradlos pobres, de 9 á 11 a. m. Consultas 
particulares: de 1 á 3 p. m. 
San Miguel 130. B . Teléfono 239. 
3698 2Sm-21Mz 
D E C - O N Z A L O A R 0 3 T E 5 U I 
Médico de la Casa <le 
BeoeficenclB y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 
niños, médicas y quirúrg icas . 
Consultas de 12 á 2. 
AGUTAR 108%. T E L E F O N O 324. 
C . 1125 I A b . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
rias. — Clruj la en goneral.-^Consultao do 13 
á 2. — Sen Lázaro 246. — Teléfono 1342. 
Gratín á loe pobrea. 
C . 1131 I A b . 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del es tó-
mago é intestinos s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores' Hayem y Wlnter 
de París por el anál i s i s del jugo gástr ico . 
CONSULTAS D E 1 á 3. P R A D O 76. bajos. 
C . 1137 I A b . 
PARTIflOSJOLITICOS 
P A R T I D O L I B E R A L H I S T O R I C O 
P r i m e r D i s t r i t o 
P o r o r d e n de l s e ü o ñ r P r e s i d e n t e y 
c o n e l f i n de c a m b i a r i m p r e s i o n e s y 
d e l i b e r a r s o b r e p a r t i c u l a r e s de ver -
d a d e r o . i n t e r é s , se r u e g a á todos los 
P r e s i d e n t e s , S e c r e t a r i o s , D-elegados y 
a f i l i a d o s de C o m i t é s d é b a r r i o s que. 
forma-n p a r t e de l a A s a m b l e a de p r o -
p a g a n d a de este d i s t r i t o , e o n e u r r a n 
e l v i e r n e s p r ó x i m o á l a s ocho de l a 
n o c h e á l a c a s a n ú m e r o 39 de l a c a -
l l e de I n q n i s i d o r . 
H a b a n a , 14 de A b r i l de 1909. 
A n t o n i o S e i j a s , P r e s i d e n t e . — B e r -
n a r d o M e n é n d e z , S e c r e t a r i o . 
X o t a . — L a s a d h e s i o n e s d e b e r á n d i -
r i g i r s e a l P r e s i d e n t e , O f i c i o s 84. 
M é d i c o D e n t i s t a 
P r a c t i c a todas las operacio-
nes de la boca por los m é t o d o s 
m á s modernos. 
E x t r a c c i o n e s s i n dolor con 
a n e s t é s i c o s inofensivos. 
Dientes postizos de todos los 
s is temas. 
D e n t a d u r a s de puente en to-
dos sus var iedades . 
G a r a n t í a absoluta en todos 
los trabajos que se prac t i can 
en este gabinete. 
S u s precios l imi tados , faci l i -
tan sus trabajos á l a fortuna de 
todos. 
C o n s u l t a d i a r i a : d e 8 á 4 . 
N E P T U N O 5 7 
c 1033 27 Mzo 
PLANTAS D E SALON 
L a s m á s l i n d a s , l a s m á s e legantes , 
la m a y o r c a n t i d a d que se h a v i s to en 
C u b a , en " E L C L A V E L " 
ARMAND Y HNO. 
A d o l f o C a s t i l l o í ) . T e l e f 0 3 4 8 . 
Q U E M A D O S D K M A R I A N A O . 
I REAL Y VERDADERO 
MEDICINA-ALIMENTO E S L A 
compuesta de Aceite Puro de H í g a d o • 
T de Bacalao de Noruega, con Hipo- ', 
' ' fosfitos de C a l y de Soda y G l i c c r i n a - ' 
- • E s el preparado más nutritivo que • 
\ ' l a ciencia conoce. No hay otro igual'. 
' \ para robustecer á las personas raqui- \ 
•• t icas y 
¿ P O R Q U É ? 
Porque se fabrica por un procedi- • 
T miento estrictamente c ient í f ico y \ 
• ' moderno conocido solamente por ] 
- • nosotros d e s p u é s de muchos anos de • 
trabajo, para llegar a l cumulo de su '. 
^ p e r f e c c i ó n . Es te preparado va d i - 1 
- . rectamente a l a sangre e n r i q u e c i é n -
dola y puri f icándola , nutre y desa-
rro l la los tejidos y es considerada y 
recomendada por todos los m é d i c o s • 
I del mundo como el mejor aux i l iar ', 
't \ del organismo y el más poderoso de \ 
los reconstituyentes hasta hoy cono-
X c í d o . 
Trinidad. Coba. 
OZOMULSION CO.. Nueva York. 
Muy Sres. mios: 
La calidad y condiciones curativas y 
alimenticias del preparado de Uds. cono-
cido con el nombre de OZOMULSION. el 
éxito obtenido con su Uso en repetidas 
ocasiones, lo hacen aparecer como el me-
jor preparado en su genero. 
Al dai esta declaración franca no tencp 
ifteonveniente en autorizar á los fabri-
cantes de la OZOMULSION para «jue 
hazen de mis palabras el uso que juzguen 
conveniente. 
DR. JULIO C. BASTIDA. 
;; E n t o d o s l o s h o g a r e s d e b e n ! ' 
t e n e r u n i r a s c o d e 
O Z O M U L S I O N 
Cuando quiera 
4 Ud. una medicina 
que cure, 
T No pida 
- • "emulsión" 
sino 
Ozomulsion pues 
4 la diferencia entre 
\ \ ambas significa 
«'. la salvación de 
• - su vida. 
De venta en todas las Droguerías y Farmacias, 
Dos tamaños: Grande y Mediano. 
OZOMULSION C0., Nueva York-París-Londres 
a p l i c a d o c i e n t í f i c a m e n t e c u r a ó a l i v i a 
en fermedades n e r v i o s a s , l a s de es~ 
i ó m a g o ó i n t e s t i n o s ; r e ú m a , 
d i abe te s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
(fol leto g r a t i s ) . L o s m é d i c o s m á s e m i -
nentes me conf ian sus enfermos . 
NEPTUNO 5 
d e l ¿ 3 
I A b . 
•o pan loe Anuncios Franceses son Its 




B R O N Q U I T I S 
E N F I S E M A 
Y TODAS 
O P R E S I O N E S 
c u r a I n m e d i a t a 
c o n l o s POLVOS 
y CIGAñfílLLOS 
ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
LABORAiomos " E S C O " , B A I S I E U X (Francia) 
y en Todas Buenas F a r m a c i a s 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
^ P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . 
Sus maravillosos efectos son conocidos « n toda la isla desde hace más de veinto 
afios. Millares de enfermos, curados responden de sus buenas propledadea Todo^ 
los nlédicos recomiendan. 
C . 1156 I A b . 
A C E I T E PARA 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
I B l & t e z x i x s x DO.- l i o 
OI 
Polvos donuiaco-a, elixir, cepillos. Conaul-
ULS de 7 a 6. 
3fi30 26-19 Mzo 
L A B O R A T O R I O 
CLÍXICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N . 101 
e n t r e M u r a l l a y T t e . l í e y . 
Se practican a n á l i s i s de orines; es-
putos, sangre, leche, vinos, l icores; aguas 
abonos, minerales , materias grasas, &, &. 
Se hacen polarizaciones de a z ú c a r e s . Te-
l é f o n o n ú m e r o 9 2 8 . 
C . 1152 IAb. 
C L I N I C A G U I R A L 
Exclu8Ívam?nte para operaciones de los ojos 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73. entre San Rafael y San J o s é . Te-
léfono 1334. 
C . 1127 - 1 Ab. 
D I A R R E A S Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
Dr. M. V I E T A . — H O M E O P A T A 
Especialista en est6magro. Intestinos é Im-
potencia. Consultas desde un peso. ' O b r a -
pía 57. IU 2 & 3. 
40ff 26-27MZ. 
ALUMBRADO DE F A M I L I A 
2 3 I B X - i l l S L Z l t O 
. U b r e a e e x p l o s i ó n y 
c o m b u s c i o u e s p o u c á -
ooas . S i n l i u m o u i m a l 
o lor . . E l a b o r a d a e a l a 
fábrica e s c a b l e c i d a e a 
B E I A X T , e u e i l i t o r a l d a 
e s t a b a i u a . 
P a r a e v i t a r í a l a i d c a -
c ioaeSf las l a t a s l io v a -
r á n e s t a m p a d a s e n l a s 
r á p i t a s l a s p a l a b r a s 
* L Ü Z U K I L L A N T E y e u 
la e t i q u e t a e s t a r á i m -
p r e s a l a m a r c a d e l á -
b r i c a 
U N E L E F A N T E 
q u e es n u e s t r o e x c l u s i -
vo u s o y s e p e r s e j f i ü r * 
c o n i o d o e l r i g o r tte l a 
L e y á los l a l s i l i c a d o r o * 
El Aceite Luz Brillará 
q u e o í r e o e m o s a l p u -
b l i c o y q u e n o t i e n e r i -
v a l , e s e l p r o d u c t o do 
u n a l ' a b r i c a c i ó u e s p « -
C i a l y q u e predttuub « l . a s p e c t o de a g u a c i a r a , p r o d u c i e u d o u n a L U Z T A N 
H E U M O d A , s i n h u m o n i m a l o l o r , q u e n a d a t i e n e q u e e n v i d i a r a l s a ^ m a s 
: a»...»Í..JIWO^., B*U m i m o m m a i o i o r , q u o uu-tici. HOUÜ — ^ , .ift 
p u r i ü c a d o . E s t e a c e i t o p o s é u ia g r a n v e n t a j a d e no i n l i a m a r s e e n o í cAl?,,|" 
r o m p é r s e l a s l á m p a r a s , c u a l i d a d m u y r e c a m o n d a b l o , p r i n c i p a l u i e n t e tr^>. -
E L U S O O t í L A S F A VI l L I A S . , ¿ . „ „ „ „ „ R i . E -
A d v e r c e n c i a á l o s c o n s u m i d o r e s : L . \ L U Z B í l í L L A . N T E , 11 ^j^'?; ^.jjiso 
F A N T E , e s i g u a l , s í no s u p e r i o r e n c o n d i c i o n e s l u m í n i c a s , » ! « le m e j o r 
i m p o r t a d ó d e l e x t r a n j e r o , y s e v e n d e á p r e c i o s " W i . U ^ „ £ ¿ anLTXA* de 
T a m b i é n t e n e m o s u n c o m p l e t o s u r t i d o d e « ^ ^ r £ í ¿ « í v S ^ o r o o i o i r e -
c l a s e s u p e r i o r p a r a a l u m b r a d o , t u e r ¿ a m o t r i z y d e m a > u^os. a p r o o 
d u c i d o s . - H a b a n a . 
T h e W e s t l u d i a O i l í t e í i n i a - C o . - ^ a a ú n v S % . N r - k C [ ^ « ^ * > • " 1Ab 
9. 1157 
1 0 D I A K I 0 D E L A M A R I N A — E d i c i ó o de l a m a ñ a n a . — A b r i l 15 de 1 9 0 9 . 
B A S E B A L L 
N u e s t r o e s t i m a d o a m i g o e l s e ñ o r V i -
cen te Casas, celoso é i n s u s t i t u i b l e Se-
c r e t a r i o d e l a L i g a Cfeneral d e B a s e 
B a l l , nos e n v í a p a r a s u p u b l i c a c i ó n los 
s i g u i e n t e s a c u e r d o s t o m a d o s e l d í a 1 3 : 
P R O T E S T A A D M I T I D A 
H a b a n a , A b r i l 13 d e 1 9 0 9 . 
P o r r e c i b i d o e l score d e l j u e g o cele-
b r a d o e n e l d í a d e a y e r e n t r e los c l u b s 
H a b a n a y A l m e n d a r e s , q u e r e m i t e á 
esta P r e s i d e n c i a e l s e ñ o r A n o t a d o r O f i -
c i a l y 
R e s u l t a n d o : q u e e l C a p i t á n d e l C l u b 
H a b a n a e s t a b l e c i ó e n t i e m p o y f o r m a 
•hi s i g u i e n t e p r o t e s t a : — Q u e p i d i ó a l 
J u e z P é r e z dec l a r a se f o r f e i t e d el j u e g o 
p o r i n f r a c c i ó n d e l a R e g l a 28 , i nc i so . se -
g u n d o p o r se r s u s t i t u i d o e l j u g a d o r 
R . G a r c í a p o r C a r l o s R o y e r . c o n t á n d o -
sele á .este u n a b o l a , e n e^te i n s t a n t e 
f u é r e l e v a d o R o y e r p o r e l j u g a d o r sus-
t i t u i d o q u e b a t e ó y f u é p u e s t o f u e r a . 
R e s u l t a n d o : q u e e l J u e z d i c e q u e es 
c i e r t o q u e M o l i n a l e p i d i ó e l f o r f e i t e d 
y q u e c o n t ó á R o y e r l a b o l a q u e se 
d i c e . 
R e s u l t a n d o : q u e e l C a p i t á n d e l C l u b 
A l m e n d a r e s m a n i f i e s t a que e n e l m o -
m e n t o d e es tablecerse l a p r o t e s t a es 
c u a n d o se e n t e r ó d e l a r e c l a m a c i ó n d e 
M o l i n a y q u e s í v i o q u e u n o d e los 
s u p l e n t e s o c u p ó e l borne s i n o r d e n d e l 
q u e h a b l a q u e l e o r d e n ó se q u i t a s e e l 
s u p l e n t e y o c u p a r a e l p u e s t o e l j u g a d o r 
q u e l e c o r r e s p o n d í a s i e n d o es to a s í p u e s 
n o se a n u n c i ó a l score o f i c i a l l a s u s t i -
t u c i ó n p o r n o haberse r e a l i z a d o . 
C o n s i d e r a n d o : .que p o r las f u n d a -
m e n t o s d e l a p r o t e s t a , d e c l a r a c i ó n d e l 
J u e z y c o n t r a - p r o t e s t a d e l C a p i t á n d e l 
A l m e n d a r e s , se d e d u c e q u e , h a h a b i d o 
n ina e v i d e n t e i n f r a c c i ó n de R e g l a . 
C o n s i d e r a n d o : q u e e l a r t í c u l o U 5 
d e l o s E s t a t u t o s d e l a L i g a p r o v e e q u e 
so lo se a d m i t i r á n l a s p r o t e s t a s q u e se 
f u n d e n e n i n f r a c c i ó n e v i d e n t e d e l a s 
R e g l a s d e l j u e g o . 
C o n s i d e r a n d o : q u e e l a r t í c u l o 146 d e 
d i c h o s E s t a t u t o s d a n d e r e c h o a l P r e s i -
d e n t e de l a L i g a , á q u i e n s o l o c o r r e s -
p o n d e , a d m i t i r ó r e c h a z a r u n a p r o -
t e s t a . 
R e s u e l v o : d e c l a r a r con l u g a r y p o r 
l a p r e s e n t e a d m i t o l a p r o t e s t a es tab le -
c i d a p o r e l C a p i t á n d e l C l u b H a b a n a 
e n e l j u e g o c e l e b r a d o en e l d í a de a y e r 
c o n e l C l u b A l m e n d a r e s . 
N o t i f í q u e s e p o r S e c r e t a r í a á l a s p a r -
tes e m p l a z á n d o l a s p a r a a n t e e l T r i b u -
n a l de l a L i g a , q u e es e l l l a m a d o á de -
c l a r a r l a p r o c e d e n c i a é i m p r o c e d e n c i a 
d e l a s p ro t e s t a s . 
M U L T A S 
P o r r e c i b i d a l a a n t e r i o r c o m u n i c a -
c i ó n d e l s e ñ o r Z u b i z a i r e t a , m i D e l e g a d o 
en ¡el j u e g o c e l e b r a d o a y e r e n t r e los 
C l u b s H a b a n a y A l m e n d a r e s . en s u s t i -
t u c i ó n d e l s e ñ o r B l a n c o , y d e c o n f o r -
m i d a d c o n sus dec i s iones , p o r l a p r e -
sente v e n g o á c o n f i r m a r l a s s i g u i e n t e s 
penas i m p u e s t a s p o r los m i s m o s . 
A l s e ñ o r A g u s t í n M o l i n a . $5 p o r ' s u s 
desmanes con el J u e z s e ñ o r P é r e z . 
A l s e ñ o r A l f r e d o C a b r e r a , $ 5 , y se-
ñ o r G e r v a s i o G o n z á l e z $3 . p o r l a s f o r -
mas e m p l e a d a s e n « s t a b l e c e r r e c l a m a -
ciones a l J u e z . 
A l m i s m o j u g a d o r s e ñ o r C a b r e r a 
$ 1 0 , p o r a b a n d o n o de t e r r e n o . 
A l m i s m o j u g a d o r s e ñ o r G o n z á l e z 
$ 1 0 . p*or d i r i j i r s e a l p ú b l i c o e x c i t á n -
d o l o . 
A l j u g a d o r s e ñ o r M u ñ o z $ 5 , p o r l e -
v a n t a r s e d e l b a n c o d e l o s j u g a d o r e s , 
d o n d e es taba c o m o s u p l e n t e , p a r a i r & 
d i s c u t i r c o n el J u e z . 
A l j u g a d o r s e ñ o r A r m a n d o M a n s a n s 
$o , p o r t r a t a r d e i m p o n e r s e a l J u e z . 
Y h a b i é n d o s e d e j a d o á m i d e c i s i ó n l a 
i m p o s i c i ó n d e p e n a a l s e ñ o r J u e z P é r e z 
p o r s u f a l t a de c a r á c t e r e n e l j u e g o de 
r e f e r e n c i a , d a n d o l u g a r c o n e l l o á que 
el. D e l e g a d o i m p u s i e r a l o s c o r r e c t i v o s 
a n t e r i o r e s que n o s u p o é l i m p o n e r , y 
a d e m á s p o r d i r i g i r s e a l p ú b l i c o i n s u l -
t á n d o l e y p r o v o c á n d o l e ; e s t i m a n d o de 
g r a v e d a d estas f a l t a s , l e i m p o n g o $ 2 5 
de m u l t a . 
C o m u n i q ú e s e p o r S e c r e t a r í a e s ta m i 
r e s o l u c i ó n a l s e ñ o r T e s o r e r o , p a r a q u e 
h a g a e f e c t i v a s l a s m u l t a s i m p u e s t a s . 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a L i g a , t e -
n i e n d o e n c u e n t a q u e no h a a s i d o s u f i -
c i e n t e s l a s i n n u m e r a b l e s m u l t a s i m -
p u e s t a s á los j u g a d o r e s d e los c l u b s que 
c o n t i e n d e n p o r e l a c t u a l c a m p e o n a t o 
p a r a q u e se c o r r i g i e s e n y e n m e n d a s e n 
e n s u c o n d u c t a e n los .piegos, e s t á d i s -
p u e s t o á n o i m p o n e r o t r a s p e n a s que 
l a de s u s p e n s i ó n , á t o d o a q u e l q u e e n l o 
s u c e s i v o d é l u g a r á u n c o r r e c t i v o . 
l o s ímm 
F A L L E C I D A 
E n l a n o c h e de a y e r f a l l e c i ó e n e i 
h o s p i t a l n ú m . 1 , l a m e n o r d e 9 anos 
d e e d a d . A n a F l o r a G a r c í a , v e c i n a da 
L a g u n a s - n ú m . 85, d e r e s u l t a s d e t é -
t a n o t r a u m á t i c o , q u e se le d e c l a r ó e n 
l a h e r i d a q u e se c a u s ó c o n u n a c u c h i -
l l a de c a r p i n t e r o e n e l p i e d e r e c h o y 
d e c u y o h e c h o d i m o s c u e n t a a y e r . 
E l c a d á v e r f u é r e m i t i d o a l N e c r o -
c o m i o p a r a p r a c t i c a r l e ^ l a a u t o p s i a . 
G R A V E 
P o r e l d o c t o r C i s n e r o s , m é d i c o d e l 
p r i m e r C e n t r o de S o c o r r o s , f u é asis-
t i d o J o s é M a r t í n e z G a r c í a , d e 17 a ñ u s 
d e e d a d y v e c i n o d e C o r r a l e s n ú m . 1 . 
d e u n a h e r i d a de v e i n t e c e n t i m e t r o s 
e n i a r e g i ó n d e r e c h a , de p r o n ó s t i c o 
g r a v e . 
M a n i f i e s t a e l l e s i o n a d o q u e a l su -
b i r a l c a r r o d e h i e l o n ú m . 4 de l a f á -
b r i c a " P a l a t i n o , " t r a n s i t a n d o p o r 
E g i d o e n t r e A c o s t a y L u z , se c a y ó a l 
s u e l o , s i e n d o a l c a n z a d o p o r u n a i l e l a s 
r u e d a s q u e le c a u s ó l a h e r i d a q u e p r e -
s e n t a . 
E l c o n d u c t o r d e l c a r r o . S a b i n ó G o n -
z á l e z y A l o n s o , h a c e l a s m i s m a s m a n i -
f e s t a c i o n e s q u e e l p a c i e n t e . 
D e l h e c h o se d i ó c u e n t a a l s e ñ o r 
J u e z de I n s t r u c c i ó n d e l E s t e . 
P R O C E S A D O S 
P o r e l J u e z d e l - E s t e , f u é p r o c e s a d o 
l a t a r d e d e a y e r A n a s t a s i o B r i z . 
p o r q u e fingiéndose d u e ñ o d e u n a b o -
d e g a e n G u a n a b a c o a , l e e s t a f ó á l a 
casa " E s t é v a n e z y F e r n á n d e z , " sos-
p e c h á n d o s e l e h a y a h e c h o i g u a l á 
o t r a s casas. 
Se l e e x i g i e r o n t r e s c i e n t o s pesos de 
fianza p a r a q u e d a r en l i b e r t a d p r o v i -
s i o n a l . 
T a m b i é n f u é p r o c e s a d a p o r d i c h a 
a u t o r i d a d A n t o n i a C o p p i n g e r y C o p -
p i n g e r , en causa p o r l e s i o n e s c ausa -
das á R a f a e l a V a l d é s . t e n i e n d o q u e 
p r e s t a r 2 0 0 pesos de fianza p a r a q u e -
d a r en l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . 
A S A L T A D O 
T r a n s i t a n d o ' p o r C a r l o s I I I y F r a n -
co , E m i l i o L ó p e z C a s t r o , v e c i n o de 
R a y o 96 , f u é a s a l t a d o p o r t r e s i n d i v i -
d u o s d e s c o n o c i d o s , l o s c u a l e s n o l e p u -
d i e r o n r o b a r p o r q u e n o l l e v a b a d i n e -
r o . 
L A D R O N E S 
E l v i g i l a n t e n ú m . 883 , d e n u n c i ó e n 
l a 12». E s t a c i ó n d e p o l i c í a , q u e c o m o 
á l a s t r e s de l a m a d r u g a d a de a y e r , 
e n c o n t r á n d o s e de s e r v i c i o e n l a ca-
l l e de C é s p e d e s , e n R e g l a , v i o q u e u n 
h o m b r e t r a t a b a de a b r i r l a p u e r t a de / 
u n p u e s t o de f r u t a s de l a e s q u i n a de 
T e j e d o r , e l c u a l e m p r e n d i ó l a f u g a a l 
n o t a r s u p r e s e n c i a , n o l o g r a n d o d e -
t e n e r l o , p e r o sospecha sea u n i n d i v i -
d u o de l a r a z a b l a n c a n o m b r a d o L u i s 
M u ñ o z V a l d é s . 
E n i n v e s t i g a c i o n e s p r a c t i c a d a s p o r 
l o s v i g i l a n t e s n ú m e r o s 940 y 894 , l o -
g r a r o n i n q u i r i r que d i c h o s u j e t o e n 
u n i ó n de o t r o n i f m b r a d o M i g u e l F e -
r r e r y P e d r o s o , h a b í a n s i d o l o s a u t o -
r e s d e l h e c h o , p o r l o c u a l p r o c e d i e -
r o n á s u d e t e n c i ó n , c o n d u c i é n d o l o s a n -
t e e l J u e z d e l E s t e , q u i e n l o s r e m i -
t i ó a l v i v a c . 
T R A B A J A N D O 
R a f a e l S o t o y S o t o l o n g o , v e c i n o de 
E g i d o 5, f u é a s i s t i d o p o r e l d o c t o r E s -
c u l l , d e u n a h e r i d a e n l a m a n o d e r e -
cha , de p r o n ó s t i c o g r a v e , q u e se c a u -
s ó a l r e s b a l á r s e l e u n c e p i l l o , t r a b a j a n -
d o en l o s t a l l e r e s de m a d e r a s d e l a 
v i u d a d e G á m i z . 
E l p a c i e n t e f u é t r a s l a d a d o á l a 
Q u i n t a " L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . " 
R O B O C O N F R A C T U R A 
/ L e o p o l d o H e r r e r a y M i n i n o s , v e c i n o 
de A c o s t a 113, d e n u n c i ó á l a a u t o r i -
d a d c o r r e s p o n d i e n t e , q u e e l p r i m e r 
o f i c i a l d e l v a p o r " C a y o D o m i n g o , " 
n o t ó a l z a r p a r p i r a M a t a n z a s , q u e 
l e h a b í a n v i o l e n t a d o l a c a r p e t a de s u 
c a m a r o t e , r o b á n d o l e u n ' r e l o j de o r o 
y" u n a c a d e n a , i g n o r a n d o q u i é n sea e l 
a u t o r . 
E S T A F A 
M r . O. A . H ó r n s b y , v e c i n o do J n ú -
m e r o 45 , e n e l V e d a d o , c o m o g e r e n t e 
de l a S o c i e d a d " T h e T r u s t C o m p a n y , 
o f C u b a , " d e n u n c i ó a l s e ñ o r J u e z de 
I n s t r u c c i ó n d e l E s t e , q u e E n r i q u e 
G o n z á l e z , v e c i n o de S o m e r u e l o s 17 , a l -
t o s ) , l e h a e s t a f a d o á d i c h a C o m p a ñ í a , 
228 pesos 57 c e n t a v o s , i m p o r t e de v a -
r i a s c u e n t a s q u e se l e e n t r e g a r o n p a r a 
s u c o b r o . 
P O R N O P O D E R P A G A R 
S e v e r i n o T o r r e s P e l á e z , ' e n c a r g a d o 
de l a f o n d a s i t u a d a en B e l a s c o a i n n u -
m e r o 635, d e n u n c i ó en l a s e x t a Es -
t a c i ó n , q u e desde e l d í a 12 d e l a c t u a l 
d e s a p a r e c i ó e l d u e ñ o d e l e s t a b l e c i -
m i e n t o , J o s é G a r c í a L ó p e z , h a b i e n d o 
d e j a d o e n l a c a r p e t a u n p a p e l e n e l 
que d i c e q u e a b a n d o n a l a H a b a n a s i n 
r u m b o c o n o c i d o , p o r n o p o d e r c u m -
p l i r l o s c o m p r o m i s o s c o n t r a í d o s y p o í -
n o t e n e r p a r a p a g a r 2 0 0 pesos q u e l e 
debe á T o r r e s . 130 d e V i c e n t e L a m a s , 
c o c i n e r o y 50 á M a n u e l B a n c e s , d e -
p e n d i e n t e ; a g r e g a n d o q u e d e j a s u es-
posa c o n t r e s h i j o s c o m p l e t a m e n t e 
a b a n d o n a d o s . 
E l soc io de G a r c í a se n o m b r a Ge-
n e r o s o M e n é n d e z y es c a r r e r o d e l u 
f á b r i c a d e l a g u e r " L a T r o p i c a l . " 
D e es te h e c h o se d i ó c u e n t a J u e z 
d e l C e n t r o . 
I r o n t o n j a i - a l a í 
P a r t i d o s y q u i n i e l a s q u e se j u g a -
r á n h o y j u e v e s 15 d e A b r i l , á 1;ÍS 
ocho de l a n o c h e , en e l F r o n t ó n J a i -
A l a i : 
P r i m e r p a r t i d o á 25 t a n t o s , e n t r e 
b l a n c o s y azules . 
S e g u n d o p a r t i d o á 30 t a n t o s , e n t r e 
b l a n c o s y azu les . ' 
D e s p u é s de c a d a p a r t i d ( ^ s e j u g a r á 
u n a q u i n i e l a . 
N o t a . — N o se d a n c o n t r a s e ñ a s p a -
r a s a l i r d e l l o c a l . 
ü ü a v e z j u g a d o s 15 t a n t o s d e l p r i -
m e r P a r t i d o , no se d e v o l v e r á l a en -
t r a d a , s i p o r c u a l q u i e r causa se sus-
p e n d i e s e . 
A L O S C O M I S I O N I S T A S 
Se a lqui la un fresco y buen departamento 
muy barato y en el mejor punto para nego-
cios. Cuba 63. -v < 
4300 4-15 
SE A I ^ Q U I L A X los bajos de la casa A g u i l a 
1)9 entre San Miguel y Neptuno & una cua-
dra de todos los tar ros , compuesta de sala, 
comedor, tr&s cuartos, patio, cocina. Inodoro 
y b a ñ o , pisos de marmol ; a lqui le r 9 centenes 
La llave en los altos é I n f o r m a r á n en Man-
rique 129. . 4898 s.15 
L N CINCO CENTENES se a lqu i l a la her-
mosa casa Hornos 4A. San L á z a r o , com-
puesta de sala, saleta, tres cuartos, pat io 
cocina bafio é inodoro, toda con pisos de 
mosaico, in forman en Principe n ú m e r o 11C, 
Linca, Vedado. 4928 8-15 
E N E L M A L E C O N se a lqui la el boni to p i -
so bajo de l a casa n ú m e r o 25, de nueva 
c o n s t r u c c i ó n , con seis cuartos, sala, saleta, 
salrtn de comer y cuartos de cr iados. La l l a -
ve en la misma. In fo rman en Prado 88. altos 
« 2 7 t-lJS 
SE A L Q U I L A una casa barata en Luz n ú -
mero 100; tiene tres cuartos bajos y tre* a l -
tos, sala, comedor, inodoro y cocina. L a 
l lave está, en M u r a l l a núm-ero 97. donde se 
i n f o r m a r á . 4923 6-15 
S E A L Q U I L A 
Una habitaclfin a l ta y dos bajos en I n -
dus t r ia n ú m e r o 72. Son buenas y espa-
ciosas. / 4922 4-15 
E N JESUS D E L M O N T E se a lqu i lan , de 
c o n s t r u c c i ó n m ú d e r n a los hajos de la rasa 
L n y a n ó 59, con por ta l , dos ventanas, sala, 
tres cuartos, comedor, cocina, b a ñ o y pisoa 
de mosaico en cinco centenes. I n f o r m a r á n 
en los altas de la misma. 
4919 26- iaAb. 
E N D O S L U I S E S 
Se a lqu i la una buena h a b i t a c i ó n en rasa 
nueva, h i g i é n i c a y decente. Lea l tad 120 
4916 4 . ^ 
CALZADA DE CONCHA 
Inmediato á " L a Benéf ica" se a lqu i l a un 
solar bien cercado, de unos 1.200 metro-;. 
Propio para Bolera, Depós i to de carretones 
6 materiales etc. T a m b i é n una casa moder-
na. 4 cuartos, mosaicos, servicios sani tar ios 
etc. Pueden verse á todas horas . I n f o r m a -
r á n : Obrapla 19 a l tos . 
491S 4 . Í 5 
E N V I L L E G A S 6 4 
Se a lqu i l a ua h a b i t a c i ó n a l ta amueblada 
con servicio de cama, por $12.00, persona 
de mora l idad . 4031 4-15 
SE A L Q U I L A N los altos de la moderna 
casa_ Vir tudes 144 y medio toda cielo raso, 
con sala, saleta, siete cuartos y d e m á s de-
pendencias sobresalientes. La l lave a l lado 
casa de vecindad. Informes Reina 129. 
4932 S-IS^ 
A L M A C E N I S T A S D E F e r r e t e r í a . Maquina-
ria , aceites etc. se a lqui lan en m ó d i c o pre-
cio, grandes locales en los muelles de Ta-
l lapiedra . In fo rman en la T a l a b a r t e r í a E l 
H i p ó d r o m o , Habana 85. 
4935 8-15 
SE A L Q U I L A una h a b i t a c i ó n a l t a á la 
calle en Indus t r i a 72A, dos má« en $6 y $8 
en Consulado 55 y dos m á s jun tas ó separa-
das en Tejadi l lo 48. 4934 4-15 
16 a 18 centenes 
Se necesita una casa con cua-
cuatro cuartos de dormir, fres-
ca, entre Animas, Neptuno, Par-
que Central y Escobar. Buen 
baño y servicio sanitario mo-
derno. 
Mr. Beers, House JRenting 
Agency, Banco de Nova Scocia. 
c 1302 3-14 
C E R C A D E L C O R R E O 
De la Aduana, del Ayun tamien to y de-
má.s oficinas, se a lqui lan dos h a b i t a c i o n e á 
con ba lcón á lu calle, en módico precio. Ofi-
cios 5 a l tos . 4851 4-14 
SE ALQUILAN 
Los bajos de la casa J y 17, en % I Vedado, 
con tres cuartos y uno para criados, sala, 
saleta y comedor, y los servicios necesarios; 
es la mejor esquina da la calle 17. TIeno 
j a r d í n , grran por ta l é i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a . 
In fo rman en la misma y su d u e ñ o en Ce-
rro 602 y medio. 4533 4-14 
SE ALQUILA 
Un hermoso piso prlnclpaJ en la calle de 
O'ReMly n ú m e o 90 y la parte baja para es-
tabecimiento con una hermosa V i d r i e r a de 
calle y una Vidr ie ra m e t á l i c a con su mos-
t rador Vid r i e r a y una hermosa Caja de hie-
rro de M a r v i n . en precio m ó d i c o . I n f o r m a -
r á n en el ta l le r de i n s t a l a c i ó n . 
4890 5-14 
SE A L Q T ' I L A ; el al to de Chavez 27A. p r ó -
x imo & Reina, de moderna c o n s t r u c c i ó n y 
propio para corta f a m i l i a . La l lav£ en el 
bajo B. é I n f o r m a r á n en P r í n c i p e Alfonso 
508 ( a l t o s ) . 48D4 8-14 
SE A L Q U I L A N : los altos de las ca^as Pra-
do n ú m e r o 16 v 18. I n fo rman en Prado 20. 
4891 6-14 
E N CONSULADO n ú m e r o 50 casa de f a m i -
lia par t icular , se a lqui la á una s e ñ o r a sola, 
un cuarto con b a l c ó n á l a ca l le . 
4839 4Í14 
V I B O R A : Avenida de Es t rada Palma n ú -
moro 3, se a lqui la este chalet, tiene todas 
sus servidos sanitarios modernos. Llaves 
é Informe en la Farmacia San Juan en la 
esquina de l a Avenida v Calzada. 
4845 4-14 
SE A L Q U I L A la preciosa y c ó m o d a casa 
quinta, acabada de reparar, si tuada en l a 
calle de Ceporn n ú m e r o 4. en ê l Cerro; Par-
que de l a l e ies ia . En Santo T o m á s 41 en e-I 
mismo parque. I n f o r m a r á n . 
4843 4-14 
S E A L Q U I L A N 
A V I S O 
B l s á b a d o h a b r á f u n c i ó n e x t r a o r -
d i n a r i a . 
A l o s s e ñ o - r e s a b o n a d o s se l e r o -
« e r v a n á n «u-s looal idax. ies h a s t a l a s 
c u a t r o d e l a tarde d e l m i s m o d í a . 
H a b a n a , 15 de A b r i l de 1 9 0 9 . 
E l A d m i n i s t r a d o r . 
A L Q U I L E R E S 
SE A L Q U I L A N los ffajos de Manrique 190 
con 4 cuartos, sala, comedor, g ran cocina, 
2 ventanas: todo á la moderna, en :i>s a l to« 
la l l ave ; para t ra ta r Vi r tudes d.i Mueble-
8-15 r t i 4895 
Los altos Campanario 100 entre San M i -
guel v San Rafael . 4 844 4-14 
SE A L Q U I L A N los bajos de Compostela 
177 con sala, comedor y tres cuartos y do-
rnás servicios: la llave en la bodega, esqui-
na á Paula. Informes Egido 22. fonda. 
4S46 4-14 
D O S H A H I T A C U ) N E S 
Una en $7 y ot ra en $8. se a lqu i lan á per-
sonas s in n i ñ o s en Salud n ú m e r o 22. 
4853 4-14 
SE A L Q U I L A «1 bajo de Santa Clara n ú -
mero 19, de sala, comedor y tres habi tacio-
nes. Todos lo* t r a n v í a s pasan por la puer ta 
á cada m i n u t o . Informes Prado n ú m e r o 29, 
altos. T e l é f o n o 3231. 
48ÓB 8-14 
L A G U N A S 1 1 5 
Se a lqu i la una v iv ienda muy venti lada 
con frente á Lagunas y á Belascoain. Para 
Informes en la Bodega de la esquina. 
4887 8-14 
P A R A OFICINAS: en los altos de la ÓficT-
na del Cable. Obispo esquina á Cuba, se 
a lqui la en Noventa pesos moneda a m e r l c a n í i 
y con contrato , un departamento compuesto 
de cuatro cuartos con frente á Obispo I n -
forman en la Oficina del Cable, 
48S6 S-14 
mm 
m l l Al LADO Oí m 
Se a lqui la con muebles 6 s in ellos esta i 
preciosa casa con todos los adelantos mo-
dernos. tres^servicios con agua callente y ' 
fr ía, e s p l é n d i d a s cocheras y cabal ler i ias i n -
dependientes, á r b o l e s frutales y flores de to -
á&jt clases. Se a lqu i la con cont ra to y por 
todo el t iempo que se desee, por embarcarse 
la f ami l i a para Europa p r ó x i m a m e n t e . En 
la misma se vende un t ren compuesto de 
carruaje " M l l o r d " con una m a g n í f i c a pareja 
de caballos mansos y sanos de 8 cuartas de 
alzada. L a casa tiene I n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a 
y gas en todos los departamentos. In fo r -
m a r á n en la misma y en Riela n ú m e r o 19 
escri torio del Sr. A l v a r e i . T e l é f o n o en ©i 
Vedado 9009. En la Habana t e l é f o n o '94 
Espléndido almacén 
En la calle de Oficios número 
32, frente á los muelles, Aduana 
y Lonja de Víveres. Se arrienda 
por contrato y puede verse á to-
das horas. Para proposiciones é 
informes: Neptuno 131, bajos, 
de 12 á 2 y do 5 á 7 
8-13 
P A K A D E P O S B T O S 
n ^ n H ^ T ' i 0 1 1 ? 5 ' . coches, caballerizas, dor-
^ í r deposito de ganados 6 materiales 
Tif™ o 1 nores ú otra cosa a n á l o g a , pueg 
IA ,se al(luila á media cuadra de la 
calzada de la I n f a n t a . á cuadra y media d» 
Carlos I I I y antes de l legar A la "Estre-
l l a dos pañoa de t ie r ra , en mód ico precio. 
I n f o r m a r á n en Val le n ú m e r o 43, J o s é Plne-
da- «ia tí) 4 2 . ¿aa i x 
S E A L Q U I L A 
L a casa de L í n e a 77, esquina á 2. en ei 
Vedado. Trece habitaciones, jardines y á r -
boles frutalee. In fo rman en l a misma. 
4SG5 4-14 
S E A L Q U I L A 
La casa San Tíafael 64 acabada de recons-
t r u i r , tiene servicio sanitario completo. La 
l lave en la bodega esquina á Campanario, 
dende i n f o r m a r á n y su duefto en Bara t i l l o 
n ú m e r o í , Te l é fono 170. Precio $34 oro es-
p a ñ o l . 4736 10-13Ab. 
SE A L Q U I L A N los bajos de Leal tad 42 á 2 
cuadras del Malecón, tiene sala, saleta, co-
medor, 4' cuartos grandes, uno de criados y 
doble servicio. La llave en el 57 bajos. I n -
formes Obispo 121. 4818 8-13 
S a l u d n . 6 0 
Se a lqui lan en 13 centenes los altos, con 
entrada Independiente, son modernos. Llave 
é Informes Escobar n ú m e r o 166. 
4812 - 8T13 
E n P r a d o 1 1 6 
Se a lqui lan los altos de esta casa en veinte 
y cinco centenes, g a r a n t í a dos meses en fon-
do. I n f o r m a r á n Botica, bajos. 
4753 s - i ; 
SE AJJQÜILA 
La casa Apodaca n ú m e r o 5 le t ra A bajos 
por Clenfuegos con todos les 'adelantos mo-
dernos. Informes Hote l Pasaje, Ua l lave 
en la bodega. 4756 5.13 
SE A L Q L I L A N en Belascoain 32 amplios 
y modernos altos; i n f o r m a r á n en la ferre-
t e r í a del f rente . 4786 8-13 
E N GERVASIO n ú m e r o 69. se a lqu i lan (lo«; 
hermosas y venti ladas habitaciones altas á 
s e ñ o r a s solas 6 mat r imonio sin n i ñ o s . Se 
cambia referencias. 4810 8-1^ 
E N 12 CENTENES se a lqui lan los hermo-
sos y frescos altos de la c a á Gervasio 47 
de reciente c o n s t r u c c i ó n , compuestos de sa. 
la, saleta, y cuatro cuartos. L a l l a v e ' é i n -
form'-s en A m a r g u r a 34. 
' 4808 5-18 
E N M A R I A N A O Se a lqu i la la hermosa ca-
sa Luisa Quijano 30, con sala come'dor, 
4 cuartos, cuarto escri torio, cuarto de criado 
pisos de mosaico, b a ñ o é inodoro, patio v 
t raspat io . Navarrete n ú m e r o 1 e s t á la llave". 
I n f o r m a r á n A g u i a r 69, de 1 á 6. 
4803 4.13 
SE A L Q U I L A N los altos de A g u i l a 45. pa-
ra corta f a m i l i a en siete centenes, son bo-
nitos y aseados, buen b a l c ó n y buen s i t i o : 
entrada Independiente. En los bajos la l l a -
ve y en Carlos I I I , n ú m e r o 189, bajos, dan 
r a z ó n . 4764 4-13 
CERCA D E L MALECON en casa de f a m i -
lia se a lqui la una h a b i t a c i ó n con ó sin mue-
bles, y un z a g u á n , San L á z a r o 103. altos, 
esquina á Gallano. en los altos i n f o r m a r á n 
4826 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la bonita y fresca casa de 
nueva c o n s t r u c c i ó n . Concordia 51 y 53 es-
quina á Manr ique: tiene sala, safleta. 4 cuar-
tos, buena escalera de m á r m o l , cocina, ba-
ño, inodoro y 2 cuartos altos propios para 
j ó v e n e s estudiantes ó m a t r i m o n i o ; tleneA 
servicio de agua é inodoro! i n s t a l a c i ó n de 
luz e l é c t r i c a y gas. La l lave en los bajos 
de la misma. 4785 4-13 
B E Ñ J U M É D A 83, esquina á In fan ta , ee a l -
qul lan varias casitas, con sala, comedor, dos 
y tres cuartos, pisos de mosaico, cielo raso, 
mamparas, gas. cocina, ducha, servicio sani-
ta r io c o m p l e t o ^ centenes. 4782 8-1S 
T R E S Í t \ B I T A C l Ó N É S juntas 6 separadas 
se a lqui lan baratas en Vi l legas 80, e n í r o 
Teniente Rey y Mura l l a , casa h i g i é n i c a y de 
fair i iüa dencente. No se admi ten n iños y so 
pillen referencias. 4824 '1-13 
SE A L Q U I L A la casa San Rafael n ú m e r o 
168; los t r a n v í a s por la puerta, dos venta-
nas á la calle, tres buenos cuartos, muy se-
ca y fresca, con todas sus anexidades. I n f o r -
mes y la l lave en la botica de San Rafael 
esquina á San Francisco. 
4748 4-13 
i L Q U I L A N 
los a l t o s de A n i m a - s 1 3 1 . c o n seis c o r -
t o s y d e i m . s c o m o d i d a d e s ; y los b a j o s 
d e l 129 de l a c i t a d a c a l l e , c o n i g u a l e s 
c o m o d i d a d e s , en 16 y 14 c e n t e n e s , 
r e s p e c t i v a m e n t e . L a l l a v e en l o s m i s -
m o s y r a z ó n en P r a d o n ú m e r o 52 , a l -
t o s . 
4 6 7 9 10 -11 
E N E L V E D A D O 
Galle 23 entre E y F se a lquia una casa de 
azotea, acabada de cons t ru i r . Tiene j a r d í n , 
doble servicio sanitario, 4 grandes cuartos 
•bajos y 1 al to, inodoros, ducha, pat io y tras-
pa t io . La l lave en l a bodega de 2S y E y 
para informes en L a m p a r i l l a 78. 
A . 8-11 
SE A L Q U I L A N los bajos de Ind io n ú m e r o 
11 con sala, saleta, tres habitaciones, b a ñ o , 
cocina, inodoro, pisos de mosaico y á media 
cuadra del t r a n v í a . I n fo rman en Monte n ú -
mero 165. 4678 4 - H 
A G U A C A T E 140 se a lqu i lan l^s habitacToI 
nes má-s lujosamente amuebladas de la H a -
bana; Al tas y Bajas: Muy frescas. Servicio 
de criados, luz e l éc t r i ca , buen b a ñ o . Se da 
l l a v í n . Precios sumamente m ó d i c o s . No se 
admiten n i ñ o s . 46S0 2 6 - l l A b . 
SE A L Q U I L A N los modernos altos de Es-
cobar 18 y los bajos del 9 San Nico l á s 65. 
y Manrique 31D y 31 E. Llaves en las mis-
mas. Te lé fono n ú m e r o 1901. 
4G77 8-11 
SE A L Q U I L A E N J21.20 Alambique 33, sa-
la, saleta y un cuarto, patio, cocina, se rv i -
cios sani tar ios; pisos mosaicos. La l lave 
en la bodega de Vives . F iador 6 dos meses 
en fondo. D u e ñ o O'Rel l lv 59 a l tos . 
46S5 4-11 
RE A L Q U I L A N los frescos y venti lados a l -
tos de la casa San Miguel n ú m e r o 181 y me-
dio, con sala, comedor, tres cuartos con todo 
el servicio sani ta r io : f t b r i cada á la moder-
na. I n f o r m a r á n en el solar de a l lado. E l 
encargado. 4591 4.J1 
3 E A L Q U I L A K 
En Habana 128, entre Teniente Rey y M u -
ral la , amplios y ventilados departamentos 
altos, bien para oficinas 6 para f ami l i a s . 
4695 s . n 
SE A L Q U I L A en $31.80 el a l í b de esquina 
entrada independiente, sala, comedor, cinco 
cuartos, bafio, en Concordia 153 esquina & 
M a r q u é s Gon/ .ález. en la botfega e s t á la 
l lave; su d u e ñ o en Belascoain 121 Te lé fono 
n ú m e r o 1692. 4699 8-11 
ACOSTA 28, altosTse a lqui ian , modernos 
con sala, antesala, tres cuartos grandes y 
uno chico, cocina; inodoro y b a ñ o s . La l l a -
ve y condiciones en Acosta 32, a l tos . 
* ™ 4-11 
S E A L Q U I L A 
E l cómodo , elegante y fresco Chalet " V i -
lla A u r o r a " calle G. esquina á 17, el punto 
m á s a l to y plntorsco del Vedado, con una 
superficie de 1.400 metros y toda clase de 
comodidades para una numerosa f a m i l i a . 
Precio doscientos pesos moneda of ic ia l . Pue-
de verse todos los d ías y á todas horas. 
4'02 s - l l 
SE A L Q U I L A el bajo de J e s ú s del Monte 
409 frente á la Domic i l i a r i a , en lo m á s al to 
y -seco de la loma dp la Iglesia, con por ta l , 
sala, saleta muy grandes,, cuatro hermosaa 
habitaciones y servicio completo . L lave é 
Informes en el a l t o . 4711 4-11 
MAISON D O R E ^ ^ i l T c l ^ ' d e ^ ! ? ^ -
des de Soledad Maridas de D u r á n . esplendi-
das habitaciones, b a ñ o s callentes, duchas, 
luz e l é c t r i c a y t imbres. Zulueta 32. entre el 
Parque Contra! y Pasaje. Te l é fono 9S0. Pre . 
dos m ó d i c o s . 4728 4.11 
EN L A V I B O R A : E n 10 centenes » T ~ a r 
quilan los hermosos altos de Luz 2. sala. ss. 
leta. comedor. 8 cuartos y d e m á s s e r v i c i o » . 
La l lave en los bajos. In fo rman en San L á -
zaro 24. 4724 8-11 
S E A L Q U I L A 
La casa Belascoain esquina á T e t u á n y se 
vende el armatoste que hay en la misma. 
Para informes en Cuba n ú m e r o 140, halos . 
4713 8-11 
SE ARRIENDA en i8 centenes 
Una casa, tabla y teja, compuesta de 3 ac-
cesorias, al frente y 29 cuartos. Reparto de 
San Francisco, entre las Calzadas de Concha 
y L u y a n ó cerca de los talleres del "Havana 
Central" . Matadero y otros centros Indus-
i r l a l e s . P r e R ú p t e s e en la bodega del n ú m e r o 
193. de la Calzada de L u y a n ó . y en 16 cen-
tenes una en la calle 24 n ú m e r o 57 entre 
15 y 17. Vedado, compuesta de dos casas 
y al fondo de ambas. 16 habitaciones. Mam-
p o s t e r í a y azotea. I n f o r i r ^ O'ReilIy 59. a l -
tos. 46S4 " 4-11 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de la casa calle Ecopomia n ú m e -
ro 40. La l lave eo los bajos. ' 
E N R E I N A 14, se a lqui lan hermosas ha-
bitaciones, buenos b a ñ o s y abundante agua. 
En la misma se a lqui la un grande y espacio-
so local, propio para establecimiento y lo 
mismo en Reina 49 y Gallano 136. 
4712 2 6 - l l A b . 
SE A L Q U I L A 
U n departamento de a l to y bajo, propio 
é s t e para a l m a c é n ó tienda entrada indepen-
dlent y con dos puertas á la ca l le . Rie la n ú -
mero 2. 4720 8-11 
C A S A D E F A M I L I A 
Habitaciones frescas y v e n t i l a d á s con mue-
bles y todo servicio; en la p lanta baja un 
departamento sala y cuar to; exigiendo refe-
rencias. Empedrado 75. 4718 8-11 
OBISPO 56 se a lqui la un entresuelo com-
puesto de dos habitacioneB. de esquina, con 
balcones á dos calles. I m p o n d r á n en los a l -
tos de la misma. ' 
4706 8-11 
E N $68.90 S ¿ " A L Q U I L A N los bajos de una 
preciosa casa San Nico lás 144 esquina á 
Reina con sala, comedor, 6 cuartos, con 
sala, comedor. 6 cuartos, con pisos de mosai-
cos. Informes Galiano 128, La Hon-ita, Te l é -
fono 1232. 4683 l t - 1 0 - 7 m - l l 
PRECIOSAS H A B I T A C I O N E S ; dos con 
muebles finos y vis ta á la calle y o t ra Inte-
r i o r con muebles modestos. Sumamente 
frescas, precio muy m ó d i c o . Casa de f ami l i a , 
Neptuno 35, a l tos . 4669 8-8 
SE A L Q U I L A la hermosa sala, cuarto, co-
medor y cocina, de la casa, bajos do la ca-
lle de la Glor ia n ú m e r o 151. D a r á n r azón 
en la. misma ó en Habana 2i4f 
4672 8-8 
S E A L Q U I L A 
P r ó x i m a á desocuparse la casa Manrique 
131 en la misma i n f o r m a r á n y su d u e ñ o en 
Ba ra t i l l o 1, A l m a c é n , Te l é fono 170. 
4665 18-8Ab. 
SE A L Q U I L A N en la casa calle S é p t i m a 
n ú m e r o 63 en |21.20 oro dos espaciosas ha-
bitaciones con por ta l al f ronte y un costado, 
t a m b i é n hay habitaciones á otros precios, 
con agua, b a ñ o , etc. en la misma in fo rman 
4652 8-8 
V E D A D O : Se a lqui lan en la calle 11 esqui-
na á C. varias habitaciones á 510.60. $8.50 
y $6.36 oro con ducha é inodoro . En las 
mismas i n f o r m a r á n . 
•1653 8-8 
S E A L Q U I L A 
Sol n ú m e r o 7, propia para corta f ami l i a , 
de alto y bajo y Sol n ú m e r o 9, bajos y Re-
v i ! laglgedo 45, bajos. I n f o r m a n San Pedro 
10, F e r r e t e r í a . 4634 8-7 
Se aTquila la ampl ia y boni ta casa de la 
calle 17 n ú m e r o 13 entre L y M . Las l l a -
ves en la bodega de la esquina á M . y d e m á s 
pormenores en Compostela 114, T e l é f o n o 704 
4593 S-7 
V E D A D O 
Se a lqu i la la boni ta casa de esquina calle 
17 y M . con grandes portales á las dos ca-
lles y ja rd ines . Las llaves en la bodega de 
esquina á M . y d e m á s pormenores en la Fe-
r r e t e r í a La Castellana, Compostela 114. Te-
léfono 704. 4594 8-7 
G R A N C A S A D E F A M I L I A 
T E N I E N T E K E Y l o 
Recomendada por varios consulados, Mesa, 
servicio y l impieza e s m e r a d í s i m o s . No hay 
mesa redonda. Abonos á $25 a l Restaurant, 
desayuno, a'muerzo y comida. Los e l é c t r i c o s 
pasan por ia casa para todas partes: Ida y 
vue l ta . No confundir la con la posada La 
F r a n c i a . 4554 8-7 
SE A L Q U I L A el Tercer piso de la casa 
San J o s é n ú m e r o 85, con 3 cuartos espacio-
sos, cocina, b a ñ o y todo el servicio sanita-
rio , precio 4 centenes; la l lave en la panade-
r ía de enfrente. Informes su d u e ñ o A g u i l a 
y A l c a n t a r i l l a . 4561 8-7 
EN MALECÓN 22 s e ~ a í q u i i a n "dos habita^ 
ciones juntas ó separadas, con b a l c ó n al Ma-
lecón y luz e léc t r i ca , muy independientes, 
con los servicios de aseo al lado; á personas 
de moral idad, sin n i ñ o s , 
_4563 ._' 10-7 
SE A L Q U I L A N e s p l é n d i d a s habitaciones 
con v is ta á la calle é inter iores amuebladas 
y sin ellas, en la misma se a lqu i la una có-
moda cocina propia para un t ren de can t i -
na. I ndus t r i a 136, esquina á San José , pre-
cios m ó d i c o s . 4572 8-7 
SE A L Q U I L A N hermosas y frescas habi ta -
clones con toda asistencia á mat r imonios ú 
hombres solos, en Consulado 99A altos á 
una cuadra dei Parque Cen t ra l . 
4624 8-7 
PARA ESTABLECIMIENTO 
Se a lqu i l a la casa Cerro 859 esquina á 
Churruca á una cuadra del paradero de los 
t r a n v í a s , acabada de cons t ru i r á la moderna 
con un espacioso local propio para un buen 
establecmilento. de cualquier g i ro menos ca-
fé 6 v í v e r e s . In fo rman en el 861. 
4623 8-7 
SE A L Q U I L A N los altos de la P e l e t e r í a 
L a Lucha. A g u i l a 122 compuestos de 4 cuar-
tos, sala, comedor, cuarto de bnños^y cocina. 
Informes ó l lave en la P e l e t e r í a . 
C. 1246 8-7 
SE ALQUILA 
En el moderno edificio de Monte y Casti l lo, 
por VCastillo, unos altos m y y espaciosos y 
ventilados, propios para una f a m i l i a de 
gusto . In fo rman S a b a t é s y Boada. Unive r -
sidad 20. T e l é f o n o 6187. 
4625 15-7Ab. 
SE A L Q U I L A N en P r í n c i p e Astur ias entre 
Velarde y Daoiz, á tres cuadras del Paradero 
del Cerro, dos casas nuevas con todas las 
comodidades. I n f o m a r á n en el n ú m e r o 45A. 
4613 8-7 
E R I 1 1 G E M T E M E S 
Se a lqu i l a la casa San L á z a r o 235, In fo r -
mes Santa Clara n ú m e r o 24. 
4612 8-7 
V E D A D O : Se a lqui la la casa calle 11 n ú -
mero 45 á una cuadra de la l ínea , propia 
para larga f a m i l i a ; s i tuada en la loma. I n -
forman en el chalet de al lado. 
4607 8-7 
V E D A D O : Se a lqu i la la moderna y fresca 
casa con frente á la brisa situada en la lo-
ma, calle 10 n ú m e r o 20 á una cuadra de la 
l í n e a . In fo rman en el n ú m e r o 22. 
4008 - 8-7 
AVISO A LOS LECHEROS Calzada de Co-
lumhia . entre Cementerio de Colón y Río A l -
mendares, Finca Las Torres, se a lqu i l an ca-
sas t en sus cuartones para vaqueros. 4 cen-
tenes al mes. Informes en la misma. 
4 503 8-6 
SE A L Q U I L A N los altos de Zulueta n ú -
mero 36F, propios para fami l i a de gusto 6 
casa de h u é s p e d e s , se compone de 'icho cuar-
tos, sala y saleta, comedor, servicio para 
criados. En la misma i n f o r m a n . 
4457 8-6 
SE A L Q U I L A N los altos de J e a ú s Peregr i -
no n ú m e r o 2. esquina á Chavez, con cinco 
rua i los . sala, comedor y d e m á s comidldid^.s . 
I,a l lave en Belascoain 105, esquina á Jc-
sr.s r V r ' - g r i n o . 4510 1 ' fiAb. 
SÉ A L Q U I L A N en 12 centenes los fresaos 
altos. Cerro 517. (esquina de Tejas) com-
puestos de galefla, sala, recibidor, cinco 
hermosas habitaciones, bafio y don inodoros. 
4502 8-6 
1 3 1 3 O 
Para el día 1 de Mayo se alquila la casa 
Vil la Adolflna, Calle 17 entre L y M . I n f o r -
mes Cuba 110. 4536 16-6Ab. 
CASA DE FAMILIAS 
INDUSTRIA NUMERO 1 2 5 
ESQUINA A S A N R A F A E L 
Hermosas habitaciones á l a brisa con v i s -
ta á esta ú l t i m a calle. 
454< 10-6Ab. 
SE A R R I E N D A la finca r ú s t i c a L a Lira? 
con espaciosa casa de vivienda, á r b o l e s f r u -
tales, y agua, frente á la calzada de Mana-
gua, e n t r f A r r o y o Apolo y M a n t i l l a . I n f o r -
m a r á n A m a r g u r a 23. , 
4550 8-6 
SE A L Q U I L A la casa de al to y baio San 
Ignacio 77 acabada de p i n t a r v ponerle los 
dlSO10 dá%^06 de^S áE6 ^ mlSmk l n f o r m a ^ n 
_ 8 - 6 
E N LO MEJOR dr la Habana se a lqui lan 
habitaciones; frescos y ventilados departa-
mentos para famil ias y hombres solos, con 
0 sin asistencia, á precios m ó d i c o s . San Ra 
fael 27. a l t o . 4454 S-6 
V E D A D O 
Se a lqu i lan las casas situadas en 1* 
Quinta n ú m e r o s 19 y 21 entre H y r /5 
n ú m e r o 1, entre Quin ta y Calzada- tan,^-
se a lqu i l a una cochera espaciosa 'con 
dras y 3 habitaciones: La l lave en AI I 
al to de Quinta , 19. donde I n f o r m a r á n P'S0 
P A Í A C I O Í A R N E i i 
£1 mas vent i lado do Cube, frente al m . 
recomendado por los mejores médicos na ' 
la salud y apeti to, cuartos á $6.30 al m 
amueblados y con su servicio á $£ B0 l i o »? 
y $15.90 s e g ú n piso. T e l é f o n o 9175'calU j í 
Mar. R a ñ o s de mar grat is . Vedado y 
' i A b . 
LOS ALTOS INDEPENDIENTES 
De Compostela 117, con sala, saleta, comp 
dor, 6 cuartos, b a ñ o y cuarto de criados pñ 
18 centenes. Los bajos independientes de Sol 
46 con sala, saleta, comedor, 5 cuartos ba-
fio y cuarto de criados, en 14 centenes.' j22 
liaves é Informas en Cuba 65, entre Muralla 
y Teniente Rey . 4461 g.6 
SE ALQUU..A en C esquina á 21 Una c a í a 
con sala, 5 tvibltaciones, cocina, bafio é ino 
doro, precio 8 centenes. I n f o r m a r á n en la 
misma v en la P a n a d e r í a Pr imera de Aguia r 
4495 8-6 
SE A L Q U I L A N los bajos de Salud nflmero 
30, con todas las comodidades para una fa-
m i l i a . E l dueño , en los altos, i n f o r m a r á 
4485 S-6 
C A R N E A D O 
A l q u i l a casitas en el Vedado, con todas co-
modldades á $15.90. 
4470 10-6Ab. 
' SE A L Q U I L A con armatostes ó s in ellos 
los bajos de Oallano 24 muy bara ta . I n f o r -
ma Andreu. B a ñ o s y Calzada, Vedado. 
4471 10-6Ab. 
J o s ü s d e l M o n t e 3 3 5 A 
Se a lqui la esta casa, con sala, comedor, 4 
cuartos y 1 de criados. Patio, traspatio, toda 
de azotea y servicio s an i t a r io . La l lave en 
el 310. Informes en Trocadero 14. 
4492 8-6 
R I A L E G O N 3 
A l lado de Miramar , un hermoso piso al to 
con todas las comodidades para f a m i l i a : I n -
forman Prado 6. 4410 8-4 
SE A L Q U I L A N los hermosos altos de la 
casa San Migue l 69, propios para una fa-
m i l i a ríe gusto . In fo rman en la misma . 
4424 8-4 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S en piso 
pr inc ipa l y en la azotea, A g u i a r 76. altos, 
entre O'ReilIy y Empedrado. Casa Amer ica-
na. T a m b i é n lecciones p r á c t i c a s en Ing lés 
por sistema natura!, el m é t i d o m á s r á p i d o . 
4499 ?-« 
SAN IGNACIO 92, en esta hermosa cas* 
acabada de reformar se a lqu i lan habi tacio-
nes y departamentos muy frescos y ven t i l a -
dos. Hay servicio completo para el que lo 
desee. 4433 8-4 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de Sitios 161, con sala, comedor, 
tres cuartos, todo moderna; la l lave en lo« 
bajos. 4429 ^-4 
SE A L Q U I L A un departamento al to con 
todas las comodidades y entrada Indepen-
diente en Monte 298, precio 4 centenes. 
4442 8-4 
EN OBRARIA 5 ALTOS se a lqu i lan ha-
bitaciones á hombres solos y ma t r imon io 
s in n iños , es casa moderna, con (todas las 
comodidades. Se dan y toman referencias. 
4365 8-3 
P R A D O 8 
E s p l é n d i d a casa. Se a l q u i l a . No para 
h u é s p e d e s . En ella i n f o r m a r á el Sr. Enr ique 
A l v a r r z . 4432 6-4 
OJO: SE A L Q U I L A N los amplios bajos de 
Olor ia 95, propios para bodega; la l lave 
en Glor ia 91. y para t r a t a r en San Nico l á s 
195. a l m a c é n de mater ia les . 
4364 8-3 
S E A L Q U I L A 
La casa calle de Aguacate n ú m e r o 188, 
I n f o r m a r á n en la calle Cuba n ú m e r o 106, 
4360 8-3 
E ALQUILA 
L a casa D a m a s 20 . a c a b a d a de f a b r i c a r 
1.3-3Ab. 
de e s t i l o m o d e r n i i : t a . 
4 3 6 7 
GUANASACOA: Ce re r í a 18 se a lqu i l a una 
casa de m a m p o s t e r í a , con sala, saleta, cua-
tro cuartos de mosaicos, con b a ñ o y tres 
patios: á media cuadra del t r a n v í a . Cal ix-
to G a r c í a nú jne ro 65. 
4392 *~ 8-3. 
E N E L REPARTO de Vlvanco, calle de 
Concejal Velga, entre las Avenida»; de Es t ra-
da Palma y L u i s Estevez, se a lqu i l a una 
hermosa casa de c o n s t r u c c i ó n moderna y 
espacioso j a r d í n . En la misma i n f o r m a r á n . 
4390 8-3 
Se a lqui la la espaciosa casa-quinta Maceo 
3 esquina Dolores propia para una O dos 
famil ias , r e ú n e muy buenas condiciones, los 
t r a n v í a s pasan por la misma puer ta . En l a 
misma ó en Monte 72, i n f o r m a r á n . 
4094 i 15-28 
Segunda cuadra de Prado, se a lqui lan dos 
altos regios, acabados de fabricar , á f a m i -
lias de gusto y que puedan pagar 25 cente-
nes men8M#les. t ienen sala, comedor, siete 
cuartos, cocina, dos b a ñ o s , dos inodoros, 
agua corr iente en todos los departamentos. 
I n s t a l a c i ó n de gas y e l é c t r i c a y cuantas 
comodidades se puedan desear, se pueden 
v r de 7 á 5; m á s informes Reina n ú m e r » 
131. Te lé fono 1257. 
3510 , 26-17MZ 
E N R E I N A 14 se a lqu i lan hermosas habi -
taciones, con muebles 6 sin ellos, con vis ta 
á l a calle con todo servicio, de todos precios 
entrada á todas horas; se desea a lqu ' la r ». 
personas de moral idad, lo mismo en Reina 
49 v en Gallano 136 
?.298 26-13Mz. 
" X T G C Í S L C Í O 
Se a l q u i l a n las h i g i é n i c a s , g r a n d e s y 
h e r m o s a s casas a c a b a d a s d e c o u s t r a i r 
en l a c a l l e 17 e n t r e L y M . 
l u í o r m e s A g u a c a t e 114 . 
3240 30-11 Mzo 
O f i c i o s 7 4 , a l t o s 
Magníf ico l o c i i para oflclnas y habi tacio-
nes frescas y l impias para hombres solo», 
desde 1 c e n t é n hasta 4. al mes. Casa nueva 
con Instalaciones sanitarias modernas. Todo» 
los carros pasan por la esquinal 
C. ;216 l A b . 
S E A L Q U I I i A 
O se vende una e s p l é n d i d a casa propia para 
h u é s p e d e s , hotel ó f a m i l i a numerosa. Plsns 
de marmol y mosaicos, cielo rasos y Motea, 
luz e l éc t r i ca , agua de Vento, carros e l é c t r i -
cos por el frente y fondo, jardines y á r b o l e * 
frutales, lavabos de agua cor r ien te . I n f o r -
mes Miss Bahm. M á x i m o Gómez 6Í , Ouft-
nabacoa. La casa de la-s F i g u r a s . 
4324 26-2Ab. 
A M A R G U R A 4 3 
Se a lqui lan sus maurníftcos bajos. Propios 
para comisionistas, ecr i tor io , a l m a c é n etc. 
En los altos i n f o r m a r á n . 
4170 15-31M/; 
P a u l a 5 0 
Se a lqu i lan los altos de esta casa. In fo r -
mes A m a r g u r a 77 y 79. 
4187 l l - S I M z 
H E R M O S O S 
Y frescos cuartos cerca del Parque Cen-
t ra l con toda as i lenc ia . A b u l i a 9$ a l tos . 
M TALLA PIEDRA 
se a l q u i l a n l oca l e s p a r a 
A L M A C E N E S 
I n f o r n i n n : I l u b a n a 85, t a l a b a r t e r í a -
4160 1S-30 
S E A L Q U I L A 
En Zulueta n ú m e r o 32. pasaje de R i l i n g . 
^ p a r t a r n e n t r con cuatro habitaciones 
n d e m á s v ^ P ' 0 para establecimiento. V -
f o r m a r á n en la misma, t ienda do rapa !<••• 
mero i , y Animas n ú m e r o 22. 
3994 l é - 2 6 M i 
DIARIO D E L A MARHf^—Edición de la mañana.—Abril 15 de 1909. ff 
D E L Á V I D A 
L a muerte de Chapí. 
La prenaa madrileña, re cien tenien-
te ll«gaclAJ í r ae conmovedores deta-
]\es de la muerte del insigne maestro. 
Copiamos estos sentidos y hermosos 
párrafos del ^Heraldo 
•'Por la madrugada comenzó á que-
•jarse. Su hija Cecilia, la única que 
estaba junto á él, porque los demás 
hijos, confiados en la mejoría, habían-
retirado á descansar, le interrogó 
cariñosamente: 
—¿Tienes algo, papá? 
—No, nada. 
—Sí. s í . . . Te quejas. 
.—No es nada. 
Quedaron en silencio. L a mucha-
—una señorita simpatiquísima, in-
teligente y bondadosa—se alarmó. 
Veíftlo inquieto; notaba en sus ojos y 
en lo bronco de su respiración él fue-
cro de la calentura. 
" —¿Quieres el calmante? 
—No; todavía no. 
E l maestro volvióse un poco y miro 
tristemente á su hija. Después, aca-
riciándola, comenzó á hablar. 
—Chiquita, ¿sabes lo que pienso? 
Pues que si esto sigue así habrá cjue 
arreglar las cosas.".. 
—¿Las cosas? ¿Qué cosas? 
—Mis asuntos. Hay que tomar cier-
tas disposiciones... 
—¡Papá!—exclamó la muchacha, 
conteniendo los sollozos. —¡Papá! 
¿Qué tienes? ¿Ves, cómo te quejas 
por algo? 
Calló el maestro, y pasaron unos mi-
nutos. 
L a respiración era cada vez mas 
bronca; ardíale la piel y movíase ner-
viosamente. Entonces su hija llamó á 
los que descansaban, y todos juntos 
celebraron un pequeño Consejo. Acor-
daron avisarle al doctor, y. mientras 
venía, darle al maestro un vaso de le-
che y el calmante recetado. 
Pero ya era tarde. L a muerte es-
taba en la casa, junto al enfermo, 
martirizándole, asesinándole. 
—Toma, bebe, p a p á . . . 
Chapí se incorporó, sostenido por 
unos brazos piadosos que temblaban 
de amor y de pena. 
—Anda, bebe... 
—Sí. 
Ybebió un poco. 
—Otro poquito. Anda. 
Pero ya el maestro no veía. 
—¿Dónde? ¿Dónde está? ¿Cómo be-
bo? 
—Aquí. 
Sorbió un poco, con la boca desen-
cajada y los ojos turbios, y el líqui-
do se derramó. 
E n seguida volvió el delirio... ¡La 
ópera! ¡Qué mal! ¡Cuántos obstácu-
los! ¡Qué inacabable batalla! No era 
así, señor. ¡No era así! Era otro el 
aire, era otro el ritmo.. . ¡ O i d ! . . . 
¡ Atención ! . . . T como rizó á cantar, y 
comenzaron á salir de la boca muer-
ta las notas alegres de la zaraban-
d a . . . , - j i 
Y de este modo salió de la vida el 
recio luchador que hizo glorioso el 
nombre de Chapí. . . " 
Así tenía que morir quien supo 
arrancar al pentagrama sus más re-
cónditos y delicados secretos; quien 
hizo poesía melódica del alma com-
pleja y romántica de su noble pue-
blo! . . . 
TOMAS S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l abuso 
de los a l coho le s , y r e c o m i e n d o 
e l uso de l a c e r v e z a , sobre todo 
l a de L A T K O P I C A L . 
L a Cruz Roja.— 
He aquí e linteresante programa de 
ia velada musical que se efectuará el 
viernes en el "chalet" del Vedado, pa-
ra contribuir á la definitiva organiza-
ción de " L a Cruz Roja Cubana:" 
Primera Parte 
1". Disertación por el Dr. Diego Ta-
Mayo y Figueredo, Presidente 
de la Cruz Roja Cubana. 
2o. Trío de la ópera "Tanhauser," 
Wagner. 
Flauta, violín y piano, por la 
señora Cosculluela y los señores 
Fuentes y Lino Cosculluela. 
3°. Vals Cromático, Godard. 
Niño Harry Ras. 
4*. Dúo del primer acto de la ópera 
"Traviatáí" Verdi. 
Sra. Amelia Izquierdo, Condesa 
de E r i k Lewenhaup, y el señor 
Fernández Dominici. acompaña-
dos por Laureano Fuentes. 
5o. Aira Russis. Wienauski. 
Lino Cosculluela. 
6o. (a) Polonaise en la bemol, Cho-
pín. 
(h) Valse de Concert, Pfeiffer. 
J . Elie. 
Segunda Parte 
Io. Recitación por el Conde Kos-
tia. 
2o. Scherzo del Concierto en sol me-
nor, á dos pianos, St. Saens. 
Sra. Cosculluela y Sr. J . Elie. 
3o. Solo de Barítono, X . 
Sr. Juan Miró. 
4*. " L a Rosquilla Fósil ," de Vital 
Aza. 
Niño Arturo Sánchez de Fuen-
tes. 
5o. L a Campanella. Pagamni-Liszt. 
J . Elie. 
N. B.—Se usará el gran piano de co-
la "Roniseh" cedido generosamente 
por el señor Anselmo López, represen-
tante en esta República. 
Merecen un éxito completo los or-
ganizadores de esta hermosa velada 
ciue comenzará á las 8 y media en 
^unto. 
Huérfanos de la'Patria.— 
Los ilustres y nobles esposos Ma-
rín Ouerrero y Fernando Díaz de Men-
doza, ofrecen el producto de la fun-
ción extraordinaria que han de cele-
brar esta noche á la simpática insti-
tución de "Huérfanas de la Patria." 
Este nasgo de generosidad, tanto 
más meritorio cuanto que es espontá-
neo, honra á los geniales artistas que 
aplauden con entusiasmo lo más se-
lecto del público habanero. 
i Cuántos niños bendecirán los nom-
bres unidos para el arte y para el bien, 
de María y Fernando! 
Esta tarde publicaremos el progra-
ma de la función. 
Ansiedad.— 
Cuando miro la estrella que cruza 
B l eapa-olo, y se oculta fugaz: 
r>e ese modo ¡mi Dloe! yo quisiera 
E n la tierra un momento bri l lar . 
Cuando miro IILS olae que nacen, 
Y creciendo se a l e j a n . . . se v a n . . . 
Cual viajero en su espalda de espuma 
Yo quisiera poder navegar. 
Cuando el águ i la vá, remontando 
Por los aires su cuerpo veloz: 
A sus garras a^ido quisiera 
Elevarme, llegar hasta el s o l . . . . 
Cuando miro mi espír i tu inquieto 
Amarrado á la carne ¡Oh mi Dios! 
Yo quisiera poder desprenderlo 
Y llevarlo á tu trono, Señor . 
Antonio Torres Huf«. 
Campo Florido, Abri l 1909. 
Riego abundante.— 
Y a hoy no se quejan los vecinos de 
la calle de Teniente Rey: el polvo no 
los ahoga ni les irrita los ojos, 'por-
que la «alie está perfectamente rega-
da. 
No crean ustedes por esto que se 
atendió nuestra queja de los ítros 
días. Lo que pasa es que ha llovi-
do bastante: parece que allá arriba, 
en el cielo, hay una Secretaría de 
Obras Públicas más eficaz que la que 
tenemos aquí abajo, y envió sus ''nu-
bes de riego" á hacerle un bien á la 
ciudad. 
Eso de que en la capital de Cuba no 
se rieguen las calles como es debido, 
por falta de "cubas" suficientes, re-
sulta un verdadero contrasentido. 
¿No lo creen ustedes así, señores 
de O. P.í 
Chistes A j e n o s . — 
Una señora muy cristiana, repren-
día á su hijo, por haber este perdido 
en tal día como hoy, una fuerte can-
tidad en el juego, y le decía : 
—¿ Cómo no ibas á perder si jugas-
te en Jueves Santo? 
A lo que contestó el muchacho: 
'—Diga, mamá: el que me ganó ¿ju-
gaba en Sábado de Gloria? 
A L J V I O encontrar un agua aperitiva que 
nunca dá nauseas ni perturba la d i g e s t i ó n . 
Agua natural purgante F R A N C I S C O JOSE, 
la única agua laxativa agradable de un real 
valor medicinal. Probadla mañana por la 
mañana, antes del desayuno y no podréis 
más dejar de tomarla. Acción dulce, pronta 
y segura, pequeña dosis, sin gusto desagra-
dable después de su absorc ión . No cansa el 
e s t ó m a g o más delicado. Embotellada en el 
Manantial Francisco José , Budapest. 
de L U B I N 
P A R I S 
E S P E C T A C U L O S 
NACIONAL.— 
Compañía Dramática dirigida por 
María Guerrero y Fernando Díaz de 
Mendoza. 
Función extraordinaria á beneficio 
del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Se pondrá en escena la comedia en 
tros actos EL Desdén con el Desdén. 
Terminará la función con el juguete, 
arreglo del francés, titulado A Cadewi 
Perpetua. 
PAYBKT.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
Función diaria por tandas. 
A las ocho: Vistas, los Alegres Cam-
pesinos, debut del Cuarteto Cubano .dé 
Raúl del Monte. 
A las nueve y media: Vistas, pre-
sentación de Viola D 'Costa y su troup-
pe, presentación del Cuarteto Cuba-
no Raúl del Monte. 
A las diez y media: Vistas, ol duetto 
Les Villefleur, el Cuarteto Caricato 
Cubano. 
ALBISU.— 
Gran Compañía de Zarzuela. — 
Función diaria por tandas. 
A las ocho: E l Mozo Cnlo. 
A las nueve: reprime del entremés lí-
rico E l Ratón. — Estreno del entremés 
lírico Aventuras dé Viaje. 
A las diez: La Gaiiía Blanca. 
MARTÍ.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
Función diaria por tandas. 
A las siete y media: Vistas y presen-
sentación de los excéntricos Lolé and 
Loüé. 
A las ocho y media: Vistas y pre-
tación de las Argentinas. 
A las nueve y media: Vistas y pre-
sentación de Lolé and Lolé, 
A las diez y media: Vistas y presen-
tación de las Argentinas. 
ACTUALIDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria. — Por tandas. 
A las siete y media: Vistas, el duet-
to Les Chimentti. 
A las ocho y media: Vistas, presen-
tación de Shine and Sidney y de Em-
ma. 
A las nueve y media: Vistas, el 
duetto Les Chimentti. 
A las iez y media: Vistas, presenta-
ción de Shine and Sidney y de Em-
ma y su bailarín Víctor. 
ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — P o r tandas. 
A las ocho y cuarto: Bañarse en 
Séoó: 
A las nueve y media: Napoleón. 
C H O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 15 D E A B R I L 
Este mes está consagrado á la Re-
surrección del Señor. 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en el Santo 
Cristo. 
Santos Crescente, Eutiques. Optan-
cio y Victorino, mártires; Benitico, 
confesor; santas Potenciana. Basilisa, 
Anastasia y Flavia Domitila, márti-
res.* 
San Crescente. mártir. Xació en L i -
cia, en donde se ejercitó en toda cla-
se de virtudes. Muchas y gloriosas 
conquistas hizo para Jesucristo con 
sus heroieas virtudes y eon sus efica-
ces exhortaciones. Incansable en la 
predieación, era al mismo tiempo ca-
riñoso padre y amoroso protector de 
todos los desgraciados. 
Lleno de celo y abrasado en los más 
vivos deseos de extender la gloria de 
Jesucristo, no pudiendo contenerse 
un día, que celebraban una gran fi\s-
ta á las deidades del paganismo, y lle-
no de pena al ver tan abominable 'im-
piedad, se dirigió á la plaza pública, 
donde se hallaba reunido el pueblo 
para dicha fiesta, y públicamente in-
crepó y afeó tan lamentable cegue-
dad. Si fuerte y enérgica fué la pre-
dicación de nuestro santo en La plaza 
referida, no lo fué menos á la presen-
cia del juez pagano, eonfesando cifra-
ba toda su gloria en sor cristiano. De 
mil medios se valió el tirano para con-
trarrestar la fortaleza del ilustre san-
to; pero nada consiguió. Viendo, por 
último, que San Crescente seguía 
constante <m la confesión de Jesucris-
to, mandó el tirano fuese quemado, en 
cuyo suplicio alcanzó la palma de los 
mártires. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Cátedra 
demás iglesias..las de costumbre. 
Corte de María.—Día 15.—Corres-
ponde visitar á la Asunción, en la 
Nauta Iglesia^atedral. 
jhsT ~ r 
IGLES IA SBE B E L E N 
h J ^ r í ™ ! ? * ? Próximo, tercero do mes cele-
™n a ^ " ^ f f a ^ n de San Jodé los cultos 
mensuales acostumbrados. 
o o í *¿iilí empezar.1 la misa de comunión, 
con cftntjcos y preces al Santo Patriarca. 
Hn J^3v n]!sf u n t a d a y sermón, terminan-
do con bendición y reserva del Sant ís imo S a . 
cramento. 
Los asociados y los que de nuevo se Ins-
criban, obtienen indulgencia plenarla con-
fesando y comulg-ando. 
A . M . D . G . 
3-15 
IGLESIA DE SANTO DOMINGO 
E l sábado, día 17, se celebrará misa so-
lemne con sermón, á las 8 de la mañana 
en honor de la Virgen de los Dolores. Se 
suplica la asistencia & tan piadoso acto 




Que se han de predicar en Vos primeros sel* 
mese»! del año 1909 en la Santa Iglesia 
Catedral. 
Abri l 18. Dominica in albi?. Sr . Magistral 
I d . 25, Dominica segunda después de Pas-
cua. S r . Penitenciarlo. 
Mayo 2. Patrocinio de San José. Un P. Do-
minico. 
I d . 9. Dominica cuarta después de Pascua. 
S r . Magistral; 
I d . 16. I d . quinta id. Id . , Sr . Penitencia-
r io . 
Id . 30. Pascua de Pentecos té s . Un P. Car-
melita. 
Junio 6. Domingo de la Sant í s ima Tr in i -
dad, S r . Magistral. 
I d . 10, Sanctlsslmum Corpus Christl . Un 
P . Agustino. 
I d . 13. Infraoctava de Corpus Christ l . Un 
P . Carmelita. 
I d . 17. Octava de Corpus Christl , Un Pa-
dre Franciscano. 
I d . 20. Sermón segundo de la Sant í s ima 
Trinidad. Sr . Magistral. 
I d . 27, Sermón tercero de la Sant í s ima 
Trinidad. S r . Penitenciarlo. 
4 Kl Obispo. 
Por mandato de S. S. Z. 
Aífonno Bláztiuez, secretario. 
Neta. — E ' . Coro empieza CL las 7 y media 
desde el 21 de Marzo hasta el 21 de Septiem-
bre, que dá p'-iclpio ft las 8. 
E l I lustr í s lmo S r . Obispo dá y concede 50 
días de Indulgencia á los fieles, por cada 
vez que oigan áevo tamento la divina pala-
bra en los días arriba expresados, rogando 
6. Dios por la, exa l tac ión de la santa Fe C<v-
tólica, convers ión de los pecadores, extirpa-^ 
ción de las h e r e g í a s y demás fines piadosos 
ele la Iglesia. 
LOR señores Predicadores no podrán en-
cargar sus sermones á otro sin licencia d» 
8. E . I . ni extender su aermfm más de me-
dia hora. 
CASA Y COMIDA E N CAMBIO D E L B C -
clones. desea una profesora inglesa que tie-
ne clases á domicilio á precios módicos, de 
Idioma que enseña en pocos meses. Intruc-
ción, dibujo, pintura y música , especialmen-
te á los adultos que no han aprendido antes. 
Informarán en Escobar 47. 
478Í 4-I8 
33. X». X>. 
E l i SEÑOR DON 
Jnan Cruz Sarria y Basarte 
H A F Á L I J . G G I D O 
Después de recibir los Santos 
Sacramentos 
Y dispuesto su entierro 
para hoy jueves, á las 4 de 
de la tarde, los que suscri-
ben, hijo, hermanas y ami-
gos ruegan á sus amistades 
que encomienden sn alma á 
Dios y se sirvan asistir á la 
casa mortuoria. Sol 63, A l -
tos, para acompafíar el cadá-
ver al Cementerio do Colón, 
favor que agradecerán eter-
namente. 
Habana Abril 15 de 1900. 
Jesús Sarria y Fernande?:—Agus-
tina y Kraucisca Sarria y Bascrte— 
Francisco Saárez—Ricardo Capil la 
Dr. José M. de Arando—Ernesto 
Bluhmer—Oscar de Bar inaja—Os-
car Garría Hernández —Dr. Mario 
Ñuñez—Dr. Ricardo Gutiérrez Lee 
—Rvdo. Padre Rodríguez. 
4951 1-15 
COMWíTCABOS. 
EN SANTIAGO DE CUBA 
Próximo á fabricarse un solar con 
treinta varas de frente por Enrama-
das y cuarenta por Osniicería. lugar 
el más céntrico,-se admitirán proposi-
ciones al que por en cuenta quiera fa-
bricar el primer piso, propio^ para 
gran hotel ó sociedad, espectáculos, 
etc.. etc: Ra^ón: Sres. Amado Pérez 
y Oa.. Habana, y J . Carboneii y Ca,, 
de Santiago de Cuba. 
4408 26-3 
L A Z A R O M E X E N D E Z D E S A M P E D R O . 
profesor con t í tu lo y largros afios de prftctl-
ca en el magristerio. ge ofrece para dar oJa-
sea á domicilio. Emplea excelentes métodos, 
con resultados siempre satisfactorios. E s -
trella número 13. 4880 15-14Ab. 
UNA SEÑORA INGLKSA 
Joven y educada, que carece de recursos, 
solicita dar lecciones de ing lés y de m ú s i c a . 
Dirigirse ft X . Y . Z . D I A R I O D E L A M A R I -
NA. 4785 4-11 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
dres) dá clases k domicilio & precios módi-
cos, de música (plano y mandolina^ dibujo, 
instrucción é idiomas oue enseña & hablar 
en cuatro meses. Dejar las peñas en Escobar 
número 47. 4697 4-11 
Teneduría de Hbroa." Cálculos mercantiles; 
Formas y Práct icas comerciales, igual que 
en un escritorio; Mecanograf ía ; Idiomas; et-
cé tera . San Miguel 1̂ 2. Colegio San E l o y . 
4489 - 57-6Ab 
P R O F E S O R D E I N G L E S . A . AUGUSTUS 
R O B E R T S . autor del Método Novís imo para 
aprender ing lés , da clases en su Academia 
y á domicilio, Amiatad 68. por San Miguel 
¿Desea usted aprender pronto y bien el idio-
ma ing lés? Compre usted el Método NovI-
simo. 459: 1S-7 
P R O F E S O R ospafiol D E S E A C A M B I A R 
lecciones de castellano por Ing lé s con per*o-
na que posea este ú l t imo idioma correcta-
mente. Águ i la 164 d 6 A 8 p. m. informan. 
5001 8-6 
SE COMPRAN 
Créditos antiguos contra el Ayun-
tamiento, anteriores al año 1899. 
Empedrado 34, cuarto 17, de 9 á 11 
y de 1 á 2. 
C 1099 30-3 
C O C I N E R A Y C R I A D A 
Se solicitan, ambas con buenas referencias 
Calle 17 número 2 (Crucero-Vedado), de 7 
á 11 a. m. Se paga cl buen servicio. 
4939 8-1Ó 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de criada de manos, entiende algo de 
costura, en ca-ta particular. Informes San 
Lázaro 269. 4940 4-19 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse para manejar niños, en un 
matrimonio solo 6 señora ¿ola. Tiene bue-
nos informes. Domicilio: O'Reüly y Cuba 
( F r u t e r i a ) . 4941 4-15 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A CO-
d n a r y los quehaceres de una corta familia: 
Sueldo S centenes v ropa l impia. Dama.? 20 
altos. 4942 4-15 
CLASES A DOMICILIO 
Por Isabel del Pozo Viuda de Barinaga, 
Profesora de Instrucc ión Elemental y Supe-
rior. Francés y Piano. Referencias de respe-
tables y conocidas familias de la Mabaha. 
Exactitud en el cumplimento del deber y en 
la asistencia á clases. San Lázaro 318. bajos 
4450 13-6Ab. 
A r : u l e m i a <!« I n g l é s 
Mrs. Cook, dá clases á domicilio y en su 
casa .Su enseñanza del idioma ing lés es 
siempre coronada del mejor éxito, debido á 
su experiencia y su conocimiento gramati-
cal del idioma catellano. que le ayuda á ha-
cer las explicaciones necesarias sin las cua-
les no hay e n s e ñ a n z a . Refugio número 4. 
3961 2é-B5M« 
U N J O V E N español . Q U E L L E V A 6 M E -
ses en la Habana, desea encontrar trabajo 
de Chauffeur ú otra cosa a n á l o g a : no tie-
ne pretensiones. Darán razón de 9 á 12 de la 
mañana en Chacón número 29. Nodarse. 
4943 4-15 
S E S O L I C I T A E N L A C A L L E 9. N U M E -
ro 93A. una buena cocinera, que soa. formal 
y limpia y tenga buenas referencias. Se 
prefiere blanca. Sueldo 3 centenes. 
4912 4-15 
S E S O L I C I T A A LOS H E R E D E R O S D E 
D . Alejandro Cernuda, nacido en Cuba por 
el año 1845 y que fué á Nueva York y se 
a l i ñ ó en la Guerra Civ i l de 1884. Diríjanse 
á Nelson H . Tunnlcl lff . 26, Liberty Street. 
New Y o r k . 
C . 1311 4-15 
S E O F R E C E UN J A R D I N E R O B S P A -
ñol con titulo de capatáz agr íco la y certifi-
cados de Ingeniero»» agrónomo*:, inteligente 
en la floricultura, horticutura y agricultu-
ra en general. Espada númeo 49. barrio de 
Cayo Huero. 4936 8-15 
G L A S E S A DOMICIL IO 
Preparación de les materias quf-; compren-
den la Primera y Segunda Enseñanza. Ari t -
mét ica Mcroantlí y Teneduría de Libros. 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio 
También se dan clases Individuales y co-
lectivas para cinco alumnos en iseptuno 66 
esquina á San Nicolás , altos, por San Nico-
l á s . 
A F I N A D O R D E PIANOS: A F I N O Y COM-
pongo pianos garantizando mi trabajo: los 
pianos usados los afino y les doy su primi-
tivo sonido, cobrando só lo la afi inación. Re-
cibo órdenes en Trocadero nó'mero 59. Pre-
cios m ó d i c o s . Andrés Marín . 
4742 lt-12-4ni-13 
os O r g a n o s 
Se participa al público que el taller de 
órganos del .señor Miguel Luciano, de la 
calle de San Nicolás , se ha trasladado por 
reformas en el local, al taller de pianos, 
órganos y planos de manubrio y a u t o m á t i -
cos, de los señores Pongiluppi y Compañía, 
calle de Agul ia 66. donde se recibirán todas 
las órdenes . Pongiluppi y C a . , Aguila 66. 
4709 26- l lAb. 
L A A C R E D I T A D A P E I N A D O R A M A T I L -
de González de López, ofrece sus servicios á 
las damfls. on Manrique 142, Teléfono 1926 
surtido completo de bucles. 
4620 8-7 
MATlíIMONIO SIN F A M I L I A D E S E A H A -
cerse cargo de una casa de inquilinato, para 
la limpieza y cuidado de la misma. San 
Ignacio 74. segundo piso número 5. 
4944 4-15 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
recién llegada desea colocarse de criandera 
con abundante leche y muy recomendada: 
no tiene inconveniente en ir al campo. Mon-
te número 147. 4945 •1-15 
UNTA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos en casa particular. Tie-
ne buenos informes. Reina número 151. 
4946 4-15 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos ó manejadora: 
sabe coser á mano y á máquina y tiene 
recomendaciones do las casa.« donde ha es-
tado. Informan á todas horas Industria 134 
Sastrer ía . 4933 4-15 
MÁTRIMONICT PEÑ'llcSULAR.~RIN HÍJOS. 
desea colocarse de criados de manos on casa 
particular. Tienen buenos informes. Gloria 
numero 129. bajos. 
4929 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
fl léche entera, cuatro meses, buena y abun-
dante, y reconocida por el médico . Infor-
marfin en Tenerife número 26. 
493Ó 4^15 
S E N E C E S I T A N 
Pantaloneras y chalequeras. Habana 71. 
all"« todas horas. 
492d 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criada de mano ó majiejadora, 
sabe coser un poco, tiene quien la reco-
miende. Informarán Inquisidor 29. 
4915 4-15 
Se eatirpa completamente por un procedi-
miento infalible con 30 afios de práct ica . 
Informan Bernaza 10. Teléfono 3?.78, Gar-
cía , í 4622 ' 8-7 
T K K J B S A P U I O DJ5 I . A H O Z A 
Peinadora barcelonesa, hace^toda clase do 
peinados y por los ú l t imos figurines, en su 
s a l ó n . Precios módlcoí;. Se admiten abonos 
Prado 118. 3369 26-24Mz. 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A SIN P R B -
tensiones y car iñosa con los n iños: sueldo 
12 pesos. Si no reúne esas condiciones que 
no se presente. Calzada de J e s ú s del Mon-
te número 402. 4913 8-15 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de carrero ó jardinero. I n -
fomarAn Malnja número 185. 
4925 . 4-15 
G R A T I F I C A R A CON T R E S ó CUÁTRO 
centenes un peninsular de 30 años. !í quien 
le proporcione una colocación de ayudante 
de carpeta 6 para lievar correspondencia 
mercantil. Sabe algo de teneduría y varios 
tipos de letras de adorno. También acep-
tarla otro cargo decoroso. Pretensiones po-
cas. Conteste pesonalmente ó por correo á 
Manuel Alvarez. Monsérrate 31, Fonda. 
4926 4-15 
SE SOLICITA 
Un profesor ó una profesora de francés 
para enseñar ese Idioma A. un matrimonio 
por un sistema que tienen loe interesados. 
No se considerarfi á nadie que no sea frail-
eé de nacimiento y que no haya tenido ex-
periencia en la e n s e ñ a n z a . Diríjase por car-
ta al Apartado número 1122, Habana. 
4905 8-15 
V I L L K G A S SO, ALTOS 
Comunica á su numerosa clientela que h a j 
recibido de París . Bucles de todos colores 
á 50 centavos, y Crepé de todos colores á 40 
centavos. Se admiten abonos para peinados. 
E n E L L O U V R B . O'Rcilly y Habana, tiene 
expuestos ©n maniquíes los ú l t imos peinado^ 
v ondulaciones de esta temporada en Parla. 
Recibe órdenes á todas horas en días fes-
tivos y laborables, teniendo crepé y tintes 
de todos colores á 40 centavos. Precios muy 
baratos, arreglados á la s i tuac ión . T e l é f o -
no n ú m e r o 3121. 4036 26-27Mz 
" p a r a - r a y o s 
E , Morena, D í c a n o Electricista, ejestruc-
for é instalador ce para-rayos sisteme mo-
derno, á edificios, polvorlnee, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su insta lac ión 
y materiales.—Reparaciones de los mismos 
siendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Insta lac ión de tlm-
hros e léc tr icos . Cundros indicadores, tubos 
«cúflttóos, lineas t e l e fón icas por toda la Isla. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo e léctr ico . Se garantizan todos los tra-
bajos. — Callejón de Espada núm. 13. 
C . 1155 l A b . 
L I B E O S É M P E E S O S 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un joven peninsular de criado de manos, 
formal. Informaran Aguila 355. 
4902 _ _ _ 4-15 
D E S E A CO"LOCARSE"UNA J O V E N P E -
ninsular de manejadora ó criada do manas: 
sabe cumplir bien con su obl igación y tiene 
buenas referencias. Darán razón á todas 
horas. E n la calle 22 número 1 entre 11 
y 1 3'. Vedado. 
4901 4-15 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A COLÓ" 
carsc de criada de mano ó manejadora. Tu-
fo-.marán Sol SfL 4896 4-15 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R DE3F.A CO"-
Iccnrse on su oficio en casa pa.rticu:nr co-
mercio. Tiene buenos informes. Vlileuraí •] 01 
(cuarto 14.) 4897 4 -15 
S E D E S E A UNA C R I A D A D E MANOS, 
formal, trabajadora y que tenga personas de 
respeto que respondan por ella. Sin estos 
requisitos, inúti l que se presente. Informan 
en Obispo 66. altos. 4862 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
color que no tiene inconveniente en ir para 
el campo: sabe cumplir con su o b l i g a c i ó n . 
Infanta número 113, Informarán. 
4654 4-14 
S O B R E S 
Para tarjetas, lo mejor que hay en la Ha-
bana á 10 centavos paquete. Obispo 86 li-
brer ía . 4917 4-15 
Para 400 postales, propio para regalo, á 
J3. Obispo 86 l ibrería de M. Ricoy. 
4853 4-14 
Ascensor e l éc tr i co . Cuarto de baño . Gran, 
des reformas en las habitaciones. 
Boulevard, Muelle 11 y 12, Santander. 
4731 8-11 
COMPRO UN J U E G O »DE C U A R T O ; SI 
V d . tiene uno. antes de venderlo á un 
tratante de muebles por 2 pesetas, d ígame 
c u á n t o vale y dónde puedo verlo. Apartado 
n ú m e r o 793. 
C . 1313 4-15 
F R A N C I S C O E . V A L D E S 
Compra y vende casas y solares: dá dinero 
y fabrica á plasos y vende solares por sólo 
$25 cy. al contado. E n Empedrado 31. 
4864 8-14 
S E COMPRAN A R R E O S D E V O L A N T A 
con adornos de plata. Dirigirse al D I A R I O 
D E L A MARINA, iniclalcá T . C . 
•C. 1288 8-18 
11 
Una persona de confianza preparada para 
entrar en el negocio de espectáculos en la 
Habana con nuevos atractivos que l lenarán 
todas las tandas, desea cooperar con otra 
persona de Iguales cualidades; que pueda 
invertir $3.000.00 Cy. Es ta proposición e.̂  
absolutamente honrada y puede producir 
buenas gananclae. Diríjanse á H . B . Oíl-
cina de este per iódico . 
4899 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S R A . D E M E -
,dlana edad, cubana, para manejar un niño 
ó servir á una sefiora sola. Celoscoain 106. 
4876 . 4.14 
^ O T O G R A F O Y C R E Y O N ¡ S T A ~ 
^ B e solicita uno y agentes de ambos se-
W s . F o t o g r a f í a y novedades en generaJ.de 
J . Ramírez y comp. Monte número 5. 
4875 4.14 
B N S A N X I C O L A S 3 6 
Se solicita una criada peninsular de me-
diana edad y traiga recomendación. 
^74 4-14 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P E * 
ninsular que sea jov^n y de buenas referen-
cias. Pasaje de H . Upmann. Letra I . entro 
Zapata y Val le . 4873 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DKSEjC CO-
locare de criandera con buena y abundante 
le-che. de dos meses. Informarán CaTle de 
Egido 35. 4863 4-14 
S E SOLICITA 
Una manejadora blanca de mediana edad. 
Informes Cuba 24. 
4^60 . 4 _ 14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S C L A R 
do criada de manos de un matrimonio, ó fie 
manejaxlori de un n iño solo: l leva tiempo 
en Cuba, sabe cumplir con su obl igac ión 
y tiene quien la recomiende. Colón 26 
«jgl 4-14 
UNA S R A . V I U D A . D E MEDIANA E D A D , 
peninsular, .solicita una plaza de encargada 
de casa de inquilinato ó de huéspedes : no 
tiene familia y cuenta con referencias. Te-
niente Rey número 51, bajos. 
4857 4-14 
S E COMPRAN DOS C A R R O S D E C U A T R O ' 
ruedas con tanque de hierro para regar. 
Dirigirse al D I A R I O D E L A MARINA, ini 1 
c ía l e s T . C . 
C . 1288 8-12 I 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora 6 criada de manos. San Ig-
nacio 74. altos. 
48S2 4-14 _ 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V K X PRNIN-
sular recién llegado, de criado de manos ó 
en un tren de lavado. Informan Inquisidor 
2£. Sas trer ía . 4SÍ5 
Copas para agua la docena... $ 2 . 0 0 
, , , , vino ., ... 1 . 6 0 
Otros siete modelos muy bonitos á 
iguales precios en Obispo 08 y O'Ee i -
lly Sí. 
C a s a d e H i e r r o 
Í 4 E L F E N I X " 
c 1025 alt S-2S Mzo 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S R A . D E M E -
dlana edad, recién llegada de España, do 
criandera á media 6 á leche entera. Infor-
mBrán en Zanja 109. 
4880 4-14 
S E S O L I C I T A 
Una criada de manos que sepa cumplir con 
su ob l igac ión . Vedado 17 y K , Vi l la Luisa.) 
4888 4-14 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á leche entera, buena y abundante, 
de tres meses: no tiene niño y cuenta coa-
buenas referencias. Animas númro 58. cuar- ' 
to número 7. 4854 4-14 
C O C I N E R A : S E S O L I C I T A UNA Q U E S E A 
aseada, para corta familia, con buenas refe-
rencias; no siendo asi que nó se presente. 
Reina 113. bajos. 4816 4-J2 
UNA T E X I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
para lodos ios quehaceres de una casa: en-
tiende de cocina y tiene quien responda por 
ella. Informaran Sol 74, altos. 
4850 4 . H 
R O T I C A S : D E S E A C O L O C A R S E U N D E -
pendiente de farmacia: tiene garant ía de 
la ú l t ima en que ha prestado sus servicios y 
no hay inconveniente en ir al campo. I n -
forman Monte 181, Botica. 
4S49 4.14 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S . A C L I -
matadas en el país , desen colocarse para 
limpiar habitaciones, manejadoras ó acom-
pañar una señora: saben coser á mano y á 
máquina . Viven en P e ñ a Pobre número 14. 
altos. 4848 4-14. 
F E S O L I C I T A UN J O V E N A P R E N D I Z E N 
el taller de ópt i ca . Buena oportunidad pa-
ra aprender un oficio; la fabricación de cría-
tales y espejuelos. Se prefiere uno que v i -
va con su familia. Baya, San Rafael y 
Amistad. 4847 5-14 
B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O PENTN-
SUlar; hombre formal, aseado, desea colo-
carse en casa de comercio ó particular: tie-
ne recomendaciones de las casas donde ha 
trabajado. Informarán Monte 5. Fotograf ía , 
esquina á Zulueta. 4842 4-14 
-SE S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E P A 
coser y traiga buenas referencias; sueldo 
tres centenes y ropa limpia. Informaran 
Lealtad 68. 4841 4-1 1 
UN MATRIMONIÓ^PEÑlíCSULAR D E S E A 
colocarse para el servicio de-, casa particu-
lar, en la Habana 6 campo. Tienen buenas 
referencias. F iguras número 64. bajos. 
4840 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una manejadora de color. Informes -en 
Manrique 88. 4838 4-14 
UN J O V E N , SIN P R E T E N S I O N E S . CON 
bastante conocimiento de Inglés , tenduría 
de libros y mecanograf ía se ofrece para au-
xiliar de escritorio, corresponsa.l, cobrador. 
Garant ía: $900 en efectivo. Dirigirse á A.i 
S. A . "Academia Vidail" Obispo 56, por Com-
postela. 4836 4-1 4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
de tres meses, buena y abundante leche: 
tiene quien la garantice, en Zanja 20, dan 
razón á todas horas. 
4835 4-14 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse á leche entera; buena y abundante, 
de 4 meses, reconocida por varios médicos: 
•tiene su hijo que se puede ver y quien la 
garantice. Informarán en Infanta número 
60 esquía á San Lázaro . 
4832 4-14 
D E P E D R O M A R T I N E Z D I A Z Y MANUEIi 
Nalla Suárez. desea saber su residencia Do-
mingo Díaz de Lafuente. en Sol número 15 
bajos. 4879 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos ó manejadora una joven peninsular. 
Mercaderes esquina á la Cortina Valdés 2A.. 
4878 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
peninsular sin familia, él de criado de ma-
nos, portero, caballerlcero ú otra cosa por 
el estilo y ella para criada de manos ó la -
vandera; entiende un poco de cocina. I n -
forman Calle 13 entre 18 y 16 número 23. 
' 4877 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
para criada de manos ó manejadora de me-
diana edad: es cumplida en su ob l igac ión . 
España 26, barrio de Cayo Hueso. 
4892 • 4-14 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E -
pa cumpir con su ob l igac ión . Sueldo dos 
centenes. Informan en Cárdenas 72, después 
de las doce. 4893 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N SIRVIEÑI 
te peninsular, bien práct ico en la limpieza 
de casa como en ol servicio de mesa: tiene 
muy buenos informes. Obrapla 83, Almacén 
d^ Víveres , dan r a z ó n . 
4759 4-13 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse en su oficio en casa 
particular ó comercio. Conoce la cocina es-
pañola y criolla. Buenas referencias y duer-
me en la co locac ión . Aguila número 114. ba-
J o s 4793 4-13 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar. para el servicio de manos, que sea tra-
bajadora, esté acostumbrada á servir y 
traiga referencias de las cosas en donde ha 
estado. Aguacate 124. altos. 
4794 4-13 
UNA P E N I N S U L A R . D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse para habitaciones ó mane-
jadora de un n iño: . sabe coser á mano y m á -
quina y tiene referencias. Fernandina 48, 
altos, entre Monte y Zequelra. 
4797 4-13 
S E S O L I C I T A UN MATRIMONIO SIN H i -
jos que sepa uno Inglés , ó un caballero do 
mediana edad que sepa el idioma para re-
gentear un buen negocio y traer quien loa 
garantice. Baños Carneado, calle Paseo. I n -
formarán á todas horas. 
4799 10-13Ab. 
S E S O L I C I T A UNA S R A . D E M E D I A N A 
edad pnra los quehaceres de un<t co'-ta fami-
l ia . Sueldo 2 centenes y ropa limpia. Infor-
man Muralla 46. -1798 4-13 
APRENDIZ 
De Sastre se sulicita en Amistad 4o. 
4Í02 
""•UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para limpieza de cuartos V coser á 
mrno y á máquina ó P ^ - J ^ ^ r e n J e l 
ne quien la garantice. Informaran en 
dús María 45. bodega. 13 
4801 . - r - ^ - r 
S I R V I E N T A P A R A 
zapatería L a Cosmo-
4795 
S E N E C E S I T A UNA 
un matrimonio. E n la 
pollta. Monte 2 ._ 
T - V A J O V E N P E N I N 
ron buena y abundante 
desea colocarse á leche 
ña que se puede ver y 
rantice: no va al campo 
za número 123. 
SU L A R ROBUSTA, 
leche, de tres meses, 
entera: tiene su rU-
tlene quien la ga-
In íorman Esparan-
7S0 4"i* 
1 2 D I A R I O D E L A MARINA—Edicióo de la mafíana.—Abril 15 ríe 190$, 
E N T R E G U A J I R O S 
"Cruzando en opuestos gires" 
la florecida sabana, 
se hallaron esta mañana 
dos infelices g o a j i r o s . 
—|Adonde vas. compañero?— 
ttno al otro preguntó. 
— A la suidá—respondí )— 
en busca de don Sever), 
•un hombre por quien l u c h é 
en todas las elecciones, 
uno que echaba sermones 
cerno denguno aguaité. 
Como ya es Representante 
por íos votos que le di, 
hace un raes que le escribí 
y no contesta -el tunante. 
Hoy, •cansado de esperar 
el ofrecido destino, 
decido •emprender •camino 
y á la Habana irlo á buscar. 
—Pero /. qué te van á dar 
si no sabes ni la O? 
—Por eso, te juro yo 
que no hemos de pelear, 
pne» hay muchos por ahí 
en l a misma condk'ión. 
y han pescado un biberón 
sin conocer ni la I . 
E l compai Lico se fué 
con BU amigo un senador, 
y hoy está de cneivtador 
6 de no recuerdo qué; 
Balólo, el del eorojal 
de la sui-dá me escribió, 
y me di-ce qw ingresó 
de alférez en la Raudal; 
y la oomai Margarita 
según ayer me han contao, 
también se fué y ha pescao 
un puesto de p i t i r r i ta . 
¿Por qué menos he de ser? 
¡Naide me deja detrás! 
ó hay un destino pa Blas " 
ó conmigo la ha de ver. 
/.Quieres venir?—No, compai, 
yo me quedo con mi •estancia 
donde vivo en la abundancia 
y donde de todo hâ v. 
*A1 pie de esbelta palmera 
que está á la orilla del río, 
tengo un rústico bohío 
y una buena compañera. 
Tengo un conuco, y en él 
cosecho con mi sudor, 
tabaco de lo mejor 
que se cosecha en Mariel. 
Tengo una yunta, de toros 
para enyugar á mi arado, 
y un potro alazán tostado 
que vale muchos tesoros. 
Rey y señor de mi hogar 
soy libre de mi albedrío: 
si estoy contento, me río; 
si sufro, me echo á llorar. 
Xo hay nadie que mande a$l 
m-ís que yo y mi esposa fiel, 
pues todo lo que hay en él 
á nad-ie se lo pedí; 
y fuera necio en verdad, 
y esto lo dice cualquiera, 
que por destino perdiei'a 
mi dicha y mi libertad. 
Prefiero libre y contento 
un mal boniato comer, 
que A u¡n político deber 
el manjar más « u c u k n t o . . . 
—¡ Choque esos cinco! cmipai 
que ya estoy arrepeniio 
y me vuelvo á mi bohío 
donde tanta» dichas hay. 
Y volviendo para atrás 
pensativo y cavilando, 
de esta manera iha hablandí 
el buen campesino Blas: 
—Vale más libre y contento 
un mal boniato comer, 
que á un político deber 
el manjar más suculento. 
N . V I D A L P I T A . 
SE SOLICITA U N A C R I A D A PEKINStT-
lar para el servi-cfo manos: que no sea 
muy Joven. Sueldo 3 centenes y ropa l i m -
p i a . Manrique 73, bajos. 
4825 4-1S 
SE SOLICITA rTNA B U E N A L i A V A N T ) ^ 
ra de ropa flna. de s e ñ o r a s : es corta fanuHa, 
pero ha de t raer buenas referencias. Purse-
verancia 52, a l tos . 
4823 4-13 
SE SOLÍCITA U N A C R I A D A D E MANO, 
decente, para la l impieza de tres habita-cio-
nea. que sepa coser ft, mano y & m á q u i n a con 
pe r fecc ión , que tralsra. referencias de las 
casas en que ha estado. I n f o r m e » calle 15 
en-tre B y C. Vedado. 
47S1 4-13 
CRIADO DE MANOS 
Se ofrece un Joven peninsular práct ico en 
el servic io . I n fo rman cnlle 11 eetre J v K, 
Te lé fono 9257. 4790 4-13 
US'A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
lorarse de criada de manos 6 manejadora: 6 
para la limple/.a de habitaciones; tabe cum-
p l i r con su obligaciAn y tiene quien la re-
comiende. Informes P r í n c i p e n ú m e r o 1 . 
4S07 4 - n 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criandera. & leche entera, de dos 
meses y medio: tiene referencias de donde 
estuvo criando otra ves. Luz esquina á. Cu-
ba, hodegra. 4"ín9 4 - n 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A , 
rs. una de criada de manos y la otra de ma-
nejadora: menos de tres centenes no se colo-
can; tienen quien responda por ellas y ^a-
ben cumplir con su obllga'clón. Plaza del 
Polvorín número 14. por Monserrate. altos. 
4P17 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
peninsulnr, aclimatada en el pa í s : tiene bue-
nas referencias de las casas en df>nde ha 
servido: se coloca de manejadora 6 criada 
de manos. Informes en A s u i a r 109, altos. 
4821 4-18 
T O D A . P E R S O N A 
D E AMBOS S E X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tensan medios de vida pue-
den c á s a m e legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confiden-
cialmente al Sr. R O B L E S . Aparta-
do 1014 «le correos, Labana. — Hay 
seAoritns y Viuda» ricas que acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, aún 
pera los Intimos familiaras y ami-
gos. 4909 8-15 
P A R A C R I A D A D E MANOS SOLICITA 
colocac ión en corta fami l i a , una joven pe-
ninsular que t!ene quien la garant ice . I n -
quisidor n ú m e r o 3. 
4689 4-11 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse: tina, de •criada de manos y la otra, 
de manejadora. Tienen buenos informes y 
conoce sus deberes. Campanario 28. 
4R20 I 4-13 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de manejadora e n una buena casa 
es c a r i ñ o s a con los n iños y tiene quien la 
recomiende. I n f o r m a r á n Monte 45, V i d r i e r a . 
4690 4-11 
S S S O L I C I T A 
Un criado do manos, blanco, que sea ma-
moso y tenga buenas referencias. L a m p a r i -
lla 86. 4822 4-13 
SÉrSÓLICTTA E N H A B A N A 132. ALTOS 
una s i rvienta , 'blanca, sana y l impia , para 
m a n é j a r una n i ñ a y ayudar A los quehaceres 
de la casa. Süe ldo tres centenes y ropa l l m -
p í a . 4812 4-13 
C A B A L L E R O D E M E D I A N A E D A D Y 
educa l ím esmerada sol ic i ta emplear modesto 
capi ta l en negocio ya establecido 6, en So-
ciedad con persona honrada y laboriosa. Es-
criban dando detalles J . Losada, L i s t a de 
Correos. Pinar del R í o . 
4776 4-1» 
UNA C R I A N D E R A DESEA COLOCALSE 
& leche entera de dos meses: tiene certificado 
de la calidad y abundancia de la leche. Mon-
serrate 111 In fo rman . 
4694 4-11 
C O C I N E R A D E COLOR. QUE SEPA B I E N 
su oficio y sea muy aseada. s« so l ic i ta en 
Eernaza 71, altos, esquina á M u r a l l a . 
4788 4 -U _ 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse en su oflc'o en establecimiento 6 casa 
pa r t i cu l a r . Ent iende de r e p o s t e r í a y tiene 
quien la grarantlce. Dragones n ú m e r o 38, 
bodega. 4811 4-13 
" TJNA TPBOTÑSULAR-DE S E A COLOC A R S E 
de criada de manos 6 manejadora: tiene In -
formes de las cafas en que ha servido. San 
Rafael n ú m e r o 34, a l tos . 
4S12 4-13 
JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLOCAR-
se de criada de manos en casa p a r t i c u l a r ú 
hote l : tiene buenos Informes . P o ñ a l v e r n ú -
mero 10 ( ba jo ) . 4Slf> 4-13 
DESEA COLOCARSE U N A SRA. P E N I N -
snlar de criada de manos 6 n i ñ e r a 6 para 
v ia ja r : está, acostumbrada á, servir á fami-
lias extranjeras, ¿ a b e su o b l i g a c i ó n y tiene 
í c e n o s Informes de las casas donde ha es-
tado: sueldo 3 centenes. En Compostela n ú -
mero 94, darftn razOn. 
4814 4-13 
P A R A C R I A D A D E MANOS SOLICITA 
colocarse una Joven peninsular que nene 
quien la garant ice . Espada n ú m e r o 4, barr io 
de Cayo Hueso. 4766 4-18 
UNA B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 
solici ta colocarse en casa de fami l i a 6 de 
comercio: tiene quien responda por e l la . 
Habana n ú m e r o B. 4746 4-13 
PARA UNA BOTÍOA 
Se s o l i c i t a u n c r i a d o a c t i v o , t r a b a -
j a d o r y h o n r a d o . S u e l d o v e i n t e pesos 
p l a t a . C a l z a d a d e l M o n t e n ú m e r o 412 
DOS ESQUINAS 
Comprendidas en una eupeficie de 822 me 
tros cuadrados en Be la scoa ín , de Reina 
San Lftzaro. con capacidad para cinco estable 
cimientos, se venden sin corredor . Bernaza 
7, Jo.-é Quesada. 4605 S-
BUEN NEGOCIO 
Se arr ienda rt vende la casa de i n q u i l i -
nato de Indus t r i a n ú m e r o 72. compuerta de 
15 habitaciones, algunas amuebladas v casi 
todas alquiladas Incluso la cocina; por no 
poder atenderla sus actuales d u e ñ o s . I n f o r 
man en la misma á todas horas. 
<921 4-16 
B A R R I O D E SAN L A Z A R O VENDO 2 
c a í a s con sala. 2 ventanas, comedor, 3|4. p i -
B0'Í<,**0I- f,an,<,ad y azotea cada unavi$7.400 
y 5»68 de censo. F lga r c l a . Cuba 33 de 2 é 
4SC: 4-14 
B A R R B O D E L A f f i O E L 
"Vendo 1 casa moderna, con z a g u á n 2 ven 
tanas, 6!4 patio, t raspat io; techo lona por 
tab a; en Manrique o t ra de al to v bajo mo-
derna: ü v e n t a n a » , 1)4 bajos, escalera de 
m ú r m o l . en o! a l to 7 ) : ft ia brisa, renta 
flOO oro . »9.700 ú l t i m o precio . E igaro la . 
Cuba 33 de 2 & 5 
_i!l0.. 4-14 
M A G N I F I C A ESQUINA. SE V E N D E MUY 
barata, de a l to y bajo, con establecimiento 
y muy cén t r i ca , mide 470 metras sunerficla-
/ c - . C0rrecj0res. Leal tad 61, dejar aviso 
4S'1 4-14 
B A R R I O DE M O N S E R R A T E . VENDO 1 
casa con zagufin, '< ventanas. 5|4. hermoso 
pa t io ; loaa por tabla sus techos, y sanidad 
FJgaroia, Cuba 33 de 2 á 5. 
4-14 
46í)6 4-11 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS 
que sea trabajadora y una manejadora ca r i -
ñosa con los n i ñ o s . Sueldo 2 centenos cada 
una v ropa l i m p i a . Empedrado 52. 
4707 4-11 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
rec ién llegada de E s p a ñ a , por segunda vez, 
con buena y abundante leche reconocida y 
garantizada por el D r . T r é m o l s : ya hizo 
otra c r í a antes. L a m p a r i l l a 84, L a encarga-
da d a r á r a z ó n . 4G88 4-11 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES Pe-
ninsulares de manojedoras ó criadas d© ma-
nos: saben cumpl i r con su o b l i g a c i ó n : t ienen 
quien las recomiende. I n f o r m a r á n I n q u i s i -
dor n ú m e r o 29. 4704 4-11 
SE OFRECE UNA NODRIZA R E C I E N 
llegada con buena y abundante leche, y e s t á 
reconocida por varios m é d i c o s de esta capi-
tal , de 3 meses. Informes Vedado, L ínea 
115. 4703 8-11 
FINCAS RUSTICAS: E N L A P R O V I N C I A 
de la Habana, vendo 2: una de 7 y media 
c a b a ñ e r í a s v la o t ra de 12, con casas de 
v iv ienda nuevas, de par t idar ios y de vaque-
ría.: aguarlas de pozo y corr iente mucho 
palrna.r. g u á y a b a l (> inmediatas á uñ pueblo 
de importancia, ambas unidas y cercadas. 
Precio $6.500 y reconocer $8.500 ú l t i m o 
precio, censo al din pagando el 5 por 100 
anual de I n t e r é s . F iga ro la , Cuba 33 da 2 á 
5. t a m b i é n se pe rmutan por casas en esta 
c iudad. 48&8 4-14 
SE V E N D E U'ÑTCAFE E^UÑATÍ^TINA 
de mucho t r á n s i t o , por tener que ausentar-
se su dueño , por asuntos de f ami l i a . I n fo r -
m a r á n de su precio y condiciones en Lampa-
r i l l a y Vi l lega* Casa de Cambio. No se t r a -
ta con corredores. 4856 4-14 
P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , D E -
sea colocarse de criada de manos. E s t á 
aclimatada, y conoce bien sus deberes. E g l -
do nCmero 65 ( c a r n i c e r í a ) . 
4727 4-11 
S E S O L I C I T A 
Un cochero de color con buenas referen-
cias, en J e s ú s M a r í a 20, entre Cuba y San 
Ignac io . 4773 4-13 
P A R A C R I A D A D E MANOS ó M A N E J A -
dora. sol ici ta colocarse una peninsular que 
cuenta con .quien Ja garan t ice . Monte n ú m e -
ro 157 4774 4-13 
U N A C R I A N D E R A JOVEN. P E N I N S U L A R , 
y r eden llegada, desea colocarse 4 Teche 
entera, de tres meses y medio: tiene quien 
la garant ice . Santa Clara n ú m e r o 39. 
4775 4-13 
P A R A M A N E J A D O R A SOLICITA COLO-
cación una peninsular que no tiene incon-
veniente en i r á donde se, necesite y que 
tiene buenas referencias. Campanario n ú m e 
ro 87. 4777 4-13 
COSTURERA. SE SOLICITA U N A JOVEN 
que nepa bordar en blanco, y coser á mano 
y en m á q u i n a muy b ien . Sueldo tres cen» 
tenes y ropa l i m p i a . Cerro 547, esquina á 
Buenos Ai res . 4729 4-11 
SE SOLICITA U N A J O V E N P A R A L I M -
pi^ra de habitaciones que sepa coser b ien . 
Sueldo tres centenes y ropa l impia , Cerro 
647. esquina á Buenos A i r e s . 
4780 4-11 
SE SOLICITA U N A J O V E N QUE SEPA 
lavar y entienda algo de cocina. Sueldo tres 
centenes y ropa l i m p i a . C^rro 547, esquina 
á Buenos Ai res . 4731 4-11 
GANGA 
En Aldecoa se vende al contado fl á p í a -
los un solar; hace esquina, en buen punto; 
mide 40 varas de fodo, por 10% de ancho. 
Se dá en $500; vale el doble. I n f o r m a r á 
An ton io Correa. San Rafael casi esquilma, á 
Rayo, B a r b e r í a . 48S1 4-14 
S E V E N ¿ E ~ 
Una cindadela con 3$ cuartos, produce 
$210 al mes. con 1200 metros cuadrados. l i -
bre de iodos g r a v á m e n e s , asegurada; con 
i n s t a l a c i ó n « a n l t a r l a : en el bar r io de A t a r é s 
y cerca de la esquina de Tejas, en $9.000; 
o t ra en Ancha del Norte , bar r io do Monse-
rrate, acera impar, en $5,400 con I n s t a l a c i ó n 
sani tar ia . Informes Angeles 48, Luis Car-
ba i lo . 4800 4-18 
A 
L A S 
£ 2 I 
- . « ¡ . - . « u n i n t ¡ « u o medicamento, solo 
inofensivas, poseyendo un 
P o d e r A n t i s é p t i c o M a r a v i l l o s o . 
L A S P A S T I L L A S Y A L D A 
son BStraordlnariamdnte s u p ó n o r e s 
á todo ío que ha sido descubierto hasta 
e' día para la curac ión 
de los Afecciones de G u a n t a RonquerRS, Resfriados 
Bronquitis, Asma, Pneumonías. 
3 = » o o L l c a . S l o r o - ^ x - o 
Las VePdaáepas PASTIUiS MLflft 
E N C A J A S ncwndo el nombre V A L O A 
v la dirección de su único tabncanle, 
l o r i ó l e H . C a n o n n e farmacéutico 
49 r«e Kétntnur, ParU 
Se rtndon en todas las furmaoias 
y droiutrias. 
Agentes Generales 
MAJO Y GOLOMER 
HABANA 
DE CABñlMS 
SE SOLICITA UNA B U E N A COCINERA 
peninsular que sepa cumpl i r con su obl lga-
c lún : se d á buen sueldo y no tiene que I r á 
la plaza. Monte 189 á todas horas. 
4714 • 4-11 
DESEA COLOCARSE U N A SRA. JOVEN 
peninsular, de manejadora 6 para acompa-
f5ar una sefiora: sabe cr>=er ft m á q u i n a y á 
mano. In fo rman Calle Habana n ú m e r o 134. 
4778 4-13 
DESEAN COLOCARSE DOS P E N I NSU L A -
res aclimatadas, una de criada de manos 6 
manejadora y la otra do criada de manos: 
tienen buenos Informes . Mis ión n ú m e r o 33. 
4751 . 4-13 
D E S E A OOLOOARSE 
Una costurera en casa pa r t i cu la r de 7 á 
«: Cose y corta po r figurín. Campanario 98 
<784 4-13 
SE O F R E C E U N SR. D E 38 años DE 
edad pera portero, escri torios, sereno 6 para 
casa de i n q u i l i n a t o : t iene buenas recomen-
daciones de casas de esta cap i t a l . Infornan 
7apata 3, bodega. 4^27 4.13 
SR. P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D O 
no mediana edad, desea colocarse como por-
tero de casa par t i cu la r , colegio 6 consul-
tor io por un corto sueldo; con certificado de 
Un min i s te r io y varios m á s . Lampar i l l a 84, 
"uarto 33. 4828 4.13 
UNA C R I A N D E R A DESEA C O I ^ C A ' R S B 
á leche entera, de cuatro mesefs; tiene su 
nifta que puede verse. No tiene inconvenien-
te en salir al campo. Corrales nOmoro 153 
4763 4.JS 
DESEA COLOCARSE U N A L A V A N D E R A 
para ropa de mujer que la pague bien y por 
semana: tiene quien la garan t ice . Empedra-
do n ú m e r o 45. 
4765 4-13 
T^NA JOVFN P E N I N S U L A R . A C L I M A T A ^ 
da. so l ic i ta co locac ión de criada de manoq 
6 manejadora en casa de mora l idad : tiene 
referencias. P e ñ a l v e r n ú m e r o 74 á toda* 
horas . 4745 * 4.^3 
UN E X C E L E N T E COCINERO REPOSTE" 
ro, blanco, á la francesa, e s p a ñ o l a y c r io -
l l a , f o rma l y l i mp i o ; se ofrece ft las famil ias 
y al comercio. I n f o r m a n en Bernaza y Te-
niente Rev. C a r n i c e r í a . 
^ 4 1 ' 4 ^ 3 ^ 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA r-Q-
locarse en casa decente de cr iada de manos: 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a r á n en San L á z a r o 
293, S a s t r e r í a . 4740 4-13 
SE SOLICITA UNA B U E N A C R I A D A PA-
ra atender á todos los quehaceres de una 
ca^a; sueldo tre-s lulses y ropa l i m p i a . A n i -
mas 88. 4749 4-13 
SE SOLICTTA UNA B U E N A C R I A D A PA-
ra atender á los quehaceres de tres habi ta-
ciones v los n i ñ o s ; sueldo tres lulses y ro-
pa l i m p i a . O 'Rei l ly 1« . 
4750 4-18__ 
DESEA COLOCARSE D E COCINERA UNA 
peninsular: sabe cumpl i r con su deber y 
tlene quien la recomiende: t a m b i í n una 
criada de manos: sabe coser á m á q u i n a , San-
ta Clara 17, a l tos . 
4788 4 - n 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse en casa de mora l idad , de criada de 
manos 6 manejadora: tiene referencias de 
las caaas en donde ha estado: sabe cumpl i r 
con su ob l i gac ión . Corrales 78. 
4770 4-13 
DOS P E N I N S U L A R E S QUE L L E V A N 
tiempo en el p a í s desean colocarse de cria-
das de manos, durmiendo en su casa si pue-
de ser. Bernaza n ú m e r o 23. 
4771 4-13 
COSTURERA POR D I A S SE SOLICITA Bn 
L í n e a 61, Vedado, se le paga $1.25 diario 
y se le paga el pasaje del car ro . 
4767 4-13 
UN COCINERO T REPOSTERO ASIATICO 
sol ic i ta colocación en casa par t icu la r ó es-
tablecimiento: ^abe bien su oficio y es cum-
pl ido . O'Reil ly n ú m e r o 77. 
4747 4-13 
SOLICITA COLOCACION E N C U A L Q U I E R 
trabajo, gln pretensiones, un joven do 18 
aftos. que escribe en m á q u i n a , buena letra , 
sabe algo de •cotabilidad é I n g l é s : con refe-
rencias de comerciantes. Avisen á M . Diaz, 
Paseo 26. Vedado. 4772 5-13 
U N A COSTURERA. CON B A S T A N T E 
p r á c t i c a en toda clase de costura y corte, 
desea colocarse: no t iene inconveniente en 
.?alir fuera de la p o b l a c i ó n y es persona for-
mal y honrada. Inqu i s idor n ú m e r o 29, i n -
f o r m a r á n . 4754 ' 4-13 
U N A PERSONA JOVEN. R E C I E N L L E G A -
da de Barcelona, (pero ya h a b í a estado de 
soldado,) se ofrece para cualquier cargo de 
conflanaa. sea cobrador, adminis t rador ó 
cuaüquler cargo para su a p t i t u d : ya sea en 
la cap.itai ó en el campo; se ofrece á prueba 
y si conviene d e p o s i t a r á a lguna cantidad. 
Tiene muy buenas recomendaciones en Bar-
celona v Habana . A g u i a r 217 a l tos . 
47.14 % 4-13 
UNA JOVEN AUTTfMATADA E7N E L PAIí? 
desea encontrar una co locac ión de criada ó 
manejadora: sabe cumpl i r con su ob l igac ión 
tiene buenas referencias. I n fo rman Cuba 28 
4758 4-13 
COCINERA P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse en su oficio en casa par t i cu la r ó co-
mercio: sabe cocinar á la e s p a ñ o l a y cr io-
l l a . Tiene buenai* in fo rmes . Reina n ú m e r o 
5. entresuelo. 4760 4-13 
SE SOLICITA UNA~C"RIADITA D E n ¿ 4 ~ á 
16 años , qn- oea formal y honraditaj^Bhra 
mat r imonio con dos nifios: se le d a r á f r e í d o 
y ropa l i m p i a . En A g u i a r 43 informan á 
todas hora?. -1762 4-13 
DOS JOVENES PENINSULAR_SOLICITA"Ñ 
colocac ión , la hembra de criada de manos 
ó manejadora, y el v a r ó n para portero 6 
eos a n á l o g a : son p r á c t i c o s en e l servicio y 
t ienen referencias. EJsperanza n ú m e r o 111 
46R7 4 - u -
U N ASIATICO E X C E L E N T E COCINERO 
que ha servido en los departamentos ame-
ricanos y que habla Ing lés y e spaño l , sol ici ta 
co locac ión en casa de f a m i l i a ó c o m p a ñ í a 
americanos, 6 establecimiento como hotel, 
etc. Zanja n ú m e r o 29, J l n g W i n g . 
4723 8-11 
DOS PENINSUI .ARES DESEA N CoUT-
carse. una para criada de manos y la otra 
acostumbrada á via jar , para a c o m p a ñ a r á 
wna f a m i l i a que se ausente para E s p a ñ a : 
tienen referencias. Barcelona n ú m e r o 5, i m -
p o n d r á n . 4726 4-11 
' - S É OFRECE U Ñ A G E N T É CON DOCE 
aiios de p r á c t i c a , para t raba jar en esta 
plaza á sueldo fijo; por escrito, no tiene pre-
tensiones. M . F e r n á n d e z , Teniente Rey 88, 
4732. 4-11 
UNA B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa de f ami l i a ó esta-
blec imiento: sabe cumpftlr con su ob l i -
gac ión v tiene quien la recomiende. I n f o r -
mes. Indus t r i a 78. 4733 4-11 
L A S R I T A . SOCORRO V A Z Q U E Z Y GON-
zález. desea saber el paradero de su herma-
no Benito V á z q u e z y Gonzá l ez que habitaba 
hace dos meses en el Ingenio Santa Mar ía 
del Ranchuelo, (Santa C l a r a ) . En Tyealtad 
143, v ive la Interesada Socorro Vázquez y 
G o n z á l e z . 4719 4-11 
P A R A UNA F A R M A C I A D E ESTA C I U -
dad se sol ic i ta un dependiente "que sea p r á c -
tico y que tenga buenas referencias. I n -
forma el D r . F e r n á n d e z Abreu, San Miguel 
v Lea l t ad . 4650 6-8 
SE SOLICITA en E L V E D A D O . PASEO 
esquina á Quinta, yendo hacia el mar á la 
izquierda al cruzar l a esquina, una M A N E -
JADORA peninsular, que tenga buneas re-
ferencias y busque co locac ión permanente. 
Sra. de C o r t i ñ a s . 4603 8-7 
T E E U É D O B O E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabil idad. L l eva l ibros en horas desocu-
padas Hace balances, l iquidaciones etc. Nep-
tuno 66 esquina á San Nicolás , altos, por 
San Nico lás . 
A G E N T E S 
Se so]i-citan en Neptuno 48 é Infan-
ta 109. De 1 á 5 v de 8 á 10. 
C 1112 26-4 Ab. 
L A SRA. D E P U E L M A DESEA SABER el 
paradero de An ton ia Bermejo, na tura l de 
B s o a ñ a . D i r ig i r s e á 17 esquina 4. Vedado. 
4441 8-4 
E N L A LOMA: 1,700 M E T R O S D E T E -
rreno plano. 78 metros de frente á 19 y es-
quina á F . propio para chalet e s p l é n d i d o á 
$4.50 el metro se vende todo ó por lotes. 
Informen J . M. Garr ido, de 1 á 3, en Amar-
g m a nCniero 11 a l tos . 
4i»«S 8 - n 
""SE T R A S P A S A al contrato de una cluda-
dela que deja muy buenas ut i l idades: para 
t ra tar , en Reina 56, de 12 á 5 de l a tarde . 
4830 4-14 
S E V E N D E 
Un café que paga muy poco a lqu i l e r . En 
el mismo hay una v id r i e r a de tabacos y c i -
garros: se traspasa el con t ra to . In fo rman 
de 10 á 12 en Apodaca 3. 
4791 4-13 
OBRARIA 85, SE V E N D E U N A CAMA D E 
hierro, esmaltada, un escaparate, una mesa 
de nocSe, y un tocador con su Juego de 
lavabo. 4805 4-13 
N a d a m á s q u e $ 2 5 c y . 
A l contado, le cuesta un solar en Jesús 
del Monte, Empedrado 31 informes. 
4755 8-13 
T R E N D E L A V A D O 
Se vende uno bueno, por su dueño cambiar 
de giro, fuera de la ciudad. Informan en 
Animas 3, fonda, Manuel L o l s . 
4761 4-13 
F A E T O N : E X C E L E N T E ESTADO, SOLI-
dez, elegancia, corte f r a n c é s , con todos SUÍ! 
ú t i l e s , es cosa buena; se vende en menos de 
su Justo precio . 17 n ú m r o 2 (Crucero-Veda-
do) de 7 á 11 a. m . T e l é f o n o 9154. 
4937 8-15 
A U T O M O V I L E S C O M P L E T A M E N T E N U E -
VOS. E l que yo le propongo es el que us-
ted necesita para «u negocio, ú l t i m o modelo 
Ford , dos asientos, 4 c i l indros , 15 á 18 caba-
llos de fuerza. 45 mi l las á la hora, con un 
consumo de g a l ó n por 25 mi l l a s ; l igero , 
fuerte y fáci l manejo. Puede verse y t r a t a r 
de su precio á todas horas con el Sr. Casta-
ñeda , en Morro 28. Oficina do The Cuban 
Elec t r ic Veicle Co. 
4883 8-14 
E N JESUS D E L MONTE, San INDALE, 
d o n ú m e r o 17 se venden algunos mueble» 
por marcharse la s e ñ o r a á E s p a ñ a . Hora, 
de 11 á 4. 
C. 1129 
F A B R I C A D E B I L L A R E S , V I U D A E Hu 
Jos de J o s é Forteza, Se a lqui lan y venden 
fi plazos. Hay toda clase de efectos fran-
ceses, recibidos directamente de FrancliL 
Gran rebaja en los precios. Teniente Rey 
83. frente a l Parque del Cris to . Habana 
•74 78-20E. 
S E VEiUOE 
En 50 centenes un magní f i co fae tón . I n -
dus t r ia 19, en casa de M a r t e l l . 
4426 8-4 
S E V E N D E 
Un "vis á vis" de un fuelle, con sus arreos 
De muy poco uso. Precio 40 centenes. Calle 
Real número 139, Marlanao. 
3685 26-20Mz 
S E V E N D E 
Un precioso cabáMo de 5 años , muy sano, 
buen caminador y maestro de carruaje, pue-
de probarse enganchado y montado. Infor-
marán Obrapía 87. 4914 8-15 
REPARTO U N I V E R S I D A D . SE V E N D E 
un buen solar de 10 por 65, situado en el 
mejor punto del Vedado, calle 27 entre K 
y J . I n f o r m a n Malecón 8. 
4779 4-1S 
B U E N A OCASION: SE V E N D E U N ESTA-
bleclmlento de fonda; tiene v ida propia y 
otras buenas condiciones á favor del com-
prador . Se dá á prueba si a s í desea, el pre-
cio es m ó d i c o . I n f o r m a n en la calzada del 
Monte 336, fonda " L a Ibe r i a" 
4838 15-8Ab. 
S O L A R E S E U WEfóSTA 
A $2 el metro dos en el Reparto Rlvero, J . 
del Monte, B . M a r t í n e z , Empedrado 40, de 
12 á 4. 4596 10-7 
C A S A S E N V E N T A 
Aguacate. $12.000; Revillaglgedo $5.300; 
Merced $8,000; Amistad, esquina $19.600; 
Cristina, $6.300; Lealtad $12.500. E . Mar-
tínez, Empedrado 40 de 13 á 4. 
4697 10-7 
Dinero é Hipotecas 
H I P O T E C A S 
Tengo para colocar varias part idas peque-
ñ a s do 1,000 á 5.000 pesos. In fo rma el No-
ta r io Manuel Pruna L a t t é , Habana 89. T e l é -
fono 995. 4;>24 4-15 
D I N E R O A L 8 POR 100 A N U A L . IvO DOY 
sobre casas bien situadas en esta ciudad: en 
el Cerro, J . del Monte y Vedado, del 10 a l 
12 por 100 y para el campo. Provinc ia de 
Habana, de 1 á 1 y medio por 100. F i g a -
rola, Cuba 33 de 2 á 5. 
4869 4-14 
M E D I O M I L L O N D E P E S O S 
Para hipotecas, con módico I n t e r é s , s e g ú n 
si t io y cant idad. Sobre solares en el Vedado, 
bara to . H . G. Apar tado 791. 
G . 8-8 
S I , 5 0 0 
Doy en hipoteca sobre finca urbana en l a 
Habana. D i r ig i r s e á Progreso 26, t e l é fono 
n ú m e r o 828. 4801 8-7 
Tengo $162.000 para colocar en hipoteca, 
Partidas grandes y chicas. I n t e r é s m ó d i c o . 
J o s é Abele i ra . Riela, S, a l tos . 
. 457̂ r, 8-7 
EN JESUS D E L MONTE, R E P A R T O B U E -
na Vis ta , se venden dos solares, en l a esqui-
na de Munic ip io y Manuel P runa . Se dan 
baratos. I n fo rman en Someruelos n ú m e r o 44 
4606 S'7 
""PÓR'MOTIVOS D E AUSENCIA SE V E N D E 
una bodega, bien sur t ida , en 2 m i l pesos, 
venta diar la 30 pesos, gastos reducidos. I n -
formes en l á misma . Vapor 37. 
4610 8-7 
~ P O R T E N E R QUE AUSENTARSE SU 
dueño , se vende una h e r r a d u r í a en Guana-
j a v . I n f o r m a r á n en el Nuevo A l m a c é n . 
C. 1249 8-7 
f ! l ¥ s ^ l B A S A S ~ M E V A S 
Se venden dos en la mejor cuadra de la 
calle del Sol, de do? pisos, con sala, saleta, 
comedor. 6 cuartos, b a ñ o y dos Inodoros en 
cada piso; L a o t ra en Compostela á media 
cuadra de Mura l l a , con las mismas comodi-
dades, sin g r a v á m e n e s de n inguna especie. 
I n f o r m a su d u e ñ o en Cuba 65. entre Mura l l a 
v Teniente Rey á todas horas . 
4460 «-« 
G O G H I M O S T A M W O R T H 
B A Z A P t T K A 
Se venden tres pareji tas (macho y hem-
bra) , nacidos en Cuba, de padres acl imata-
dos tienen cinco meses y se dan en $40 ame-
ricanos cada pareja . D i r i g i r s e á V l l d ó s o l a . 
Compostela 97, Habana . 
4717 . 10 - l lAb . 
C R I A D E G A L L I N A S 
Palomos y d e m á s aves de corra l y anima-
les d o m é s t i c o s , por Balmaseda, 1 tomo 80 
centavos. Se mandan c a t á l o g o s gra t i s a l que 
los pida á M . Ricoy, Obslpo 86, Habana. 
4710 4-11 
e a a r í a s , dora-
perfectamente 
C a s i r e g r a l a d o s 
Se venden tres solares, en uno de loa me-
lores puntos del Reparto RTVERO, en la V í -
bora . Calle de B . Lagueruela esquina á 
Cuar ta , Miden 1400 metros cuadrados. Su 
dueflo: Neptuno 51. T e l é f o n o 1404. 
4516 8-6 
GANGA: E N L A V I B O R A , E N LO MAS 
fresco y vistoso del Reparto Lawton. se 
venden "dos casas acabadas de construir, 
compuetas de sala, comedor, y dos cuartos, 
pisos de mosaico, en $4.500; su dueño en 
el mismo. Avenida de Acosta entre 8 y 9. 
4r,33 15-6Ab. 
SE V E N D E U N KIOSCO D E TABACOS Y 
cigarro?. Hace de 8 á 12 pesos de venta . I n -
forman Manrique 111, Tomasa L ó p e z . 
4692 * 8-11 
DINERO PARA. HIPOTECAS E N TODAS 
cantidades. Hay part idas a l 8 y 9 por 100. 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á la venta y compra 
de casas, solares yermos; cindadelas; etc. 
S o l i c i t a un joven ^bano de buena | ^ ^ e í a í S ^ t e « í & í f i S'eter,a 
' 2$-ÍAb. 
Gran Gasa de Comercio de N. York 
olicita  j e  eubano e e  
familia, no menor ck1 16 arios, que se-1 4->84 
S E V E N D E N 
Sin Intervención de corredor dos casas 
nuevas de $10.000 á $12.000, una cuadra del 
Parque, de alto y bajo; y se toman en hipo-
teca $6.000 y $8.000 con buena g a r a n t í a . 
Para más informes eu Progreso número 20 
de 8 á 10 y de 5 á 8. 
4402 8-4 
SE V E N D E U N A V I D R 1 K R A D E T A B A -
COS y Cigarros. Casa de Cambio, mucho trán-
sito. Informes J . del Monte 161, Vidriera. 
4421 10-4Ab 
S E N E C E S I T A N 
Buenas oficialas de v e « t l d o s . 
sa. Obrapta 85. 4737 
Mme. Tere-
4-13 
COCINERA P E N I N S U L A R . D E M E D I A N A 
edad desea coipcarse en establecimiento ó Oa 
sa pa r t i cu l a r : e s t á acl imatada en el p a í s , 
t iene quien la recomiende y sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n . Paula n ú m e r o 48. 
4792 4-13 
DOS P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N COLO-
cac lón , la de mediana edad de cocinera, y l a 
m á s joven de criada de m a n o í ó manejadora 
ambas con r e f r é n e l a s . Inquis idor y Acosta. 
altos de la bodega. 
4«04 4-13 
PARA C R I A D O S E OFRRTÍE- t 'N JOVKÑ 
peninsular que sabe bien la ob l igac ión y es-
t á acl imatado en el p a í s : tiene referencias. 
I n f o r m a n en Bernaza iLiecherí») . . 
4806 á-13 
pa escribir el español correctamento. 
Buena oeasiem para aprender el inglés I 
y alemán. Sueldo nueve pesos seme-
nahnente y una gratifioación de $50 
después de un año de buena conducta. 
Dirección, apartado 228 
4684 4 . n 
M A T R I M O N I O españo l R E C I E N L L E G A D O 
se ofrece sin pretensiones para cocinera v 
cnado de mano, por te ro ó cosa análoga"-
buena? referencias. R a r ó n Aguacate 75. 
. 4-11 4681 
COCINERA P E N I N S U L A R DESEA~COLo3 
case en su oficio ó para ayudar en los que-
haceres de una casa; en ca^a par t icular ó 
comercio. Dentro ó fuera de la Habana I n 
qulsldor 29. 4682 4.11 
SE S O Ü C I T A U N MUCHACHO P A R A 
criado de manos, quo t r a iga referencia^ Ca u n » ^ ^ F 8 E M T A í l ® B s r r)uefto 81 
lie Jota n ú m e r o 7. entre 9 y 11 v l d a d o en JAHÍ la y poí:í"la i ' r ' ,x ima á ,0? 
i i / i r ' " - ííj l&OaaO. • en módico tir#.|-in Clanfu r-Iara "O ( 
Y e B t a i l f i t a m s l a i i ü e i i t o s 
! ME V E N D E U N T R E N D E L A V A D O E N 
1 buenas condiciones y buena m a r c h a n t e r í a : 
tiene Instalaciones sanitarias, buen local y 
paga poco a lqu i l e r . I n f o r m a r á n Animas 75, 
C a r n i c e r í a . 4424 8-4 
UN BUEN NEGOCIO 
V i n = í Poco dinero etc. se vende un café 
r no f V fonda- bu*n punto. Informarán Ofi-
í , íxa,T1parina- ca fé ^ Lonja : E n «1 mU--
,,r, J ; . , s.e vende una bodega como para 
í i n ^ i'lpiante: 110 olvidarse café L a Lonja , 
Í S f t de s ^ 10 y de 2 á 4 de la tarde. 
4906 4-15 
S E V E N D E N 
Do> hermosas v idr ie ras ; s i rven para todo 
Rey 84. bajos, de 8 á 5. 
_ *904 4-1?; 
SOLARES EN VENTA 
De esquina y d« centro, libres de 
gravámenes sitíiados en los logarea 
mús selectos del Vedado. Informa "W. 
H . Redding en Aguiar 100 
3708 20-21 Mío 
S E V E R i D E 
4705 4 - U 
' 1'ST:>:TAKSK SU D u e ñ o S B V E N D E 
. muelles. 
módico precio Sarita Clara 1:9. informan. 
4.15 j 
Todo 0 por solares, uno faja de Ierren© 
en la calle de la Concordia esquina á la de 
Oquendo. compuesto de 70 metros de fronte 
por JO de fondo, y por la calle de Neptuno, 
un solar de '2:1 metros de frente por SO de 
fondo, todo libre de gravamen. Trato dlrevto 
con su dueño Manrique y San José, Perfume-
ría. « 
C. H83 A b . 
l i l i I G S 
Se vende un caballo de 
do, cabos negros, co l ín 
maestro de coche. Usté es un animal de gran 
lujo y seguramente el caballo de más braao 
y acción de la Habana. También se vende 
un milord de concha, una limonera y todo el 
equipo necesario de ropa de cochero. No se 
admiten proposiciones por separado más que 
por el caballo. Puede verse todos los días, 
entre 8 y 11 a . m. y 1 y 5 p. m. en la 
calle A número 6, Vedado, en las cocheras 
de la casa que dan á la calle Quinta. E n las 
mismas informará el S r . Jul ián Cárdenad. 
4«87 8-8 
be imm í FREIAS. 
BARBEROS: SB V E N D E UN S ILLON, UN 
tocatlor y espejo, con todos sus utensilios 
además hay mecedores, perchas con espejo y 
mesa de centro. Todo muy barato. Villegas 
número 55. 4910 12-15 
S E V E N D E N RfüUEBLES 
Bn Galiano 45 se liquidan mueWes por 
marchar su dueño á Europa, buenas bonitos 
y baratos. 4829 4-14 
E N GANGA S B V E N D E UN PIANO D E 
Chasflalgne en 18 centenes, dos farolitos nt-
Velsdoe, bastonera, 1 reclinatorio, mesita de 
centro y noche^ cuadritos, 2 camas de hierro, 
Manrique 135 altos. 
4861 4-14 
P I A N O 
Se veode uno nuevo fabricante francés , 
buenas voc«s . Calle de Cuba número 79, en 
34 centenes. 4783 4-13 -
SE V E N D E U N JUEGO D E SALA D E PA-
lisandro con su espejo, en Neptuno n ú m e r o 
31, altos, eequina á Consulado. 
<7»6 4-13 
CAMISAS BUENAS 
A proclos razonables en E l Pasaje, Zu» 
luota 32, entre Teniento Rey y Obrapía 
C . 1165 l A b . 
S E V E N D E N , en BETLA SCO A I N 32A, (al-
tos) muebles de todas clases, juego de sa la 
majagua; de comedor; de cuartos; todos 
completamente nuevos y por precio razona-
ble. 4716 4-11 
B U E N A OCASB®M 
E n Prado 109 altos, se venden muebles y 
út i les de casa, á precios sumamente bara-
tos . 
3743 26-21MI! 
M I M B R E S : S E COMPONEN. S E P O N E N 
asientos como de fábrica, sin perforar la 
madera, se componen y barnizan muebles, 
pintan y «oran camas y se venden 2 e ica-
parates usados. José Suárez. Obrapía 65^te-
léfono 3140 4629 w*vis . oa, le-
Hay Juegos de cuarto y de comedor nlo 
zas sueltas más barato que nadie, especia* 
lldad en juegos de cuarto y en muebles á 
gusto del comprador. Lealtad 103 entre 
Neptuno y San Miguel. 
3974 22.2SMz. 
TRITURADORA DE PIEDRAS 
se vende: caldera, m á q u i n a y demás , por 
lo que valen solas, caldera y m á q u i n a 17 
nfnoero 2 (Crucero-Vedado) de 7 á 11 a m ( 
T e l é f o n o 9154. 4938 8-15 
MAQUINA PARA BORDONES DE P i M 
Se vende una en buen estado. Amistad 
n ú m e r o 144, altos, esquina á Reina, de ,í & 
6 ta rde . 4744 4-13 
Motor Mlmt U alsflli 
Para toda clase de Industria que sea nece-
sario emplear fuerza motriz, informes v pre-
cios los fac i l i tará á solicitud Francisco P, 
Aniat y Comp. único agente para la Isla de 
Cuba. Almacén de maquinaria, Cuba 60, Ha-
bana. 
CAJAS P A R A M A R C A R V E N T A S , NUEVA 
Invenc ión , m á s ú t i l e s que todas las conoci-
das hasta ahora,, á $40. Pidan prospectos 
á M . Ricoy, Obispo 86, Habana . 
4787 4-13 
SE V E N D E N V A R I A S MAQUINAS DH 
c a r p i n t e r í a con sus correspondientes moto-
res, transmisiones y poleas, informan Mon-
te n ú m e r o 59. 
4676 8-8 
2 H A C E N D A D O S ! 
G A N G A . — COMO N U E V A 
Se vende para entregar de momento: una 
m á q u i n a H a m i l t o n con v á l v u l a s de Corlinss 
de 24" por 48" con su fuerte doble engrane 
para mover dos trapiches de 6* pies por 32" 
pngadas los seis gui jos iguales con 14" pul-
gadas d i á m e t r o por 18" de l a rgo . Repuestos, 
una maza con p e s t a ñ a s movibles en los co-
l lar ines; una fuerte barra par cuchilla, doa 
hojas de cuchillas, dos v í r g e n e s con sus ca-
piteles laterales, un juego de coronas de ace-
ro fundido . I n f o r m a r á J o s é M . Plasencla, 
Ingeniero, Neptuno 83, Habana . 
4467 16-6Ab. 
Una segadora Adrlance Buckeye número 8 
cuesta 5C5.00 oro en el depósito de maquina-
ria de Francisco P. Amat y Comp. Coba M 
C. 1164 lAb . 
R O S A L E S 
Colección do 18 variedades $1.50; Arau-
carias $1.25; Colecc ión 7 claveles dobles 
var . $1.76; Camelias dobles $1.50; Abono 
"Bonora" á 50 centavos l a t a . Porte S1**** 
á cualquier punto de Cuba a l recibo de «u 
Importe en moneda of ic ia l . Pida Cat*'<'£ 
especial de rosales. J . B . Car r i l lo . Merca-
deres 11. 4859 l5-14Ab. 
SB V E N D E N LAS FLORES, PLANTAS í 
muebles de la casa D número 220, esquin* 
23, por retirarse la familia para Kurop*-
4715 ü i - . 
I • 9 P 
Embellecer los muebles 
con barnices Z E P í i T H 
N o h a v q u o b o t a r l o s m u e b l e s Tíejo* 
" Z E N I T H " l u s t r a s a r t í s t i c o s . 
Es un Barn iz p i n t u r a de distintos coK*, 
de maderas ñ n a s que sirve para íi:rlbt; Lra, 
los muebles de mimbre y los de r"*,.ies, 
mamparas, molduras de cuadros. u*1 ¿i 
camas de h ier ro y de madera, ' ¡ ^ P * JLrr* 
gas. pisos de madera, barandas ^ J í . di 
y de madera, canastas, coches, p u e n » 
avile, m á q u i n a s de coser, esteras. v un* 
Una media p i n t a vale 25 centavos > 
p in ta 40 centavos. 
Pidan c a t á l o g o s á la sucursal de 
I . Z . G R A V E S & 0 0 . 
Fabricantes de todas clases de P1"1" 
barnices. Dspeclalidad en esmauo 
filtros de Ingenios . 




N A R A N J O S . 
^,..i,„ nnr t i» ' Que NO SB F U M I G A N en Cuba PorhranC« 
certificado de estar l ibres de mosca " ^ 
v otros microbios, clase SUPERIOR. ^ 
dos y procedentes de la F lo r ida , Pre,<^,rrlUOÍ 
r a t í s i m o s ; pidan C a t á l o g o s á J . B . Ca 
Mercaderes 11, Habana. 
4278 60-lAb-
4 o l l > ) A R 1 0 D B L A M A B I P ' 
Tcnleate Rey 7 Prnda 
